e venanavel património 
solidamente firmados 


"regiões a vida se tem tornado difi 


“não 
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Emigração 


Se bem seja menos intensa do 
'que noutros tempos a emigração, em 
Portugal, ainda assim atinge propor- 
ções que reclamam a atenção dos 
poderes publicos. 

Como se sabe, segundo os bons 
princípios da Ciência Económica, a 
emigração é o produto de dois facto- 
res: 1.º A má situação económica do 
pais que o emigrante abandona; 2.º 
a atracção do emigrado para o emi- 
grante, é 

Ora, se é certo que em algu 


s 


He 
certo é também que as dificuldades 
justificam, como outrora, o 
exodo de quási 9.000 portugueses, no 
continente e ilhas adjacentes, du- 
rante o ano de 1933. 

A emigração operou-se principal- 
mente para o Brasil, para onde se 
encaminharam, durante o ano pas- 
sado, 7:227 emigrantes, isto é, mais 


“de '88 % dos 8:938 saídos de Portugal, 


demonstrando-se assim os efeitos do 
segundo factor acima enunciado. 

Realmente, a adaptação portu- 
“guesa no Brasil faz-se tradicional- 
mente por fórma tão suave, que 
não há que estranhar na preferência 
dos emigrantes por aquele riquissi- 
mo pais. f 

A emigração portuguesa assume 
certos aspectos que não podem con- 


“siderar-se profundamente alarman- 


tes: Classificada por sexos, obser- 
va-se, por exemplo, que o numero 
“de emigrantes do sexo feminino não 
se afasta considerávelmente do nu- 
mero de emigrantes do sexo mascu- 
lino, o que quer dizer, até certo pon- 
to, que a mulher emigra, em grande 
parte dos casos, para acompanhar a 
sua familia. 

“Também as estatisticas revelam 
que a emigração de menores de 14 
anos é insignificante, em relação á 
dos maiores dessa idade, facto de- 
nunciante de que não abandonam a 
sua pátria individuos sem preparação 
física e mental para exercer a sua 
actividade num pais estranho. 

Uma das revelações mais dignas 


de ponderação da estatística emigra- 
tória é a que se refere à maior in- 
tensidade da emigração, em» certas 
regiões de Portugal, o que parece 
provar que nessas regiões a vida ofe- 
rece dificuldades. 

Efectivamente, é digno de nota o 
que se passou, o ano passado, nos 
distritos de Aveiro, Pôrto, Viseu e 
Vila Real. Falam assim os numeros 


respeitantes a êsses três distritos: |. 


Aveiro 


Convém indagar, o mais porme- 
norisadamente possivel, as causas do 
movimento emigratório que prevale- 
ceu nos quatro distritos citados. 

A” maneira que se fôr operando 
a nossa rehabilitação económica, cer- 
tamente as circunstancias se modifi- 
carão e havemos de vêr diminuir o 
numero de emigrantes portugueses 
que abandonam a sua pátria. 

Convém, todavia, ir incutindo no 
espirito das populações as vanta- 
gens de fazer convergir a emigra- 
ção para as nossas vastas possessões 
ultramarinas, principalmente para as 
de Africa, onde existem regiões per- 
feitamente apropriadas à aclimação 
dos europeus. Nessas regiões cabem 
mnumerosissimos portugueses, que lá 
poderão trabalhar eficazmente pelc 
desenvolvimento da riqueza de Portu- 
gal. Certamente, terão ali mais van- 
tagens do que na emigração para 
outros, países, como, por exemplo, 
para a Republica Arsentina e para 
os Estados Unidos da América. O 
primeiro dêstes países recebeu, o 
ano passado, 194 portugueses, e o 
segundo 411. F 

O problema da emigração ofe- 
rece, como se vê, variados aspectos 
e merece ser estudado com muita 
atenção, porque conduz ao reconhe- 
cimento de factos da maior impor- 


tancia para o futuro e para o bem- 
-estar do povo português. 
B. C. 


Come OM asical | 


Brahms: esboço biográfico — Considerações preambulares sobre a 


Hereditarledade no génio —Galton, Ribot, lombroso e 


algumas árvores geneológicas —A ascendencia do Compositor como 


contribuição hereditária—! 


informações curiosas e discordantes 


sobre o pae de Brahms 


como artista — Algumas perguntas e uma 


$ resposta — Conclusão: 


eorias e factos—A atmosfera musical em 


que Brahms aparece—Um lar humilde, alcandorado num arranha- 


= — céus defaipa — Nascimento de Brahms. — — — 


s de 
des sóbre inumeras observações 

lências, do mesmo modo que 
sua, irmã mais nova, a douta e ca- 
tegorisada ciência, nem sempre pa- 
rece encontrarem-se em perieita 
concordancia com alguns factos ge 
se dão. Leva-me a este reparo, fal- 
vez um pouco ousado, o estudo do 
compositor eminente, cujos traços 
fisionomicos e biográficos pretendo 
dixar nestas crónicas. Assim, a su- 
pradita sabedoria estabelece pito- 
Tescamente : — «Filho de peixe sa- 
be nadar», o que a ciência por sua 
vez aceita e confirma quando se 
pr ia sôbre a influência da he- 
edadé no génio, principal- 
mente na arte musical, 

Lombroso, de quem recorto es- 
tas palavras sublinhadas, basean- 
do-se nos tra- 
balhos de Gal- 
ton e Ribot, 
mostra-nos a 
este respeito o 
largo bracejar 
das arvores ge- 
mealogicas de 
alguns  musi- 
cos, pintor: 
poetas, etc. Fa- 
etos são factos 
e a Humanida- 
de seria  la- 
mentavelmente 
ingrata se não 
confessasse O 
prazer que lhe 
tem dado des- 
cansar horas e 
horas á som- 
bra fascinante 
dessas mance- 
milhas do espírito, sem cuidar de 
explicar-lhes o crescimento. Mas, 
voltando ao caso presente e subindo 
á arvore genealógica de Brahms, 
apenas no seu ramo mais recente 
encotramos uma demonstração mu- 
Sical, que por ventura nos expli- 
que, embora frouxamente, a apari- 
ção do compositor ilustre. E senão 
Vejamos. Seu pai, Johann-Jacob 
Brahms, era contrabassista no tea- 
tro de Hamburgo, profissão asgue 
fôra levado por uma tendência irre- 
Sistivel — einem unwiderstehlichen 
Triebe folgend — depois de ter sido 
um simples artífice musical : vom 
musikalischen - Handwerker zum 
Kinstler heraufgebildet. Vejamos 
agora duas informações respeitan- 
tes ao artista, transmitidas por au- 
toridades respeitaveis: Brahms e 
Eduard Marxsen, respectivamente o 
filho e o mestre notabilissimo deste, 
Brahms escreve em Novembro de 
1874 ácerca de seu pai : um músico 
excelente, sabido em todos os ins- 


Johann Brahms 


. ete., como igualmente ou- 
cos bons. 


de Março de 1874) um musico 
bulgar — einen geiwohnlichen Musi- 
ker — que tocava muitos instru- 
mentos de corda e de s: 
biço de diversões musicais—behufs 
Tan: und Unterhaltungs-musik. 
Acrescent ainda a estas duas 
Informaçõ um tanto discordan- 
fes, o qualificativo com que as 
acompanha o biógrafo que trans- 
ehevo — à primeira pietátvoll, pie- 
dosa, a segunda niúchterner, mais 
moderada. Deixando a cada um a 
responsabilidade que lhe cabe, pa- 
Tece-me que duma ou doutra fórma 


JA forte sabedoria popular, esse não é o suficiente para atestar o 
de princípios | fenómeno. 


da hereditariedade. Mas, 
admitindo que, forçando a teoria, — 
e Ea Ea q temos Ea fazer, 
noutros campos! — o explicasse' pa- 
Ta Brahms, como poderiamos. detio 
zir as qualidades artisticas do pai 
do compositor, invocando aqueles 
que o precederam? Que tinha que 
vêr com a música seu pai, o estal- 
jadeiro e negociante de Heide ou, 
mais remotamente, Peter Brahms, 
o velho marceneiro de Brunsbittel; 
bisavô do compositor? Mas o pró- 
prio Lombroso me dá razão, quan- 
do, depois de ter citado uma porção 
de génios, pergunta: — Mais, au 
fond, quelle était la célébrité de ces 
péres et de ces méres pour, qu'on 
ait le droit d'assuvrer qwils ont + 
transmit leur génie à leurs enfants? | 

E conclue : — Enfin, à part un 
petit nombre d'exceptions, le génie 
ne transmit aus descendants qu'une 
legére tendance, magnifice à nos 
jeux, par le prestige du nom. Se 
assim é, trantando-se de génios au- 
tenticos, mais razão haverá para a 
pergunta, quando-ela incida sôbre 
meras vulgaridades. 

As teorias, engenhosas e brilhan- 


tes-arquiteturas de ideias sistemali- gue o vinis da curiosidade. Parei, 


zadas, são dignas de respeito e 
admiração, como nobres esforços do 
espírito humano para progredir; 
mas frequentes vezes acontece que 
Os proprios fenómenos que lhes de- 
ram origem não lhes cabem dentro, 
determinando o seu alargamento, 
quando não uma reforma completa. 
Deixemos, porém, este divagar e 
consideremos um outro factor im- 
portantissimo no desenvolvimento 


(Continua na 2.º página) 


O Govêrno fra 


O presidente do Ministério francês, Doi 
dos Estrangeiros, 


da Gu 


A PRIMEIRA PARADA DO REI LEOPOLDO|CARTA DE PARIS 


fez a primeira parada 


principalmente pelas crianças 


|No Giu em que seu falecido pai, comemorava o seu aniversário, o rei Leopoldo da Bélgica, 
militar em Bruxelas, sendo muito ovacionado pelo povo, 


O integralismo no Brasil falem 0 vie-sImirant 


> se< 


As correntes doutrinarias europeias. Ideologias novas em terras novas 


— Preparando a marcha 


(Do correspondente de O Comercio do Porto) 


RIO DE JANEIRO, ' Março — 
No Brasil as ideias e correntes dou- 
trinárias que surgem na Europa 
são, geralmente, acolhidas com in- 
teresse e entusiasmo. Temos aqui, 
com abundancia, adeptos do mar- 
sismo, do socialismo, do nazismo, 
do fascismo. Entretanto, são os in- 
tegralistas que maior numero de 

' 


partidários contam, possuindo. já 
uma organização. São, pelo menos, 
os que mais teem daido que falar, 
Há tempos, num dêsses domin- 
gos em que me ficam algumas ho- 
ras de ócio, caminhava eu pela ave- 
nida cheia de sol, de mulheres lin- 
das e de omnibus e automóveis, 
quando, junto á rua 7 de-Setembro, 
onde teem a sua séde, vi, pela pri- 
meira vez, desfilar alguns centos 
de integralistas, com as suas cami- 


sas côr de-folha de oliveira, daí tal- 
| vez a abreviatura de camisas oliva. 
Não fosse eu, jornalista ; não tives- 


se eu 'entranhado na massa do san- 


por isso, a vê-los desfilar. Em fren- 


te à séde, vozes de comando soa- 
ram alto e os braços ergueram-se, 
no entusiasmo da saudação romana. 


Depois, uma destas noites, na 


sombra-de-uma rua de iluminação 
escassa, onde móro, em Haddock 
Lobo, ouvi o nuído característico de 
uma: tropa em marcha. 


Olhei; do fundo da rua surgia 
um pelotão, de integralistas. Certa- 
mente, como os primeiros fascistas, 


"os integralistãs em S. Paulo, como pelotão feminino 


sôbre o Rio de Janeiro ? 


antes da memoravel marcha sobre 
Roma, esses integralistas. habitua- 
vam-se ás rudes marchas militares, 
porque. aquele que recia ser o 
chefe ja, de ae de segundo, 
gritando : um, dois ; um, dois; e a 
essa voz de comando, as lacões dos 
sapatos, soavam mais fortemente 
no asfalto da rua: 


Olho com simpatia. todos-os mo- 
vimentos que exprimem úma aspi- 
ração, um desejo, a amdencia de 
uma fé política ou religiosa, quen- 
do sinceras, 


E, porcerto, “esses integralistas 
são sinceros arado afinmam que 
se repara ra dar á sua terra, 
melhores dias” Não andam, também 
é verdade, de mãos dadas á ideolo- 
gia e-á prática das cousas; nem 
sempre os que alcançam o poder, 
guiados por um messianismo qual- 
quer, conseguem trazer a felicida- 
de, dar, aos seus compairiotas, a 
prosperidade, o bem estar que su- 
punham. Mas esse fracasso, entre 
b sonho e a realidade, não impede 
que o sonho rião seja sempre um, 
sonho que deslumbra;! 

Dignos' de desprezo — só conhe- 
ço duas espécies de homens :,os in- 
diferentes e os egoistas, Todo aque- | 
le que se bate, por uma ideia, seja 
ela” qual: fór, com a convicção de | 
um partidário ou de um crente — 
deve merecer o nosso respeito — 
O meu, sem a menor dúvida que o 
merece. Foi, com êsse sentimento 
que vi, nestes dois encontros ca- 
suais os integralistas do Brasil 
que teem por chefe o escritor Plinio 


ncês em Tóco 


poa 


umergue, em companhia do ministro 


M. Barthou, á saída da conferência dos Veteranos 


erra 


Salgado e por figunas marcantes, 
entre outros o escritor Gustavo 
Barroso, ex-presidente da 'Acade-! 


cais, em consequécia duma bron- 
eo-pneumonia, é 
rã 

PO vice-almirante. Descotles Ge- 


mia Brasileira de Letras, e o jor- 
nalista, escritor e médico Madeira 
de Freitas; 

E', como se vê, nos movimentos 
conduzidos por. homens de reper- 
cussão intelectual. E entre uma iné- 

ublica que nada tem: de democrá- 

ica e o integralismo. sindicalista 

não sei que será preferível que os 

brasileiros | escolham. | 
* 


Ainda, há dias, a cidade flumi-, 
nense de Campos esteve em alvo- | 
Foço. Entre os integralistas e os| 
contrários originou-se sério confli- 
to, no momento em que o chefe in- 
tegralista Plinio Salgado ia realizar 
uma conferência no teatro local. 
A casa de espectáculo enchen-se. 
Assinados pelos adversários foram 
espalhados na cidade boletins com 
veemenites ataques ao integnalismo, 
e ao seu chefe, 

O sr. Plinio Salgado visitou. as 
fábricas, usinas e nucleos operá- 
rios. 

A milicia formou com 200 inte- 
gralistas, entre os quais figuravam 


pessoas de destaque, como médi- | * 


cos, advogados, professores, estu- 
dantes, empregados mo comércio & 


três senhoritas de relevo na Es 


dade local. 

Em São Paulo contam os inte- 
gralistas muitos adeptos. Há já um 
ipelotão feminino. E o congresso 
que realizaram na cidade da Viló- 
ria, Estado de Espirito Santo, mos- 
tra que o integralismo se vai espa- 
Mando, slastrando por todo o Bra- 
sil, 


RAUL MARTINS. 


ficitária, O govêrno alemão prepára 
uma suspensão completa dos paga- 
mentos e dividas ao estrangeiro, para 
fazer frente á sua situação angus- 
tiosa. 


PESADO... 


Descottes Genon 


um dos mais eminentes. ofi- 
ciais generais da Marinha 
francesa 


PARIS, 17 — Faleceu o vice-al- 
almirante Descottes Genon. 


XANGAI, 17 — O vice-almiran- 
te Descoítes Genon, comandant> 
das forças navais francesas no Ex- 


tremo Oriente, e que devia chegar 


tarde a Xangai a bordo do Pri- 
et, faleceu ás 5,50, horas lo- 


mon contava 55 anos e era um dos 
mais eminentes oficiais-generais da 
marinha francesa. Ocupou, duran- 
te uma brilhante carreira, postos 
muito importantes, onde as suas 
grandes-qualidades go chefe supe- 
mente - inteligentome fino The 
permitiram prestar relevantes ser- 
viços. 
De 1900 a 1902, participou, comp 
uarda-marinha q bordo do Redou- 
table e do Allouette, na guerra dos 
boxers, da China. 
Depois fez. de 1910'a 1913, uma 
nova campanha no Extremo Orien- 
te a bordo do 'Dupleix e do Kleber. 
Foi, de 1927 a 4928, chefe do gabi- 


mete militar do ministro da Mari- 


nha, e promovido a contra-almi- 
rante, pouco depois, participou em 
1930 ma Conferência Naval de Lon- 
dres. 

Promovido a vice-alminante em 


1933, foi nomeado comandante das 
forças navais do Extremo Oriente 
em Março ultimo, 


O extinto era comendador da Le- 
gião de Honra. 
——— — esse 


Mercado monefário: 


A publicação: dos decretos-leis 


com que o govêrno francês impôs 
sacrifícios aos funcionários publicos 
favoreceu o mercado do: franco, 


Esta medida foi interpretada como 


sinal de vontade absoluta do go- 
vêrno de restabelecer o equilibrio 
financeiro e assegurar a defesa inte- 
gral da moeda. 


Desde a publicação dos decretos- 


-leis que não são reeditados os pro- 
jectos de desvalorização e inflação. 
E' que a lição de 1926 foi bem pro- 
veitosa, o que levou o povo a aceitar, 
ainda que com sacrifício, as reduções 
impostas. 


Notou-se, portanto, nos mercados | 


cambiais, uma reacção inevitável de- 
vido ás consequências dos decretos- 
leis. 


Esta situação favoreceu a boa po- 


sição do franco. 


O exôdo de capitais para o es- 


trangeiro cessou agora. 


O dolar ressentiu-se da baixa. A 


autoridade de Roosevelt vai decain- 
| do, portanto, como o prova a tenta- 
tiva de nacionalização dos «stocks» 
de prata. 


A situação do Reichsbank é de- 


Um elefante treina-se puxando a uma 


«oharretto» inglesa. Olhando-o, pen- 
sa-se em certos motores muito pesa- 


dos, de consumo ruinoso, e cujo 
«nervosismo» não é a sua qualidade 
dominante ! 


E' de 10 páginas 
O Comercio do Porto 


de hoje 


nha — Um novo milionário em sérios apuros com Os importunos, | 


que lhe reclamam 


lheiro — 31.000 cartas até agora recebidas 


pedir donativos 


(Do correspondente de U) Comercio do Porte ) 


PARIS, 8 de Abril — O' rei e à 
rainha, do Sião estão há dois dias 
em. Paris. E” um acontecimento 
pouco banal, porque a França repu- 
blicana tem um fraco especial pelos 
reis e imperadores, sejam eles dos 
Estados europeus, sejam dos paí- 
ses exóticos da Asia. 

Todavia, a vinda dêsses sobera- 
nos orientais traz, por vezes, emba- 
raços lamentáveis. E" que eles, em 
regra, não sabem francês e o pouco 
que articulam de inglês não é de 
molde a ser compreendido pelas en- 
tidades ofi que com eles teem 
que privar, poi mo é sabido, o 
inglês é, por vezes, desconhecido 
até dos grandes homens de Estado 
da França. 

Mas o rei e a rainha do Sião, de, 
educação francesa, falam ambos 
admiravelmente esta língua, e, por 
isso, a sua chegada á gare de Lyon 
e nos banquetes a que teem assis- 
tido tem sido um delírio de corte- 
sias e de respeitosos galanteios á 
rainha. . 

Ah! a graciosa rainha siamesa, 
que entusiásticas saudações tem re- 
cebido do povo parisiense, na sua. 
passagem. pelas ruas e praças da 
capital ! 

Toda a gente sabe a côr dos 
seus elegantes vestidos, a graça pa- 
risiense com que põe esses chapéus 
desabados, que agora fazem furor, 
| a elegancia do andar, o brilho dos 
seus Olhos profundos e orientais. 

Ontem à tarde saíram incogni- 
tos a fazer compras nos grandes 
ammazens do centro e por toda a; 
parte foram objecto dos mais agra-/ 
dáveis comentários e é bem de es- 
perar que eles partam de Paris sau- 
dosos do seu estágio, e que os pa- 
risienses guardem dêles uma lem- 
brança afectiva, o que nem sempre 
tem acontecido com outros sobera- 
nos do Oriente, como por exemplo 
com o famoso rei hoje destronado, ' 
Amanulah, do Afganistão, que 
quando há anos aqui esteve, pela 
primeira vez, ainda rei, fez tais ca- 
+ lotes que quando foi á Suiça, teve 
a desagradável surpresa de receber 
um mensageiro importuno, que lhe 
veio declarar que ele era o bem 
vindo mas que finha que pagar a 
conta do hotel e que na Suiça nin- 
* guem lhe fiaria dez centimos. 

Pobre rei Amanoulah! veio à 
Europa com a candura oriental de 
que quem é hóspede é-o sobre todos 
os aspectos e nada tem a pagar nos 
| Estados, que quis. : 

ay, exi ruma pequena. ci- 
ande Ao lona ifaliano. fazia vida 
banal de todo o cidadão, pagando, 
as contas que lhe apresentam. 

* 


Referi-me, há dias, ao embaraço 
em que os novos milionários eleva- 
dos à opulencia pela Lotaria Naoio- 
nal se encontravam, por não sabe- 
rem o que fazer à sua fortuna e 
as inquietações quotidianas porque 
passavam, devido á quantidade de 


importunos que os procuravam, ou 
lhe escreviam a pedir dinheiro. 

Agora, aparece um novo milio- 
nário, o sr. Alhyas, que participou 
com um amigo no grande prémio, ! 
pelo que lhe coube a linda soma de 
dois milhões e meio de franc 
uma coisa como 3.500 contos, a di- 
zer aos jornais que não sabe o que 
há-de fazer á sua vida, pois recebeu | 
até agora 31.000 cartas a pedirem | 
donativos e bilhetes de lotaria ! | 

O digno homem já. fugiu do es- 
tabelecimento comercial de Paris, | 
mas Os importunos deram com ele 
a de Aulnay-sur-Bois e 
não lhe deixam a porta. 

O sr. Athyas, desvanecido, ou 
perturbado com uma tão grande 
correspondencia, resolvem atender 
toda a gente, começando por enviar 
um bilhete de lotaria áqueles que 
lh'o reclamavam e a conceder dona- 
tivos aos que lh'o pediam. O bom 
do sr. Athyas, diante, porém, duma 
tão considerável correspondência, 
declarou-se doente, mas a fama da 
sua magnificente generosidade ti- 
nha já corrido mundo e foi precisa 
a polícia para lhe guardar a porta, 
visto aqueles a quem não foi dada. 
a sua resposta, terem resolvido ir 
pessoalmente procurá-la, talvez mo- 
vidos por este velho princípio de 
que quem não aparece esquece. 

O sr. Athyas fez ao jornalista 
esta imprudente declaração : 

— ÀS pessoas que me escrevem 
querem dinheiro ? Que m'o digam 
sem rodeios e me expliquem o seu 
caso, se bem que eu não possa aju- 
dar toda a gente. Depois há pes- 
soas que exagenam. Já dei ao meu 
Municipio uma grossa soma para 
os pobres, mas estes, não conten- 
tes com o meu gesto, resolveram 
vir pessoalmente exigir novas es- 
molas. 


'— Já enviei uma assaz grande so- 


ma aos Pupilos da Nação, mas es- 
tes escrevem-me individualmente a 
pedir mais dinheiro ! 

Estou disposto a ajudar os infe- 
lizes, tanto mais que antes do pré- 
mio da lofaria eu já era rico ; tinha. 
uma. filha já casada e mais rica do 
que eu; mas eu tenho medo de ser 
enganado «por falsos pobres», - 

Com uma declaração destas nin- 
guem se admirará que o novo mi- 
lionário receba amanhã, pelo pri- 
meiro correio, outras 30.000 cai =| 
sobretudo se os reclamantes forem 
da força daquele que lhe disse no 
final da carta, que se não lhe man-. 
dar coisa alguma, -so menos que lhe 
remetesse o selo que êle tinha gas- 
to à escrever-lhe... X 

Em todo o caso, o milionário de 
hoje, que por esse andar amanhã 
será pobre, se responder ás suas 
31.000 cartas e ás outras 31,000 que 
espera receber amanhã de manhã, 
terá dado ao correio a bonita soma 
de 64.000 francos, o que o fará par- 
ticipar indinectamente da sua sim- 
pática generosidade. 

GUERRA. MAIO 


Como era natural, levantou recla- 
mações o empenho manifestado pelo 
govêrno do Brasil, perante a Assem- 
bleia Nacional Constituinte, de não 
figurar na nova Constituição qual- 
quer artigo que obrigasse ao exame, 
pelo poder judiciário, dos actos do 
govêrno provisório. 

Num vibrante artigo, «O Correio 
da Manhã», do Rio de Janeiro, cen- 
sura, em 27 de Março ultimo, êsse 
empenho do govêrno, manifestado 
pelo ministro da Agricultura. 

Estranha, e com razão, que se re- 
tire «ao poder judiciário a competên- 
cia precisa de julgar o dano por di- 
reitos violados». 

Entre êsses direitos violados fi- 
gura, sem duvida, em primeiro pla- 
no, o modo como se alterou arbitrá- 
riamente o pagamento dos juros e a 
amortisação dos títulos da divida ex- 
terna brasileira e em que figura tam- 
bém a proibição de levantar os valo- 
res e rendimentos existentes em de- 
pósito no Brasil. 

Alegou-se, como razão, para ali- 
viar o govêrno das responsabilidades 
tomadas, que só 10 % dos actos do 
govêrno têm sido maus e que, por 
isso, não se deve comprometer por 
êsses 10 % os 90 % de... actos ma- 
gníficos». 

Estranha fórma esta de argumen- 
tar, diz o articulista, e com razão, 


FINANÇAS BRASILEIRAS 


E EE ota 


Absolvição 


acrescentando : «Esse sistema de ar- 
gumentar, que pede á matemática 
autoridade para a malicia política, 
é bem fraco em seu articulado, Nota- 
-se logo nêle a ausência de toda e 
qualquer demonstração». 

A melhor forma que o poder exe- 
cutivo tem de eximir-se ás graves 
responsabilidades que sôbre êle re- 
caiem é, sem duvida, emendar a mão 
nos seus erros. 

Há-de convencer-se de que um 
dos maiores, se não o maior dêsses 
erros, foi precisamente ferir arbitrá- 
riamente os crédores externos e ve- 
dar que os possuidores de dinheiro 
e bens no Brasil possam dispôr do 
que é seu. | 


B. GC. | 


Pagamento expontâneo 

No Financial Times, chegado on- 
tem, lê-se este aviso : 

A Tesouraria Brasileira remeteu 
para Londres a quantia de £ 
2.558.965 para pagamento da divida. 

A propósito destes pagamentos 
que se estão fazendo á sombra do 
plano quadrienal, somos interroga- 
dos sôbre se haverá inconveniente 
A receber o que se propõe pagar. 

Melhor será não receber, para 
não se dar uma demonstração 
objectiva de conformidade com esse 
detestável plano. 


| 


Os reis do Sião em Paris, conquistam, rapidamente, a simpatia, nas , 


regiões oficiais e no povo francês — Os vestidos e a graça da raí. | 


e 


TEMPERATURA 
LISRAA 

156 
98 


enpro 


155º 


Máxima . 
Mínima .. 


MARÉS. em 18 


Preamar: 5:17 1736 
Baixamar: 11-37 = 


IDADE DA LUA. 4 dias 
eee 


O adido militar norte-ameri- 
cano em Portugal cum- 
primentou ontem os mi- 
nistros dos Negócios Es- 
trangeiros e da Guerra. 


DAMA AA AAA 
INGLATERRA 


Mouchanoff, primeiro ministro. 
da Bulgária, prosseguiu 
mas suas conversações 
com o comitê dos por= 
fadores de titulos búlgas 
ros. Mouchanoff partirá 
hoje para Berlim, sendo 
as megociações dirigidas, 
na sua ausência, por Ste- 
phanoff, ministro das Fi- 

mancas, 

O câmbio sôbre Nova lorca 
abriu a 5.15.87 e fechou 
a 5,15,56. (Paridade do 
dollar 21$37,4 escudos). 


Este número foi visado nela 
comissão de censura 


Comandante da 1.º Região | 
Militar , 


A homenagem de hoje 


E" hoje que, como O) Comercio do. 
Dorto noticiou, vai ser prestada, 
menagem, no Quartel do Regimi 
de Infantaria 18, ao brigadeiro snr. 
Schiappa de Azevedo, praticado cos 
mandante da 1.º Região Militar e 
antigo ministro da Guerra. 

E bem justificada é essa hbome- 
nagem, promovida pela oficialidade 
das, diferentes corporações armadas 
em serviço na área da nossa Res 

ião, 

O brigadeiro snr. Schiappa de] 
Azevedo, que foi sempre um oticial 
distintissimo, tem sabido impor-se 
de tal forma ao respeito e estima, 
sobretudo depois de assumir o alto 
cargo que vem desempenhando no 
Porto, com a maior proficiencia. 

A homenagem de hoje começa ás 
4 horas da tarde, perante a forma- 
tura do Regimento na parada inte- 
rior do referido quartel, 3 

Ao ilustre comandante da 1.º Re 
pião vai ser oferecida uma espada 

le honra e uma mensagem, em per- 
gaminho, lida pelo oficial mais an- 
tigo que ali compareça. 

A" comissão promotora dessa ho- 
menagem preside o distinto coman- 
dante do Regimento de Infantaria 
18, e nosso presado amigo, snr. Co- 
ronel Antonio J. de Almeida Va- 
lente. 


Corrida. aéria Inglaterra Justália 


O Govêrno dos Paises Baixos 
não deixa filmar o território 
das Indias Neerlandezas 

LONDRES, 17. — Comunicam de, 
Singapura á «Reuter» que, tendo o 
Govêrno dos Países Baixos recusado 
a autorisação de tirar fotografias 
do território das Indias Neerlande- 
zas, O aviador Roy Tucket, que dei- 
xou Croydon com destino à Austra- 
lia na intenção de filmar o itinerá- 
rio que seguirão em Outubro próxi- 
mo os concorrentes á corrida aérea! 
Inglaterra-Austrália, decidiu regres- 
sar a Londres. 


Dr. A. Pinto Leite 


Suspende a clínica até ao dia 30 


O NOVO FOLHETIM 
de E Comercio do Porto 


Conforme ' anunciamos, começa, 
hoje, a publicação do novo folhetim 
de (D Comercio ho Porto que se in- 
titula 


Justa recompensa 


- que, pela efabulação caprichosa e 
pela trama sentimental, vai, por cer- 
to, agradar, plenamente, às leitoras 
de O Comercio do Porto. 
so e<— 


Teremos uma puerra, 
russo japonesa ? 


Pelo menos, assim o parece di- 
zer o ministro dos Estrangei- 
ros do Govêrno de Nanquim | 


XANGAI, 17. — A imprensa chi- 
nesa anuncia que Uang-Tching-Uei, 
ministro dos Negocios Estrangeiros 
do Govêrno de Nanquim, declarou, 
num discurso que pronunciou nesta 
ultima cidade, que a China devia 
preparar-se para uma guerra russo- 
-japonese, que parece inevitável. 


“Récord” do mundo 


FER 


em altitude 


O aviador italiano René Donati, bateu, recentemente, o «récord» mundial 
de altitude, subindo a 14:433 metros. Eis dois instatánios tomados no 
momento em que o «recordman» poisou, e em cujos traços se reflecte 
uma grande depressão fisica: A' esquerda, na carlinga do seu apare- 


lho; à direita, no meio dos seus cama 


radas. Como se sabe, êste «rêcordy 


pertencia a Lemoine, aviador francês, que em Dezembro de 1933 
subiu a 13:661 metros 


Cronica Musical A BARRA MALDITA... 


(Continuação da 1.º página) 


do espírito e sua consequente matu- 


ração : o meio. Passemos um nápi- 


do olhar pela época em que Brahms 


aparece para tomar em breve tem- 


o um Jugar de honra na vanguar- 
da da arte musical. , 

- Essa época, pode bem dizer-se, 
“é lalvez o mornento mais brilhante 
da Historia da Musica. 

Beethoven morréra, havia pou- 
co, em 1827. Soava ainda na Arte o 
bronze dos seus dobres, 

Schubert, o grande mago do 
Lied, seguira-o eaudosamente em 
88. Schumann ascendia para o apo- 

u, semeando de tesouros q cami- 
nho. Chopin, o estranho e grande 
Nostálgico, pertnrbava as almas 
com as suas confidencias e Wagner 

reparava o seu ataque de fundibu- 

rio intemerato ás velhas fórmu- 

las, Outros nomes poderiam ainda 

cilar-se, devendo abrir a série de 

* executantes geniais 0 indomavel e 
= leonino Liszt. 

Desta breve nota ressalta niti- 
damente "a “atmosfera artística em 
que Brahms vira a luz e a influên- 
cia fecundante que ela viria a ter 
num espírito dotado, Foram dificeis 
os começos de Brahms. A familia 
era pobre. Seus pais, Johann-Jacob 
Brahms e Joanna-Henrika-Christia- 
na Nissen, casaram em 9 de Junho 
de 1830, fixando residência em Ham 
burgo. O casal não podia deitar-se 
sôbre rosas — diz um biógrafo ; os 
proventos eram poucos, Ambos da- 
vam nobremente o seu quinhão pa- 
pao lar, ele exercendo a sua profis- 
são, ela provendo a tudo diligente- 
mente, embora fôsse precaria a gua 
squde. A sua vida decorria num 
pobre alojamento em Schliúterhof 
um Specksgang constando dum 
quarto com alcova e cosinha, aonde 
pecassamente chegavam a luz e o 
sol, embora, verdadeiro precursor 
dos detestaveis arranha-céus, 0 pré- 
fio parecesse querer ir-lhes ao en- 
contro escalando a estratoesfera. 
M, mese humilde, sombrio e bafien- 
fo recinto, nasceu Brahms aos 7 de 
Inaio de 1833, Que será mais justo 
dizer-se : a clássica frase — aí viu, 
a luz — ou antes aí viu a sombra? 
O compositor ou a sua obra nodo 
dirá. 

[Continúa). 

Porto, 14-1V-1934. 
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es Ta ns 1 | 
Notúgio da Paralisia Infantil 

O Refúgio da Paralisia Infantil, 
que, sob os cuidados do distinto 
elínico er. dr. Gomes de Araujo, 
ergue o seu estabelecimento de as- 
sistencia á Foz do Douro, é uma 
— casa de caridade digna de ser foca- 

“da A sua acção, de efeitos langos, 
coloça-a, não só como casa única, 
dentro da sua especialidade, no 
4 país, mãs a casa a entre 

ds suas congéneres estrangeiras, 

- Graças á boa vontade dos seus 
“dinectores e administradores, o Re- 
fúgio da Paralisia Infantil tem fei- 
to, êste ano, grandes esforços para 
— arcar com os numerosos dispendios, 
criados pela afluência, cada vez| 
maior, de crianças doentes, que ali 
acorrem a tratamento, , 

Com efeito, pela primeira vez, 
uma grave epidemia assolon êste 
Ee ido infantil, que sem os 
— socorros da única casa portuguesa 
para tal fim destinada, teria acusa- 
2 profundas inutilizações, inutili- 
“zações que não se verificaram, da- 
“do o Refúgio. tanto j, como lá 
Tóra, ser o primeiro lecimen- 


grato acentuar que tudo tem sido 
possivel gracas aos amigos do Re- 
O, e dos seus directores, mór- 
n «dos amigos do sr. 
“dr, Gomes-de Araújo, que teem cor- 
“respondido. à santa missão de con- 


nobi- 
ima, nunca faltaram com a sua 
juda importante: ao Refúgio, onde 
erianças, todas: as crianças, são 
tratadas com o mais alto e o mais 
carinhoso dos afectos. + 
———— see 


Urou-se hoje, nesta cidade, num 
entós do Café Rialto, uma ex- 
são de pintura e arte aplicada, jraba- 
os «das alunos da Escola Vasco da Gama. 
O primeiro prémio da Lotaria Pro- 
| dêste mês safu a um chefe de 
no distrito de Moçambique. 
fe) mumero premiado foi o 3831, com 


Os segundo e terceiro prémios foram 

vendidos para além fronteiras, 

— > Recolheu ao hospital Alice Chay- 
| pailarina vinda do Transvaal, para 
jar num dos «cabaretsp desta ci- 

Ingerira uma porção de liquido ve- 


“Na Direcção dos: Serviços e Negó- 
los Indigenas efectuou-se uma, reunião 
é reprêsentantes das empresas de car- 
gas e descargas desta cidade, para se 
ssentar na melhor fórma de dar cumpri- 
o ao regulamento sobre os aciden- 
tes de frabalho, por ter aparecido ulti- 
mamente grande numero de indigenas 
mutilados e que, tendo recebido, nor uma 
só ver, a indemnização de 1.500$00, na 
maioria dos casos recorrem agora á men- 
dicidade para se poderem manter. 
Foi alvitrado que as companhias inte- 


ade. 
dade 


E com respeito ao consórcio de segu- 
Tos, organizado pelas companhias reprel 
sentadas naquela reunião, os seus delega- 
dos também mostraram dificuldades nes- 
sa solução, mas o sr. dir.mtor dos Negó- 

Indigenas declarou que fosse qual 

a solução, os patrões ficavam com 

à responsabilidade de garantir aos respe- 
| etivos trabalhadores o subsidio vitalício, 
Sabendo-lhe 'a êle, pelo seu cargo, o de- 
ver de zelar pelo cumprimento da lei—0, 
——ao<— 


| 


Pelas cifras arripiantes, que va- 
mos reproduzir, vê-se quanto cus- 

& Humanidade a hecatombe de 
6a MB: 


1 


das, aguardam que o mar lhes 


'ão se apagará tão cedo, a emo- 
que o naufrágio de 
da da barra, pro- 


As tragédias do mar não esque- 
cem, especialmente quando as suds 
vítimas são os humildes e laborio- 
dores, E não esquecem 
porque ficam, sempre, as conse- 
quências dolorosas, ficam, sempre, 
as saudades pungentes. 

A tragédia de domingo, que en- 
trou, já, no longo mantimologio da 
sacrificada classe piscatória, foi um 
gnito de alarme, depois de tantos 
gritos de alarme, contra as condi- 
ções deploráveis da: barra do Dou- 
ro, que é, de longa data, um vasto, 
um terrível cemitério. 


Os ecra Afurada egli- 
veram. de prevenção, durante as 
duas ultimas noites, no vasto areal 
do Cabedelo. Esperavam que o mar 
arrojasse ao areal os restantes cor- 
pos dos desventurados companhci- 
ros perdidos na tragédia de domin- 
go. De grandes archotes, olhos pos- 
tos no mar revolto e misterioso, 
esses homens, doridos, mudos, es; 
peravam a devolução dos compa- 
nheiros, 

Na madrugada de ontem, en- 
uanto os companheiros estavam 
e ronda, uma vaga mais forte 

arrojou ao aresl o corpo do desven- 
turado pescador Alberto Filipe Ra- 
mos, de 27 amos, casado, com três 
filhos menores, natural de Vila do 
Conde e residente na rua Alvaro 
Castelões, em Matozinhos, 

Desenrolou-se, então, em pleno 
areal, uma cena lancimante. 

A esposa e filhos do inditoso pes-. 
cador, agarrados ao cadáver, gri- 
tavam a sua dôr imensa. 

Cérca do meto dia o cadáver foi 
transportado para a Foz, sendo, de- 
ois, removido, na viatura dos 

ombeiros Voluntários de Leixões, 
para a sua residência, donde sairá, 
hoje, o funeral para o cemitério 
dali. 


| 


Os funerais das vítimas 


Ontem, á tarde, encheu-se de 
pessoas o vasto areal do Cabedelo. 
Na sua maionia pescadores, gente 
humilde, gente anónima. Dali sal-| 
ria o funeral de quatro vítimas : 
Francisco Ferreira Vaz, Manuel 
renas Rodrigues, Manuel Ce- 
rilo & Luiz Fernandez. 

Entre a multidão viam-se as fa- 
mílias dos náufragos que velavam, 
entre lágrimas e aflições de dôr, os 
desventurados pescadores. 

Os dois ultimos, — Cenilo e Fer- 
nandez — estavam sôbre a areia | 
cobertos, piedosamente, vom ten- 
sóis. Não havia, ainda, caixões pa- 
Ta Os dois inditosos pescadores. 

Só quási á hora dos funerais é 
que surgiu um carro com os dois 
caixões. 

Cêrca das 6 horas da tarde for- 
mou-se um longo cortejo, em que 
tomaram parte numerosos pesca- 
dores da Afurada e Matozinhos. 

Da multidão, numerosa, desta- 

cavam-se as mulheres, de chales = 
lenços negros, crianças em chórqs 
comoventes, 4 
O cortejo funebre dinigiu-se pa- 
ra o Candal: em cujo cemitério jam 
ficar, para sempre, os quatro hu- 
mildes pescadores, mortos no, tra- 
balho ingrato do mar, 
Durante o-trajecto deram-se ce-. 
nas impressionantes, que comove- 
ram até ás lágrimas muitas senho- 
ras que assistiam, das janelas, ao 
desfile do contejo funebre, 

Três pescadores foram sepultados | 
no cemitério do Candal, e um, Ma- 
nuel Domingues Rodrigues, ficou 
sepultado no cemitério de Canidelo. , 
visto pertencer ao lugar de Verdi: | 
nho. 


| 


* 

Ao fim da tarde, depois do fume” 
ral, ficaram no Cabedelo, em dolo- 
rosa vigília, as famílias dos três 
pescadores que ainda não aparece- 
vam, e que são : João Nogueira da 
Silva, Adriano José dos Santos c 
Adão Amaral. 

De noite já, o mar revolto, aque- 
las mulheres, de ce es 
negros, e as crianças. imas 
nos olhos. ali ficaram, a chamar, 
mudamente, - dolorosamente, pelos 
seus entes queridos, 


Algumas notas 
O pescador Adão Gomes Perei: 
ra, de Gaia, que se supunha, tam- 
bém, no ro! trágico das vitimas, 
não vinha na Laurinda. 
Matriculado, de facto, para fa- 
zer parte da tripulação da trainei- 


ra submengida, o 4 Gomes, por 
estar e, não chegou a embar- 
car, sendo, isso, a tripulação 


composta de 12 e não de 13 homens, 
como a principio se supôs. 


A ronda nocturna — O corpo dum naufrago arrojado ao Cabedêlo 
— Os funerais de quatro vitimas — As mulheres, almas tortura- 


queridos — A Associação Comercial e o naufrágio 


(do Letrões, quando Navia o abrigo natural | 


devolva os corpos dos seus entes 


O estado da barra do Douro 


Continuamos à recebar-várias cart; 


pre o terrível naufrágio de antem-gntem | 


à que O Comércio do Pório se reteriu Jar- 
gamente no seu número de ontem. e, muito 
principalmente, sobre o lastimoso estado 
em que está a Barra do Douro, e que o 
nosso jornal tanto tem combatido na plena 
convicção ale prestar ao Pôrto um grande 
servico — tab grande mesmo que até se 
liga à sua vida económica. 

Entre as cartas ontem receb) - 
camos a seguinte, do sr. António A. Correia 
Pessoa : 

gr, director de «O Comércio do Porto» — 
Mais. uma desgraça na barra do Douro. 
Mais lágrimas, mais lamentações e mais 
protestos «contra o estado da barra que 
nem para; barcos pequenos é segura. 

Depois. Depois nôem-se as dragas a 'tra- 
dalhar, para catar as bocas que reclamam ; 
e; dentro -de pouco tempo tudo volta d per. 
manente pasmaceira. à perpétua incúria. 

Eu confesso que sou leigo na matéria, 


mi 
espectáculo doloroso que a barra do Douro 
de vez em quando oferece d gente com os 
seus golpes traiçoeiros, 

Atormentam-me os lutos que ela causa. 
e indigna-me q tnercia dos homens ante 
o que é remedidvel. Por 1830 desta vez 
venho também d estacada, 

Suponho que a desgraça de agora po- 
deria acontecer em qualquer barra menos 


estado do mar influe muito nestes sucessos, 
e ng desastre de agora decerto o estado 
da barraindo tem as culpas todas. 

Provavelmente não seria com tempo de 
aquele que o ousado piloto que há poucos 
anos entrou no Douro de noite, com luar 
pleno, fazendo singrar o seu navio sereno 
e mugestosamente pelo vo acima repe- 
tira a sua façanha, mesmo sendo um Dt 
loto português e tripeiro.., Mas com mar 
picado e em canal estreito e tortubão. vê-se 
que não são só os barcos grandes que cor- 
rem, perigo. 

E por isso lá foram agora aniquitadas 
mais oito vidas, preciosas pela falta que 
m De que cá ficam na orfandade e 

, quadro terrivel para quem tem 


na 
coração. 

E o seu jornal começa a dolorosa mar 
ratíva chamando à nossa barra a barra 


maldita, .Digdmbs antes, ou também, a 
darra vergonhosa. Porque é a vergonha 
dos homens, governantes e governados, 
que a barra do Douro aínda seja, O sor- 
vedouro de vidas. que sempre Tot. 

Hd dizentos anos que se começaram 
obras de requiarização da corrente do Dou- 
ro, para beneficiação da barra; vêse e 
retonhece-se iloje que foram acertadas, 
embora não estejam ainda concluídas: 
vê-se que deviam ser ampliadas para aten- 
der ao enorme aumento do tamanho das 
barcos, arranja-se dinheiro para uma | 
construção ciciopica e quest inutt como a | 


| 


da Dasahte do Leça, que só agora vat ser | 
aproveitada: é na barra do Douro tudo 
está como desde o nuufrágio do vaor Pôr- 
tor-E" inacreditável e revoltante. mas é 
assim, 

Todanio.. stbêse “coro os americanos: 
no século passado. desobstrulram o entra 
dado Hudson, atravancada com uma lar- 
va superficie de rochedos, grave estorvo 
para a navegação. Furada'a massa rocho- 
sa em mil pontos, carregados os furos com 
algumas toneladas de dinamite, um, beto 
dia os nova-torquinos assistiram ao tmpo- 
nente espectáculo de em poucos momen- 
toy desaparecerem sob imensa coluna de 
água os fraguedos que embaraçavam. e 
punham em perigo os navegantes que se 
servlant ido seu pórto. Porque se não faz | 
o mesnig na barra do Douro? Não se deve 
duvidar de que o cabedelo assente em ro- 
cha firme, que, perfurada em todos os sen- 
tidos côm os meios de que actualmente se 
dispõe, de-certo mais potentes do que os 
do termo da obra de Nova York facil- 
mente desapareceria, ficando talvez para 
Hempre; aberia é segura a maldita varra 

JouTOs 

Há E iso de vinte anos, hoúve no Pórto 
9 esbopo de um movimento a favor de! 
dbras definitivas ou pelo menos eficazes. | 
Foi quando se veceou que a promessa dê 
obras de vulto em Leixões, sob Q govêrmo. 
do sr. Afonso Costa, deixasse em comple- 
to abandono o que interessava ao pório 
ftuvial do Douro, Estava d frente desse 
movimento o activo e imteligente comer- 
clante António Luiz da Fonseca, falecida 
hd poucos anos. Mas, ou porque António 
Luiz da Fonseca nião fiqurasse nos regis- 
fos doscentro Democrático do Pórto, ou 
porque tudo o que parecesse lesivo da” gló- 
ria do sr. Afonso Costa tinha imediata: 
mente guerra sem tréguas o movimento 
morreu ao nascer sem quiro Tesultado se-| 
não algumas cadeiras partidas na sala da 
Unido dos Empregados da Comércio... 

Se tele fosse por dianle, os rochedos do 
Cabedélo não estariam já pulverizados, 
porque outro remédio seria encontrado 
pelos Yenhores endenhetros, os competen- 
tes para tratarem destes males: mas é, 
de crerique as coisas não estivessem atn- 
da hoje como estavam então, e as desgra- 
cas que teem acontecido se não dessem, 
não lávendo a lamentar tanta perda de 
vidas £ fazendas, 

Ndo sei como o inglês Forrester des- 
muanchou o rochedo que lá em cima no 
Douro impedia a navegação no rio; isto 
é, tgnoro se fez isso à sua custa ou com 
a ajuda da administração do Estado. E* 
de" supor que o representante de um po- 
vo que naquele tempo não andaria longe 
de se considerar investido da missão de 
colonizar Portugal. tivesse orgulho em 
paguf do seu bolso D empreendimento 
realizado. 

Pois eu gostaria tmenso. de ver o co- 
mércio portuense de hoje empenhado em 
realizar por si só a benemérito e provei 
toso empreendimento da desobstrução de- 
finátita da darra, já que os organtsmos 
compbtentes dormem ou se esprequiçam 
muito pachorrentamente. 

Não me parece obra superior ds forças 
de quem, em énoca mais remota e por- 
tanto: de menores possibilidades, fot ca- 
paz de abastecer uma esquadra para a 
conquista de Ceuta. E se viesse um novo 
epiteto juntarse d alcunha gloriosa de 
«tripeiros», ganha por aquele rasgo de ci- 
vismo, mais um titulo de honra os por- 
tuenses alcançariam. 

Oxalá que os tempos que correm, de 
infíndas venturas para o povo portugues, 
tragam de qualquer forma a dita de po- 
der, desaparecer em breve a maldição e a 
vergonha que pesam na fama da barra 
do Douro. 

s- nova-orquinos ergueram depois 
entraita do seu porto, é por presente ft 
daigó é amistoso da França, a estdtua de 
“A Liberdade iluminando 0 mundo». 

Se não se puder fazer o mesmo de- 
fronte da embocadura do Douro, por. 


O António Raul Lopes teve já 
alta no Hospital da Misericórdia. 

O seu companheiro Serafim 
Ferrajão continua ali, em trata- 
mento. 

O seu estado melhorou sensivel- 
mente, 


À Associação Comercial 
eo naufrágio à 


Voto de pesar—Donativo para as 
familias das vítimas 


A Direcção da Associação Co- 
mercial do Porto, reunida ontem, 
aprovou um voto de profundo pe- 
zar pelo naufrágio da trainejra Lau- 
rinda, PrapoRio pelo sr. presidente, 
e a seguite proposta apresentada | 

elo secretário sr, Pedro Maria o] 
onseca : 

O abaixo assinado, como mem- 
bro da Comissão de Finanças desta 
Associação Comercial, associa-se 
ao voto de sentimento do sr. presi- 
dente e tem a honva de propôr que 
do Fundo de «Socorro a Pescado- 
res» seja retirada a quantia de Esc. 
2.000800 para distribuir pelas fa- 
mílias dos tripulantes da traineira 
“Laurinda», que naufragou, domin- 
go ú noite, quando demandava a 
barra do Douro. 

A Associação Comercial do Por- 
to não pode ficar indiferente ante 
esta nova tragédia, que custou oito 
vidas, e que veio demonstrar mais 
uma vez. com dolorosa eloqiiência, 
a razão das repetidas reclamações 
dirigidas por esta colectividade aos 
poderes publicos, no sentido de se- 
rem melhoradas quanto possivel as 
condições de acesso da barra do 
Douro e de ser dotado este ponto da 
costa Norte com todos os elemen- 
tos e apetrechos de socorros a náu- 
fragos, indispensáveis para atenuar 
Os efeitos de desastres como este 
que veio enhitar a classe piscató- 
ria. 
Propõe, por isso, o signatário 
que, além do auxilio pecuniário aci- 
ma indicado, se realizem junto do 


“DR. CORREA DE BARROS 
“Tratamento da MIOPTA os pan 


ua Sá da Bandeira, 9! 
Me das 15 ás Bt eretono AStor di 


Govêrno as diligências que forem 
julgadas convenientes para evitar 
de io tão grandes desgraças, 
— O Direetor-Secrelário, (a) Pedro 
Maria da Fonseca. 


ainda ficar estreila de mais para obra 
de U vulto, consolemo-nos com a cer- 
teza de que terão desaparecido ou dimt-. 
nuido imenso as probabilidades de novas 
desgraças, de mais Lágrimas, sofrimentos 
& danas à amaldiçoarem a funesta barra. 

Pedindo desculpa da impertinencia, as- 


sinome de V., etc., 
frame Antonio A, Correia 


NATE Tn 


e a morte 


de 
Rochelte 


Noticiou, há dias, «O Comércio do Pôrto», | b) 


a morte violenta de Rocheite, uma das 
testemunhas do já famoso caso Sta- 
visky. O juiz de instrução, como se 
deve recordar, ordenou que fôsse 
feita autopsia ao cadáver. Em cima, 
à esquerda, Rochette e, em baixo, num 
«taxim, Rochette é conduzido ao hospital 


MUNDANISM 


VILEGIATURAS = 
DOS ASSINANTES DE 
Comercio do Dorio 


To 


Partiram do Porto : Para Entre-os-Rtos, 
o sr. Antônio Madureira Guedes Nobre; 


para Lustosa, o sr. Adriano Coelho de Far 
Tia; para a Bélgica, o sr. Alberto Lima 
Figuelrinhas; para a Régua, « sr D. Gui- 


o que não posso ser é Indiferente ao | 


difícil de passar do que a do Douro. O, 


PARIS, 17. — Os ministros reuni- 
ram hoje em Conselho, consagrado 
principalmente á nota que o Govêrno 
dirigirá a Londres sobre o desarma- 
mento. O texto do documento, que 
foi redigido pelo ministro dos Es- 
trangeiros de acôrdo com o presi- 
dente do Conselho, foi unanimemen- 
te aprovado. 


Parece que a França se pro- 
nunciou de novo contra 
todo o processo de legal 
zação do rearmamento 


PARIS, 17. — Segundo as primei- 
ras indicações colhidas após o con- 
selho de Ministros, e sobre as quais 
serão dadas informações complemen- 
tares, parece que, apreciando com o 
interesse que comporta a evolução 
do ponto de vista dos dirigen- 
tes britanicos, para uma melhor 
compreensão do desideratum da 
França em matéria de segurança, o 
govêrno francês se pronunciou nova- 
mente contra todo o processo que 
levasse a «legalizar» o rearmamento 
que a Alemanha efectivou, violando, 
assim, os tratados. Como as con- 
versações directas entre as princi- 
pais potências interessadas no desar- 
mamento não deixam entrever poss 
bilidades dum acôrdo, ha motivo 
para crêr que compete, agora, à Con- 
ferência do Desarmamento, prosse- 


| 


Como já referimos, uma. das 
grandes aspirações da vila de. Oli- 
veira de Azemeis é a imansformação 
da Escola Industrial de O) Comercio 
do Porto em Escola Comercial e In- 
dustrial, 

Para dar impulso a essa aspi- 
ração, a Comissão Administrativa 
da Camara Municipal, a que devo- 
ladamente preside.o sr. Alfredo de 


de preços, vem a Direcção dêste Gré: 
em viagem quantidades apreciáveis 


Avisa também a Direc: 
preços actuais de venda. 


Diário de Viana 


Delegado do Procurador da República 
—>Mala para o Porto—Desafio de futebol 
-—0 Largo 5 de Outubro em estado 
vergonhoso—Para o Porto—Em 
Cerveira - Um gatuno põe-se 
em fuga—Casamento— Doente 


ABRIU, 16 

O nosso amigo sr. Antonio Costa, es- 
timado solicitador encartado, exerceu in- 
terinamente durante as Íerias, ofíciais, 
O cargo de Delegado do Procurador da 
Republica, sendo para isso nomeado pelo 
esclarecido Juiz de Direito, sr. dr, Manuel 
J. de Sousa Morato, - 

—O comboio das 1028 conduz, desde 
noje, uma mala com correspondencia pa- 
ra O Porto, o que é de grande vantagem 
Para o comercio é para as emprezas jor- 
nalisticas, assim podem ser inforiba- 
das, com algumas horas de antecedencia, 
de qualquer notícia. 

A direcção dos corretos satistez desta 
forma à solicitação que há pouco lhe 
fizeram os correspondentes dos jornais 
do Porto. 

Pela nossa parte, agradecemos. 

—ontem houve desafio de futebol entre 
os Jogadores do Clubs Espozendense e os 
do'S. C Vianense. O dia apresentou-se 
esplendido e essa circunstancia fez com 
que ao Campo de Monserrate, afluisse re- 
gular concorencia. Tambem lá <omos é 
vimos que as equipes dos dois clubes jo- 
garam com destrfza; com arte não dire- 
mos, pois não percebemos patavina de 
semelhante esporto. Quyimos comenterios 
e assistimos à discussões. mais ou me- 
mos acaloradas e apaixonadas, sobre à 
lealdade dos jogadores 6 dureza do jogo. 
No fim do 1.º tempo, retiramo-nos com 
a impressão de que o Clube Espozendense 
seria o vencedor, e não nos enganamos. 
Venceu pon 3-1 

A” moite, numa roda do amigos, dis- 
cutia-se o jogo. e um deles disse que O 
S. €, V. perde sempre quando à hora do 
logo passe à vista qualquer embarcação. 

Efectivamente, quando q rede daquele 


*| Olube ena furada pelo 1.0 goal, passava 
ao largo um vapor. E: que 05 Vianenses, | 


acrescentou o engraçado interlocutor, adi. 
vinham galinha quando jogam com navio 
à vista. 

— UM nosso amigo, em carta que nos 
dinige, falanos do aformoseamento de 
Viana — realmente digno de nota, Ora co 
mo não há dela sem sendo, o nosso ama- 
vel correspondente convida-nos a um pas 
seio pela Avenida Marginal, autentica ma- 
ravilha de Viana e pedenos para alon- 
gaimos o passeio até ao Largo 5 de Outu- 


ehia 
com os seus arruamentos -artisticar 
delinead de 
de cores esemhados a cá 
pricho. nota-se o abandono a que esti 
lançado o yeferido Largo. 

O gáratio faz ali po 


to de neunião. Os 


palavri vão até à vnlgaridade » só Os 
não quve quem por lá Passa 

O mulherio no só o aproveita para 
estender é córar as suas' roupas, algumas 


indecentes como para se espiolhar e di 
cutir assunto- em que a mã educação 
manifesta. O Largo 5 de Outubro 
ra tudo — Campo ge futebol Campo 
pastagem. o até serve qe... W. C.1 A e: 
tna de Viana abandonada e tão mal tra 
tada e danificada no seu pedestal, tem 
sido muda espectadora de todas as... im. 
perfeicões, 

E ao Socairo do montão de parale- 
lepípeos que ali existe, tambem se tem 
praticado boas coisas... 


lWermina de Matos Gomes. 

— Regressaram: Do Gondomar a esta 
dade, à sr* D. Wita Augusta Pais Toi- 
le Selvas do Minho q Vitar de Mou 
ros, O sr. Joaquim Pita Cascais. 


”: 


Ha tempo tentou-se um pequeno me 
Ihoramento naquele Lango: uma placa 
circular, ao centro al se plantaram 
tlgumas 1h E ficou assim mesmo; 
inas agora sem flores, 


O Govê KFancê prgoauça-SO Com  HESarmamanto 


consagrando-se ao estudo da nota a dirigir a Londres 


Escola Comercial e Industrial 
de O Comercio do Porto, 


Em cima — A nova fachada, coma parte construida pela Camara Muni- 
cipal para o curso comercial, Em baixo — Vista lateral da parte agora 
construida para Escola Comercial 


MILHO COLONIAL 


Tendo chegado ao conhecimento do Grémio do Milho Colonial Por- 
tuguês que ha quem pretenda açambarçar êste cereal para provocar a alta 


corrente mês embarcarão nos portos coloniais quantidades que abastecerão 
completamente o mercado Metropolitano. 
ção do Grémio que não conta alterar os seus 


guir nas negociações tendentes à 

conclusão duma Convenção Interna- 
cional. 

O unico acórdo agora possivel, 

segundo os meios ingleses, 

só poderá incidir sobre a 

imitação dos armamentos 

LONDRES, 17. — Os meios ofi- 
ciais confirmam, esta manha, a im- 
pressão existente ontem nos circulos 
políticos, de que a ultima nota ale- 
mã fechou, de hoje em diante, a por- 
ta a toda a convenção de «desarma- 
mento» propriamente dita, e que O 
unico acôrdo agora possivel só pode- 
ria incidir sobre a limitação dos 
armamentos. 

Embora não se pussua ainda ne- 
nhuma informação precisa sobre o 
conteudo da nota francesa, as indi 
cações recebidas de Paris fazem 
prevêr que a França não está dis- 
posta a aceitar — em presença do 
orçamento militar alemão — a redu- 
ção dos seus armamentos actuais, 
sendo esta atitude considerada pelos 
dirigentes ingleses absolutamente 
justificada. Estes limitam-se a dar a 
entender que, em semelhantes condi- 
ções, o Govêrno britanico dificilmen- 
te poderia tomar, em matéria de 
garantias, os mesmos compromissos 
que estaria pronto a aceitar em caso 
de acôrdo para a redução dos arma- 
mentos. 


em Oliveira de Azemeis 


SET 


polaca: 
EaD e an 


Andrade, fez construir uma nova 
Secção do edifício, do qual dá ideia 
a grauvra que hoje publicamos, 

E" muito para. desejar ano pelo 
Ministério. da Instrução não tarde 
a ser criada a Escola Comercial e. 
Industrial de O Comercio do Porto, 
ue representará um grande me 
lhoramento para aquele próspero 
concelho, 


mio avisar os interessados de que ha 
de milho de Angola e que durante o 


A DIRECÇÃO. 


A estátua de Viana está-a pedir mu- 
dança de Tugar, Alí não fíca bem. Os 
frequentadores do Largo 5 de Outubro 
não Íéem por ela nenhum respeito, 

—Partoe amanhã para o Porto, com 
sua esposa, o nosso amigo sr. dr, Anto. 
nlo da Cunha Prélada, distinto coronel 
Medico, 

— Esteve ontem em V. N. de Cerveira 
o sr. Manuel Bernardo, considerado Ins- 
pector Escolar. 

— Um individuo de Nalio. Ponte do Li- 
ma foi capturado como autor go furto de 
2350800 ao sr. Anjonio Pereira, do Mu- 
jães, O meiro, apfoveitando uma distra- 
ção da polícia, fugiu: esta fol-he-no em- 
calço, mas sem resultado, pois não con- 
seguiu recapturado, 

—Na igreja de S. Domingos realizou- 
Se o casamento da sr* D. Victoria Tor- 
res Ribeiro. gentil filha do sr. Francisco 
Parente Ribeiro, acreditado. industrial da 
Padaria de S. Domingos, com o sr. Do- 
mingos de Passos Queiroz. 

Foram padrinhos Os tios da noiva, sr, 
José Antonio Parente Ribeiro e esposa. 
Em casa dos pais da noiva foi servido 
um lanche aos convidados. Felicitações. 

— No. Porto, onde reside, está muito 
doente o nosso conterraneo Amaro 
Furtado g'Antas, da «Casa da Preguiça». 
Estimamos as sas melhoras. — B. 5. 
——— >» sse<— 


Samuel Insull a caminho dos Estados 
Unidos 


vai guardado fortemente, 
por numerosos agentes 
de Policia 
ROMA, 17. — Chegou ás 7 horas 
lda manhã ás águas de Catanea o 
navio «Exilona», trazendo a bordo 
o célebre financeiro Samuel Insull. 
O barco abrandou a marcha durante 
as ultimas horas da noite, de maneira 
a chegar ao porto em pleno dia, para 
'tornar mais dificil qualquer tenta-| 
tiva de evasão, 

Insull está fortemente guardado, 
tendo o numero de agentes de Poli- 
cia duplicado durante a escala. O 
vice-consul dos Estados Unidos en- 
contra-se a bordo. 

Parece que o «Exilona» prosse- 
guirá a viagem por Palermo, Sicilia 
e Casablanca. 
»—»see<— 


À divida cubana a um hanço 
de Nova lorca 


O presidente Mendieta manda 
abrir um inquérito para 
apurar da sua legalidade 

HAVANA, 17. — A «Associated 
Press» informa que o presidente 
Mendieta nomeou uma comissão en- 
carregada de abrir um inquérito so- 

bre a legalidade da divida cubana ao 
| «Chase National Bank», de Nova 
| Torca. A comissão ficou constituida 
| por Montagu, juiz do Supremo Tri 
bunal; Ernesto Dihigo Lopes, profes- 
sor de Direito da Universidade de 
Hava ta. e Ricardo Sarabasa Blanco, 
advogado. 

Anuncia-se, igualmente, que-o ga- 


| que a G, P. U, (Policia Política So- 


À estadia de Trotsky em França 


E' retirada a autorização de 
residência ao antigo cor 
missário soviético 


PARIS, 17. — Albert Sarraut, 
ministro do Interior, abordou no 
Conselho. de Ministros a questão da 
estadia de Leon Trotsky em França, 
O conselho decidiu, por proposta do 
mesmo ministro, retirar -a autoriza- 
ção de residir em França concedida 
precedentemente ao ex-comissário | 
do povo para a Guerra, em conse- 
quência de não ter observado os| 
deveres de neutralidade política a| 
que se comprometeu, quando o Go-! 
vêrno lhe concedeu hospitalidade em 
França. 


EM AVEIRO 
Cena de sangue 


Aveiro, 16-Em 8, Jacinto, praia 
do nosso litoral, deu-se esta manhã 
uma cêna que emocionou fortemente 
a população daquela localidade. 
O pescador Gonçalo Maria Aca- 
bon, tendo almoçado, voltou pouco 
tempo depois a sua casa a procurar 
um bocado de pão que tinha sobeja- 
do da refeição. Respondeu-lhe a mu- 
lher que tinha comido esse pão, para 
matar a fome, Irado o Gonçalo, num 
impeto de feroz malvadez espan- 
cou-a barbaramente, apesar de sua 
mulher ser já velha e doente. “ed 
O Gonçalo tem uma filha, esta já 
casada. O marido desta, pouco de- 
pois, ao saber do caso e procurando 
o sogro exprobowo violentamente 
pela má acção praticada, 
O Gonçalo novamente é atacado 
de ira e puxando duma navalha, 
corre sobre o genro, mas intervindo 
a filba Ester, fere esta no pescoço, 
no braço esquerdo e nas costas, 
A ferida veio receber tratamento 
no hospital desta cidade, —J. N. 
——— oo 


Regedoria do Bomfim 


Avisa Fernando Nogueira de Sou- 
za, solteiro, sapateiro, filho de Fer- 
nando Pereira de Souza e-de Emilia 
Nogueira, natural do Bomfim, para 
comparecer, imediatamente, nesta re- 
padarias para tomar conhecimento 
um assunto do seu interesse. 
—— —— —os0 


Garibaldinos mortos na “frente” 
de hrgonne 


Vai 


ser inaugurado em 
Paris um monumento 
comemorativo 


ROMA, 17, — Sob o patrocinio do 
rei de Itália e de Albert Lebrun, 
constituiu-se um «comité» de honra 
para a inauguração, em Paris, dum 
monumento á memória dos garibal- 
dinos mortos na «frentep de Argon- 
ne. Do «comité», cujos presidentes 
são Mussolini e Gaston Doumergue, 
fazem parte diversos ministros e ou- 
tras altas personalidades francesas 
e italianas, 
<< 


Vai ser dissolvida a &. P. U. 


famosa polícia pol 

soviética f 

LONDRES, 17. — O redactor di- 
plomático do «Daily Herald» anuncia 


ca 


viética). vai ser dissolvida, e jntei- 
ramente modificado .o regime penal 
da U.R.8.S. ps she 


A HORA POLITICA EM ESPANHA 


— 6 < 


Reune o Conselho de Ministros, 
confirmando-se a demissão 
do ministro da Justiça 


MADRID, 17. — O Govêrno reu- 
niu, de manhã, em conselho de Ga 
binete. Estavam presentes todos os 
ministros, exceptuando o da Justiça, 
Ramon Alvarez Valde irtualmente 
demissionário desde sexta-feira pas- 
sada. 

Entrevistado por um redactor da 
«Havas», Alvarez Valdes declarou 
que, com efeito, reiterou. ontem á 
noite ao presidente do Conselho o seu 
pedido de demissão irrevogável. | 

Acrescentou que pensa que não 
será substituido, hoje, por uma nova 
personalidade, jusgando que um dos 
ministros actuais ocuparia a pasta da 
Justiça interinamente, Ea 

Circula o boato de que o ministro 
do Interior asseguraria interinamen- 
te a pasta da Justiça. 


Em Valência foi proclamado 
o estado de alarme 


MADRID, 17. — O ministro da 
Justiça, Alvarez Valdes, demitiu-se. 
Foi proclamado o «estado de alar- | 
mep na cidade e provincia de Var 
lencia. 


DIARIO D 


Capitão Lucinio Preza— Casamentos — Agressão barbara—Na Ve nda Nova 
atentado a tiro—Roubo importante—Desastres—Ocorrenci 
policiais—Várias notici 


ABRIL, 16 

De Lisboa chegou na madrugada da 
domingo a Braga, o capitão sr. Lucinio 
Preza, ilusive chefe do distrito. tendo 
poréni seguido hoje 1OvUiNGue paca mquEs 
ia cidade. . 

— No Templo do Sameiro consorciou-so 
no ultimo sabado, a gentil sr.* D. Alda 
Julia Coelho Malheiro de Freitas Guuna- 
ães, silha do sr. Raul de Freitas Guima- 
jães! conceituado proprigário ua «Casa 
do Globos desta cidade, com o sr. José 
vieira Brandão, «onerciante bracarense, 

Serviram de padrinhos da noiva, a sr. 
D. Maria Jia Soares Kios e seu pai; E do 
nolvo, sua mi é lo sr* D. Maria da 
Conceição Dantas Brandão é sr. Miguel 
Duntas, comerciante em S, Jeronimo de 


presidiu ao casamento q rev, dr, Abi- 
lo Pereira de Araujo, capelão da igreja 
do Sumeiro, que dirigi uma inpressio 
uanie sloctção aos noivos, 

No fjual dar cersmotia fol servido aos 
noivos e convidados um almoço no Hotel 
Sul Americano, no Bom Jesus do Monte, 

Aos Tecem-casados desejamos uma De 
rene jua de mel. 

— No referido templo e no mesmo dia, 
também se realizou q casamento da pren- 
duda sr” D, Maria Ilda Ferréira, filha 
da sr.” D, Belmira da Conceição da hiiva 
Ferreira e do sr. José Candido Ferreira, 
funclonário da Agência do Banco de Por. 
tugal nesta cidade, com o sr, Mario Rar 
mos Paz, empregado da Vacuum O!l Com. 
pany, de Braga e natural de Lisboa. Pre- | 
sidiu' ao acto, o rev. Candido Lima das 
Elras, servindo de padrinhos da noiva & 
D. Tereza Gomes M: 
marido, capitão sr. Sebastião Pereira 
Di: e por parte-do noivo, sua cunhada 
e irmão. sr D, Felicia Ribeiro Fernan- 
des Ramos Paz e tenente sr, Alferdo Ra- 
amos Paz, 

Após O casamento fot servido um al 
moço aos noivos e assistentes no Hotel do 
Elevador, no Bom Jesus do Monte. Aos 
noivos aimbicionamos muitas felicidades. 

— Deu hoje entrada no Hospital de 5. 
Marcos, em estado melindroso, Anastacio 
Plácido, com 3 anos de idade, residente 
em Turlz, freguesia do concelho de Vila 
Verde, cnde é feitor da Quinta da Lagoa, 
e que ao tim da tarde de ontem, quando 
passava na estrada de Alívio, na fregue 
Fla de Soutelo, do referido concelho, oi 
agredido à panlada, sem qualquer moti- 
vo, por três individuos ali residentes, 
gonhecidos pelos nomes de Anton! 
es. Tavares & Marinho da Terbntina, 

ôs . foram presos esta mMa- 
arugada pela G. N. R. 

O Jorio, que sofreu a fractura Em 
craneo e graves pelo como, é 
se encontra, como já dissemos, em estado 
melindroso, foi operado esta tarde, 

Já depois de prostrado na estrada, em 
consequência das primeiras pauladas vi- 
bradas pelos três bandidos o Anastácio 
Plácido foi ainda agredido barbara- 


———— se e<— 


À favor do Seminario dos Meninos 
esamparados de. Campanhã 


Fazer bem! Como é belo e nobre 
o sentimento do fazer bem! E quan- 
tas obras de caridade se têm fun- 
dado e mantido á sombra bendita 
do «bem-fazer» ! 

Esta institúição, para a qual aj 
famos, carece de auxilio — e auxilio 
imediato, 

Quem lho prestar cumpre um alto 
dever moral e civico. 

Para êsse fim tão simpático re- 
cebemos mais : 


1 


De CG. P, 20500 
Do sr. Manuel Alves de Sousa 5800 
Do sr. José Pinto Meire 2550 
Do sr. Francisco dos Santo: 2550 
Do sr. António Veiga: 2550 
Do sr. José Soares. 2550 

Transporte 07500 


4200 
—————— + ——— 


Oo TEMPO 


Decorre muito imregular o tempo. 

O dia de ontem apresentou-se 
nublado e um tanto fresco, e, pela. 
noite, choveu bastante» 

Apesar de estarmos na Prima- 
vera, continuam na ordem do: dia 
's agasalhos! 


so 


Orfeão Lusitano 


A grande audição em Viseu 


Hoje, pelas 2 horas e meia precisas, 
realizar-se-á o penultimo ensato do corpo 
coral do Orfeão Lusitano que, no próxi- 
io domingo, se apresentará, pela segun- 
da vez, desde 1999, ao publico da capital 
da Bejra INlta, 

O programa dêsse sarau, organizado 
pelo prof. Afonso Valentim, é de molde a 
fazer prever uma. srandíosa noite de Arte. 

Brevemente lhe daremos publicidade 
nos Seus pormenores, 


de novo, o Orfeão 


que deixo 


binete decidiu aceitar a demissão do. 
dr. Carlos de La Cruz, como presi- 


| dente do novo Conselho de Estado. ! 


mente. 3 

Segundo conte o Terido, os três me 
nantes, com quem elo mantinha boas re- 
Jações, achavam-so múito embringados. 

— Ontem. por ocasião da feira semanal 
realisada na freguesia da Vanda Nova, 
no concelho de Montalegre, ocorreu uma 
sério “de desordens que pôz em risco a 
vida," dos, feirantes pois a pane 
estendeu-se, por vezes. pelo vasto recinto 
onde se realiza o mercado. A” noite, po- 
rém, praticou-se um atentado que podia 
ter Serlas consequencias e do qual foram 

ronistas os írmãos Manuel e Domín. 
gos da Silva Fidalgo, ambos lavradores. 
O primeiro foi bater à porta do comer- 
Ciante sr Manuel Gonçalves Pereira; 9 
no momento em que este abriu a porta, 
o facinora vibrou-lhe uma paulada e logo 
a seguir, o Domingos descarregou um tiro 
de arma caçadeira para dentro do estabe- 
Jecimento, onde se encontravam bastantes 
pessoas, às quais só por acaso não foram 
atingidas pela carga. 
O primeiro dos agressores foj arrasta- 
do para o interior do estabelecimento e 
all desarmado, encontrandose-lhe dois 
cartuchos de calibre 16, um carregado com 
bala é ouiro com zagalotes. O Manuel da 
Silva Fidalgo recolheu à cadeia de Mon- 
talegre, mas o irmão conseguiu evadir-se, 
Segundo nas informam. estes casos são 
ali trequentes em dias de mercado, 

— Ontem. 4 tarde, quando um indiyi- 
dao do Porto, assistia a um desafio de 
Tuíehol, no campo de Venlevat, em Gul- 
marães, os gatunos roubaram-lhe dum 
dos Polsos do casaco. uma pequena caixa 
contéhdo uma cruz com brilhantes e sa- 
firas um par fe, brincos com brilhantes 
e um par do es de punho, ouro, 
tudo avaliado em e Ee 

O roubado fot apresentar queixa no 
Comando da Policia, motivo. porque esta 
autoridade mandou varios guandas da 
C. de S. esperar em S, João da Ponte os 
veíoulos, que de Guimarães regressavam 


vêrno confirma a demissão do minis. 


carregado interinamente o ministra 
| da Instrução Publica. 


* assuntos do mais alto interesse, 


Antonio Tór-.| 5 


Do Ministério da Justiça foi 
encarregado, interinamente, 

o ministro da Instrução 
MADRID, 17. — A's 12,05 0 Go 


tro da Justiça. Da pasta vaga é en 


Três decretos submetidos à 
assinatura do presidente 
da Republica 

MADRID, 17. — O ministro da 
Marinha saíu às 12,03 da Presidên- 
cia do Conselho, onde o Govêrno ese 
tava reunido, declarando aos jôrnas 
listas que tinha sido encarregado 
por Alexandre Lerroux de ir ao Pa. 
lácio Nacional, a fim de submeter à 
assinatura do presidente da Repu- 
blica três decretos: um, aceitando. 
a demissão de Ramon Alvarez Val. 
des, ministro da Justiça; outro, en« | 
carregando interinamente da pasta 
da Justiça, Salvador de Madariaga,. 
que conserva a pasta da Instrução | 
Publica, e, finalmente, um decreto | 
declarando o «estado de alarmep na 
cidade e província de Valência, . 

O ministro da Marinha acrescena. 
tou que o chefe do Govêrno não pos 
dia avistar-se pessoalmente com Al. 
calã aZmora, porquanto o Conselho 
de Gabinete estava a tratar de: 


E BRAGA 


São eles Carlos Fêmandes. da rua Db 
reita da Oruz de Pedra, Antonio Lemos 
Pereira «O Tome Maneta- da rua dos 
Marohantes, Afonso Henriques! da Silva, 
«O Afonsinho» de Maximinos é Domingos. 
José de Carvalho, da rua das Devezas, toe 
dos desta cidade, os quais recolheram imp 
comunicaveis aos calabouços da Policia, 

—Na Polícia queixou-se Josquiia Go 
mes € seu marido, Manuel Ferreira Lo 
pes, residentes na freguesia de Aveleda, | 
de que tendo perdido no dia 28 do mis 
findo, desde o campo Conde ge Agro] 
go, aié à estação go caminho de ferro, a 
«alantia de 400800. souberam que essa Íme 
Dortancia tora. achdda pelos menores, Jos 
Sé Fereira Airoso, das Palhotas e Matias 
José Lopes, do Areal do Cima. Os dois 
rapazes, que se encontram nos calaboje 
cos da' Polícia, declararam que apeiias 
vnham achado uma nota de 100800. — 

— Encontra-se detido nos calabouças 
da Policia o moleiro, Manyel Ferreira, 
residente no lugar dos Galos, por ter roua 
Dado 20) escudos a José de Araujo Conti. 
nho, com armazem de cereais no 
Conde de Agrolongo* n.º 130 nesta cidada 
e com residencia na vila de Famalição, 

AO preso foi apreendido parte do dk 
nheiro Fppaço, , 

—Ao Hospital da S, Marcos reco) 
hoje o carpinteiro, Antônio da Siad 
Sousa, com 87 anos de Idade, da frege . 
sia ds Cunha e que all toi alropelado no 
dia 2 fo corente Es, ciclista. Antonio 
de Sá, Javrador, de Rullhe deixandos - 
abandonado na estrada, com diversos fe 
rimentos o graves lesões internas, 

O estado do ferido é melindroso, 

= No banco do mesmo Hospital foi one. 
tem socorrido de um exienso ferimento 
na cabeca e varias escoriações pelo cor 
pn. Adelino Moreira. com 20 anos de idas 
de residento na ria C; dos “Reis, 
empregado na Benamor, e que na fregiée 
sia de Arnoso, no concelho de Famalicão. 
caiu, quando ali transitava montado, ny 
ma bicicleta, junto com outros ciclistas 
O ferido Toi para aqui conduzido na aúlo 
ambulancia dos! Bombeiros Municipais de 
Braga. 

— Também to! receber curativo ontem 
no posto de socorros do referido estabê 
lecimento hospitalar, a menor. Maria da 
Luz Peixoto, com 4 anos de idade, Nba 
de Manuel de Araújo, da freguesia da 
S. Jerônimo de Real, e que alí entalou a. 
mão esquerda num portal, sofrendo un. 
grande ferímenio, E 

— Na mia de 5, Marcos foi ontem 


| da rua da Boavista, 
de ter roubado chapeu a José 
ra de. Melo, da rua da Ponf 


—O guanda n. 19 do O, de S. cantms » 
rou ontem na Praça Alexandra Hercula 
no, Francisco Fernandes, engraxador, da. 
nua de S, Marcos e Alfredo Fernandes, 
padeiro, da Avenida Artur Soares. mor 
tentarem agredir o. soldado Srtica dogda 

im iredo Machado, do Batalhão | 
de Caçadores n.º 9, 2 

—No largo da Deveza envolveram | 
ontem em desordem, Felicidade da Con- 
ceição, Artur Gonçalyes, sapateiro, José 
Felix, jornaletro e Josefa Lopes, todos all 
residentes. A” excepção da ultima, 
se pôz em fuga, foram pfesos todos os di 
sordeiros, “E 


— Na Tua de Santo Antonio das Tras 
Vessas foj ontem preso Antonio José qa | 
Miranda, ali* residente, por agredir um 
“a chato do distrito lou le 

—O chato istrito enviou ao sr. me. 
nistro da Finanças uma petição, na qual 
o Corpo de Salvação Publica Barcelínt 
se, do concelho de Barcelos solicita a 
isenção do imposto pela cedência de um 
prédio que a C. A. da Camara Municipal 
da mesma cidade. faz áquela corporação. 

=—Por intermédio do Governo Civil 


deste distrito foram enviados do E 
te da Junta Autonoma das Estradas, um 
projecto mo qual a Camara Municipal de. 
Cabeceiras de Basto pede a 


Cão go Estado nas despezas a fazer com 
as obras de exploração e vago 
água para os lugares da Oumieira Cf. 
e Queiroal, da freguesia de S. Ni 
do mesmo” concelho; e um 
Camara Municipal de Fafe, 
igualmente à comparticipação do. 
para os trabalhos de nrbanisação da. 
va da Republica, daquela vila. 
Na Policia foram apresentadas 


ES 
seguintes queixas: de Tereza da Costas 4 


viúva, proprietária, e sua filha Marlã 
da Conceição Faria. da freguesia Per 
Teiros, contra sey filho, e irmão, T 
do Faria da Costa, serralheiro e parto 
Fernandes Lima, sapatefro ambos all. 
Tesidentes, por apedrejarem a residência | 
das queixosas e ameaçarem-as de morte 
e de José da- Silva. javrador, de Celeirós — 
contra Manuel Rodrigues, javrador casei 


com gerite desta cidade, Dentro dam car- 
To vinho então uma anfentica quadrilha 
de gatunos aqui residentes e que se su- 
Dôe não dever ser estranhos ao roubo. 


Em 5. Mamede de Coronado 


Visita do chefe do distrito 


Ontem, ás primeiras horas da 
manhã, visitou a freguesia de S. Ma- 
mede de Coronado, o snr. dr. Her- 
culano Ferreira, governador civil do 
distrito, que se fez acompanhar do 
Feu secretario, snr. capitão Sotero 
Ferreira. Acuardando-o, viam-se, ali, 
entre outras individualidades, os 
snrs, drs. Mario Carneiro Pacheco, 
presidente da Camara de Santo Tir- 
so, e Adriano Fernandes; adminis- 
trador do concelho, assim como o 
sor. Manuel de Sousa Torres, nresi 

dente da Junta, os vogais da mesma, 
snrs. José de Sousa Moreira e Ma- 
nuel Maria, o regedor, snr. José de 
Sousa Oliveira, o benemerito snr. 
Serafim Gomes de Oliveira, o rev. 
abade Joaquim de Sousa Ferreira 
da Silva, eto., tendo examinado aten- 
tamente a elegante fonte e bebedou- 
ros domingo inaugurados, conforme 
O Comercio do Porto largamente no- 
ticion. O chefe do distrito que admi- 
tou o cunho de arte que se revela 
naqueles importantes melhoramen- 
tos, elogiou a acção dos homens que 
estão à frente do concelho e daquela 
freguesia, especialisando o nome do 
considerado capitalista e grande be. 
nemerito snr. Serafim Gomes de 
Oliveira que vem sendo o impulsio- 
nador de todo o progresso ali mani- 
festado. Ao ter conhecimerto de que 
o snr. Serafim Oliveira resolveu ofe- 
recer um vasto terreno no centro da 
freguesia para a construção de uma 
escola, cujas obras se propõe, tam- 
bem, auxiliar, o snr. major Hercu- 
lano Ferreira testemunhou áquele 
benemerito o seu mais profundo re- 
conhecimento e admiração, 


Lusi . na cidade de Vi- 
viato, recordações inapagáveis, 

A exemplo do que se 
1929, é de crer que 
promova. ao notável agrupamento 
co da capital do Norte uma recepção co- 
| mo na capital d; de uso f 
zerse à y 
de verdadeira 


To da mesma freguesia, por este so recua 
sar a pagar a am filho menor do. 

' xoso. à quantia de 962800 de soldadas em | 
divida, — E, G. UM 


Gomes de Oliveira, sendo-lhe. oferes 
cido um calice de «Porto» que sers 
viu de pretexto a cordeais saudas 
ções, retirando para esta cidade óti= 
mamente impressionado com o que 
lhemfoi possivel observar e que tão 
nitidamente revela o progresso in- 
contestavel de S. Mamede de Coros 
nado. 

—————— ss 


— o, 
“Casa de Espanha” 


Escolas Miguel de Cervantes 


Ao director das Escolas Miguel de Cefs| 
vantes sr, Benjamin: González Ramiro fob | 
enviada à seguinte comunicação: « 

Os, abaixo assinados, pais dos alnnos 
que frequentam a Escola Espanhola ss” 
sua laboriosa direcção, pedem com o mãe 
ximo respeito, para fazer o humanamente | 
possivel. no sentido das Escolas não SE 
rem múdadas do actual local para o que) 
foi designado pelo sr. Consul de Esparidy 
Se à Escola Miguel Cervantes tor transfêsl 
rida para a Rua da Murta, os abaixo 35 
sinados posto que tenham por V, Ex 
máximo respeito, não consentirão que 03 
seus filhos frequentem.a Escola que Sd 
pretende transferir nara a Rua da Murtd 

Ramon Baylina, José Fuentefria Lar 
ma vio Álguaviva, Dionísio Matets 
José Pregal, Alfredo Dominguez, Manib 


; 
E 


Pablo Palacios, Matias Vila, Alejandra) 
Estevez, Ceferino Cid, Ambrósio Sa 


guez, Mannel ado, Casimíro Suárez 
José'Cambeiro Agra e Manuel Barral Pr 

E ” 
Titulesco em Paris 


gal. 
Um almôço em sua honra 


Hernández, "Antonio Rodriguez Garcidy 
Manuel Lopez Caramés, Antonio Albertchg 
Mannel Alonso, José Vaquero, Ambrosida 
Lianes, Angel Bilbao, Primitivo Barros 


PARIS, 17. — O presidente da 
Republica ofereceu hoje um almôço 
em honra de Titulesco, ministro dos 
Negócios Estrangeiros da Romenia; & 
ao qual assistiram Doumergue, Che 
ron, Tardieu, Barthou, Leger e mulr 


O chefe do distrito foi recebido 
depois na residencia do snr, Serafim 


tas outras personalidades francesas 


e romenas. 


| 


Uma produção extraordinaria 


John, Lionel e Ethel 


| TRINDADE 


UM FORMIDAVEL TRIUNFO, A ESTREIA DE ONTEM 


RASPUTINE 
IMPERATRIZ 


Telef. 


da «M-G-M>, com 
Barrymore 


Uma fita audaciosa que nos descreve, com espantosa 


| realidade, à vida, os milagres, os 
do maior aventureiro dos 


— Apes: 
| de ter fica 


a garan! 
| Eião unido: semana. 


Lad 
=. 


ar de Este filme ter esgotado ontem a lotação e 
do quási esgotada a lotação de hoje a Em- 
te que Fasputine» não será exi- 


crimes e os deboches 
nossos dias. 


PREÇOS POZULARES: Plateia, 4800 e 2550; 1.º Balcão, 7500; 2.º Balcão, 5800 e 4$00; Camarotes, 20500 
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(PELA CIDA 


pis da fragédia 


casos jdéi 
ocasião dos socorros, a falta de 
ue alguns automóveis se 
ara itun 
de io mar, “no local onde se | 
ra radio. 
gunta-se : Não seria possível dotar 
q da Foz dum polante foco eléc- 
“remedtar tragédias como q de 


— O —— 
burla — Queixa 


Barbot. comerciante, da 


o 
Ê Udefonso. 386. apresentou 


cliente não lhe fizera qualquer 


o participante que o arguido já 
o Jdenticas burlas a otros 


inates, 
O investiga. j 
E ! 
Prisões 
m presos, recolhendo ao Aljube : 
Rosa de Lima, de Valbóm, por 
os e dar indícios de embria- 


fe sm 

mando José Lopes Vilela, da rua 
ereiro. a Matosinhos, para ave- 
de furto, 


— Abusos de confiança 
Queixaram-se à polícia: 


de dois meses. 

Américo Alves Torres, da Tua ga Pi- 

30. contra Faustino Afonso, da rua 

; dz. vor «e recusar a Testi- 

Iversas peças tipograficas, cujo 
desconhece. 

JP. LG. vai investigar. 


E 3 
Por furtos — Queixas 
— Apreseniaram queixa à policias | 
Manuel Rodrigues da Silva, da rua 
fartires da Liberdade, 155, de que 
do seu estabelecimento 
de veludo. no valor de 2.000800. 
an Soares de Azevedo. da rua 
Alo Mearim, 248, a Matosinhos, 
e furfaram uma bicicleta, a que 

alor de 500500, 


resident “na Praça do 
ê e na, a do 
tifo Libertador. arguindn-a do furto 
m anel de onro com três mbis cujo 
E ignora, 

anvel Cerqueira Amaral. da rua 
O de Vila, 312 de que lhe furtaram 
bs objectos, no valor de 111500. 


RR 


do Corpo da Guarda, 23, contra João Pel- 
xoto Guimarães, do mesmo largo nº 1. 
arguindo-o de um crime grave. 

Averigua-se. 

Principio de incêndio 

Ontem, cerca da meia hora da tarde, 
foram reclamados os socorros dos bom- 
beiros para o predio n.º 5, do largo da 
Picaria, pertencente e habitado pelo sr. 
Simão Ribeiro da Silva Matos, por se te 
manifestado principio de incendio devi- 
do a explosão de agua-raz. 

O incendio foi extinto por pessoas da 
casa, fendo comparecido no local todas 
go Donate de bombeiros desta ci- 

e. 


E antunt fas Ea seguros de fogo, de 
vida e de aciden- 
tes as tesbatho na GARANTIA 
a mais importante Companhia 
* + do norte do pais 
Rua Ferreira Borges, 37 — PORTO 
(Edifício próprio) 


- eção da P. I. C., seguem, hoje. para Vila 
Nova de Fozcõa para conciuirem unas, 


investigações referentes a uma sonegação 
de bens, no valor de algumas centenas 
de contos, a que O Comercio do Porto se 
tem referido, e que foram deixados por 
um tiinlar, e cuja queixa foi apresenta- 
da pelo sr. dr. Rodolfo Teixeira, de Frei. 
xo de 'Numão. 


Acerca duma sonegação de bens 


O agente Pinheiro, da 1º secção da 
P. 1 C, tem estado a proceder a averi- 
guações sobre uma sonegação de bens de 
José Dias de Moura, da'rua das Florés, 
Da <onezação constava papeis de crédito 
a que foi feito um exame directo e que 
estavam em poder dum irmão do par- 
ficipante. verificando-se que o valor da- 
queles é de 73710800, 

As investigações prosseguem. 


Por falsificação e abuso de confiança 


Na P. IC, apresentou queixa o sr. Al 
berto Anínnes, da rua Silva. Porto, contra 
José Cabral Trigo, da rma Guedes do Aze- 
vedo. porque tendolhe entregue um avi- 
so de crédito de 128,80 marcos, o arguido 
falsificou a assinatura do participante a 
conseguiu descontá-lo no sr. Francisco do 
Sousa Carneiro, da rua do Pinhal, Gaia, 
Tecebendo éste sr. 1.094500 8 tendo entre- 
gue apenas ão sr. Anfumes a quantia de 
190500, gastando o restante dinheiro em 
proveito próprio. e 

AP. 1. C. vai investigar. 


Atropelamentos 


Den ontem entrada na enfermaria 4, 
do hospital da Misericordia, o menor da 
5 anos Antonio Pereira, filho de José 
Pereira, de Aguas Santas. que em Ermo 
zinde, foi atropelado por um automovel, 
sofrendo. franmaiismo. do craneo, desco- 
Tamento o conro cabeludo e contusões 
tomtipias. 

Foi tambem socorrido no mesmo hos- 
nital. o menor de 4 anos Samuel Alves, 
de rua do Souto. aue foi atropelado ne. 
Ja caminheta 41.096-N.. recebendo contm- 
sães abdominais e escoriações mm! 


inciso de Oliveira, da tua da 
a. 900. à Campanhã contra José 
“ge Barros, da rua Fontana, Gaia, 
furtado do edifício da Universi 
onda trabalhava, diversas peças da 
menta. no valor de 110800. 
Estas queixas baixaram à P. IC. pa- 
veriguações. E 


Crime grave 


1º esquadra policial apresentou 
“Rosa Persira da Silva, do largo 


Moacyr Liserra, no Ateneu 
Comercial 

1 ÚMOCO & Já grando flautista brasileiro 
eyr Liserra, que desde há dias está 


sia cidade vai apresentar-se, na pró. 
ma quinta-feira, no Ateneu Comercial 


tia mais plena acepção da pa- 

Moacyr Liserra, a quem a criti- 
SR do Listoa se referiu com a merecida 
Ausita. dará, ainda. possivelmente, mais 
Um ou dois concertos nesta cidade, em 
Salões publicos, 


Recital-conferência de Samuel 
Lazar | 


| 
taqpisinio pianista yugoeslavo Samuel | 
lar, que, já se fez ouvir, nesta cidade, 
BM tesita” realizado, ainda recentemente, 
Pã Casa de Esnaria. efectuará, amanhã, 
intafeira, no Salão da Academia Mo- 
Jart, rua do Breyner, um novo recital 
Comierencia dedicado aos alunos daquele 
slabsicimento de cultura musical. 
esta atidição cooperará a distinta 
D. dridith do Lima Mendes Cam 
antiga directora da Academia Mo- 


Será exibida musica típica de várias 
Dações, a Yugoslávia a Portugal, 


Festa artística de D. Alice 
Marques 
Dedicada à distinta professora de can 


er PD. Alice Marques, que, de pas 
Sm em Portugal, donde, há cerca de 20 


Quedas desastrosas 


Deu ontem entrada na enfermaria 2, 
do hospital da Misericordia, o trabalha 
dor José Mendes de Vasconcelos. de 43 
anos, da rua Guilherme Gomes Fernan- 
des. “Gaia, que deu uma queda. fractn- 
raudo a verma esquerda, 

=—Foi tambem socorrida naquele hos- 
vital a Ponialicsira Emilia Ramaldeira, 
de 60 amos, ds Leça do Balio que, na 
Foz caiu de um carro elecírico, fra- 
cturamdo os ossos da antebraço 


anos. tem estado ausento no Brasil, vai 
realizar-se. em 29 do més corrente, no 
amplo Salão de festas do Clubs Fenianos 
Portuenses, nma festa artística cujo pro- 
duto reverterá, em parte, para a Casa dos 
Filhos dos Soldados, a simpática insti- 
tnição portuense de que q sr. prof. Alber- 
to de Agular é, como se sabe, desvelado 
protector. 

D. Alice Marques conta já, para a sua 
testa artistica, com valiosos elementos, 
sendo de esperar que, dado, sobretudo, 
n generoso fim em vista, acarra. em 29 
do comrente, aos Fenianos, tudo à que o 
Porto conta de mais representativo no 


ca) 
bém, naturalmente, a colónia brasileira 
no Porto, que é, aliás, das mais distintas 
e daquelas em que se conta maior nume- 
ro de diletantt, 


MUANNANAO ANA nom 


FINE MACIEIRA 


MEDALHAS DE OURO 


PARIS 1889 e 1900 
e 


O próximo plebiscito do Sarre 


Trabalhos preparatórios 


ROMA, 17. — Reuniu novamente 
hoje de manhã o «comité» “encarre- 
gado pelo Conselho da Sociedade das 
Nações de estudar as questões que 
se prendem com a organização do 
plebiscito do Sarre. 


E SETCUDT[D[W[WDW[] CEEE - 


| DE ESPINHO 


O tempo — As obras de defesa da 
nossa praia — O engenheiro F. 
Perdigão — O bairro piscatório 
— Juramento de bandeiras de Ca- 


A's 9 1/2 da noite 


O filme de excepcional categoria, que prende e apaixona o público: 


ESPIOES 


(SALON DORA GREEN) 


A aventura extraordinária duma artista célebre que é forçada. 
j a infervir num complicado caso de espionagem. 


Música e canções deliciosas 


Ritaly, 


Tel. 1407 MATINE'E TODOS OS DIAS 
Hoje A's 4 da tarde e ás 9,30 da noite 
BALCÃO - 3850 


PREÇOS POPULARES 
EA 2850 e | 


cadores, 3 — Outras notícias 


ESPINHO, 17 — Parece que 0 lindo tem. 
no de Sol com que entrou a lua nova se 
arrependeu, porque, já hoje, fomos, embo- 
ra de passagem, visítados por uma chu- 
va meudinha, que bem desnecessária era 
na presente acasião. amos convenci- 
dos de que a chuva já satistez os agricul- 
tores portanto, por agora, é já desneces- 
sária à sua presença, mas Sim o bum 
tempo! a! 
— O mercado semanal, realisado ontem 
foi bastante concorrido de povo das al- | 
deias visinhas e abundante em géneros 
alimentícios, Os quais tiveram larga ven- | 
da. os ovos Tegularam o preço de três 
curdos a duzia. 5 
— Vão brevemente principiar as obras 
de defesa da nosa praia, que há já 
alguns mezes se achavam paradas, o que 
tem prejudicado o que já está feito, e não 
ter havido trabalho para os operardos que 
ali estavam empregados. Segundo nos dis- 
se o distinto engenheiro e nosso presado. 
amigo, o sr. dr. Francisco Perdigão, as 
obras vão principiar brevemente e, como 
sua ex.º faz parte do conselho da adminis. 
tração das obras publicas, para o qual 
fai nomeado uliimamente o que sincera- 
mente estimamos e felicitamos por tão 
subida honsaria, estamos certos que sua 
ex” que se tem sempre empenhado e pn- 
gnado pela defesa da nossa praia, agora | 
com à sua presença no referido concelho 
mais ainda se ade empenhar para que as 
adras de defesa da nossa praia se desen- 
á activamente e Espinho lhe ficará 
e. por o que já tem feito, imen- 


— A Comissão Administrativa da n 
Camara Municipal, sob a inteligente orien- 
facão do nosso presado amigo e estimado 
presidente o sr. Joamim José Partista, 
fenciona levar à efeito alguns mislhora- 
mentos de necessidade no Bairro Piscato- 
rio, melhoramentos a que nos referiremos | 
em ouiras cartas, | 

— O juramento de bandeira no bata- 
lhã0 de Caçadores 3, que se encontra em 
instrução na carreira de tiro será feitó | 
no dio 29 do corrente mez, — C. A. 


Páginas de Luz e Sombra 


SESI 
Livro formado pelas novelas : 


Renúncia — Para além da Mo- 
ral— À alma do Chefe — No- 
vela da minha Angústia — 
Renegação — O Homem e a 
Montanha — Dor inútil —Alu- 
cinação — Aquela que não 
amei é Vidas mortas, 
é a obra que Elísio Gon- 
çalves escreveu e que o pú- 
blico tem consagrado-com me- 
recido exito, Dela já disse a 
crítica ser uma obra em que 
«o autor se revela um analista 
de sentimentos dispares, um 
psicólogo subtil, que tem ins- 
tinto creador, talento, garru>. 


R venda om todas as Liviarias 


DS 


Diário de Setubal 


Festa de anos — De viagem 
— Qutras noticias 


s ABRIL, 42 

Devido à passagem do aniversário da 
sn* D. Maria José Guimarães realizou-se, 
na sua residência, uma festa a que com 
pareceram, além de sua irmã D. Virginia 
do Nascimento Guimarães. Heitor Paz do 
Nascimento. sua . Eugénia Nasei- 
mento e seus filhos, Heitor Nascimento 
Junior, e Esmeraldina Nascimento, Fran. 
cisco Ventura 8 suas filhas, Sancha, Ali- 


: conceituado comerciante. 


O Cd 
Em primeira reprise 
A grandiosa super-produção da UFA 


À Estrela de Valencia 
com a extraordinsria vedeta Brigitte 
. -Helm-e Jean Gabin 
Um filme movimentado e empolgante 
A pedido—O celebre filme 


Raparigas de Uniforme 
com Pojotheno toa e Hertha 


le 
A bilheteira abre ás 2 da tarde 


Sexta-feira Estreia, 
O Terror dos Bandidos 
com Ken Maynard 
e em reprise 
“. A IMPERATRIZ E EU 
com Lilian Harvey 


Dia 27, À tarde: 
O mistério do avião correio 
A? noite: 

A Patrulha da Alvorada 
e O Congresso que dança 
Festa de Figueirõa 
BILHETES A* VENDA 


— Jaime da Costa, morador na rua AI- 
varo Cruz, atropelou, com a biciclete que 
montava. na Avenila Mortos da Guerra, 
o menor de 13 anos. Firmino Luiz Pe- 
reta não havendo consequencias 
maior. 


— Passou, ontem, o aniversário mata- | 


líclo do conhecido comerciante, sr. Hen- 
rique Louro Fernandes, a quem envia- 
mos parabens. 

— Está sendo calcetada, a área frontel. 
riça à doca dos Pescadores. para estar. 
em condições para a inauguração oficial 
das Obras do Porto, no próximo dia 30 
de Maio. 

No local, ficarão alsumas placas, para. 
embelezar O recinto. — P. 


Visita— Doente — Queixa —«Pie-nics» 


dos clubes 


ABRIL, 14 

Esiove ontem da passagem em Setu- 
bal, o abastado negociante ge vinhos, da 
Quinta do Anjo, sr. Venancio da Costa 
Lima, que aquí veio, em servico dos seus 


| negocios. Os nossos cumprimentos. 


— Tem estado retido no leito com uma. 
pertinar enfermidade o nosso amigo é 
sr. José dos 
Santos Palhão, a quem desejamos melho- 
ras - 

— Queixou-se á polícia Antonio José 
Machado. residente na rua Antão Girão, 
que, estando. na estação do caminho de 
ferro, conversando com um sen irmão, 
foi, sem aus qualquer motivo o justifi- 
casso agredido à Dofetada por Armando 
Anionio Moreira pratas, fiel do armazem 
da estação produzindo-lhe algnns feri- 
mentos. Recebeu curativo no Hospital da 
Misericordia. 

—Está a aproximar-se o tempo do ye- 
rão. é com ele as boas tardes no campo, 
em que o povo se entretem Jantando ao 
ar Jivre. 

Porque não pensam as sneiedades re- 
creativas e instrutivaS locais ma orga- 
nizasão de pionics, onde os socios rum 
ambiente de confraternização com as fa- 
milias se diverteriam mm pouco, enchen- 
do os primões de bom ar? 

A's direcções desas colectividades, 
cumpre a organisação s inferessan- 
tes festas qme só contribuem para 9 pro- 
errsso das associações, 


Monumental 
Av. Aliados, 173 


+ 
Aceita propostas para arrenda- 
mento do seu Salão de Festas, 


Digno de Coimbra 


Escola Livre das Artes do Desenho 
—Outras noticias 


ce é Virginia Ventura. Henrique Rocha, 
sua esposa Maria da Conceição Rosa, e fi- 
lho, Rui Rocha; José Frescata e Tulovino 
Frescata, Francisco Rodrigies, Maria do 
farvalho Rodrigues, Mariano Porer 
João Soares e sua esposa, Hortenso Soa- 
res, Pinto Guimarães, sua esposa e filha, 
Ester da Silva. Guimarães 6 Letícia Fer: 
nanda Guimarães. 

Na esta. que decorreu animada fize- 
ram-se varios discursos e brindes à home- 
nageada, pelas suas excelentes qualída- 
des o dotes de carácter. As nossas since 
ras felicitações, 

— Em viagem de negocios, partiu para 
a França e Inglaterra. o sr. Mariano Au- 
gusto Coelho, industrial de conservas, 
que naqueles paises vai tratar de assun- 
tos seus. Desejamos-lhe boa viagem. 

—Joaquim José Simões queixou-se 4 
polícia, que achando-se a encanastrar la- 
| ranjas, na quinia, «Pomar da Feia», na 
| Baixa de Palmela, lhe desapareceu, um 
pequeno saco com 350800. em moedas, des 
confiando que o furto tivesse sido pra- 
ticado por uma mulher de nomê Julia, 
que reside naquela quinta, A polícia vai 
averiguar. — P. G. 


Fugindo aos direitos — Regresso — Atro- 
pelamento— Aniversário— Obras donôrto 


ABRIL, 13 
O guarda n.º 16, auxiliado pelo seu co 
lega 47, procedeu, na rua Dr. Vicente Jo- 
sé de Carvalho. Alice da Silva 38 anos, 
natural de Lisboa, residente no bairro 
da Monarquia, por transportar duas látas 
de folha, com 5 litros de aguardente, pas- 

sada aos direitos. 
Foi depois enviada a Auditoria Admi- 
nistrativa. 

—Já regressou a Setubal o conhecido 
industrial de conservas. sr. Lino da Sil- 
« va, que tinha ido para Inglaterra, tratar 
de assuntos repeitantes à sua industria. 


COIMBRA, 16—A Escola Livre das 
Artes do Desenho promoveu ontem a sua 
anunciada visita ás ruinas da antiga 
Coimbra. em Condeixa-a-Velha, onde fez 
uma interessante preleção o sr. dr. Ver- 
Eilio Correia, director do Museu Macha- 
do de Castro, que tem dirigido as im- 
portantes investigações arqueologicas alí 
realisadas 

A Esrola promove brevemente uma ex- 
cursão fluvial a Montemor-o-Velho. 

—Com uma facada no abdomen, por 
onde lhe sairam os intestinos e em con- 
sequencia de agressão. deu entrada no 
Hospital da Universidade, Porfirio Mendes 
Estarqueiro, de 19 anos, da Cumieira, 
concelho de Penela. 

— Foi autorisada a antiga associação 
de classe, União Maritima de Buarcos, à 
encornorar os seus lares no mosso Sindica- 
to dos Pescadores de Buarcos. 

Pelo sub-secretamio de Estado das Cor 
morações e Previdencia Social, foi con- 
firmada a eleição dos seus cornos gerentes 
da Sindicato Nacional dos Prolissionais 
da Industria Hoteleira e Similares do 
distrito de Coimbra, assim constituídos : 
direcção — Jo: Aug Ferreira, João 


| Mendes Soares, Manvel Pereira da Mota, 


Luiz Cardoso a Antonio Simões Pato. As- 
sembleia Geral — Presidente, Diogo Balta- 
zar Lopes; secretarios, Joaquim Dias Ro- 
cha e Emesto Ferreira. 

— Carlota Domingos da Silva, residente 
em Celas, queixon-se à P. T. O de que 
do quintal da sua residencia lhe furta- 
ram varias peças de roupa. 

— No dia 8 do proximo mez de Malo 
realisa-se nesta cidade. um sarau a favor 
da filiais de Associação dos Diabeticos 
Pobres, no que tomará parte o orfeão de 
Valadares, 

— Em consegnencia de mueda. deu en- 
trada no Hospital da Universidade, com 
fractura exposta do cotovelo, Domingos 
da Cunha Pereira. de Nogueira do Cravo, 
concelho de Oliveira do Hospital. — Cc. 


de , 
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|O VAG 


que pela primeira vez entre 


Noventa por cento de li 
Um fonofilme da mais 


com LIA 
O novo documentário 


RIVOLI 


AI Jolson (o cantor louco) e Madge Evans. 
na magnifica e empolgante super-produção 
E 


ABUNDO 


novidade do dialogo rítmico. 
simas canções e inspirada músicla 


A COMPLETAR O PROGRAMA-A encantadora pelicula 
Diz-me quem €s... 


Revista Paramount 


TELEFONO adss 
HOJE 
A's 16 e 21,30 huwras 


nem 
nós apresenta a sensacional 


alta categoria artistica 


NE HAID e FRITZ SCHULG 


(Exclusivo do RIVOLI» 


| À 
“Automóveis de criança para adultas... 


como aquele que o.leitor pode vêr 


para não perder a prova, que não sal 


À ralograda 


Está já estabelecida a 


BUCAREST, 17 — Ficou defini- 
tivamente estabelecida à acusação 
contra os autores da conspiração 
divigida contra o reie o govêro e 
que'foi descoberta a semana pas- 
sada em Bucarest. 

Recorda as origens e as circuns- 
tancias da conspiração e precisa os 
métodos em vista para provocar 
um golpe de Estado, graças ao qual 
o tenente-coronel Precup, instiga- 
dor da conspiração, contava apode- 
rar-se do poder e instaurar uma di- 
tadura em seu proveito. 

A primeira tentativa deveria ter 
sido feita em Novembro ultimo, 
aproveitando a crise politica que 
se seguiu. à demissão do gabinete 
Vaida Voievode, mas tendo-se ma- 
logrado, o tenente-coronel Precup 
preparou o atentado que devia dar- 
-Se na noite de sete para oito do 
corrente e que lhe asseguraria o po: 
der. Para isso, Os conjurados, das 


Há dias, realizou-se, em. Londres, uma corrida extravagante de autonsóveis 


nesta gravura. Um dos corredones, 


Gene Reville, a dada altura, porque o seu carro se incendiou, salfãou 
em plena corrida, correndo, entretanto, desesperadamente, a seu lzulo, 


lbemos, ao certo, se chegou a ganiar... 


conpleação comra 0 vol da Romófia 
Cafiinção respectiva, que recottda 
as origens e as circunstâncias da conspiração 


janelas dum hotel da capitat, de- 
viam atirar bombas e granadas só- 
bre o cortejo real, que se dirig ue ao 
patriarcado, a fim de assistir ao 
serviço divino da Páscoa. 

Depois de morto o rei, ou pre- 
so, os conjurados deviam apodgprar- 
-se dos principais Ministérios a do 
posto central. telefónico. -Preghuna- 
ram ao mesmo tempo um aanta- 
do contra a catedral, para ame 
tar o panico nos bairros centrai: 
Os acusados, em numero de; tre. 
comparecerão perante o cimse- 
lho de guerra. 

O processo começará a ser julga- 
do no próximo dia vinte e duryrá 
três a quatro dias, 7 

Depois de descobera a consprira- 
ção, o govêrno estabeleceu um pro- 
jecto que modifica o Código de Jus- 
iça Militar, agravando considigra- 
velmente as penas por qualipuer 
acção contra a. lei e o govêrno. 


O sr. dr. Oliveira Salazar 


será saiidado por 11 mil crianças 
na sua próxima visita ao Pôrto 

Na Escola Primária Oficial de 
Santo Ildefonso realizou-se uma 
| veúnião de todos os directores das 
Escolas Primárias do Ponto, convo- 
| cada pelo sr. Augusto Gomes le 
Oliveira, Inspector da Região Esco- 
lar, pana tratarem da recepção a 
fazer ao sr. dr. Oliveira Salazar na 
sua próxima visita ao Porto. 

Foi resolvido que participem na 
| recepção 11 mil crianças. 

10 mil crianças fonmarão quatro 
filas, desde a Praça Almeida Gar- 
rett até à Bolsa, desfilando perante 
o sr. dr. Oliveira Salazar, com os 
seus estandartes. 

Mil crianças formarão duas alas, 
desde a Praça das Flores até ao 
Bairro Social que então será inau- 
gurado. 

Foi resolvido também. distribuir 
pelas escolas, exemplares da bio 
grafias do chefe do Govêrno, para 
que as crianças sigam o exemplo 
patriótico do sr. dr. Oliveira Sala- 
zar, como lição cívica. Será inaugu- 
rado o metrato do chefe do Govêrno 
em tôdas as Escolas. 

Por ultimo foi resolvido que se 
iniciassem conferências periódicas 
sôbre assuntos nacionalistas para 
que os alunos das Escolas Primá- 
rias compreendam o sentido patri 
tico da politica nacionalista. 


“OS GRAVES. 
INCÓMODOS 
INTESTINAIS 


são multas vezes, causados por uma imã 
digestão, Uma das mais importantes 
funções do estômago é proteger os ij 
tinos, e seem consequência de desar- 
ranjos digestivas, o. estômago não pyde 
exercer a sua função protectora, o 
o funcionamento da digestão é sclbre- 
carregado àos intestinos. Produz-so erjtião 
uma desordem estomacal que póde 
degenerar em infecções intestinais ext 
mamente graves. Muitos dos desarran- 
jos digestivos são ocasionados ou acem- 
| Panhados dum excesso de acidez que se 
| manifesta por azedumes, azias, flatulgn- 
cia, indigestão, e tantos outros incómaios 
que tomam à vida tão penosa. Méia 
colhér de café de Magnésta Bisurada mjm 
pouco de água tomada imediatamente 


depois das refeições ou logo que se 
comeca a sentir a dôr, mentraliza os 
efeitos nocivos da acidez. Esto aryi- 


ácido, tão bem conhecido, é um podergto. 
auxiliar para o bom funcionamento do 
sistema digestivo. A Magnésia Bisnrasla 
é inofensiva e fácil de tomar, a acharse 
à venda em tódas as farmácias ao preco 
de Esc. 15800 e o tamanho grande eço- 
mómico a Esc. 23800, 


———>sce< — 
O Baile na Bôlsa 


O concerto e daile, que deviam relt- 
zar-<se, no dia M do corrente, no Palátio 
da Bolsa, como O Comércio do Porto tem 
noticiado, ficou transferido para o préri- 
mo dia 28. E, assim, o lançamento da rjm 
meira pedra para os Bairros Económicos, 
a constmir no Ingar do Nheu, tamivém 
sa efectuará naquele dia. 
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FOLHETIM DE 1) Comercio do Dorto 


Quarta-feira, 18 de Abril de 1934 (1) 
uu 


= — 
PRIMEIRA PARTE 


I 


U, «concha voltada sobre a 
dum azul de miosotis, e o 
O agila a mais fagueira 


Sol de estio irradia a riqueza 
Sua luz e do seu calor por cima 
Colinas verdejantes, por cima 
Prados e dos campos de que 
donra as searas 


pelos peix 
+ Que se qventuram s à tô- 
Ta da gua WVenturam a vir à tó 
O hã aqui nada de austero, 
à Tudo Pline, nem de amença- 

O É pelo contrário, duma 


forma harmoniosa de linhas e du- 
ma suavidade encantadora de tons, 
que até apetece adormecer aqui pa- 
ra sempre, embalado num sonho 
de felicidade paradisiaca, 

Um dos encantos desta paisagem 
é sem contradição uma c velha 
e baixa, de aspecto deliciosamente 
irregular e pitoresco, cujo telhado 
surge no meio do arvoredo e cujas 
paredes exteriores de granito estão 
Tecobertas por uma flora de plantas 
trepadeiras : glicines clematites, 
rosairas e madre-silva 

Nota-se nesta vetusta constru- 
ção um singular contrastre entre as 
pequenas janelas do primeiro andar 
e as janelas esculpidas e monumen- 
tais das aguas-furiad: 
mando ao lado dum vasto pá- 
teo rectangular, ao centro al 


há uma bela carvalheira, casa 
ocupa um dos lados Tr res, e per- 
pendicularmente a estes, á direita 


eá uerda, existem os edificios 
destinados a estabulos, cavalariça, 
celeiros e adega. 

O lado oposto á casa é fechado 
por uma grade, formada de ripas 
de madeira. na qual se entrelaçam 
os ramos de videiras. 

Fora do páteo há um pequeno 
souto de castanheiros, que ali 


|nham em varias fileiras, cujo solo 


está tapetado duma erva espessa, 
excepto numa das, ruas intervala- 
res, por onde é mais frequente a 
passagem de pessoas e de carros. 

Tudo neste momento está paci- 
fico e deserto, vacas e os bois 
acabaram de entrar para O seu es- 
tabulo; dois cães de guarda estão 
deitados nas suas casotas e os mo- 
ços da herdade dormem a sesta ao 
abrigo de gigantescas medas de 
feno. 

Todavia, na velha casa a vida 


o estã parada, antes pelo trá- 


E' a hora do jantar ido nu- 
a com tecto e paredes arte- 
as de castanho e iluminada por 
duas janelas que dão para O páteo. 
Esia sala com os is moveis anti- 
gos não tem ot a 
não seja a da sua escrupul 
peza. 
Porém, a mesa ofereceu um gol- 
pe de vista atraente, não só pel 
nita toalha bordada que a 
bem como pelos talheres de prata 
já um pouco amolgados e as frutei- 
ras de cristal, nas quais estão ar: 
| tísticament s as frutas en- 


tremeadas de ve 
Os conviv 


folhagem. 
1 primeir 


nent 


s ei 


rosto tostado de sol, robusto, mas 
de fisionomia franca, agradável, no- 
vo apesar da barba levemente gri- 
salha, e tendo alguma coisa de in- 
génuo que contrastava com a sua 

idente força física, e igualmente 
com a expressão inteligente do 
olhar, 

A sua mulher, também alta e 
bonita, com cêrca de trinta anos, 
tinha olhos azuis, cabelos loiros 
abundantes, cuidadosamente pen- 
teados, e trazia um v do de linho 
bem talhado, ainda que sem pre- 


tenção, e no seu rosto, duma o! 
muito perfeita, só se notava sere- 
nidade e simpatia. 

s seus filhos, três menin: 
bu de quatro a 
pequenita com dois anos apenas, 


am com que áquela mesa hou- 

alegria, 

nças que a não transmitem 

são forçosamente doentes 
A rada na 

rainha da me: 


para umas ap s arm de- 
nominadas de Rainha Claudia, ou 
desmoronasse a pilha de peras ao 
puxar pel um 


ra, ou atir da- 


dono da 
idade, 


homem no 
cabelo pre 


da de 


mente à cabeça dos inmê 
cado de pão, nenhuma « 


os um bo- 
as tra- 


e és mãosinhas 


vessuras sofria o menor protesto, 
antes era acolhida com risos abafa- 
dos quarndo não o era com teste- 
munhos de franca admiração. 

Mas, falta citar ainda um con- 
gi personagem essa que devia 
ser considreada a verdadeira rainha 
da mesa, porque era o encanto, a 
alegria, a satisfação da casa, a pre- 
ferida de todos, Esta rainha é uma 
donzela com um vestido cór de n 
sa, 
cidade e faz 
gargalhadas, parecid 
des harmoniosos, outra. 


ue umas vezes fala com vi 
ala com 
com 


E 


a 


a 


mente pensativa e mergulha o olhar 
iado nas profunde: 
arvores que lhe estão á vista. 
A mi ninhada de cin- 
co filhos o olhar da 
donzel; e: 
m-nos do 


ladeiramente 


estamos 
olidão. 

do que eu mais gost 
mou vivamente a donzela. 

estava com muito receio 
a nossa casa te pó 
om tão limitadas vistas. 
— Do outro lado. já não é 
O terreno suaveme 


uma € infinita 


— Eu 
e que 


ssim. 


desce 


bo: 


aldeias, de vi- 


há de 
ques 


da... 


campos, de 


Mesmo. deste lado, Beat; eu 
sej que para além daquelas arvoites 
existe o espaço... Logo que se pqs 
sa para além dos anheiros, des: 
cortina-se um horizonte de colincts, 


tome aqui perfeitamente feliz! 
Ela disse isto meigamente, quiási 
em voz baixa, e como que Teso- 
lhida., ê 
Marido e mulher trocaram vino 
olhar e um sorr de conten'la- 
mento. 


ada nos pode tornar mis 
Jizas do que ouvir-te falar assita. 
Tinhamos medo de que achas- 
vida um pouco trisdo- 
e aborrecerás no invBr- 


— Parece-me 
| o eborrecirr 
feliz um dia, poi 
e foda a gente tem de pi 
este mundo por algumas on var 

ações, já que nem sempre 4% 
rescem os lírios, dizia-me uma pi 


| fessora no colégio, muito verseda 
em latim. 

A donzela enunc ste concoito 
num tom hesitante TO EE 


K 


custasse admití-lo, « 


etorquiu : 


com o rio que é tão lindo... Eu sin-! 


TELEFONO 2595 


A Constructora, 


Quarta-feira, 18 de Abr 
EEE 
Sá da Bandeira 


O grandioso sucesso da Companhia Maria Ma- 
tos na hilariante comedia de JOAQUIM ALMADA 


O Senhor Professor 


“xito absoluto-3 horas de permanente gargalhad: 
A peça mais propria para familia 


Os moveis e adornos gentilmente cedidos pelos Gran- 
des Armazens Nascimento. Lustres e candieiros por 
As pratas pela Ourivesaria Alianca, 


O especfaculo principia ás 9 e meia 
em ponto, afim de os espectadores 
“poderem aproveifar os elecíricos. 


I de 1934 


Todas as noites | 
| às 98 meia em ponto | 


Bilhetes à venda para 
toda a semana 


DOMINGO, ás 4 horas 
1. matinée 


ERES TE 
OLIMPTA 


Telef. | 
sss 


As 9 1/2 


Agrado completo da excelente produção <M-G-M> 


RO futuro é nosso 


com o grande actor 
Lionel Barrymore 


Benita Hume, Fhillips Holmes e Lewis Stone. 


Preços populares 


2850. BALGÃO.. 
CAMAROTES 


22 PLATEIA 


1a > 


4800 


go 
20800 


VILA 


UMA OBRA IMPORTANTE 


Entre os praias existentes na orla ma- 
ritima do concelho de Guia, acha-se cons- 
truida, em parte, uma quentda projectada 
ha muitos anos. 

Na verdade, a conclusão desta antória 
é uma obra que, pelo quanto ela vira de- 
senvolver à preferência dos turistas, ca- 
recg de ser realizada dentro do mais bre- 
ve prazo de tempo. 

Efechivament 
desta avenida, ERRA as wlais prefe- 
ridos para recreio dos banhistas, Tal pre- 
fornecia, com efeito, reflecto a grande 
necessidade da conclusão de tão magráfi- 
ca via publica, tanto mais que, afinal, 
muito viria concorrer para o estabeleci- 


turistas das pratas da Granja, Aguda, Mi- 
ramar, Francetos, Valadares é Labadores. 

Bom seria, pois, que as comissões de 
tniciativa destas praias, tratússem de con- 
grégarse a [Um de-levarso por diante a 
conclusão da Avenida Beiramar das 
praias situadus na magnifica «Costa das 
| Flores». 


= jon, 
União Nacional 


No passado domingo  sunin com - 
são paroquial da União Navioral da fre 
guesia ge Vilar de Andorinho Gaia, es 
tando presentes os vogais cfectivos e subs- 
titutos, o presidente da junta demissio- 
naria, sm Manuel Antonio Tavares e o 
pegedor sr. Avelino Monteiro, e substituto 
Antonio Domingues Monteiro e Silva, na 
Situação de demissionarios.” Rágistaram- 
se algumas inscrições, 

Resolveu: Pedir às instancias compe- 
!tentes a continuação da obra do alarga- 
menio da estrada que vai do lugar de 
Mariz ão lugar do Vilar, (obra interrom- 
| pida ha mais de dois anos. melhoramen- 
to já pedido para esta freguesia pela 
junia da prestdencia do sr. Manuel Anio- 
nio Tavares, tendo sido pedido à compar- 
ficipação do Estado o cujo processo di- 
zem, seguiu já pata Lisboa) o mais Ta- 
pidamente possivel porque está causal- 
do sérios embaraços ao transito de car- 
iros A não realização deste melhoramen. 
to levou a kinta à sifuação em que se 
| encontra; ultimar-se o assunto da escola 
“para o lugar da Serpente. (escola que já 
: foi creada. pelo Ministerio da Instrução, 
| melhoramento pedido pela junta actual). 
| Para que esta fique a funcionar em Ou- 
tubro mroximo; pedir providencias ao sr. 
governador cívil do Porto para o facto 
| de não ser dada solução ao assunto das 
demissões da junta e do regedor, pedidas 
lem Fevereiro; declinar toda a responsa- 
bilidade na confecção do recenseamento 
eleitoral e reclamar o original do aue 
foi entregue na Camara a serviu para 
o plebiscito, no ano passado. 


O excesso de velocidade 


Já vor, várias vezes nos temos referi- 
do a Esto assunto, sem que sejam toma- 
das medidas energicas a-fim-ds pôr có- 
bro ao abuso dos motoristas das cami- 
nhetas que fazem serviço de passagei- 
ros enira o Porto 6 as diversas freguesias 
deste concelho muito especialmente 
áquelas que transitam pela ria da Rasa, 
ondo estão, constantemente, iminentes 
graves desastres. 

Ainda anteontem, cérca das 40 horas 
da manhã, quando a caminheia 8.820-N., 
| que faz o transporte de passageiros en- 
! tre o Porto e a freguesia dos Carvalhos, 

descia à referida rua, atropelou Flonin- 
la Fernandes, de Gulpilhares, 

A “atropelada, que fico bastante ferl- 
da Ta região frontal e joelhos. foi con- 
duzida ap Posio ga Crnz Vermelha. pela 
auto-ambulaneia “dos Bombeiros Munici- 
pais. 

Da oconrencia a polícia tomou conta. 

E” caso para recomendar aos motoris 
tas o máximo respeito pela vida nos 
transeuntes, mormente nesia ra que, pe- 
la sua largura. não dá margem à que 
cruzem duas caminhetas sem se correr 
o risco de se ser atropelado. 


4 
Furto de carteira 


Manuel Francisco Saldanha. ds Pedro. 
so. queixou-se de Me tersm furtado uma 
carteira. quamdb viajava numa  cami- 
nheta. 


Mobilia desaparecida 
Alirio Osorio de Novais, de S. Felix 
da Marinha. queixouso de que, durante 


a sua ausencia, retiraram de casa o seu 
mobiliario, 


Furto importante 
Laurinda dos Santos de Coimbrões, 
queixou-se de lhe terem furtado de ca- 
sa uma bolsa contendo 1.000800. 


Achado de uma carteira 


Fol entregue na secretaria da polícia 
uma carteira, contendo um bilheie de 


NOVA DE GAIA 
: *rgentidado em nome de Francisco Elia 


os lonços já constrauios | 


não -pareceram, 


xou-se contra Ana Francisca dos Santos, 
da mesma freguesia arguindoa de ter 
lhe furtado varios generos do seu est; 

lecimento, 
mento dum pronto conviula entro todos os |. 


pelo Orfeão, que agr 
tencia. 


pelo Orfeão, 
30 cemiterio de Valadares. onde fora 
êspargidas flores ua- campas dos socios. 
falecidos. 


desta colectividade uma brilhante festa 
qua decorrey q 
alta madrugada. 


Instituto Musical Portuense 


tica e beneficente, á rua Militão Bar- 
bedo, 695, iniciam-se, no próximo 
sábado, à noite, com uma luzida 
reunião dansante, as festas do seu 
aniversário, 


ciados procurar os seus convites na 
secretaria, amanhã, das 21 ás 24 ho-. 
ras. 

— o reoe<— 


A carteira foi achada em Oliveira do 
Douro, 


Maus frêzueses 


use 


» 


Furto de géneros 
José Maria Duarte. de Pedroso, quei 


Orfeão de Valadares 


No altimo sabado realizou-se nesta 


agremiação, uma grandiosa sessão sojane, 
em comemoração do setimo aniversario, 
da sua fundação que foi presidida pelo 
“sr. tenente Manuel dos Santos, secretaria. 
do pelos srs, rev. Jos 
e Alexandro Marta 


Coelho de Oliveira 
a Cruz. y 
Durante a sessão: usaram da palavra. 


os srs. Oscar Teixeira, presidente da di. 
tecção do Orfeão, dr. Alves Peréira e te. 
nente Manuel dos Santos, 
aplaudidos. 


sendo muito. 


Fínda à sessão seuiu-se mn concerto 
a toda a assi 


foi menlizada, 


No domingo. de manha. 
uma romagem de sandade. 


Sporting Club Candalense 


No preterito sabado realizou-se na seda 


com muita animação af 


Festa a S, Vicente Ferrer 


indicadas para fazerem par. 


As pes 


te da Comissão ds Festas ao S. Vicenta 
de Ferrer. em Santo André de Canidelo, 
devem comparecer, manhã. quinta-feira. 
pelas at horas, na Sociedade Colombofila 
de Canidelo, a tim de serem tratados as. 
suntos que se prendem com a festa a, 
realizar Irevement 

—>—————)— em 


] 


Associação Gomercia! do Pórto 


Na séde desta colectividade, soba — 


presidencia do vice-presidente d 
sua Direcção, snr. José da- Fonseca. 
Menéres, reuniram os representa) 
tes das Associações de caracter cos 
mercial da Praça do Porto, para to- 
marem oficialmente conhecimento de 
que o seu delegado na Junta Consul- 
tiva da Administração dos Portos do . 
Douro e Leixões, snr. Antonio F.| 
Domingues de Freitas, depuzera 0. 
seu mandato, em virtude de ter sido | 
nomeado presidente do Conselho de | 
Administração daquêle organismo 
do Estado, e para escolherem o de-. 
galo que deve suceder-lhe na refe- 
ri 


ida Junta Consultiva. Hr 
A escolha recaíu, por unanimida: 


de, no snr. Antonio de Oliveira Ca- 
lem, presidente da Associação, Co- | 
mercial do Porto. 


No salão desta colectividade artis- 


Para estas festas, podem os asgo- 


Centro Comercial do Porto 


Consumo de cortiça em. Espanha 
Para conhecimento dos interessa- 


dos informa-se que na Repartição 
do Fomento Comercial pode ser exa- 
minado o regulamento para a apli- 
cação do decreto de 9 de Novembro | 
ultimo acêrca do consumo interno 
da cortiça em Espanha. . 


O referido diploma foi publicado. 


na Gazeta de Madrid, em 20 de Mar- — 
ço proximo passado. 


— Sim, querída sobrinha, não se 
pode ser na vida optimista de todo, 
Deve-se contar sempre com o ine- 
vitável. " 


onzela esqueceu-se já da sua 
"primeira ideia, qual era a de pro- 
testar contra a possibilidade do té- 
tdio, e passou a discorrer a res- 
peito do sofrimento. 

— Porém, tio Pedro, não achas 
que eu já paguei a minha dívida á 
dór?... Isto é... à infelicidade mais 
do que ao sofrimento porquêera 
(tão pequenina que quási o não sen- 
ti. - 
m suma, já não tenho pai nem 
pode. pois. a minha ortanda- 
nada na-conta duma gran- 


apesar de eu. 
dos meus tenros anos, não ter cl 
a dos meus pa e ape- 


* também sentido 
ixaram, quando 


o vácuo 
foram tão ternamente substituido: 


que € 


carinhosa- 
cada, e Pedro 
lguma coisa de humi- 
olhos € anhos. 


nua provação, uma 
o já nã pas nm 
1 Deus, | 


loiror 
do atenuar 


mura be 


SRS SS ESROS SRS PSI SRS SESI ES ESSES EA 


=== 


a perda dos que te deram a exis- 
tência! 


E nos conforma e nos aperfei 
çõa: 
medida para cada um de nós? Só 
Deus o sabe. 


adormeço pacificamente fodas as 
noites, posto que ignore se no dia 
seguinte, a trovoada com a sua chu-. 
va de pe 
seara, ou ee à morte não entrará | 
no meu lar. 


lher 
mo é que podes 
que gel 


provoca a vinda dum luto. Atém 
disso, confiamos em Deus, que é | 
noso Pa 
sunto, estamos demasiado graves, 
Feli 


Eu suponho que à dor nos col 


mas qual é o seu papel e a sua 


E digote mais, cara sobrinha ; 


não destruirá a minha. 


— Pedro — exclamou sua mus 
com um ar de censura — co= 
dizer essas coisas 
m o sangue! 
— Socega:; o que 


eu disse não 


Mas, rpudemos de as- 


mente que vem aí o carteiro! 
Mepinos, peguem na sua sobre- 
e vão come-la para o quin= 


Ê 


Jaime, podemos 'confiar-te a Bé- 
Não a faças. correr de mais e: 


não à. deixes apanhar as ameixas 
caídas, k 


(Continua). 


ponha de Seguros DOU R O) 


SOCIEDADE ANONIMA — RESPONSABILIDADE LIMITADA 


Delegação em Lisboa: Rua Augusta, 117-1.º 


se a 


Relatorio da, Direcção — Exercicio da 


SENHORES ACCIONISTAS : 


E: Cumprindo as respectivas disposições legais e estatutárias, senti- | Para dividendo . .« 


“mos satisfação em dar-vos conta dos resultados da nossa gerência relativa | Imposto sôbre aplicação de capi 
findo. - 
Ee Es já durante o exercício de 1932, haviamos conseguido elevar a 
“receitas de prémios a Esc. 3:019.018$64, no ano agora findo foi-nos dado 
“vê-la subir a Esc. 4:119.627584, o que representa o apreciável aumento de 
Esc. 1:100.609820. ' às E 
SM O incremento que assim conseguimos dar ás nossas operações fez 
“com que, apesar da concorrência estabelecida entre os profissionais da in- 
“dustria de seguros, que obriga ao abaixamento de taxas de prémios, pos- 
'samos fechar as contas da nossa gerência com um lucro liquido não in- 
“ ferior, antes superior, ao acusado pelo balanço do ano de 1932. 
a Como vereis das referidas contas, é êsse lucro de Esc, 695.889$11(2); 
e se aprovardes a proposta que temos a honra de fazer-vos para a respe- 
tiva aplicação, as reservas sociais ficarão elevadas á cifra de Esc. 
:566.684$73(8), de maneira a de cada vez mais se colocar esta Companhia 
“em condições de bem merecer a confiança que nela veem depositando 
“os segurados. 


Fundo de Reserva . , « 
Fundo Regulador de Dividendos 
Fundo para Riscos em Curso . 


| eleição ds nova Direcção. 
"do que nós, 


Companhia. 
Pôrto, 3 de Março de 1934. 


| O digno Conselho Fiscal e todos os nossos Delegados, Corresponden- 
tes e Agentes são crédores do nosso muito reconhecimento pelo valioso 
“auxilio que nos prestaram no desempenho da nossa missão, 


, Terminando, temos a honra de propór-vos que o saldo da conta de 
* LUCROS E PERDAS tenha a seguinte aplicação : 


—————+sce< 


Em 31 de Dezembro de 1933 


ACTIVO 
ACTIVIDADE SEGURADORA 
Valores Afectos às Reservas 


PA 


Títulos depositados na Caixa Geral de Depósitos. . « « 906.481$00 | Reserva de Garantia ....ccencnecvs 913,547521 
Reserva de Seguros Vencidos. . «ar vas ava 42.531560 
Contas de Seguros Directos CL it 
Agências no Continente e Ilhas. . 2 2 o 1154481580 ie E ra 
Segurados ara: ERA RES PD TN 165.019863 | Agências no Continente e Ilhas . |. cru evo sa 11.309$59 
Contas de Reseguros Contas de Reseguros 
— Companhias Reseguradas c/c . . 22.200. 53.440$00 | Companhias Reseguradas' c/c. . casa vasãa 215875 
- Companhias Reseguradoras c/c , . «ca... 21.000$11 | Compamhias Reseguradoras c/C. « + «eve ssa 210.631$81 
2 ACTIVIDADE SOCIAL Ê | ACTIVIDADE SOCIAL 
E nistas AAA BE aa RS LHGDSOo  CAPSib tias ua pernas DE Rj quis 203 causo dn Th 662.000500 
alores depositados vp ORAR A 4000800 | Caução da Direcção . . . 2 2a ra ars elit 
| ACTIVIDADE FINANCEIRA | ERRADO NEARIMANORIRA 
«2560 E Fundo de Reserva. *. . Lc cus 20 a 1.306.452879 
o ane) + api E 1500 | Fundo. de Flutuação de Valores. - 21 rs 1.776.584973,8 
DG sato cem E) O DS eme a o qAÉ0O | Fundo Regulador de Dividendos . . «2.100. 170.000500. 
E eos e bdeip o = = 2585120800) Reserva para sêlo. . 17... 2 covas 13.923870 
Ra pEcebe AD o sai e io o 14.771885 | Dividend! E a: Es 
Depositado nos Bancos e em Caixa . +. da 626194811 reais PERES DS CAD + A LORI s/a Gar q o Ea ] 
Devedores e Crédores . o FF cções Arrematadas (Herdeiros de Accionistas). . . « 12470833 
PRC Ergo ro EoorE ae 9.333533 erosie Ferdasi. esQsis O = allo aiinia no 1h 695.889S11,2 
Esc sro src aaa o vu 5870782583 Esc; Mobi sniisila a e aca Mala é SMNO/10D50S 
—— soe 
o DE CREDITO 
: Balanço 
z y * Valor Valor do 
po Valor Nominal e ds cotação em 
epositado na Caixa Geral de Depositos: da Compra | "ya 
— Bilhetos da Tesonro.. | 
“D55 Obrizações de à AR a a Ese. 110000509] 110.000800 | 110.000500 
E: brizações Ele 1a série (Divida Externa). ig 5100-050 Blitieano ser sáGa0O 
«Da só ' Eid > 6- “91 550800 
do Emprestimo Consolidado, 6 1/2 9jo, 1989 JEse.  500S00| 121.345800 | 131586500 
carteira Poa, 
Obrigações da Divii 
ERON Empréstimo Re cineano ls ds e 14.070-18:0] 119.675874 | 1:078.175800 
[00.0-0 Português 6 1/2 (onto) IB .000- 0-0] 197,336880,9) 120.000800 
Argentino Garanted Res.. ... ! OR Haut ul, 
dera nocao tada 
E Estad idos d Boni ç ' 
Esc. 11750 800 Empréstimo Portuades 9/8 Ennio eu O 
284 Obrigações do Empréstimo Sat AS ER ga 
do A a -- 00$00) 117000800 | 127764500 
rd q r > 500800) 2880800 3,49080/ 
ã a E > 908%) 52782850 | 48.615800 
E o E > 90800) 139438525] — 8.208500 
“o ã S > 100500) 166800 210500 
(AR IA jo Pórto.”. 1 > a00s00] 8400800 | ososio 
“Acções do Ba ema = 700800 2880800 
Nações do Banco Lisboa & ado, Cena) amo RE > 100800) 30.621500 | g9.900800 
2; - , 9080D|  9,888$00 1.400$00 
> 60890] 52611850 | 59.085800 
> 100$00] 44878841 | 106.670800 
Ds A cd > 40800) 24480800 | 22480800 
c anpacroio é Ultramar g 1000809) 000809 = 
ompanhia de Seguros | Garantia > 100800] 609.977855 | 514,125800 
ES as Epa o > 100800] 2,000) 20000800 


Os Administradores, 
Alfredo José da Silva Cunha, 
António de Albergaria Castro e Silva. 


, oe — 
Demonstração 
Em 31 de Dezembro de 1933 

DEBITO 


Encargos Estatutários e disposições legais. 


1933 


itais . « 


Capital Social, Esc. 662.000$00 — Capital Realisado, Esc. 331.000$00 — Fundos de Reserva em 1933, Esc. 3:886.893$92,8 
Séde no Porto em edificio proprio: RUA FERREIRA BORGES, 20 
Agencia em Lisboa: Rua dos Bacalhoeiros, 125-2.º 


PROPOSTA 
198.600500 


24.297800 


'Tendo findado o triênio para que fômos eleitos, tereis de proceder à 


H Cumpre-nos, pois, agradecer-vos a confiança que vos merecemos, 
ao eleger-nos, e fazer votos por que a nova eleição recaia em quem, melhor 
possa e saiba continuar a manter o bom nome desta 


Os Administradores, 


222.897$00 


200.000$00 

100,000$00 

100.000$00 
72.992$11,2 


695,889$11,2 


LUCROS E PERDAS — Saldo de 1932 


Actividade Seguradora 


Contas de Reservas Técnicas 


Reserva de Garantia em 1932 
Reserva de Seguros Vencidos 
Juros de Reservas Técnicas 


Contas de Seguros Directos 
Prémios 
Apólices .. 

Contas de Resegurus 
Prémios de reseguros aceites ... 
Comissões de reseguros cedidos 
Estornos de reseguros cedidos 
Quotas-partes de sinistros 
Anulações de reseguros cedidos 


Actividade Financeira 


Reservas Livres (antecedentes) 


Fundo de Reserva se. 
Fundo de Fiutuação de Valores 
Fundo Regulador de Dividendos 


Rendimentos 


Juros e Dividendos 
Rendas da Propriedade 


António de Albergaria Castro e Silva. 
Alfredo José da Silva Cunha. 


Os Administradores-Delegados, 


Balanço da Companhia de Seguros DOURO 


ssIvVO 


ACTIVIDADE SEGURADORA 
Reservas de Seguros Directos 


João Peixoto de Oliveira e Silva, 
Manuel Mourão Lopes Coelho. 


Os Administradores-Delegados, 


João Peixoto de Oliveira e Silva. 
Manuel Mourão Lopes Coelho. 


ee | Capital realisado 


da Conta de LUCROS e PERDAS 


Carteira de Papeis de Crédito 
Avaliação ... 


Esc. 


CREDITO 


e 


1 
a Grév é , 
Terrestres | Maritimos | Agrícolas | Resp Cie | e Tamultos | Postais | Vidros TOTAL 
Es A 
1estsega À 
491086800] 15077873] 46.366830) 117.595580 3.619800 2.302888 ciraases 
— — 42581560 — — 581880 
E = E Sa = — 39.915879 
E á 5098 T6ST|  Bopsm4gsoa 
2:041.050861|  99.948882] 684246865 | 1:084.020880 6.502590 4 É 
12:790850 1.236800 4:514800 4,8058500 210500 128500 2719550 
180.587581 6.930855 6.360835 — — = = ERRO 
7 2.097841 84.966865 — ea a Es 987405! 
35 = 17.381585 — SA as Es PRE 
104.059887 5.066807| 134.067505 2.645800 — = = RE 
7,9915837 — — — — = É - 


SENHORES ACCIONISTAS : 


Reuniu êste Conselho Fiscal regularmente nos termos legais a fim 
de examinar a escrita da Companhia e verificação do estado da caixa e 
dos depósitos em estabelecimentos bancários, como também se conferiram 
os títulos de crédito que á Companhia pertencem, o que tudo sempre 


se achou em boa ordem. 


recer o aplauso dos Accionistas. 


O desenvolvimento que têm atingido os negócios da Companhia, o 
que se constata no relatório da Administração, são um'bom pronuncio de 
uma prosperidade crescente, que já se traduziu em aumento nos lucros 
apurados no ano findo. Obriga contudo êsse aumento de negócios, actual- 
mente a uma garantia de maiores disponibilidades, o que leva a Adminis- 
tração por uma política de prudência a não diminuir ainda éste ano a 
parte do lucro destinada aos diversos fundos, que nos parece dever me- 


Farecer do Conselho Fiscal 


Nêstes termos é nosso 


PARE 


1º— Que devem ser aprovados o relatório e contas do Conselho, 


de Administração. 


2º — Que ao saldo da conta de Lucros e. Perdas seja dada a apli. 


ã lo Conselho de Administração, 
E cus desempenhou com verdadeiro zêlo 


3º — Que êsse Conselho se 


bom resultado no desenvolvimento dos negócios da Companhia e por isso 


é digno do vosso louvor. 
Pôrto, 9 de Março de 1934. 


Joaquim Correia Vasques de Carvalho, 
José Joaquim Gouveia. 
Dr. Simeão Pinto Mesquita, 


CER: 


CARIDADE 


X 
Donativos recebidos ontem: 


dos Meninos Desamparados 
De um velhi 
Nazaré . 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro... 
Do snr. José de Sousa Leite, em sufrágio da alma de seu 
saudoso primo Carlos Moreira Pais, para o Seminario 


o tripeiro, para os pescadores da praia de 


A transportar .. 


47:770860 


100800 
20800 


AS CAMINHETAS NO PORTO; 


Acordão da Auditoria Administraiúva 
a favor da Camara, contra a Carris : 

A Companhia reclamante diz nos arti- 
gos tá e 15 da sua pelição inicial, nos 
quais sintetisa todas as razões e motivos | 
determinantes desta reclamação, que à) 
Camara reci la é responsável por to- 
dos os prejuizos que à Companhia Carris 
de Ferro do Porto tem wivindo, compu- 
tados em 22.000 contos, e ainda pelos que 
le advirão até final Uquidação pelo fa- 
cto de 4 Camara permitir à concorrência 
cada vez mais crescente, de caminhetas & 
caminhões a efectuar carreiras de truná- 
portes colectivos dentro da Grea da exclu- 
Sivo & pede que este Tribunal do conten- 
cioso anule a deliveração de 7 de Dezem- 
dro de 1083 em que a Camara resolveu 
desatender os protestos e reclamações da 
Companhiu Carris do Porto naquele sen- 
tido e, Dem assim, que se reconheça que 
a Camara Municipal do Porto é respon- 
savel por todos aqueles prejuizos advindos 


e a advir, obrigando-a a pagá-tos à recla- 
mante, 

Fot ouvida a Camara reclamado que 
diz não se juigar responsavel por aque- 
les prejuízos, mem obrigada a tomar 
quaisquer providencias para os evitar e 
argue à excepção da incompetência deste 
tribunal em razão da matéria e a sua 
propria tlegitimidade como parte nesta 
causa. 

E desde que surge a excepção emrazão 
da materia é dela que, nos termos da 
tei, tenho que conhecer, e: 

Considerando, que «' competência dos 
Auditores Administrativos está nitida- 
mente fixada no art. | & seus numeros do 
Regulamento do Processo do Contencioso 
Administrativo de 16 de Janeiro de 1981; 


numeros se acha incluida a presente re- 
clamação, pois nela se pede simplesmen- 
te que se reconheça a responsabilidade da 
Camara reclamada por todos os prejuizos 
que julga ter-lhe causado a obrigação de 
lhos pagar conforme a liquidação de sen- 
tença, sem que se tivesse suscitado em. es- 
pectal qualquer questão sôbre O sentido 
das clausutas do contrato; 


mitido aos Auditores Administrativos co- 
nhecer da infracção de clausulas e do 
pagamento de prejuízos a que por ventu- 
Ta a iniracção desse causa: e 

m face exposto, Julgo que pro- 
cede inteiramente a árguida excepção 
de incompetência dêste tribunal em ra- 
zão da materia e assim, remetendo a 
Companhia Carris de Ferro do Porto pa-| 
ra os tribunais competentes, absolvo da 
instancia reclamada à camara reclama- 
da € condeno à Companhia reclamante 


) 


' g 
7 i Resp. Civil 
Terrestres | Maritimos | Agricolas a LS do nao Postais Vidros TOTAL 
Es fa —=—— 
de Seguradora : 4 
Contas de Reservas Técnicas y É 
serva, de Garantia deste ano. 542.169862 9.375849 63.995841 | 292405866] 2752826 5] x 
de Seguros Vencidos ... — — 42.531860 — as Pago saias 
383.242843 101.856873 X 202.757300 367825 514802 58981 
364.710598 5159870] -167,015520 — = ' ENO AR 
o Rio) dama) Dem) ue] com) SER 
OS «. a 1 2875 a 2,004; 431593 
Desitontos ç 1,2125877 = — — pi lamas 
— Giontas de Reseguros 
ios de reseguros cedidos ... 349.899828 34.899595 1,1875845 9284822 — fim 
oa] e reseguros no a 967895 E! SBGBTO “é ses — cm aa 
ações de reseguros aceites... f — — - — = » 
cu En ppi reias dos reseg; MepaRtes pe 
aceites) - se 251895 = = e = 
Estornos de reseguros aceites à 464860 — = du — — — — pesa 
issões de anulações de resegu-. Rd 
ros cedidos ... uu ue sue au) 2089814 = er E RE = E 5 
Comissões de estornos de reseguros 4 gd 
cedidos RV e pa À intao go Diga 2,1168585 — — — =] — = 2116585 
Actividade Financeira 
Reservas Livres (estabelecidas) 
ndo de Reserva... .. uu e 
de Flutnação de Valores Lorebadas 8 
o Regulador de Dividendos “Lo 000800 
s Gerais 
Conselho Fiscal e pessoal A 
os JE 
as na Sede e Agencias 5s0B1S94 
Contribuições e Impostos 4 
em o es ms mas Moaca 
i das .897525 
'aroquiais su asa amo ass ue 
LUCROS E PERDAS 18500 


Esc, 


695.889811,2 


:954.105897 


Considerando, que em nenhum dos seus | 


Considerando, que só neste caso é per-| zelk 


AZULEJOS 


BRANCOS 
1º QUALIDADE 
A $40 CENTAVOS CADA 


CONCRETO, LTDA. 


MATOSINHOS 
TELEF. Mm; 106 


CLISHES "TRABALHODAAS 


Sindicato Nacional dos Profissionais 
de Seguros do Distrito do Pórto 


Na Teuntão da Direcção Tealízada em 16 
do corrente, foi resolvido : 
1º— todos 


ivamente instalada 
Mousinho da Silveira n.º 1742. e de que 
ah deverão comparecer pára fazerem à 
sua inscrição: definitiva; 

22 — todos os profissionais 
que'se encontrem desempregados a faze 
rem urgentemente a sua inscrição, afim 
do Sindicato poder dar cumprimento ao 
dispósto na alenea D) do art. 12º do De 
creio n.º 2300, e lembrar-lhes aínda que 
os serviços para colocação de profissionais, 
estabelecidos no Sindicato, só poderão pro- 
mover a colocação dos indivíduos nétes 
inseritos e que exerçam. port , a TES 
vectiva mrofissão confórme precetita o 
am. 4º do sm. 


va reunião para O dia 18 do corrente às 
24 horas, 


Sindicato Nacional do Pessoal dos Carros 
Electricos do Distrito do Pôrto 


Foram convidados os sócios deste orga- 
nfsmo & reunir, em assembleia geral ho- 


mero ipregiso 
adiada para 
nindo com qualquer numero, 


Sindicato Nacional dos Profissionais de 
Cafés, Cervejarias e «Bars> do Distrito 


em custa que fixo em sO0800 além dos do Pôrto 
Dreparos feitos. Intime-se e registe-se. Electuou.so a assembleta geral dos com- 
Porto, 1 de Abril de 1954 — Pedro | nonentes dêste Sindicato, tendo aprovado 


O. 


Companhia de Seguros Doura 


Sociedade Anónima de Responsa- 
bilidade Limitada 


Ese. 662.000800 
> 331000800 
Fundos de Reserva > 4.566.684873,8 


Sédo ma ma Fareira Borges n.º 20 
PORTO 


Capital Social 


Anuncia-se 
rente e em todos os dias uteis, ex- 


ue desde 19 do cor-| - 


cepto sos sabados, se pagará o divi- 
dendo de 1933, á razão de Esc. 
30800 por acção. 

Os Snrs. Accionistas de Lisboa 
poderão receber os seus dividendos 
na delegação desta Companhia, na 
rua Augusta n.º 117-1,º, 


Porto, 17 de Aril de 1934. 


Elixir Estomacal 


TT 
CARLOS 


(STOMALIX) 


Receitam-no os medicos 
das cinco partes do mundo 
Para tratar as doenças de 


ESTOMAGO: 
6 INTESTINOS 


40 ANOS DE ExiTOS 


davenda tm saldo de 2.513595, 

Por proposta votada pela assembleia 
aquele saldo foi transferido para o fundo 
da Caixa de Auxilio aos sócios doentes e 
invalidos que fica assim com um capital 
de 3.000500, 

Foi aprovado um voto de louvor à DI 

ão cessante, e resol que os s 


eco) 
ando doentes fiquem ísentos do paga- | do Bispo. 


qu 
mento das suas cotas. 

Pimceden-se à eleição dos copos geren. 
tes, em conformidade com os movos esta- 
tuas, sendo escolhidos os srs.: 

- Direcção — Presidente, Alvaro da Sil- 
wa; secretário, José F. de Almeida; tesou- 
Teiro, Arnaldo Pinheiro: vogais Eduardo 
A. Pereira e José de Moura, 


Sindicato da Moagem do Norte 


S.A. R.L. 


Assembleia Geral Extraordinária 


São convocados os Senhores Acio- 
nistas desta Sociedade a reunir-se 
em Assembleia Geral Extraordiná- 
ria que terá lugar no dia 7 de Maio 
p. £º, pelas 15 horas, e na séde so- 
cial, á Praça Guilherme Gomes Fer- 
'nandes n.º 66, desta cidade, sendo a 
seguinte a - 


ORDEM DO DIA 
Conhecer e resolver sobre a inte- 
gralisação do Capital Social, na con- 
formidade do Artigo 5.º dos Esta- 
tutos. 


O Presidente da Assembleia Geral, 


(a) Abilio Ferreira de Figueiredo, 
cm 


PELO COOPERATIVISMO 
«O Problema da Habitação» 


Reuniu a Direcção desta Cooperativa, 
tendo tratado de varios assuntos do jm- 
portancia, um dos quais, o emprestimo 
feito pela Caixa Gem] dos Depositos no 
montanto de 200.000800, Dara a construção 
de novos predios, 

Deliberou prevendr os socios mats pro- 
ximos e a quem possa convir 0 resultado 
do emprestimo, para antecipadamente se 
frem preparando, com a escolha do ter- 
reno e respectivo projecio a fim de, quan- 
do tenham de convidados nos termos 
do Estatuto possam dar início às 


las 


*e titulos respectivos, 
iva para serem contro. 


Diário de Leixões | 


O naufrágio do Cabedelo e as obras 
da barra do Pôrto e da doca de 
Leixões — Agressão à pedrada 
— Furto duma bicicleta — Distár- 
bios na via pública — Roubo de 

um sobretudo 

E ABRIL, 17 


ternação o relato da- 


funda cons 
Causou funda eia 
jo 


“do por O Comercio do Porto, na 


O importante jornal pontu 
a sua reportagem com as palavras 4 Darra 
maldita»; assim é. 

Aquela batra do Porto tem sido e con- 
tinuará sendo, O espectro da mavegação é 
O seu imenso cemitério ! 

De cada vez que nela ocorre qualquer 
inchiente. como este, que eninta a classe 
piscatoria o à propria cidade porque à 
sua população sente, como ninguem, a per- 
da constante de vidas e e en- 
vergonha-se que o porto de mar da se- 
gunda capital do pais constitua hoje, como 
em tempos remotos, uma cilada perma- 


tenéia e com não menor x 
ixões, infelizmente. não é ainda aque. 
porto comercial sonha o 


- 4º do Decreto 
Aprovou. por tim 32 sócios e marcou no- | Srindo, 


A Sua doca em construção, tem sotri- 
do muito, na sua capacidade; 
avança para Leça, ora atimgo Matozinhos; 
00 dEsnAo, Gena eee 
co destinado, definítivams d 
ca, não deve ser o Enti par E 
Je se possam 

jualquer 


N 
tes da Associação Académica do Instity 
Superior de Agronomia, que lhe foi 

um subsídio para à criação de uma Cage | 
tina naquela escola. E | 


Escolas de Regentes Agrícolas | 
so de Coimbra se 


Encerra-so no próximo dia 8 
para o concurso de auxiliar de 
da Escola de Regentes Agricolas de, 
tra, ei 
Ós documentos serão entregues no Mie 
nistério da Instrução. = 


Convocação 


A comissão dos industriais de 
cheleiro e Funileiros, convidam 
Snrs. Industriais, a reunir, no p 
ximo dia 20, pelas 16 horas, ni 
Gonçalo Cristovão n.ºº 188 a 192 Ç 
assuntos de interesse para a Clasg 


A Comis 


amigão dos Cn dl Cam 


teresse . DO sentido de. 
tra eeabihidado da classe é das 


aus Pe Comara, referentes a. 
estanelavimentos, tendo ponderado. 


sem os Z 
operantos um grande numero de d 
Foi resolvido enviar mova. 

Camara Municipal, anitando. 


Companhia Carris de Ferro 
Sociedade Anonima de Respon. Limit 

DIVIDENDO DO EXERCICIO. DE 
Desde o proximo dia 9 do 

te, e em todas as 2.8, 4.25 e G,as feiras 

de cada semana, das 10 horas ás 

e das 14 ás 16 horas, estã em pa 

mento o dividendo de Esc. 4820 por 

acção, livre de Re + 
Porto, 3 de Abril de 1984, 


A Admi 


car | 7 Er A 
ORDEM DA TRINDA 


País oom aquele porto 
Siat que elo requere é do que elo 


O porto de Laixões. vai, em breve, 
um porto obsalntamente acessivel, sem por 
rigo de entrada, desde que fique concint- 
do O «esporão» que O abriga em absoluto a 
o detendo do avoreamento; a elo devem 
aj - todas as eml des; 
melo deveria ter entrado, FASES a a 
«Laurinda»; e se assim só pensado 
Bojo à lamentar dauea deserars 
rem: a desgraça, que co 
bre de luto tantas tamili - 
Pre de luto tantas tamílias e triz q mi 


Depois de pensado pelo médico - 
viço Ss para Es Pe pe 
= O empregado dos Correios e Tel 
gratos, Amareu Soares de Azevedo, rest 
dentena mia Conde AKo Mearim n.º 413, 
queixanSe ma policia que, ontem de ma- 
mhã. lhe furíaram ma mia Guerra Jum 
queiro. uma bicicleta no valor de 500800. 
Es E 
uesçção reguo á secção de inves. 
— fazer disturhios na via publi 
sol preso e Peeolheim à cadeia Antão ai 
mos Pereira, de 
mos pereira, anos, solíeiro, sem 


— Tambem fot preso pel: 

trabalhador Fernando José | TE By 

atos, sotiéico, area Wlor na mia 13 de Fe 
 açus le ter furtado w 

tudo que trazia. vestidi Pan cuadóes 

Recolheu à cadeia, — 8, E, 


PORTO 
RAMOS-PINTO 


lr—r.toe<— ll 
Instrução 


Sindicâneia a professores 


Já deram entrada no Ministério da Ins- 
trução, provenientes do Porto, os proces- 
Sos de sindicancia feita aos ' professores 

Nídio José Felix Alves, do Liceu de 
Alexandre Herculano e Instituto Superior 
de Comércio daquela cidade, é José An- 
tonto Rodrigues Praça, da Escola Indus- 
trial Passos Manuel, de Vila Nova de 
Gala. acusados de infracção à um deore- 
u 8 motivos políticos o que agora va 
ser submetido 4 apreciação do 
tro da Instrução, paço 

ol sindicante o delegado do M 
Junto do 1,º juizo criminal do Porto Er 
dr. Albino Rezende Gomes de Almeida. 
tendo por secretário o escrivão do mesmo 
juizo, sr. Rodolfo Hinizs de Carvalho. 


Médicos para as escolas técnicas 


Uma comissão de médicos 
ao sr. ministro da 1 
mita concorrer dos 
cos das escolas 160) 
os de médicos e 
não ter de inic! 
colas, 


pediu hoje 
strução que Ihe per- 
ICUFSOS para médi- 
visto 9s conenr- 
olares para os lc 
to abrangido aqu 


Instituto Superior de Agronomia 


O sr. ministro da Instrução recebeu | Cardoso de Mes; 


boje una comissão de alunos representam. 


comer. | 
neces 


assuntos : Reforma de 
da Ordem, sendo aprovadas as & 
propostas 


esa 
o parecer favoravel da Junta 
aceitação dos legados dos 
Joaquim 
Jesus Cunha carla, D. 
mo Santos Pereira de V 
Tito Amgusto Fontes é José 
es. 

Resolveu: sobreestar ma as 
legado do sr, Antonio Henriques 
nha, até que os seus herdeiros mé 


do antigo chefe da Sé 
- Antonio Pires de Carvalho, 
dado sobejas provas de mu 
o, competencia à honestidade, 6 
mo verificou de perto, durante 08 53 
que sa a Ordem como seu prove 
Por ultimo, resolveu também à Asset y 
bieia que na acta ficasse exarado um voto 
de profundo e sincero pesar pelo falé 
mento do venerando presidente 8 
benteitor da Ordem, sr. dr, Adriano Am 
tero de Sollsa Pinto. 


0 
A as Castelo Mourz 
Esta afamada água é a melhor | 


água de mesa, preferida em todo O 
ano. 4 588 


“deira, 182. — Tel, 4242. 


Depositário no Pórto: Joaqui 
quita, Rus s 


UM OFICIO 


do do Cuide Fluvial Portuense, 
ba o seguinte oficio: - 


esembl val de 30 do mês tin- 
o Rraatorio da sua gerencia, foi resol 
onceder a Y. um voto de louvor e 
qo nto “pelos. relevantes serviços 
Parati o nosso clube, contribuindo, 
preta egio do sem conceitrado. Jor- 
e a justa propazanda que mui. 
deitou à ra marcha gloriosa, duran- 
is um ano de voluntarioso” esforço 

do rol des Desportos. 
en aprazível dever de lhe comunicar 
resolução unanime, compar tilhamos 
Cata que aprovou essa sincera 
| | é subsc Tevemmo-nos endereçan- 
 nosas sinceras cordiais — Sau- 
| ns Desportivas — O Secretario da As- 
| Geral, Luiz Cardoso de Araujo.» 


FUTEBOL 


= 
AINDA À VISITA DO F. C. PORTO 
A GUIMARÃES 


se apagou ainda da memoria de 


ad à linda 


todos quantos <e deslocaram 


, Com à mínucia de que 

Ro cr gor 

desenvolver o rela- 

do nica Danqueto 
proferidos. E 

«ue por justica são di- 

ção dos nossos prezados 

la eloquencia, pela lição e pe- 

a usar da palavra foi o 

te da direcção do Vi 


es sr. dr. Josô Rodri- 
meça Dor saudar os xen- 


snteirament 
de 


. que apenas 
O do bom exito da cole. 


seguida aos Jogadores 
lição ga futeno que pa 
Ena ApeportiTo 


figura brilhante de Waldemar 
deiro exemplo, camo despor- 
grande 


te 
Eua Seprósta. tomem 4 
lo muito que teito 
Desporto. o 


avras dirigl- 
as Entod amayeis e! 


sore, 

Silencio, é mistério e eis a razão 
Onde ir sempre por esse Iníito 
soldados da nossa Patria. 

am Par. 08 toscos Soldados 
, Mas por um po 
Desporto, que é lindo, é grande, 
Miro, de absoluto interesse nacional. 
daier rações de Te. por o Tae 
X le fé, por o ídeal 
| Desporto +... à 
cid jima intermupta oração de trazes 
Jenúlihadas provoca constantes aplausos, 
0 8 dr. Martins Ferreira. 
E to nasra aos Cipatos de 
imarães pela conquista do 
mato distrital. 
depois. 

POL do F. O, Porto o talvez por o ser, 

un DÃO sei so seroi necador, dizendo 

Pao men clube é o melhor do País. 

aaás Suponho que sim, porque ainda 
Jevou a Espanha, 7 dos jogadores 


tem sido 
O clube português que melho- 
fprsultados tem conquistado. 
à terminar diz ainda. 
xoiptelas do Norte, porque estamos no 
Tm; 


é 


É Fomos do Norte. 


Ramires, salva de palmas ecoou 
. E* que o discurso do sr. 
plartins Ferreira, foi qualquer coisa 


Em 


Delo Colegio dos Arbitros 
lece as referencias elogio 

idade que dirige s afirma sen- 
'ramente satisfeito nela vitoria 

Ef plantas 2) ent por ela 

iDatecido logicamente, sem favores 
tragens, 


s 
É 


8525 
so LEEE 
SE 


1=7 


à questão dos arbitros, eternas 
mp dos que perdem, embora neste mo- 
o tenha que tecer os mais rasgados 
É dos vencidos, o Sporting de Braga 
ro, apezar de vencidos, o trabalho 
quitros da final. 
enconie, Mlda de Antonio Neves, que se 
EA Dresente, verdadeiro valor nas. 
agem NS à quem presta a sua home- 


Eu 


ea ando, Niterbo, mela Imprensa, agrade 
tam e s referencias que lhe fize. 
dadas pgoaimente. dem com as amabili 
pas las para com todos os seus cale. 
tes e termina por prestar ho- 
Epa de Guimarães, 
as falou tambem em 
O pXorte Desportivos in 
fim. falou o representante da Ca- 
o as suas homenagens aos 
Tapazes da sua terra que arran- 


ada do Emibeonato, bem como à embai. 


Term! 


SS, espajharam-se pela cidade, dám. 
m pias ãO con contentamento, 
eetdo Terei do Porto, anradece vaco- 
AS Amanilidades dispensadas ao 
Enviado especial. 


E.pS 
| 4 assembleia da A. F. Porto 


E senontinuaram ontem os trabalhos à 
geral da AFP 


PR 
de foram encerrados com os 
Fam h 


na ter 
errádos co protestos 
delegados E 
je a continuação, os e dtsela 


Liga aº FP. invicta 
Na prox! 
do Clube pn t.Sexta-folra, reune na sede 
de Futebol u ses 
Direreão. desta vino jeDs Pormenses», a 


ese à co) 

Tetores mpêrencia de todos os di. 
Um de cao SO, io OS assuntos a tratar 
Dossivej — "eSolvidos o mais rapidamente 


y 


ST Manuel M 
metg. donteiro, tesouretro, pro- 
É eia JU dê, pessoalmente, a sua comparen- 


Em Paredes 


Realizou-se no passado domingo o en- | 


contro Pacense-Inião de Paredes, cujo re- 
sultado foi de 14. 

O Jogo 1oi equilibrado tendo o Pacense 
apresentado o sem grupo reforçado com 
elementos do Boavista. O União, apresen- 
tou o Seu grupo como de costume, mas 
desfalcado de Amadeu. 

O grupo que o Pacense apresentou. des- 
ta vez, foi superior em valor tecnico é in- 
dividual ao que ultimamente defrontou 
o União, em Passos de Ferreira. 

O Jogo, duma maneira geral, foi agra- 
dayel de seguir. OS Jogadores pacenses 
abusaram de truques à que não corres- 
pondiam a lealdade dos advarsarios. 

A assistoncia numerosa do Pacense foi 
correcta. 


e 
AUTOMOBILISMO 
—e— 


EXPOSIÇÃO CHEVROLET — 1934 


Abrin, com exito invulgar, no stand 
da firma A. M. da Rocha Brito. Limitada, 
à exposição dos novos «Chevrolet — 1034, 
um carro verdadeiramente moderno, que 


traz o selo de garantia da poderosa Gene- 
tal Motors, da qual é procurador geral 
no nosso país, o Nosso amigo sr. Cândido 
Mota Junio: 


Graças 4 actividade infatigavel do sr. 
Rocha Brito, o conjunto do amplo stand 
apresentou-s rico da bom gosto, profusa- 
mente iluminado, a realçar os modelos 
spedentatga o 

novo «Chevrolet, — 1934, que oba 
todos os m tos capazes “as ha 
darem logar de amplo destaque dentro da 
sua ia, foi muito admirada por 
inumeros automobilistas 


BASQUETEBOL 


Campeonato Escolar 
reali 


Para inicio deste campeonato, 
zam-so hoje, Os desafios seguintes 

Campo do Lima 

A's 16 horas — Liceu Rodrigues de 
Freitas-Faculdade do Ciencias; arbitro, 
Antonio Arnaldo Fernandes. 

Aºs 17 horas — Instituto Superior do 
Comercio-Escola Faria Guimarães: anbt- 
tro, Eduardo de Oliveira Martins. 

Campo do Fluvial 

A?s 16 horas — Instituto Comercial-Es- 
cola imfante D. Henrique. arbitro, Manuel 
Mesquita Guimarães Junior. 

As 17 horas — Faculdade de Medicima. 
Instituto Tndnstsial; arbitro; Raul Garra 

Oruz 


Esto calendanio 6 O unico aviso para as . 


Escolas concorrentes e arbitros. 


Clude Fluvial Portuense — Regatas 
inter-socios 


Devido 4 impetuosidade da corrente do 
passa- 


no 
do as regatas inter-socios deste sen- 
do resolvido adia-las para o proximo do- 


Devem tomar parte nas provas a dispu. 

tra, cerca de 6) remadores, 
ESqujr=: 

Em assembleia de 13 do corrente 
foram eleitos os Foros corpos gerentes, 
para o ano corrente, que ficaram assim 
constituídos : 


, 19 se 
, DO se 


— José Antonio Diogo, 
ge Aritnio oro) pata. 


Custodio Pereira, Artur Fernandes Qasei. 

Manue) da Rocha Barbosa é Fernando 
Matos David, directores. 

Conselho Tecnico — Wiltam Chambers, 
presídente; Alfredo dos Santos Henriques 
Rosa, secretario; Antonio José da Fonse- 
ca, Francisco Costa e Alvaro do Nascimen- 
to, vogais, E 
Conselho Fiscal — Artur de Oliveira 
Valença, presidente: José dos Santos Niz, 
secretario; Agostinho Bastos: Junior, re- 
lator. 

Depois de proclamados os componentes 
da gerencia de 1934, a assembleia apro 
vou por aclamação uma moção lamentan. 
do que o sr. Artur de Oliveira Valença 
Ro dação presidencia do 

ube. 


NATAÇÃO 


Associação Portuense de Natação 


A direcção da A.P.N. na sua ultima 
reunião, resolveu fixar em cincoenta es- 


| cudos — para pagamento da taxa anual 


que deverá ser paga em duas prestações 
— a primeira até ao dia 9 do corrente e 
a segunda — antes do inicio das provas 
oficiais. 

Convocar a assembleia geral para mo- 
dificar a doutrina de alguns artigos dos 
Estaímtos. 

Marcar os dias de reunião da Direcção 
pas as quartas-feiras. 


N. da R— Agradecemos as saudações 
que em ofício, nos ão apresentadas 
pela A. P, 


As regatas do trofeu «A. Salgados | 


Corren-se mo domingo a segunda mão 
desta prova, que constitue o campeonato 
da Secção de Vela do Sport. Disputada 
com entusiasmo entre nove concorrentes, 
entre eles os mais fortes velejadores do 
Norte 

A largada foi dada às 15,3 de bordo do 
barco escola onde se encontrava o Juri, 
imprensa e convidados Devemos desde já 
notar o desenvolvimento que o gosto pela 
vela vai tomando, pois vimos em terra 
centenares de pessoas a mresenciarem à 
corrida. Isto para este desporto que 6 por 
assim dizer só para quem dele percebe, é 
muito, mesmo muito. 

A corrida realizou-se debaixo de vento 
bastante forte. mas com grande vaga, ape. 
sar do que não houve q mais pequeno in- 
cldente para o que sem duvida contribuiu 
a fiscalisação constante de Salgado. 

Os nove concorrentes chegaram mela se.) 
guinte ordem: 1.0 Rogerio Rodrigues. 2.0 
Eduardo Rothes, 3º Joaquim Qnelhas, 
&o Anfon'o Grave, 5.º Andrelino Fernam- 
des, 50 Alfredo Azevedo, 7.º Alberto Co- 
que, £o Jeronimo Faria, 9.º Bladimiro 
Dias Leite 

No proximo domingo realiza-se à cor 
rida final desta prova, tir 
campeão do clube para 1934, sendo a clas- 
sificação actual dos três primeiros a se- 


zuinte. Rofhes 4 pontos, Grave 5 e Que 
has 6. 
ES 
RUGUEBI 
—e— 
No II Lisboa-Madrid, os lisboetas 
perderam por 1£0 
MADRID, 15 — No campo de Ch 
martin, realizonse, hoje, o IL Lisbo: 
Madrid, em rugueb!, perante uma as 


tencia regular. que segui, inte 


Jogo é aplaudin- as duas équi 


tusiasmo. stiu O sr. 
Portugal e o publico 
bem muitos portuzueses. Quan 


ram no reciangulo, 
ram uma ovação pr 
píiães saudaram-se pe 
toso ramos de flores e um galhardete co! 
AS cores disiintivas da capi 

No primeiro tempo, os jogadores dum é 
douiro partido estudaram-se, procurando 


Esposende Sport Clube — Um dos melhores grupo do Minho, que bateu 
o Sport Clube Vianense por 3-1 


não apurado 0! 


conhecer, reciprocamente, os pontos fra- 
cos. Registouse equilibrio territorial, 
numa toada de avançadas alternadas. Os 
jogadores lisbostas, superi fisicamen- 
te, empregaramse com alguma dureza, 
ao passo que os madrilenos so revelaram 


No tinai do meio tempo, os espanhois 
obtiveram três pontos, Caiola foi reti- 
rado do campo, parece que com uma cla- 
vienir fractunada. 

a segunda parte, os madrilenos afir- 
maram-se mais tecnicamente, correspon- 
dendo tambem 4 durza da équipe portu- 


guesa. Jaime Perez, numa corrida veloz, 
marcou e, pouco depois repetiu. 

A partida terminou com a vitoria de 
Madrid, por 140. A arbitragem excedeu- 
so a assinalar falias aos lisboetas, facto 
que foi imparcialmente reconhecdio por 


muitos dos espectadores. 

Os dois quinzes alinharam assim: 

Lishoa Branco, Elcinio, Morgado, 
Buisson, Gaiola, Correia, Castro, Figuei- 
redo, Araujo, Garcia, Albergaria, Teixei- 
ra, Gonçalves, Holheche e Sily: 

Madrid Resimes, Moralta, Sobras, 
Rufa, Vasquez, Marin. San Miguel, Pe- 
ez, Febriras, Espafiol, Blanco, Duran, 
Cancedo. Del Caz e Jesus. 

Arbitrou Ramon de Simon. 


HIPISMO 


O marquês do Funchal classificou- 
Se brilhantemente em Nice 


NICE, 16 — Continuaram, hoje, com 
grande brilhantismo, as provas do Con- 
curso Hipico Internacional Mílitar, que 
tiveram como as de ontem uma grande e 
elegantissíma assistencia, 

À prova que, hoje, Se disutou, o «Pre 
mio da Duquesa de Aosta», é Dem mais 
interessante que qualquer das do primei 
ro dia, não só pelo numero de cavaleiros 
e cavalos inscritos, como pela natureza 
do percurso e forma como se faz à classi. 
ficação. Cada concorrente Ez dois per- 
cursos seguidos, em cavalos diferentes, 
contando-se o tempo, sem interrmnção, 
desde a partida do primeiro até à chegada 
do segundo, o que obriga os cavaleiros a 
mudar de cavalo com o maior desemba- 
raço possivel. A classificação é feita pela 
soma das fajtas mos dois percursos, com 
desempate pelo tempo. 

Trata-se, como se vê, de uma proya de 
regularidade, que tem tanto de interesse, 
como d dificil e contingente pois pode o 
percurso impecavel de um dos cavalos ser 
inntilizado, para à classiticação final, por 
um percurso infeliz do outro. 

A taça que se disputa e que devo figu. 


rar ainda muitos anos no programa deste 
concurso, será entregue em posse defini- 
tiva ao cavaleiro que três vezes a ganhe, 
seguida ou interpoladamente, Das dozé 
vezes que já foi disputada, os vencedores 
tem sido sempre diferentes e pertencentes 
aos seguintes países: Ttalia, 4923, 4996, 
101 e 199 Belgica, 199%; Polonia, 1995; 
Franca, 19%, 1638, joio o 1990; Espanha, 
33. 


r Leguio. 

O marquês do Funchal, com um esplen 
aido percurso de «Altivor é Um percurso 
regular de «Capucho», obteve o quinto Iu- 
gar na classificação geral de conjunto e o 
quarto na classificação individual, contra 
mais de 50 oncorrentes. 

Dado o numero e categoria dos concor- 
rentes inscritos nas provas deste ank, 
qualquer dos primeiros seis om sete juga- 
Tes na classificação de uma prova, corres. 
ponde a uma brilhante vitoria sobre umas 
tantas dezenas de cavaleiros da primeira 
força, apetrechados com cavalos de iestu. 
venda categoria. E 

A equipe portuguesa tem honrado as 
qures do sem País, classificando-se, atê 
agora, em três das quatro provas dispu- 
tadas. 


CICLISMO 


No Sport Comercio e Salguetros 


A fim de recomeçar esta modalidade 
desportiva adentro da colectividade, aca- 
ba de ser nomeada à sua comissão, assim 
constituida - Seratim Silva, José Torres, 
José de Almeida e Leone] Gomes Gaspar. 

Assim, iniciando os trabalhos, vai esta 
referida comissão procurar, em breve, à 
realisação dum festival no seu campo de 
jogos, bem como, por circular, atrigir-se 4 
Sua massa associativa, a fim dos seus in. 
tuítos terem O acolhimento que é de espe. 
rar. 


— e 

TIRO NACIONAL 
o — 

0 T Porto-Braga 

Foi disputada, no domingo, a segunda 

mão do 1 Porto-Braga em Tiro de Guer- 

za, que decorreu com interesso e bons 

resultados para os atiradores desta Rea, 

ng: 


RE rovas foram de pistola e sp 


respectivamente na | 


carreira de tiro de Espinho 8 Serra do 
Pilar. 


Na classificação geral, o Porto venceu 
Braga pela diferença consideravel de 162 
pontos, sendo 133 pontos ma prova de es. 
pingarda, e 29 pontos na de pistola. 

— (6) — 


A classificação individual, foi a seguin. 


Espingarda de Guerra — 4.º, Garlos 
Botelho. Porto, 390 2.9," Alberto 
Andressen, Porto, 397; 3º, José Maria Ro- 
arigues, Braga, 325; 4.º, Alberto Martins, 
Braga 316; 59, José F. Braga, Braga, 
%s:; 6º, Eduardo Santos, Porto, 300; 7.9, 
tenente Neves Ferreira, Porto, 996; 8.9, 
Moises Cardoso Porto, W5; 9.9, José Car- 
valho Pereira, Braga, 2%; 10.0, Fernando 
Carvalho Pereira, Braga, 266. 

Pistola de Guerra — 4º, Moises Car- 
doso, Porto, 528 pontos: 2.0, Adolfo Ou- 
mha, Braga, 590; 3.0, Ribeiro da Costa, 
Porto, 508; 4.º, Carlos Botelho Porto, 508; 
9, José Guimarães, Braga, 493; 6.9, Ger. 
mino Vasconcelos, Braga 489: 7.0, José 
Ferreira Braga, Braga, 187; 8.0, tenente 
Neves Ferreira, Porto, 41; 9.9, Alberto 
Andressen. | Porto, 451; 10,9, João Lomes, 
Braga, 428 

Causou surpreza os Tesultados da pro- 
xa à pistola, pois 6 atiradores portuenses 
| obtiveram, cada um, o minimo de 260 
| vontos, o que é consideravel. 

pj 

No Hotel Continental realizou-se um 
almoço de confraternisação, a que assis- 
tiram os srs. Alberto Andrade, Carlos Bo- 
telho, Moisés Cardoso, João Sousa, tenente 
| Adelino Santos, tenente Neves Ferreira, 
Eduardo Santos. Joaquim Mota, José FL 
gueiredo, Alfredo Ribeiro da Costa, coro 
nel José Antonio Pereira, Amolfo Santos 
Cunha. Fernando Pereira, Julio Correia 
de Oliveira, José Maria Roirigues, João 
Lopes, Alberto Martins, José Pereira, José 
Guimarães, Carlos Lobo, José Ferreira 
Braga. José Simões de Almeida, e os nos- 
sos cojezas sliva Petiz e Jaime Ferreira, 

No tinal foram pronunciados entusias- 
ticos discursos, vincando os laços de ami. 
zade entre os atiradores do Porto e Braga. 

——sce<— — 


Pelo país 


| DOS NOSSOS CORRESPONDENTES DESPORTIVOS 


FUTEBOL 


DE ESPOSENDE — Esposende-Via- 
nense, 31 

Abril, 16 — Deslocou-se ontem 4 visinha 
sidade de Viana do Castelo, a categoria de 
tonra do Esposende Sport Clube. que aii 
fot realizar mm desafio amigavel com € 
Sport Clube Vianense, campeão do Minho. 

Este jogo era aguardado com vivo in- 
, atendendo á classe dos dois gra 
DOS, DOIS o Esposende Sport Qluhe marcou 
durante a disputa do campeondto distrital. 
um lugar de destaque, só por fatalidara 
não tendo sido finalista. 

Durante o joxo de ontem O grupo espa. 
sendense teve sempre nitido dominio sobre 
o grupo vianense, conseguíndo logo nO 
primeiro tempo marcar duas bolas 

O desafio não obstante os esforços do 
Sport Clube Vianense terminou por 31 à 
favor de Esposende, o que representa um 


exito digno de nota, uma vez que o grupo 
Moi viana do sCastolo Ge sia mia pon 
derado um dos melhor 

A noticia da vit 
Clude foí recebida nesta vila com grande 
Tegosijo. — € 
————— ao e 


Associação Catolica do Porto 


Sessão solene 
Nesta colectividade realiza-se, no 
proximo domingo, uma luzida ses- 
são solene em honra de S. José, Pa- 
trono da Igreja Universal. 
Serão oradores o snr. Manuel 
[Joaquim Soares Pacheco, redactor 
da Ordem, e o rev. Antonio Lopes 


O Cuanro vo Bro 


Es 


Acontecem, ás vezes, coi- 
sas que, não espantando 
nenhum inglês que sabe 
o que é montar a cavalo, 
não deixam de suscitar 
a atenção dos fotografos, 
sempre curiosos e indis- 
cretos ... Repare o leitor 
e, sôbre tudo, a leitora, 
visto que se trata da lin- 
da amazona Miss Wake, 
na queda aparatosa que 
esta inglezinha, deu há 


O banquete de homenagem ao talento- 
so violinista Acácio de Faria revestiu-se, 
como, resumidamente, acentuamos, já, 
dum brilhantismo que permitiu avaliar 
bem quanto aquele artista é admirado & 
querido. 

Na vasta e linda sala de jantar da 
Pensão dos Aliados, caprichosamente en- 
Ealanada com plantas e colchas vistosas, 
Teuniram-se cerca de sessenta dos admira- 
dores e amígos de Acácio de Faria que 
haviam secundado a iniciativa de Arlín- 
do Lima de Magalhães, dando a sua ade- 
são á simpática festa. 

A! mesa do honra presidiu o dr, Am- 
tonio de Sousa Pereira, conhecido advo- 
gado de Víla do Conde, que tinha, á sua 
direita, o homenageado, o nosso camara- 
da de redacção Hugo Rocha, da comissão 
promotora da homenagem, Artur da Sil- 
Ta Guimarães o José da siiva Reis, da 
mesma comissão, e, à sua esquerda, Ar- 
líndo Lima de Magalhães, presidenta da 
referida comissão, o barítono Antonio 
Coutinho, também membro desta, o dr, 
Veloso da Araújo, de Famalicão, & o dr. 
Antonio Maria Pereira, de Vila do Conde. 
Em frente, sentaram-se o rev. Manuel Pe 
reira, de Vila do Conde, o prof. Afonso 
Valentim, director artístico do Orfeão Lu- 
sitano, Alfredo de Bragança, membro, 
também, da comissão promotora, o Ma- 
nusl do Nascimento Sousa, de Aveiro. 

Dissemínados pelas mesas laterais, es- 
tavam, entre qutros, 0 compositor Armamn- 
do Leça, o dr. Antonio do Oliveira, o em 
genheiro Joaquim Taveira, os artistas 
drs. Casimiro de Carvalho & Luíz Cabral, 
os professores José Gouvala, Acácio de 
Aguiar e José Ferreira das Neves, do Con- 
servatório de Música do Porto, o tenor 


los e muitas ontras individualidades de 
representação nos nossos meios artístico, 
intelectual a social. 

O banquete, cuja ementá á portuguesa. 


Ao ser iniciado o serviço, o membro da 
comissão promotora Alfredo de Bragança, 
lem os telegramas que haviam sido ende- 
reçados a Acácio de Faria, dentre os 
quais mereceram particulares saudações 
os que eram firmados pelo eminente pia- 
nista e director do posso Conservatório 
de Música. prof. Luiz Costa, pela distinta 
violinista D. Beatriz Conto, eic. 

Conhecidos os telegramas que estavam 
sobre a mesa, Alfredo de Bragança, leu, 
depois, a mensagem de saudação a Acá- 
cio de Faria, primoroso trabalho caligrá- 


nhando o auditório com prolongadas e 
carinhosas palmas a leitura das expres- 
SiFas frases com que era DOSto era desta- 
que o significado da homenagem a Acá- 
cio de Faria é que, após a comissão, to- 
dos os convivas haviam, | as- 
Sinado, 
* 


menagem. 

Começando por ler a carta que o ma- 
Jor de engenharia Fernando Moreira de 
Sá, tilho de Bernardo Valentim Moreira. 
de Sá — o primeiro professor do homena- 
geado, a cuja memória venerada Acácio 
de Faria erguera, ao aceitar aquela ho- 
menagem, o espirito emocionado de gra- 
tidão — havia enviado, por intermédio 
de Franoisco Correia, o distinto gerente 
da casa de músicas Moreira de Sá & Fi- 
lhos, para ser lida naquele banquete, o 
nosso camarada Hugo Rocha acenimou O 
fervor carinhoso das palavras dessa car- 
ta, que reunia, al, num grande abraço, 
por assim dizer, o filho carnal e o filho 
espiritual do Artista e Pedagogo eminem- 
te que fundára e dinigira o Conservató- 
nio de Música desta cidade. 

Em seguia á leitura desta carta, que 
provocou insistentes aplausos, falou de 
Acácio de Faria, sintetizando a sua aoti- 
Yidado artística exemplar e a sua exem- 
plar modéstia, herdeiras directas da acti- 
vidade e da modéstia do Mestre querido. 

Justificando a iniciativa daquela ho 
menagem, que partira, como já foi díto, 
de Arlindo Lima de Magalhães, alma no- 
dre que compreendia, como poncas, os 
anseios dos que vivem para a Música, 
exaltou o perfil moral de Acácio de Fa- 
ria, que os seus amigos e companheiros 
de tertúlia haviam, em boa hora, nota- 
do o compreendido, 

Teveu, depois, a peregrinação do 
artista por terras da Europa, da Africa 
& das Américas, salientando quanto o ta- 
lento violinístico de Acáoio de Faria ha- 
via contribuído, lá fora, para o prestígio 
do nome artístico de Portugal. 

Depois de proclamar a necessidade de 
se erguer, como se faz em tantos países, 
Os artistas nacionais, arrancandolhes o 
veu da modéstia que os esconde, o nosso 
camarada Hugo Rocha rematou as suas 
palavras saudando, em Acário de Faria, 
acima do artista que deve ser admirado, 
o homem de caracter que merece ser dis- 
“nguido no coração dos homems de Dem. 

Falou, depois, o dr. Veloso de Araújo, 
camilíanista bem conhecido e considerado 
dilettante, que, depois de samdar, em ter- 
mos eloquentes, o nome artístico do ho- 
menageado, destacou a presença, naquela 
festa, do notável camtor português Anto- 
mio Continho, motivo de orgulho para O 
Portugal artístico, que trouxera a Acácio 
de Faria o seu grande abraço de camara- 
da. A brilhante oração do dr. Veloso de 
Araújo, interessadamente escutada, pro- 
moveu nova e calorosa salva de palmas 
ao orador e ao homenageado, 

Samuel Hendler, msso simpático que 
se tem evidenciado como cantor de apu- 
rada escola, bríndou, depois, pela mão de 
Acácio de Faria, brinde a que todos, co 


movidamente, 
Artur da Silva Guimarães, da comissão 
promotora, produziu, em seguida, um 


brinde de pitoresço reconte, salientando 
qualidade da arte que o homenageado 
ultiva o afirmando o seu preito a quem 
tanto tem contribuído para valorizar o 
nome artistico de Portugal 
O engenheiro Joaquim Ta 
mo individual e do Orfeão Lusitano, sau 
dou eniusiásticamente, Acácio 
da evocando o tempo em que, per- 
lo à Associação Académica do Por. 

feliz ensejo de contactar com 
tomara parte, como 

, nas saudosas exeu 
adémica a terras, de 


Es 


» Calheiros Lobo, prestigioso direc- 
Sonora-Raúto, mando o seu 
tencer á tertúlia da que 

agem tão justa 


tor e prof 
um brinde 


REnEDOBE» professor do Seminário de 
ilare 


sire querido do homenag: 


do, cujo espírito devia sentir toda a bele 
za espiritual daquela festa de louvor ao 
seu discípulo já ilustre, disso que era um 
dever de quantos alí estavam e tinham, 
artística e socialmente, es, 
Jembrar á Comissão Administrativa da 
Camara Municipal do Porto que um artis- 
ta da categoria do homenageado não de- 
via estar fora do Conservatório de Múst- 
ca do Porto. 

Este alvitre suscitou francos e veemen-| 


sincera e 


falou, com elevação, no alto catolicismo 
de Acácio de Faria que não desdenha co- 
laborar com judeus, como, recentemente, 
se verificou, nesta cidade, quando se tra- 


zer, emocionado, que a família não faia, 
1 O tom intimo e tocante deste dis- 
SÃO. Quo, Premio com palmas viimanies & 
jo, que com 8 
demoradas as de Armando de 
Faria, das mais belas, sem. dúvida, pro- 
terídas durante todo o banquete, 

Dela voz o gesto 


"ação. 
Alfredo de Bragança, da comissão pro- 
motora, depois de ter agradecido à quan. 


consagração. 

Arlindo de Magalhães falou, depois, do 
ambiento propício que encontrara para a 
realização daquela festa, completando, 

uia, Os agradecimentos feitos e saudan- 
ao emana, também, Acácio de 


O tenente Manuel dos Santos, amigo do. 

homenageado há cêrca de ? anos, pro- 
duziu, em seguida, uma oração brilhante 
e semiida, referindo-se, também, á memó- 
ria veneranda de Moreira de Sá, primeiro 
mestra e mentor artístico de Acácio de 
Fara, al tão justamente louvado. 
Vi 2  desta- 
ou os sentimentos de camaradagem que 
o homenageado sempre demonstrou e 
manifestou-lhe, depois, a sua intensa 
admiração pela obra artística que tem 
realizado. 


Trajano de Magalhães, em tom humo- 
rístico, brindou, também, pelo homena- 
geado, que, há pouco tempo, ainda, teve 
a feliz oportunidade de conhecer, 


Calorosas sandaram o. orador, 
Jevantando-se, por fim, Acácio da Faria, 
para agradecer as palavras que lhe ha- 
viam sido dirigidas. Dominado pela mais 
intensa emoção, o talentoso artista ma- 
núfestou a sua gratidão, sucessivamente, 
a quantos o haviam saudado, destacando, 
Sinda, quast todos os que haviam tomado 
parte naquela festa. Sem relevo literário 
na frase, mas procurando, apenas, de- 


tica. 
Palmas calorosas cobniram as titimas 
palavras de Acácio de Faria, que muitos 
dos convivas abraçaram, depois, 
* 


Antonto Continho cantou, magistral- 
mente, findo o banquete, algumas -belas 
páginas, entre as o admirável Cre- 
do, da ópera Otelo, sendo aplaudídissimo. 

Os vinhos espumantes foram, gentál- 
mente, oferecidos pelas Caves da Raposei- 
ra, de Lamego, e pela Real Companhia 
Vinícola do Norte de Portugal. A sala foi 
decorada pela importante casa Alberto 
Pereira. OS floricultores Moreira da Silva 
& Filhos cederam todas as plantas para 
a ornamentação. Os vinhos do Porto fo- 
tam oferecidos pelos srs. Ernesto Garcia 
de Brito, de Gaia, e Joaquim Carvalho, 
da casa Sousa Oruz & O." amigos do ho- 
menageado. O sr. dr. Veloso d'Araújo 
ofereceu os vinhos de mesa, das suas pro- 
priedades ds Famalicão, oferta secunda- 
da, também, pelo proprietário do Restau- 
rante Insitânia, desta cidade. Alves da 
Cunha, Lda forneceram os licores o a 
Tabacaria Central, de Aurélio Ferreira 
& C*, Lda, os charntos para o banquete. 

O Dósto emissor da Sonora-Radio ims- 
talou, gentilmente, o seu microfono no 
recinio da festa, tendo estado ao apare- 
lho, durante largo tempo, um dos distin- 
tos directores, o sr. dr, Calheiros Lobo, 
que fez, especialmente, para os radiófi- 
Jos, uma interessante alocução sôbre os 
objectivos da festa. 

* 

A orquestra que, gentilmente, tocou, 
durante o banquete, foi organizada pelo 
distinto violinista Henrique Barbosa, sen- 
do dirigida. pelo também distinto viotinis- 
ta José M. Pinto de Queiroz e constituída 
pelos conhecidos e apreciados artistas 
Fausto Neves, ao piano, Francisco Agui- 
lera, Joaquim Simões Carneiro, Luiz Bur- 
Euera e Joaquim de Magalh 
-———— > seo<— 


Associação Gomorcial dos otalhistas 
tê Vivoros de Baia 


Sob a presidancia do sr. Albino Peret- 
ra Lopes, Secretaniado pelos srs, Antonio 
de Almeida Junior e José da Rocha Tava- 
Tes Teuniu a dinecção desta colectividade, 
Depois de dar despacho ao expediente, to- 
mou conhecimento do seguinte 

Oficio da Associação da Assistencia aos 
Pobres de Gaia, agradecendo a cedencia 
da mobilia para a sessão solene da sua 


jo Administrativa da 
Camara. Municipal, informando fer inde- 
ferido o pedido que esta colectividade ti- 
nha feito para a diminuição do imposto 
do Real de Agua, alegando que o Temdi- 
mento. dos impostos tem deminuido con- 
sideravelmente, e por isso, não podia Te- 
duzir áquele imposto por implicar no seu 
nento. 

Boa Reguladora de 

m interessante cat 
iabelecimen: 


malicão», 
fogo, daque- 
do Te 


Almeida Junior, 
jo do adiantado 
ninistrador 
erramento. 


posta “do sr. 
lvído que em vir 


ecimentos mais um 
foi resolvido ofiviag 
ral do Sanidade, 


á Dire 


ção 
Foram autorisados varios pagamentos 


Quarta-feira, 18 de Abri 


de 1934 5 


pais das corridas de cavalos +++ 


dias, do seu cavalo Gypsy, qo preparar-se para transpôr um ribeiro de modestissima 

largura. E repare, principalmente, na cara do extraordinário assombro feita pelo 

belo animal, ao perceber que a sua cavaleira se submergira quási por completo, 
deixando as pernas de fóra ... 


HOMENAGEM À UM ARTISTA 


* 
No banquete oferecido a Acácio de Faria foi, também, muito 


preiteada a memória de Moreira de Sá 


ra para: sócios. 


À reaparição de Carpentier 
no hoxe 


O popular campeão francês Geo! 
pentier fez a sua reaparição no mundo 
do boxe. De 41 anos de idade, há 
muitos anos, Já, que não combatia. 
Há dias reapareceu no Albert Hall, de 
Londres, para fazer uma exibição que 
teve clamorosos aplausos. El-lo aqui, 
de face, durante uma «répri 
, o argeliano Fumo 


Maria Everard 


E! hoje que se realiza a abertura de 
estação dêste artístico «atelier» de con- 
fecção de chapéus de senhora e criança, á 
rua de Sá da Bandeira, 283-1º, que nos 
deixou profundamente maravilhados. 

De fúgida admiramos alguns dos mais. 
delicados e subtis modélos, atracção irre- 
sístivel das senhoras de bom tom e apu- 
xado instinto artístico. Estes modêlos fo- 
ram adquiridos em Paris pela sr.* D. Ma- 
ria Everard, nos principais monumentos 
da moda e elegancia, como sejam Lewis, 
Eliane, Place Vendôme, Agnés, Lambert 
Bernheim e várias outras casas que não 


nos record 
————————> sc 


METEOROLOGIA E SISMOLOGIA 


Previsões de 18 q 24 de Abrk 


METEOROLOGIA 
Oscilação barométrica gera — Conti 
nua à descida até 91, data em que se 
ohserva mma oscilação brusca, depois da 
qual Snúcia, uma subida que se prolonga 


Tempo em Portuga, — E" provável 
que, nos primeiros días do período aqui 
inihitado, continue a notarse à tendên- 
cia para chover fazendo sentir-se vento 
€ algumas trovoadas. 

Conforme a previsão de 4 a 10 do cor- 
rente, apresentou-se o tempo, em Portu- 
gal. de vento é cimya, durante esto pe 
rodo, fazendo sentir-sê, também, chuvas 
& ventos fortes, de harmonia com a pre- 
visão para o estrangeiro: ma Península, 
Ttália é mas Costas Orientais da China. 

Tempo no estrangeiro — Tendência pa- 
na mau tempo e maior intensidade dos 
ventos: em Espanha, França, Inglaterra, 
Nonte de Africa, Japão e América do Sul. 

Oscilação próvavel de temperatura na 
Península — Tendência para subir. 

SISMOLOGIA 

Períodos de maior actividade : 
4 horas do dia 18 às 5 do dia 23; 
16 horas do dia 3 às 8 do dia 
19 horas do dia % à 1 do dia 5, 


Datas de maior sensibilidade: de 0 
para 91 
Regiões prováveis: Portugal, Itália, 


Asia Menor s América do Sul. 

14 propósito das previsões de tremores 
de terra que estão Sendo incluidas nesta 
secção, julgo indispensável fazer algumas 
considerações que evitem juízos ernados, 
cansarores de possíveis sustos que não 56 
justificam, 

Em primeiro logar não se faz aqui -a 
previsão de ántensidade dos sismos. 

Nestas coniições, cada tremor de ter- 
ra nrevisto mode ser forte, pode ser Tra- 
co e pode não ser observaido. 

Por outro lado, o facto de se prever 
um firemor de terra para determinado lu- 
zar, não quer dizer que vai acabar 6 
mundo, mas, apenas, mostrar probabill- 
dades de que um fenómeno dessa nature- 
za atinja o lugar considerado com uma 
intensidade desconhecida que, por ve 
zes, mal chega para fazer vibrar os sis- 
mograios registadores 

À história de que val acabar o nosso 
planeta, a propósito das espaventosas 
fantasias que a cada momento nos impin- 
zem cérebros fecunidos em tais profecias, 
toi árvore que já den fruto, pois hoje nin- 
guém crê desses absundos 

Setubal, 15 de Abril de 194. 


A. CARVALHO SERRA. 


NOTA — Como se disse na penuiti- 
“oa previsão, fizeram sentir-se per. 
turbaçõe: sismicas no Oceano 
Atlantico Norte. 
——— — Seco <—— ——— 
AS FARMACIAS 

Estão hoje de serviço permanen- 

fe as seguintes farmácias : 
3.º TURNO 

Farmácia Vitália — Praça da 
Liberdade, 34. 

Maciel, rua Antero de Quental, 590 — 
Gom: rua Costa Cabral, 1074 — Bolhão, 
rua Formosa, 37 — Ferreira de Carvalho, 
rua do Bomiardim. 156— Porta do Slival 
Campo Mártires da Pátria. 152 — Sam- 
pato, rua de Cedoteita, 635 — Ribeiro 
Junior, rua Firmeza, 95 — Vaz Teixeira, 
Sucessor, Tua do Heroismo. 54 — Maga- 
bi s, rua da Serralves, 566 — Amorim 
de Carvalho. rua Nossa Senhora da Luz. 
830, Foz — Farmácia Pombeiro, rma de 
Cedofeita. 11, telefono. 1964 Farma- 
cio Barreiros — Ramada Alta, 10 — Far- 
macia do Bomfim. r. Bomfim, 73. — Far- 
mácia da Ordem da Trindade, 19, rma da 
Trindade, 95. 

Assistência Domiciliária a Doentes Po- 
bres—Sédo: Rua do Bonfim n. 204, 2º 
andar. — Presta, gratuitamente, serviços 
médicos, de farmácia e de enfermagem 
aos doentes extremamente pobres. que 


não possam saír de casa e que os hospi- | 


aceitem. As chamadas devem 
ser feitas por escrito e enviadas, 
soalmente ou pelo correio, á séde, a qual- 
quer hora. 


pes- | 


Associação Protectora da 
Infância 


Exposição de trabalhos de Arte 


Continua aberta ao publico, todos os 
dias das 10 às 12, e das lá às 18 horas, 
até ao próximo sabado a exposição do 
trabalhos de ante executaios pelas inter- 
nadas, sob a proticiente direcção da sr. 
D. Maria Luiza de Almeida Garrett Ginal. 


des. 
posição, que so impõe pela sua novidade 
morosa confecção dos trabálhos 
Se bem que a sua malor parte já este. 
ja vendida. muitos visitantes, têm axi- 
meúelos expostos, 
- We 
RADIO 
EMISSORAS NACIONAIS 
Horário de hoje, quarta-feira 
Dásiy- IRMÃOS OLIVEIRAS. 
42ás 14 — RADIO-PORTO. 
— Musica 
clássica (selecções de óperas). 
499521 — INVICTA-RADIO. 
20 e 30 às 24 — SONORA IO. 
(Onda 291 m,) 
TUGUÊS. 
Programas de hoje 
Víuva Alegre (valsa), Lebar: Serenata 
Donna Vatra, Koepping; Canções Alente- 


Merece a honra de uma visita esta ex- 
apresentados. 
lindo esta Associação, com encomenidas dos 
o — 
eo» 
f 
VT 
RD Dos. 1. 
COnda comum de 2126 m.) 
24 às 22 0 30 — IDEAL:RADIO. 
(Onda de 222,6 m, 
2 015 450 e 15-— RADIO CLUBE POR- 
As 12 horas — RADIO-PORTO : 
janas, Popular; The song is ended (val. 


sa); O" at ó Unda (qnestem)s Borghe- 

sinna (tango); MEKI (foxtrot); De ou 

vido para ouvido (opereta). 
SONORA-RADIO : 


A's 20 é 30, horas, abertura: Preludio, 
Rachmaninoff; Clássica, arm. de Ewig; 
Dona Prancisquita, Vives: Dança maca- 
dra, SaintSaens. 

A's 90 o 45 horas, Dtário Sonoro. 

A's 21 e 30 horas, concento orques- 
tra da estação, dirigida pelo violinista 
Acácio de Faria: Prometheus, Beethoven; 
| ROmance, René Aerts; Agua, - Azucarilos 
u Aguardiente, Chueca: solo de violino, 
por Acácio de Faria;- Manon, Massenet; 
Frete du Hameauz, Gillet; El Valle de An- 
só, Granados; Serenade, Pierné, 

As 23 6 30 horas, mnsica de dança, e 
as %4 horas ultimas informações e fecho 
da estação. 


EMISSORAS ESTRANGEIRAS 
(Ondas curtas) 


-— 40 kw. 3148 m.) — Das 9º ás 5 horas 
VATICANO (10 kw. 50,26 m.) — Das 
29 e 15. 
PHILIES (PHOHI — 16,88 m. — Holan 
da) ro Das 43 45 15 horas. 


=6.S.D. 955 Mm. — Das 8 6 30 às 40 6 30 
Zona 2-India-6.8.G, (6,9 m. e G.5.E. 35,4 
m. — Das 13 6 80 ás 15 6 90. Zona S—Afri 
ca do Sui-G.S.C, 31,8 m. € 6.5.4. 49,6 m 
— Das 17 ás 19 horas, Zona 4&-Africa 
Oriental-G.S.B. 846 m. e G.S.A, 49,6 m 
— Das 19.6 30 ás 9 e 30. Zona 5-Canadá 
=6.S.B. 3/,5 m. é G.S.A, 49,6 m. — Das 
12 ás 2 horas. 

COLONIAL FRANCESA — (5 Ju, 49,61 
m. Ásia — Das 14 ás 1º horas. 5 Ja. 85,4 
m. Africa — Das 15 às 18 horas. 15 Ku, 
15,60 m, América — Das 19 é 30 ás 23 6 30 

(Ondas médias e compridas) 

BARCELONA (Espanha —8 kw. 348,8 m. 
860 kcs.) — Ais 90: discos, palesira, noti- 
cias informações, etc.; às 20 e 10: se 
mana cómica; ás 93 6 20: orqustra De 
mon's Jazz; ás 23: orquestra: La prin- 
cesa del dolar, selecção, L. Fall; Hermo- 
sa primavera, valsa, J. Strauss; EL sol- 
dado de chocolate, valsa. O, Strauss; EL 
pais de 1a sonrisa, selecção, F. Lehar; ás 
24: musica de dansa; das 9 às 3: musica 


ansa. 
RADIO-PARIS (França-7s kw. 1.796 m. 
167 kcs.) — A's 90: leituras literárias; às 
E) asa concerto, sinfónico + onverture, 
je Hansei ei » Humperdinck; Chan- 
russes, Liadow; Mon' lac, 


is por “es 

Witkow para piano é orquestra, por 
Jean Dusen: Symphonie n.º |, Malher; 
ás me jazz Andier. 


POSTE PARISIEN [Franca-—s0 kw. 312,8 
m. 858 kcs.) — A's 49 6 50: concerto; ás 
; 20 6 10: opereta: ás 226 10: discos. 

ARGEL (Africa do Norte-11,5 kw.318,8 
m. 91 Kcs.) — A's 90: discos é informa- 
sões: às 9! é 30: concerto. 

BORDEUS-LAFAYETTE (Français kw. 
578,6 mM, 1.077 kes,) — A's 906 30: concer- 


to, etc. 

RABAT (Marrocos — 5 kw. 499.2 ma. 601 
Xos.) — A's 90 e 30: discos: ás 2: 20 
acto de Werther. de Massenet; às 91 
ixês minuetos célebres do séoulo XVIIL 
a) menuet dv Bourgeois Gentilhomme, 
Luli; b) Quand tu souris, Mozart: c) 
Mente, Bocchenini; arias do século XVII, 
a) Vrat Dieu qui m'y conjortera; d) On 
a dit du mal dc mon ami: c) Les trois 
presents, Germaine Tailieferne; musica 
de camara : Trio, pour piano et deux vio. 
Jons, J-S. Bach; Dans le style ancien, 
para piano e condas, Gilson; ás 93: dis 


cos. 
ESTRASBURGO (França — 12 kw. 349,2 
m. 60 kes) — A's 90 é 30: concerto 
Requiem, Oherubiniy Ave verum, Mozart 
Chants - elégiaques, Beethoven: Psaume, 
n. 13, Liszt; ás 99 6 30: retransmissão da 
taberna Grand Kléber: En revenant de 
permission. marcha, Dalbret Delhaes; 
Valse de VEmpereur, Jonh. Strauss 
Printemps, Hildach: L'talienne d Alger, 
ouvi , Rossini; Pour un peu d'amour 
mi »  Silésu; La príncesse Crardas, 
valsa, Kalman: Helvetia, fantasia sobre 
melodias populares suíças, Leopold; Les 
derniers succés, Dostal. 

TOULOUSK (França — 8 kw. 332º m. 
592 kcs,) — Das 19 ao encerramento : dis- 
cos e notícias. 

LANGENBERG (Alemanha--60 kw. 455.2 
m. 658 kcs.) — A's 20 6 10: o nosso Sarre; 
ás 20 e 30: sarau variado; ás 4 e 30: 
musica de dansa; ás 24: discos. 

STUTTGART (Alemanha — 400 kw. 53º 
m, 574 kcs)) — A's 90 e 40: vêr Langen- 
Derg; ás 20 e 30: Cabale et amour, tra 
gédia de Schiller; às 22; musica de dan- 
Sa; às 9: sketch. 

NACIONAIS INGLESAS (Daventry — % 
tow. 1.500 m. 900 kcs.: Londres — 50 kw. 
661,1 m, 1.449 Kcs; Norle — 50 kw. 2069 
m. 1.019 kos,- Escossia — 50 kw. 98577 M. 
1.050 kcs.; Chelmsford — Ver ondas cur- 
tas) — As M e 45: concerto sinfônico Te 
transmitido do Queen's Hall: Suymphonie 
nº 8 en st mineur, Schuberi; L. Tertis, 
altista emy Concerto, Walton: Orchestre, 
Symphonie no 4 en do mineur, op. 68, 
Brahms; ás 23 e 15: O teatro, por J. Aga- 
te; às 28 e 35: musica de dansa. 

LONDRES REGIONAL (Inglaterra — 50 


fel; 
Peintures de Dois. 
Tom Kinnsburgh, baixo; 
riedades; ás 93: Marion Harr! 
de cabarel: às 23 e 15: informações e 
musica de dansa. 

MIDLAND REGIONAL (Inglaterra — 50 
kw, 3911 M. 767 Kcs.) — A's 9 e 40: Toad 


of toad Hail, selecção, Fraser-Simson; Me- 
met fantóme, Brian Hope: Le vol du 
dourdon, Rimsky-Korsakoff: La dette, 


por Colin Howard; Orquesira: Caprice, 
Dyrorak; Showing up Shakespeare, por 
M. Hayes e Kêston Clarke; Orquestra : 
Ballet de Faust, Gounod; às 22 e 15: Ver 
Londres. 

NORTE REGIONAL (Inglaterra-50 kw. 
4494 m. 668 Kcs.) — A's 90: BR. Dixon a0 
orgão; às 90 6 30: vêr Londres. 

ESCOSSIA REGIONAL (Inglaterra — 50 
kw. 618,4 M. 801 kes.) — A's 90 0 45: Don 
Juan, primeiro acto, Mozart: às Me 5: 
discos: ás 9 e 15: ver Londres. 

NORTE ITALIA (Florença, dO kw. 491,8 
m. 610 kes. — Genova, 49 kw. 303 
086 kcs. — Milão. 60 kw. 368,6 M. Má Ké 
Triéste, 10 kw. H5,5 M. 1999 Kcs, 
Turim. 7 kw. 2632 m. 1.440 Kcs.) — A'S 
%0 e 90: discos: às 906 45: Lê cotur et 
le nonde, L. Ruggl. 

ROMA (Ttália—50 kw. 490,8 m. 713 Kes.) 
— A's 90 645: discos; às 91: transmis- 
são de uma ópera. 

SUIÇA GERMANICA (Suiça — 60 kw. 
639,6 m. 556 kes.) — A's 90 e 90: o cami 
nho do desconhecido: às 9t e 10: musica 
suiça: Pêcheur dIstande, P. Manrico; 
En mer; Cortége de moces; Dialogue 
Wamour: Lrattente; Concertino, op. XIV 
para violino a orquestra, F. Hay: Ouver- 
ture, menuet, vartations et finale, S-W. 
Muller. 

SUICA ROMANA (Suiça — 25 kw. 4434 
m. 617 kcs.) — A's 90 e 30: obras desco- 
nhecidas de compositores antigos: Sum- 
phonte en la majeur, Mozart: Ricercare, 
pour deux trompettes et timbales, Fres 
cobaldi: Bourrée et toccata, Scarlatti; 
Sumphonte, Beck: meados do século 
XVII: Ie symphonte, Méhul 


PRAGA (Checoeslováquia—190 kw. 47 
m. 638 kcs.) — A's 90: La Piancée Ve 
due, ópera de Smetana. 

Emissões recomendáveis £ 

9 e 45 — Paris 

94 e 40 — Suiça Germanica. 

91 e 15 — Nacionais inglesas 


! EMISSORA NACIONAL 
As experiencias da Emissora Nacional 
têm sido ouvidas, em boas condições, em 


Inglaterra. França, Itália 6 Alemanha, 
além doutros paises 4 que já nos reçe- 
rimos 

O ultimo numero do IWarld-Radio. de 
Londres, refeneso à nossa emissora e dá 
noticia da sua audibilidade em Inglater- 
ra e a pronósito do encerramento de 
OTA1AA, tem nalavus bastante elogio- 
sas para o sr. Abilio N dos 


BIBLIOGRAFIA 


<A hora do Ehá> 


por GASPAR BALTAR 

Com este sugestivo título acaba 
de aparecer um livro de crónicas 
da cintilante autoria do talentoso 
escritor e jornalista sr. dr. Gaspar 
Baltar — prestigiosa figura de infe- 
lectual, de pujante cultura e de vi- 
víssimo espírito. 

Conhecedores como sômos do es- 
tilo de prosador e das brilhantes fa: 
culdades de escritor do sr. dr. Gas- 
par BaHar, estamos certos de que 
4º Hora do Chá é uma nova afirma- 
ção da apurada sensibilidade de ap- 
Lista e literato, do brilhante autor 
do Amando e doutros livros de mê- 
Tito e encanto invulgares. 

Vamos lôr este livro com o inte- 
Têsse que nos merece o nome notá- 
vel do sr. dr. Gaspar Baltar, para 
depois lhe dedicanmos mais amplas 


referências. E 
“ 

“Em busca do Paraigo. 

por SOUSA COSTA 


A Jitaretoro, portuguesa de ingens oo 
exigua de exemplares e, ainda, 
pobre «5 lívros marcantes — acaba de sêr 
sobremaneira enriquecida (e nunca o Ju- 
gar-comum foi mais justo. adequado & ex- 
pressivo do que neste momento) com uma | 
obra à todos os titulos notavel e interes. 
sante é encantadora sob todos os aspectos, 
Intitula-se, mui original e sugestiva- 
mente. Em busca do Paraiso... — é subs- 
creve-a um mome prestigioso 8 de lumina- 
so relevo, com largo reflexo no estrangel- 
ro, mórmento nas republicas sulameri 
nas, 6 do talentoso escritor sr. dr. Sonsa 


Em busca do Paraiso... é um livro ort- 
ginal, iamos a dizer um livro especial — 
Com a sua fisionomia propria e com um 
proprio caracter. , 

E dizemos assim. porque o sr. dr. Sousa. 
Sosta soube tratar o assunto com supérior 

inteligente visão, fugindo á tm 


assunto prim 

pois de o filtrar através da sua 
da sensibilidade de artista e de escritor, 
de crítico e de observador, de estéta 6 do 
impressionista. 

Trala-se duma nova obra que vem 

lorisar ainda mais a cintilante e vasta Di- 
bliogratia do sr. dr. Sousa Costa, onde se 
reune uma grande variedade dê generos 
literarios, todos eles tratados com relevo 
e mérito: como novela, romance, conto, 
“ão ha neste Drecloso livro, “repetimos, 
E loso » Tepetimos, 
aquele cunho de vulgaridade que sa topa, 
de ne a 


Fíagens. 
Em busca do Paraiso... tem tórma e vul- 
to mais notavel. pujante é suculento. 
rear Esteio lento. do 
lor e ao seu agudo espí 
de crítico — mão o preocupanam apenas às 
motas impressivas do que. mo desenrolar 
do seu itinerario. viu, observou e er- 
reotipou ma sua apurada sensibilidade e 
no canhénho espiritual das suas impres- 
ses pessoais. Foi mais além, desceu ao 
interior das cousas — tamos a dizer tam. 
Dem ao interior dos homens — para os 
observar in-loco. para os surpreender tais 
quais são, ma intimidade dos seus defei- 
tos, que êle aponta e comenta e, ao mes- 
mo tempo, da vitoria raíiosa dos seus va 


E' que o itinerario que o sr. dr. Sousg. 
Costa cou iamente era o dum in- 
telecimal de falento—não era um ifi. 


jar, mas onde apenas se enguesse, 

é fiamanto, a labareda ala do! desejo da 
ver o que o mundo tem de grande e belo, 
mesmo escondido nos refôlhos da invul- 
garidade ou no ambi 
môrno e cinzento dos museus e das ca! 


nos através da Espanha e da França. para 
depois, num retorno cheiinho de saudades, 
nos transportar de Lisboa a TrásosMon- 
tes, á sua eta Vila Ponca de 
Aguiar em fusca do paraiso... E ei 

Os varios capítulos em que se divide 
o livro, teem os intes titulos, e qui 
bem mos falam da indole. do interesse & 
do encanto da adoravel obra em referem 
cia: Em busca do Paraiso...: Espanha : so- 
lar da Ategria!: Salamanca, a cidade lol. 
Ta; 4 cidade que ri; «AS verbenas» de 
Madrid; Toledo, a «Cidade Grisalhav; O 
Escorial, € Joana à «Louca»; Em Burgos, 
De Burgos a S. Sebastian: S. Sebastian; 
Caniero. El enómeno!: Em Biarvilz; Em 
Pau: Em Lourdes; De Pau a Gavarnie: 
De Baiona q Paris; No Louvre: Versalhes 
ea «Grande Mademoiselles; 4 5a Interna- 
cional: A Revolução Francesa e a segun 
da mulher de Danton: Portugal no Bosque 
de Bolonha: Rodin; A Máscara de Paris; 
Lisboa. Porto. Trás-os-Montes: Milagre de 
Santo Antonio: O irmão Córgo: Pão mys- 
so, de cada dia...; e Onde está o Paraiso? 

Em todos estes capitulos — qual dales 
o mais formoso, sugestivo interessante 8 
expressivo — à prosa cintilante & elegan- 
te do escritor, a sua pujante cultura, a 
sua ampla e mitida visão das cousas e da 
vida, a sua delicada sensibilidade de ar- 
tista. o seu penetrante espirito de obser- 
vação, a subtileza do seu temperamento de 
Psicólogo e o seu talento de crítico atir- 
mam-se exuberante e helamente. de fór- 
ma a dar a este agradabilissimo Jivro 
— que se lê com interesse crescente e O 
maior prazer espiritual — um valor es- 
plendente e inusitado. 

E osr. dr. Sousa Costa — transmantano 
de rija têmpera e que muito ama o Porto 
— nãb esquece a mossa Cidade — coração. 
como diz Este motavel escritor, de corpo 
maiusculo. onde latejam todos os anseios 
da vida sadia e onde se revigora todo O 
sangue de tumidas veias... 

A edição, excelente e com uma linda 
capa em tricromia, pertence 4 Livraria 
Guimarães & C.* de Lisboa, da qual é 
depositaria no Porto a Livraria Tavares 


Martins. 
“Reflexos filologicos"? 


por JOÃO DA SILVA CORREIA 

Reftezos fitológicos dos sinais graficos 
e do seu aprendizado 6 o titulo das mota- 
veis lições que, na Biblioteca do Altos Es- 
tudos. na Academia das Ciências de Lis- 
boa, proferiu O sr. dr. João da Silva Cor- 
reia, ilustre academico e uma autoridade 
nos assuntos que versa este seu culto tra- 
balho. e que, muma excelente edição. aca- 
Da de ser dado à estampa. 

Refieros filológicos dos stnats gráficos: 
e do seu aprendizado é. como diz o proprio 
autor. não obra de sintese. mas de análise 
— e daquela míuda e mesquinha, que, ocu- 
pando muito quem a faz, não encanta na- 
da quem a ouve. 

Mas, apesar desta modesta afirmação 
do seu autor. o livro em referencia tem 0 
elevado aspecto duma obra de grande sen. 
tido cultural e de pujante erudição, e es. 
tá escripta com clareza. elegancia 5 levo 
za — o que quebra s amaçia à natural 
aridez do assunto versado. e que encon- 
trou no sr. dr. João da Silva Correia um 
comentador proticiente e cintilante 

Reflexos filológicos dos sinais gráficos 
e do seu aprendisado — que forma. um 
precioso volume de cerca de duzentas pa- 
ginas, ondo as citações eruditas são abun- 
dantes — divide-se em quatro grandes ca- 
pítulos, subordinados aos expressivos tifi- 
los seguintes: Ecds vocadulares e frasco 
lógicos dos sinais avecedários: Ecos ln 
gúísticos dos sinais dincríticos e pontila- 
dores: Refioros Tiotógicos do aprendizado 
do alfabeto: e Ecos Unguísticos da soletra- 
São e da silavação, titulos Gstes que hem 
nos esclarecem do mérito e da importaii- 
cia das lições contidas no livro em referen- 
cia, e ás quajs à Imprensa então se rofo- 
riu larga e elogiosamente, 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERS=niOos 

Fazem amanhã anos as srs Viscondes. 
sa de Faro, D. Elisa Seles Pais de Vilas 
Bóas, D. Maria Augusta Ferreira Mendes 
Seara Cardoso, D. Margarida de Carva- 
lho, D, Maria Amélia Andresen de Brion, 
D. Maria Lulza Torres Pimentel Seara, 
D. Maria Domingas de Lancastre (Alca 
covas), D. Margarida de Melo Falcão, D. 
Maria Henriqueta de Sã Ferreira Infante 
da Camara D. Maria Madalena de Val. 
dez Trigueiros de Martel Patrício, D. Mar. 
garida de Melo Falcão, D. Maria Isabel 
Tenreiro mharco de Campos Viana, D. 
Maria Emita Cabral da Silva. 

E os srs. Barão da Hortega, Sebastido 
Francisco da Costa. Guilherme de Barros 
Pereira de Carvalho, dr. António Vasto 
Rebelo Vaente, José Rodrigues Barrote, 
Leonardo Pedro de Castro, dr, Armando) 
Cancela ge Matos Abreu. Hugo Navarro 
de Andrade Blinarço. 


CASAMENTOS 
O sr. Pedro de Melo Alvim pediu, para 
seu filho António de Melo Alvim, a mão 
da sra D. Lucília Oliveira Andrade Mota, 
filha da sr* D. Maria Oliveira Almeida 
e do sr. Henrique de Sosa Andrade Mo 
ta, já fateciao. 
O casamento realiza-se brevemente. 
EM VIAGEM 
Está em Lisboa com sua esposa srA D. 
Morta Clara de Matos Fernandes de Vas. 


concelos - Sd e seus fíthos, o brilhante 
poeta sr, João Augusto de Vasconcelos 
e sá, 


4 


A, 


- Assalto á Tesouraria de Fi- 


nanças de Monção 
Monção, 17— Audaciosos gatunos, 
conseguiram, a noite finda, penetrar 
na Tesouraria de Finanças. dêste 
Soncelho, para o que arrombaram 
“um dos quichets, por onde lhes foi 
“facil a entrada naquela repartição, 
* Foram pouco felizes, pois nada 
puderam levar, em virtude de o di- 
mheiro e valores selados se acharem 
fechados no cofre. 
— Levantado o respectivo anto, pelo 
dlusire chefe de Finanças, foi dado 
“conhecimento á autoridade adminis- 
trativa, que investiga, a vêr se des- 
“Cobre os autores do assalto. —C. 


- Inauguração duma caixa 
E Postal 


= Juqueiros (Régua). 17 (Pelo tele- 
“fonoy—Hojs, pelas 16 horas, foi inau- 
“purada no apeadeiro de Quatro Ca- 
“minhos, que brevemente terá o nome 
“de Godim, a Caixa Postal para, nos 
comboios correios, ser recolhida a 

orrespondencia. y 
= Ao acto, que revestiu uma certa | 
Fo'enidade, assistiram os snrs. D. 
“Luiz Mohos Insua, inspector dos 
“Caminhos de Ferro, snr. Monteiro e | 
“o inspector geral da Companhia Por- | 
“tuguesa, chefe do apeadeiro, presi; 
lente da Junta de Freguesia, ete—€. | 
——ese 


“Falecimentos | 


ns 


“5 - Com 30 anos de idade. faleceu, | 
va Contem, esta bondosa senhora, ex-| 
remosa irmã da sr* D. Rufina 
“Pinto e dos srs. Alvaro Ribeiro da 
“Costa e Alfredo Pinto, estimados in- | 
dustriais, desta praça, e sobrinha 
das sr. D. Vitorina da Costa Al- 
ves e D. Joaquina da Costa Miran- 
“da e do sr. Joaquim Pinto de Mi-: 
“randa, comerciante no Brasil, e cu- 
“uhada das er” D. Rosa dos San- 
“tos Costa e D. Maria Castelo Pinto | 
“e dosr. Vitorino Pimenta. os quais 
“hem' como a vestamte família do- 
“vida, agradecem ás pessoas ami- 


Ê 


= gas asua assistência aos responsos | 
“oque se realizam, pelas 17 horas de 
dojo. na capela do cemitério. do 


% o do Repouso. O préstito sairá | 
» da rua de Miragaia, 11, uma hora 
antes o 


A" família enlutada o nosso pe- 


DP DO funeral está a cargo da Com- 
“panhia Funerária e Decorativa 
“Portuense. 


71 Faleceu, ontem, em Mafomedes, ! 
“Santa Marta de Penaguião, a snr.* 
— JD. Maria Rosa Alves, mãe do snr. 
Manuel Joaquim: Alves, com estabe- 
Tecimento de ferragens na rua do 
Almada, 71, desta cidade. 
— “O nosso pêsame. 
2 O funeral realiza-se hoje, em Ma- 
omedes, ás 10 horas da manha. 
- Braga, 17—Na rua do Castelo, na 
“residencia de seu irmão, rev. Domin- 
gos de Azevedo, capelão dos Tercei- 
- ros, faleceu o snr. José de Azevedo, 
com 54 anos, vinvo, sócio da firma 
- Pinho, Azevedo & Cr, da rua do 
“Almada, dessa cidade. 
| O saudoso extinto era pai da snr.: 
“D. Dalina da Fonseca Azevedo, aluna 
Faculdade de Letras da Univer- 
idade de Coimbra. 
A familia enlutada apresentamos 
Is nossas condolencias. 

* O seu cadaver é amanhã, quarta 
“feira, trasladado para o Porto, para 
— jazigo de familia, no cemitério pri- 

“vativo da Ordem do Terço, no Prado 
- do Repouso, conforme se anuncia na 
= Secção competente. —F:. G. 

k — 

* Viana, 17 — Faleceu, repentina: 
“mente, o snr. Antonio Severino Ama- 
val, ajudante de esquadra da P.S, P. 
— Os nossos pêsames. 

O seu funeral realiza-se amanhã, 

“ás 4 horas da tarde. —B. S. 


— Monção, 17 — Com a idade de 93 
nos, faleceu ontem, na sua casa de 
gude, deste concelho, o estimado 
roprietário snr. Manuel Joaquim 
omes, pai do snr. Antonio Luiz Go- 
omerciante desta praça. 
A* familia enlutada, e em especial 
eu filho snr, Antonio Luiz Gomes, 
os-nosso sentidos pêsames.— C. 


om 


“o Vila da Feira, 16-—Na fréguesia 
 Mosteirô, dêste concelho faleceu 
hoje o snr. Jasefino da Silva Bento, 
pr RR rn Rioaos ali muito 
“ eStimado, pai do rev. Manuel Andra- 
“de da Silva, reitor do Seminario das 
issões do Couto de Cucujães e dos 
Drs. dr. Porfirio de Andrade e Sil- 
a, médico em Valbom, Gil e Antero 
le Andrade » Silva, empreiteiros de 
onstrução de estradas, Hermenegil- 
“do de Andrade e Silva, capitalista e 
“Faustino de Andrade e Silva, estu- 
dante. —o. + NY 


Louzada, 16-—Faleceu, ontem, no! 
ospital dao Carmo, do Porto, onde 
sujeitou a uma operação cirurgi. 
ea, o snr. Antonio Neto da Silva Frei- 
tas, abastado proprietário e membro 
tá direcção dos Bombeiros Volunta- 
“Fios. O saudoso finado soube sempre 
impór-se pela nobreza do seu cara- 
fer e pelo acentuado desejo de fazer 
im, Porisso a sua morte, inespera- 
da, é devêras sentida. 
Os funerais realizam-se amanhã 
me Vigo de Silvares. 

* O saudoso finado era irmão do 
rev. Paulino Neto da Silva Freitas e 
“do snr, Abol Neto a quem apresen- 
“Samos sentidas condolencias.—U. 


Avelãs de Caminho, 16—Faleceu 


lugar da Borralha, em Agueda, a 


toa, 17 — Faleceram os snrs. 
sniano Augusto de Almeida Vas- 
oncelos, funcionário dus colônias; 
Sebastião Erancisco Teixeira, natu- 
ral de Cacia, concelho de Aveiro, tio 
“dos snrs. Manuel Francisco Teixeira 
e José Francisco Teixeira, comer- 
ciantes; Francisco dos Santos, em- 
“pregado da Companhia Carris, e as 
nr. D. Julia Marques Lima Ribei 
zo, mãe do snr. João Antunes Ribei- 
“To, comerciante, e D. Amélia Maria 
dos Martires Ferreira de Menezes, 
“viuva, evó do snr. Inácio Oom «: 
Vale, oficial do Exército. 
—Faleceram: o snr. Manuel Al- 
redo dos Santos, industrial, ea snr.* 
-D. Maria Clementina Relyas, irmã 
“do falecido presidente do: Conselho 
José Relvas. 


N EE DS eg 
Portugueses falecidos em 
3 Africa 
— Benguela-—Faleceu em 23 de Mar: 
“so findo o snr. João Pinto da Cunha 
“Andrade, que foi administrador ds 
circunscrição civil e governador v« 


Movimento e Viszalização dos Cami- 
nhos de Ferro. 


* 
Luanda-—Nesta cidade faleceu em 
29 de Março o motorista snz. Manuel 
Rodrigues Pinto, 


* 
8. Tomê-—Faleceu o snr, Silvestre 
Tomé Dias da Silva, importante agri- 
cultor. 


TEATROS 
“" CINEMAS “É 


Sá da Bandeira 


O SENHOR PROFESSOR —Comedia 
em 3 actos 


Joaquim Almada — actor de brilhante 
carreira que me Porto conta uma larga 
|alânge de admiradores — apareceu on 
(têm pela primeira vez, entre nós, como 
| escritor teatral, com o seu primeiro ori 
ginal, O Senhor Professor, com que on- 
tem Se estreiou, no Sã da Bandeira, a 
Companhia Maria Matos. 

E se. como avlor. Joaquim Almada 
marcou um nome de luminoso relevo — 
como autor teatral víncou também, logo 
de entrada, uma auréola de popularidade 
e valor. 

O Senhor Professor, é uma chistosa 
comédia, de bumonismo bem equilibrado 
e faiscante de graça — duma graça ex- 
pontanea e leve, que ressalta da comici- 
dado uval das situações e brota do es. 
pirito da linguagem. E, im, se torna 
numa peça alegre, hilariante, em que O 
riso, por vezes, muitas vezes mesmo, tem 
a sua melhor hora de triunfo. 

Num ritmo de comicidade traisistivel 
— mas sem exagôros pesados nem fundos 
| vincos caricaturais — deslisa a acção d 
ta comédia de efabulação interessante é 
de' urdidura hábil e sugestiva. 

Faz-nos rir abertamente — mas sem re 
cor.er. para Isso repetimos, aos grotes 
cos destrambelhos tanto em voga nas tar. 


comédia chistosa que é, caracteriza: 


1 D. Ernestina Pinto ! mesmo pelo equilíbrio do seu aspecto hu: | 


monístico. ao qual não falta, porém, de 
quando em vez, a rêstea doirada do sem 
timento a esbater-se numa romantica no- 
| velasinha de amor — novelasinha que, 
afinal. não va” além das primeiras lau- 
das dó seu prefácio... 

Não falta à peça um longo desfiar de 
imprevistos - que a tornam mais interes. 
sante ainda. 

O Senhor Professor, fot interpretado 
brilhantemente por toda a Companhia — 
mum rítmo de ba arte e num perfeito 
equilibrio de valores. 


| 
Mansa Matos marcou excelentemente o | 
seu papel, numa constante valorização de 
efeitos cênicos. Maria Helena deu -simpli- 
cidade e ternura à sua figurinha de ín- 
génua, Adefina Campos é simplesmente 
adorável de expressão e graciosidade ny- 
ma alíciante criadinha. Georgina Cord 
To com expressão s gentileza. Laura Fer- 
nandes, cheia de caracter é com Telêvo. | 
Joaquim Almada desenhou um óptimo | 
tipo e dá ao seu papel uma interpreta- 
ção notável de sentido cómico. Carlos de | 
Oliveira. também cheio ds caracter e jus- 
teza num papel curioso. Alfredo Ruas de 
senhou a sua personagem com inteligen- 
cia e deu-lhe toda a verdade, Abilio Al- 
ves, justo & preciso. Samuel Diniz, com 
expressão. Francisco Ribeiro continua a 
evidenciar-se brilhantemente, José Azam- | 

Duja. ben, 
* 


Encenação meticulosa. Excelenta à 
montagem da peça. Casa cheia, Muitos 
aplausos. = 

Senhor Professor repete-se hoje, 


4 “ivoli 

Mais um grande sucesso para O popu- 
lar Rivoli, com o encantador tonofilmea 
O Vagabundo, que é. de facto, das que 
marcam uma época e afirmam o esfórço de 
uma Empreza. | 

A sua afabulação, sugestiva e romanti- 
ca, e a sua interpretação, brilhante e im- 
pecável, são factones mais qua suficientes 
para o tmiunto de uma película que no 
E ao SA conquistou um afsinalado 
exito, 

O Vagabundo tem como protagonistas 
o famoso AI Jolson O cântor louco e a no- 
tável actriz Magda Evans, e apresenta uma 
novidade interessantissima — o diálogo ri- | 
tmico. Do programa fazem tambem parte 
o filme Um homem de coração, uma nova. 
Revista Paramount, reproduzindo os mais 
dastacantes acontecimentos da Europa e 
da América e o magnífico fonofilme Diz- 
me quem és... com Liane Haid o Friiz 


Schulz. 
'S. João-Cine 


E" um filme dos mais curíosos no seu 
genero O que anteontem estreou o S. João. | 

Em Espiões passam numerosas e varia” 
das peripecias, habilmente conduzidas, 
aproposito dum caso de espionagem, em 
que é envolvida, pela força das circuns- 
tancias a celebre artista. Dora Green 

A realização de Henrick Galleen é pri- 
morosa e a interpretação está a cargo dum. 

po de artistas entre-os quais se des. 

Mady Chrislians e Paul Hartmann. 
No programa, da Sonoro Filme, exce- 


lentes comple: ) o 
Hoje Tepeie-se, em Sessão da Moda. 


Trindade 

A anciedade do rublico do Porto pela 
oxiraondimaria. produção Rasputine e a 
Imperatriz, que tem sido um filme que 
tem ensiasmado tado o mundo, e em todo 
o mundo provocando as maiores discus- 
«ões. Toi ontem satisfeita, com a estreia 
desta produção verdadeiramente grandiosa 
pela riqueza de toda a realização, pela in. 

erpretação dos três irmãos Barrymore 
que. pela, primeira vez aparecem juntos 
numa pelicula, e, principalmente pela 
ousadia com que se levou go cinema, com 
quadros que parecem arr: & mea 
lidade, os principaís episódios da vida 
dessa personagem estranha, que dominou 
fortemente na Côrto missa e precipitou à 
queda dos Crares, 

Rasputine e a Imperatriz. que tem sido 
um acontecimento notável em todo o min- 
do. fot tambem no Porto, como já fôra 
em) Lisboa um exito, 


Olímpia 

Agradou completamenta a excelente es- 
imeia do anteontem, O Futuro é nosso, 
uma fita de enrêdo curioso, por assim 
dizer inédito no cinema, chelo de situa- 
ções que atraem e prendem a atenção do 

r através de tóda a peltenia, 

AY frente do magnítico elenco de O Eu. 
turo é nosso apresenta-se, mima criação 
formidável que bastaria para dar gran- 
des merecimentos à esta fifa, o tão apre- 
clado aotor Lionel Barrymore, coadjuvado 
por aníistas como Phillips Holms, um ga- 
lã que conta grandes simpatias no nosso 
mublico, o excelente aciôr Lewis Stons é 
à nova estréla Benila Hume. 

O Futuro é nosso repete-sa hoje ás 9 


e meia... 
Batalha 


A Estrela de Valencia, um filme movi- 
mentado enpolgante e de sucesso imfer- 
nacional com a grande vedeta Brigitte 
Hémme é Jean Gabin nos protagonistas, 
tem hoje de fande e 4 noite no Batalha 
a sua primeira reprise. 

A completar e a pedido o celebre filme 
Raparigas de Uniforme, que tanta disons- 
são tem levantado, 

, Sexta-feira, em estrela no Porto o tor 
inidlavel filme de aventuras 0. Terror dos 
Bandidos com Ken Maynard, e em repri- 
Se, A Imperatris * é, com Ltitón Harves, 


A festa de Rangel Menezes, 
no Trindade 


- Na segunda-feira 30 do corrente realisa- 
no Trindate, com dois grandiosos é 
nsacionais espectaculos, a festa anual do 
estimado e solicito Pilheteiro deste con- 
forlavel e concorrido cinema, o nosso ami. 
£o Diogo Ran» de Menezas — que conta 
um amigo em cada frequentador do Trin- 
fade: 

De. tarde, exibir-se-há o mais notavel 
tilme comico dos ultimos tempos, Fra-Did- 
volo, e, à noite, a excelente produção 
frarícesa 4 Casteiã do Libano, com Jean 

— A b 

As festas anuais do Diogo Rangel de 
Meneres tomam sempre um aspecto de 
espectaculos sensacionais, 


5 Ea 
A festa de José Figueirõa, 
no Batalha 


Já foda a gente 'saba qua no proximo 
dia 7 mo Batalha realsa a sua festa 
anal O estimado e inteligente secretario 
da Empresa. José Firueiria. 

No entando. o que muitos ignoram é que 
as festas de Figueiroa <ão sempre uma pa- 
tada dos seus inmeros amigos. pois não 
havendo passagem de bilhetes. q assistem. 
via é voluntaria e por tamo mais signífi- 
caliva para Pigueirda que bem merece a 
Simpatia com que o publico o destingne 
ha muitos anos, desde às tempos das inol. 
Fidaveis companhias de cinco que o fes 
tejado do dia 7 com tanto acerto dirigia, 
OS Dilhetes que restam continmam à venda 
sendo os programas. tanto de tande como 
à noite, de sensação absoluta e que não 
roltam a repetir-sa, 


— Cuanza-Sul. 
Fa * 
ossamedes— Faleceu ultimamen 
“em Mossamedes, vitima dum de 

— sastre com arma de fogo o snr. Faus 
“tino da Silva Freire, inspector do 


SO 


Cumprimentos 


ças hodiemas. O Senhor Professor, coma | 


Começaram Ja os preparativos, na A. N. 
T.. para esta orzada do Bem 

Comô em todas as guerras, na luta com- 
ira à tuberculose problema social da mais 
alta importancia, o principal factor da 
vitória do homem contra o terrivel flage- 
1o é O dinheiro. 

Ajudar, cada qual com o seu óbulo, 2 
alcançar éssa vitória é um dever à que 
felizmente. ninguem se esquira, antes pe- 
1o contrario, gostosamente o cumpre. com- 
prendendo O benemerito fim a que visa 
à Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
Ta sua patríotica e humanitaria campa- 
nha à que superiormente preside o sr. 
prof. Lopo de Carvalho, poderosamente 
ajudado pelos seus colaboradores. 

Yeem estas considerações a proposito 
do inicio dos trabalhos de preparação da 
Semana da Tuberculose à realizar no pro- 
ximo mês de Maio, que já estão afadigosa- 
mente ocupando os empregados da Ássis- 
tencia é os grupos de gentis Senhoras, que 
tão generosamente nessa banemerita obra 
cooperam. ' 

Vem tambem a propósito citar que. com 
o produto das receitas dos habituais pedi- 
forios de todos os anos, em todo o País, 
toi ampliado o Sanatorio de Portalegre, 
introduziram-se importantes melhoramen- 
tos mas Sanatorios do Outão da Guarda 
e do Lumiar, projectam-se outros nos Sa- 
matorios da Ajuda e da Gelfa, já foram 
construidos é estão prestando optimos ser. 

“às classas pobres, tres Dispensarios 


vicos. 
em Lisboa. um no Funchal é outro em 
Abrantes inangurando-ss, esta semana 


mais dois (em Tortozendo é Covilhã) e e: 
tão prestes a ser jnaugurados  identfc 
estabelecimentos em Castelo Branco, Aveí- 
ro. Vila Real de Trar-os-Montes. Leiria, 
Santarém. Beja. Barreiro e Alcobãta, OU 
sejam mais 15 Dispensarios que vão dar 
consultas gratuitas e fornecer medica- 
mentos, desinfectantes, escarradores, etc, 
eto, 

Bem digna é, pois, de auxilio esta 
Obra sartosanta que o espirito inteligen- 
te e carifativo da ultima Rainha de Por. 
tngal creo e tão dignamente tem sido 
acompanhada e desenvovida pela nunca 
desmentida bondade do nosso povo e pe- 
lo carinho, abnegação e competencia das 
mais altas individualidades do nosso meio 
seientífico. 


"DE EVORA 
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a cosa de seus pais, 
eda, fracturando a perna 
arm o Cmenar de 6 anos Manuel de 
Almeida Salvação. filho do tenente de 
cavalaria 5, sr. Manuel da Fonseca Sal- 
ão. 

CC ERVIÇOS MUNICIPALISADOS — O sr. 
ministro do Interior, por despacho de q 
do corrente mês, aprovou as alterações 
introduzidas pela comissão administrati- 
va da Camara Municipal de Evora, no 
regulamento dos serviços municipalisa- 
dos. 


DESASTRE — 


OMEAÇÃO — Foi nomeado chete da 
secretaria judicial da comarca do Re- 
guengos, O licenciado sr. dr. Ruy de Aze- 
vedo Guimarães. 

EMPREGADOS NO COMERCIO — Uma 
comissão de empregados no comércio de 
Evora, avistou-sa com o delegado, nesta 
cidade, do Instituto Nacional de Traba- 
lho, sr. dr. Judice da Costa. com quem 
tratou da organisação do respectivo sin- 
dicato. 

ESTRADAS — Pelo Mi ério das 
Obras Publicas e Comunicações, foi con-| 
cedida à Camara Municipal de Evora, à 
comparticipação do Estado de 5.923508, 
para a reparação da estrada municipal 
das portas de Ariz à bifurcação da estra- 
da do Penedo db Ouro e estrada da 
Chainha, na extensão de 795 metros. 

PELO LICEU — Por deliberação do 
Conselho Escolar do Liceu Central «André 
de Gouveia», desta cldada, vai realizar-se 
uma sério de conferencias na eéde do 
mesmo Liceu. 

As conferências iniciam-se no próximo 
dia 15, pelas 14 horas, sendo conferente o 
ilustre porfessor o reitor daquele esta 
belecimento de ensino sr. dr. António Bar- 


; tolomeu Gromicho, que versará sob O te- 


«ma — 4 Universidade de Evora. 
CASAS DO POVO — Na. fraguesia do 
Freixo, do concelho de Redondo, realizon- 
sa uma reunião pretiminar para a inau- 
guração da «Casa do Povo», cujo alvara 
já Toi superiormente aprovado. 
A mesa foi presidida pelo er. dr. Ju- 
aice da Cosia, delegado em Evora do Ins- 
tituto Nacional de Trabalho e Previdên- 
cia, secretariado pelo er. dr. Julio Morais, 
vogal da Comissão Distrital da União ] 
cional 6 pelo lavrador sr. Jeronimo Lx 
principal organizador da Casa do Povo. 
Falou o sr. dr, Judice da Costa, que 
depois de ter agradecido a comparência 
dos numerosos proprietarios e trabalha- 
dores, passou a fazer um estudo pormeno- 
x'sado do decreto que ieriow as Casas do 
Povo, explicando os seus fins e os benefi- 
cios 'que deles resultam para, os traba- 
lhadores. - 
Após à sessão, que decorreu com bas 


l 
tante entusiasmo, procedeu-se à escolha 
* do terveno ofertado pelo lavrador e pro- 


prietário sr. Jerônimo Lino, para a cons- 
trução da Casa do Povo e campo de jogos. 

Para O levantamento da planta e orça- 
mento da obra, ofereceu o sem concurso 
gracioso o distinto arquitecto, sr. Mario 
Novais, que se encontrava presente. 

Os proprietários reunidos compromete- 
ram-se também a oferecer algums mate- 
riais para & construção da Casa do Povo. 

Possivelmente à inauguração provisó- 
ria efecfuar-seá nos primeiros dias do 
mês le Maio, devendo ser convidados al- 
guns membros do governo a assistir áque. 
le acto, 

UMA DESORDEM NA OADEIA CIVIL 
DE EVORA — Na Cadeia Civil desta co- 
marca envolveram-se em desordem, Ma- 
nuel Marques dos Santos «O Caramilo», 
Solteiro, de 28%anos, trabalhador rural, 
natural de Evora, preso & pósto à dispo- 
sição do govémo pelo crime de furto por 
meio de arrombamento praticado em Ou- 
tubro findo no Tetral Saragoça, perten- 
cente a José Maria Pena, Mario Augus- 
to Nunes. de 17 anos, trabalhador, natu- 
ral do Escoural, que está aguardando 
Julgamento como autor do assassinato de 
Tereza de Jesus. da Quinta da Marteli- 
nha, crime praticado em 10 de Janeiro, 
facto que então velatamos. 

O «Caramilo», que está na chamáda 
enxovia pequena, pediu a uns presos da 
enxovia grande. um fosforo, tendo nesta 
Seasião o Mano Nunes, quo está nesta 

ovia, para o companheiro que 
não lho dese ne e 

aramilo» gostou e ameaçou 
logo o Nunes, dizendo que lhe as paga- 


ER assim fez. 
manhã, logo que abriram as enxo-| 
vias para a limpeza, o «Caramiloo, arma: 
do do um ferro deu um Salto para den- 
cela em que se achava 
Deca e na cara, ara o 
- Envolveram-se em desordem e o Má 
Nunes sentindo-se subjugado & temendo à 
*Caramilo» puchou duma navalha e gol- 
peoio, fazendo-lhe um ferimento no ven- 
tre outro numa perna. 

Acndiram O carcereiro e varios presos 
que os separaram, sendo o «Caramílo», 
Caneportado Para jo Hospital da Miseri: 

rdia, onde ficou intern: 

Dastanha grave. — cor vádo em estado 
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JUNTA GERAL DO DISTRITO — sob 
a presidencia do sr. gr. Dias da Fonseca 
estando presentes os srs. Cipriano de 
Campos, Antonio Coelho ds Vilas Boas, 
8 Francisco Monteiro, reuniu a Comissão 
Administrativa desta Junta, tendo sido 
Yerílicado o balancete e lida à acta da 
sessão anterior, que fo aprovada. 
depois conheciment se. 
guinta expediento . a 
Cio do sr. reitor do Liceu de Evo 
pc tao a les porn toveltamento 
que são subsidiados 
1a Junta. — Inteirada. eso 
cio do Ministério go Interior, cha- 
mando -a aienção da Junta para Os ar- 
tlgos 438.7 e 499. do codigo administrativo 
de 189 para o efeito de não serem apro- 
Jados os orçamentos das corporações 
o Pre a rasta tod submeti- 
ação do s 
do po Ep a oa 
A Junia tomou conhecimento 
tou enviar ama circular a todas as co 
porações administrativas dando conheci- 
eo do udido oficio, 
cio do sr Reitor da Universid, 
ds Coimbra. enviando a nota do apr 
EE ço aa ERnDO: Joaquim Lopes Godi. 
. da Igrejinha. que é subs 
Suniado Tera re 6 ubsidiado pela 
cio do Asilo” Montemorensa - 
fancia Desvalida, pedindo um subsidio 
Foi resolvido aguardar oportunidade. 
Oficio do Governo Civil de Evora, in- 
fonmando que a Misericordia de Terena, 
já reabriu as suas portas que se encon- 
travam fechadas por motivo de obras. 
Requerimento ge Maria do Carmo Cal- 
deira e Augusto José Vassalo de Bemos 
pedindo subsídios para estudos de seus 


filhos. — “Ficou mn) 

fio pendenie de oportuni- 
A Junta deliberou conceder o resto dos 

subsídios orçados ao estudante Antonio 


Joaquim Queimado. e denoi 
aprovação No exame .do 5º ans-do 1 
p SOCIEDADE HARMONIA 
' aínda não estarem 
obras do salão (esta 
Sreativa. foram adiadas, 
tunamente a indicar 
tivas qo. sen aniversá 


sua 
ano.do Liceu, 
EVORENSE) 

concluídas as 
colectividade re. 
para daia opor- 
festas comemora- 
Tio. que passa no 


dia, 20 do “corrente, 
MATADO DE COMERCIO COM A 
FRANÇA — O presidente da Associação 


Comercial da Evora. 

Barreto, recebeu do 1 
Négocios Estrangeiros 
gama do agradecimen 
que lhe for 


sr. Antonio Borges 
lustre "ministro dos 
Um amavel tele- 

às felicitações 

m dirigidas por acastão da 


Estiveram em O Comercio do Porto a 
anresontar-nos os teus comprimentos -o= 
distintas arústas Adelina Campos, Samuel! 
Diniz é Ricardo Samwell Diniz, 

Os nossos agradecimentos, 


assinatura do' tratado de comercio. com 
A 
COMERCIO DE TRIGOS Retnivan, 
ontem. merçiantes da secção de ce. 
eeais, que deliberaram enviar ao sr. mi- 


| chefes de: secção sr. Candido de Castro é 


| dos João Augusto Catarino, sapateiro, da 


nistra da Agricultura o seruínte telera- 
ma g 
“Associação » Comercial Evora reunida | 
ntamente com todos os elementos 
secção cereais a à pedido d 
secundar junto de V. Ex 
sua congenere de Lisboa em 5 do corrente 
para que seja permitido comércio regu- | 
lar transacionar trigos. — Presidente, 


Antonlo Borges Barreto» — CC. | 


SUPREMO DE JUSTIÇA 


—e— 
CAUSAS JULGADAS EM 47 DE ABRIL 
Recursos crimes 

a3.m4 — Autos crimes vindos da Relação 
de Coimbra, Recorrente José ds Barros. 
Recorrido. Ministério Publico — Negada. 

96 — Autos crimes vindos da Relação 
da Cojmbra. Recorrente. Manuel da Con- 
ceição Mendes Recorrido, Ministério Pu- 
Blico — Prorida. 

23.076 — Autos crimes vindos da Relação 
do Pórto, Recorrente. Joaquim dos Santos 
Queiroz, o Carago, Recorridos Ministério 
Publico e ontro — Negada 

Revistas cíveis e comerciais 

ias — Autos cíveis da Relação de 
Coimbra. Recorrente. Sociedade Recreativa 
A Filarmónica Alpalhoense, Recorrida, Ca- 
mara Municipal de Nisa — Negada. 

48.354 (despejo) — Autos cíveis vindos da 
Relação de Coimbra. Recorrente. Cristóvão 
da Rosa Limitada. sociedade por cotas. 
Recorridos. Luiz Falcão de Sommer e ou- 
tros — Negada, 


JUDICIAL 


DISTRIBUIDOR GERAL 

Toma hoje tosse do cargo de chefe da 
repartição da distribuição geral das seis 
varas judiciais, o sr. dr, Alfredo Ferreira 
Peres, advogado nesta cidade. 

A posse 6 às 13 horas, 

34 VARA 

Porto de Leixões — A administração 
dos portos do Duuro e Leixões, interpôs 
embargos à sentença profenida nas ex 
propriações por utilidade publica aos pré. 
dios pertencentes aos sis. António Pinhal 
e António Pinto Nogueira, de Leça da 
Palmeira, para continuação das obras do 
porto de Leixões, 

Representa a administhação dos por- 
tos do Douro o Leixões os srs. dr. Roça- 
das é solieitador sr. Claudino Pereira. 

Correm seus tramítes pelos srs, escrá- 
vães Rebêlo e Coimbra. 


CRIMINAI 


Distribuição — E" hoje feita mo 1.0 jul- 
zo ao edificio de S. João Novo que está 
de turno. 


1.º JUIZO 

Presidente dr. Rodrigues de Almeida. 
De'egado do M. P. dr, Bernardino Macha- 
do Vaz, chete da 1º secção sr. Conceição 
8 oficial Rodrigo dos Santos. 

Policia correccional — Foi julgada Lu- 
cinda Rosa da Silva, por dano. 

Absolvida e defendida pelo sr. dr. Fer 
nando Bianchi. 


3.º JUIZO 
Presidente dr. Sebastião da Castro, De 
legado do M. P. dr Constante Pereira, 


Manuel 
Sousa. 
Policias correccionais — Foram julga- 


Rodrigo é oficial Teixeira de 


rua do Paraizo, por ofensas corporais e 
Joaquim Pereira, varredor, da rua do 
Meiral, por ultraje publico à moral. 

O primeiro foi condenado em 233800 
por multas e imposto de justiça e o se- 
gundo absolvido & defendido pelo sr. dr. | 
Alvaro Roçadas. 

Abusos de liberdade de imprensa — No 
dia 24 do corrente são lidos os acordãos 
de sentença tos processos de abuso de li: | 
berdade de imprensa intentados contra 
dr. Julio Vasques; da Régua por difamar | 
à guarda fiscal do posto de Gaia; Emilio 
Toubet, jornalista, por difamação no Re- 
porter X e Artur de Oliveira Valença, des. 
portista, por difamação à Associação de 
Futebol Clube do Porto. 


4.º JUIZO 

Presidente dr. Oliveira Pires. Delegado 
do M. P. dr. Pires de Miranda, escrivão | 
ajudante Carlos Santos. 

Corsectonal — Foi julgado Eugênio Ani: | 
dal dos Anjos Dias, que se dfz professor | 
4e línguas da rua Teatro S. João, pelo 
crime de furto de 2000500 a uma senhora 
esrangeira 
Condenado em 1490 dias de prisão, 30 
dias de multa à 1800 e 300800 de imposto 
de justiça. 

Polibías correccionats — Antónia Car- 
doso Viegas, da travessa da Póvoa, por 
ultraje publico à moral. 

Condenada em 220800 por multas e im- 
posto de justica. 

Laura Pinheiro da rua das Aldas, por 
abnso de confiança e Albino Meireles; 
guarda sívil. por ofensas corporais 

Absolvidos, sendo a primeira defendida 
pelo sr. dr. Biancht da Camara é 0 se 
Fundo pelo sr. dr. Edinundo Partosa 

A* revelia — Aniba Cardoso, va tra- 
xessa de S. Paulo. por abuso de cenfiança. 

Condenado em 253800. 

Prisão — Capitonina Cardoso da: Silva 
da rua Vasques de Mesquita foi presa pe- 
lo oficial Aquino para cumprir 30 dias 
de prisão, por não ter pago multas e im- 
posto de justiça. 

Falsificação de cartas de motorista — 
Está marcado para % do corrente o jul- 
samento em tribunal colectivo de Antero 
Elísio Leal, Alberto Morais, Dionizio Cos- 
ta Lobo e Viriato José da Costa Arantes 
acusados de falsificação de cartas de mo- 
tomistas. 

São defendidos pelos srs. drs. Paulo de 
Brito » Olindo Moreira Junior. 


E NOTIGMRIO RELIGIOSA à 


Quinta-feira, 19—Do 2.º dia den- 
tro da oitava. Missa como na festa, 
oração 2º de Nossa Senhora (Con- 
cede), 3* pela Igreja ou pelo Papa.| 
Credi 

Paramentos de côr branca. 

—e— 

Lausperenes — Nas igrejas: Ex-* 
tintos Carmelitas, das 11 ás 15 1/2 h.; 
Almas de Santa Catarina, das 11 ás 
Miragaia, das 11 ás 15 h.; Mi- 
sericórdia, das 10 ás 13 h.; Hospital 
ao uia D. Maria Pia, das 6 1/2 

s17b. 


Iyroja do 8. Nicolau 

Realizou-se a desobriga dos po: 
bres protegidos pela Conferência Fe- 
minina de S. Vicente de Paulo. O rev. 
pároco, assistente eclesiastico, fez 
uma prática alusiva ao acto. 

No fim da missa foi servido a 40 
pobres um almoço. 

As; senhoras da Conferência con- 
fessam-se muito reconhecidas a to- 
das as pessoas que as auxiliaram. 

— A catequese das crianças que 
se destinam á Comunhão solene a 
efectuar no proximo dia 20 de Maio, 
realiza-se todos os dias, das 17 às 18 
horas. 


loroja do Recolhimento do Forro 

Celebra-se amanhã, nesta igreja, 
ás Escadas do Codeçal, o Sagrado 
Lausperene semanal, com missa ás 
10 horas, Santissimo Sacramento ex- 
posto até ás 6 horas da tarde, hora 
em que será feita a encerração, por 
motivo das novenas de Nossa Se- 
nhora de Fátima, em preparação da 
sua festa, que se realiza, nesta igre- 
ja, no dia 13 de Maio. 

No domingo, será a novena á 
mesma hora, ficando o Santissimo 
Sacramento exposto, depois da mis- 
RGE 10 horas, à veneração dos 
iei 


FINANÇAS 


Cotações o 17 de Abril 


PORTO 


TERES SO CO 
Cuperfino de Miranda & C.- 


SUCURSAL: s BANQUEIROS FILIAL EM 
SR. dá da Bandeira SSDS—Nua Sá da mandeira, 56 Yily | dy Famalição 


TELEF. 482 (P. B. X. 2 IInhas) 
Internacional, 65 
TELEG. “TINANDA” 


Emprestimo Portuguez & 1/2 */, 1923 (ouro) 


Compramos ou Convertemos em 


Obrigações de 4 3/4 o 1934 
nas melhores condições 
SS SST O OT 


P 


Telef. 84 


BOLSA DO PORTO 


Em 17 de Abril 
Etectuado 


Din interna fundada : 


Obr, emp. à 35 1935 CONS. «sm 080S00 
Osertas 
Div. interna fundada + 
Comp. Venã 

Insc, as. 3% tt; 1.000800 E ge 
Insc. cp. 3 % tit. 1.000500 pd = 
Obr. emp tag cons. ass) — 
Obr. emp. 18 cons. 1410500 — 
Obr. emp. 5 tá 1933 cons > 
Obr. 6 % IC. F.), 1932/5 = 
abr. emp. 6 is 1990 cons. 

Obr. emp. 19%, portos 

Obr. externas, 1a sério 

Obr. externas. 33 sério 

ACÇÕES 
Bancos: 
Aliança y 


Comercial de Lisboa. 
Lisboa & Açóres 
Nac. Ultramarino as 
Nac, Ultramarino, op. 
Poriugal, as 
Portugal. port 
Comp, diversas: 
Geral A. das Vinhas do 
Alto Douro 
Ger. Crédito Predial 
Nacional de Navegação... 
Gás e Electricidade. o 
Tabacos de Portugal cp. 
Comp. alg. e lanifictos : 
Fabril do Cávado . 
Fabril de Salgneiros ... 
E e T do Guimarães .. 
E 8 T. do Rio Ave .. 
F.e T. de Crestuma 
Lanificios da Chemina 


OBRIGAÇ 
Comp diversas: 

Crédito Predial. 7 % .. 
Crédito Predial) 8 % 
União Eléct Portuguesa 

Fundos do Brasil; 
Empr. 5 %. 1895 
E 5 % 193 (PorioRio) 

Empr. 5 %, 1913 
E. 5 % 1914 (Fund) t. 20 
E. 5 % 1914 (Fund.) t. 100 


Cambio 


110850 
ges00 


(RRRR! 


Pórto, 17 de Abril 
Comp. vent1 


S/Londres, cheq. cont... 109880 1408% 


DIVIDENDOS EM PAGAMENTO 


Estãem pagamento o dividendo de 50500 
livres. por acção da Companhia de Fiação 
a Tecidos de Guimarães, 


COMERCIO 


Alfandega do Porto 


Rendimento do dia 17. 


ca 
Cum 
Dolachas, mami; 
Morais, 


Oliveira, 3 % 
Brito, Ltd., 2 e» 
Manuel Pinto Vaz 4 fd, tecidos o coberto- 


t 


algodão; José de Melo & Ga, 17 fd. dito: 
António 7. da Rocha Lamas, 5 Cx. presun- 
tos: Moreira & Dias, 1 cx. latão estanho 
& stearina. 


ca 
sar 
Ca. 11 fd. tecidos » mantas de algodão. 


Guedes 5 vol. ferro o madeira em obra 


Tousas escolares 
Nossâmedes — No mesmo. José de Melo 
7 vol. tecidos e mantas de algodão | 
fã. mantas de algodão. | 
Novo Redondo — No mesmo, os mesmos, 
mantas e tecidos de algodão. 
Benguela — No mesmo, Almeida & Olt- 
tecidos de algodão; Comp. A. | 
Vinhos do Pórto, 4 vol. vinagre 


& ca, 


ap td; 


veira 
c, 
dranco. 


Geral de Combustíveis 15 ton. 
pedra. 


ABRIL, 17 
843:315850 


EXPORTAÇÃO 


MERCADURIAS 


Benguela — No Ourém, José de Melo & 
vol. tecidos ferragens, etc.; Lago,! 
& Guedes, 111 vol. enxadas de ferro, 
etc.; A q. Goncalves de 
Ex. ferro em obra medi- 


Ltd. 1 
ametos, pincéi 
Novo Redondo — No mesmo. Almeida & 
tecidos de algodão: Ach. 
sabonetes e perfumarias ; 


es de algodão. 
Luanda — No mesmo. Ach. Brito & Ca, 
sabonetes. perfumarias e medicainen- 
Almeida & Oliveira, 5 fd, tecidos de 


Lobito — No mesmo. Brandão Gomes & 
Ltd. 17 vol. azeitona em salmoura e 
inha em conserva: José de Melo &| 

Porto Amboim — No mesmo, os mesmos, 


|O td. tecidos de algodão: Lago Cunha &, 
ei 


dos 


o mesmo, Comp. 
carvão de 


Consumo de bordo — 


Funchal — No Gonçalo Velho, David 


José de Pinho, 40 vol. perfumarias. tecido: 


de algodão e cutelarias ; 
seca. 8 fd. 
ves da Silva 
Ferreira Pinto & Leão, Ltd 
de 
ção 
Fostoreir 
Luiz Martins Ferreira & Ca 
ras de latã 
cx. 

nandes Bartolo, lá 
para barbeir 


Alexandre da Fon- 
algodão em fio: Artur Gonçal. 
19 ex. calçado de barracha : 
3 19. tecidos 
io: Comp. Industrial de Fundi- 
cx. anilhas de chumbo 8 cabedal; 
a Portuguesa. 40 ex. fósforo: 
Tex, tom 
Augusto Martins Pereira, 99 
ferro fundido em obra: Miguel Fer- 
x. espelhos & caderas 
Grijó & Ca 3 cx. relógios 
o 


algo 
1 


Ponta Delgada — No mesmo. A. J 


Oliveira & Silva, 31 vol. licores velas de 


cêra, etc. 


Berta dos Santos Costa & CR 


TELE 


1 
BOLSA DE LISBOA 


Em 17 de Abril 


F. do Estado : Etect. Comp. Vend. 
Cons. 34 % 1.008. 
as. mo - 


Cons. 
àm,00 


47,00 
47,00 
47,00 
1,1128500 
1.088800 
asos00 


21 % 1.005, 


Es 

Uohs, 4 3 1035. 
ts 

Cons. 4 3a 1089, 
S/MISt, auesesseis 
Externo, 3 % 
sério (t. 1) 
Externo, 3 % 
sério (carimb. 


cp. 


ER 


Externo, 3 % 24 
sério (carimbo)... 4700500 1.680800  — 
Externo, 3 %. 3a 
sério (carimb.)... 1.645800 1.640800 1,8650500 


sens00 526850 san800 
sg7800 537500 | s87850 
1065800 —  1.066800 
ACÇÕES 
Bancos : 
Ultram. cp: t. 50 3680 800 antoo 
Ultram. cp. t 100 38800 35800 
Portugal, port. ... 1.018500 1.046800 1.054500 


Cam. de ferro 


Portugueses (aco. 
privilegiadas) 44850 
Diversas . 

Cervejas «Estrelas 220800 

Ger. Cr. Pred,, nt. 21590 

Gás e Electr. op. 258800 

Port. e Colônias... 5258) 

O. P. Tabacos, cp. 335500 

Tab. Portugal. cp. 264500 

P. Sagladas port. 16080 157800  — 
Coloniais : 

Agr. das Neves ... 87500 86500 85500 
Zambezia, t. % ... 1180  — 42500 
OBRIGAÇÕES 

* cem. de ferro: 

Benguela 5 & oiro 1470800 1.460500 1,4758500 

N. Portugal. 9 % 14800 114550 116500 

N. de Port. 7 4 
IB. à Tr) 22. 105550 105500 105850 

Portugueses 6 AISO 417500 419500 

Portugueses 6 

440300 435800 460500 
450500 448500 450500 
Diversas : 

Aguas de Lisboa, 

À 14. OD. mes 90800 70500 71500 
a B$S50 86500 

Cr, Pred.. 7% «. 110500 110500 

Or. Pred. 8 % ... ISO MISTO 

Port. e Col. 6 % 90500 8950 

P. e Col. 6 & 1985 T50  — 

Fund, do Brasil: 
E. 5 % I9l4 t 20 8% 8.550500 


OPERAÇÕES A PRAZO 
Gás e Electricida- 


de. ch. 32 271800 s70800 
o. P. Tabacos, 2a 3550 — — 
C. P. Tabatos 3.2 320800 326550 
Cambio 


Lisboa, 17 de Abril 


Vena. 
110589 


comp. 
109880 


Sóbre Londres, cheque 


Bolsa de Londres 


Fecho dos cambios em 
Nova York... 
Paris 
Berlim 
Espanha 
Canadá 
Holanda 
Bélgica 
Trália 
Suiça «u 
Dinamarca 


nlandia 
Checoeclováqu 
Hungria 
Sérvia 


Portugal . 
Turquia 
Grécia 
Austria - 
Polónia 
Buenos Aires 
Rio de Janeiro 
Montevideu . 
Bombaim ...- 
Bombaim (S/Londres) 
Hong-Kong 
Xangai 
Robe 
Anstrália 


Etpor | 

Pp Por 

raças | Prazo e a 
Londres (JM dv. 

> (Cheque 110820 
Rio de Janeiro, > 18855 x. 
Paris, > 1840,4. 181 (1 
Madrid » | 28808 98919) pr 
Talia . «wo > 1881,8 18525) 1. 
Holanda: > 1] » | 148418 148471] E 
Suiça. . 689,2] 68917] 1. 
Nora lorca, » 21$29,7, 21837,4) d. 
Pelgica - > | essr2] 4899] db. 
Alemanha 2.) + 9 | B$42 | em. 
Viena - “ > 2,1] 38935) sa. 
Suecia. . . >» 6 568,1) k, 
Dinamarca. » 90,2] 4$91,9] é. 
Noruega. . > ta 5259,6| ke. 
Buenos-Aires . » — — p 
Praga > 4888) k 
feio 

Lt Oiro Ê 
Oiro moeda . 
Oiro barra - | » 


Nara Zelândia 
Alexandria 
Buen, Aires (n/oficial) 


BANCO ALLIANCÇA 


PORTO 


FUNDADO EM 18563 


Sóde: RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 
Filial: AVENIDA DOS ALIADOS, 37 


) GRAMAS—BANCALLI 
)PONES-—2657-268! 


Operações bancárias — Camblais — Papeis de Crédito 
=——=——  Cupões — Cofres Fortes 


Cobrança de juros, dividendos, 
de b2ns no 212 9 
Lid. 
das Anti 
Fíguei 

Brandão Gomes & C2. Ltd.. 6 vol. azeitona. 


Pereira, 6 0x. ferros de engomar. 


ra & Silva, 2cx. lícores e velas de cêra. 


de Fósforas, 3 «x. fósforo: 


3 


nhas, y 


3 cx. tecidos de algodão. 


ca, 1 ex. rolhas, capsulas e etiquetas. 


trial Rezineira. 14 tamb. água-raz: Emp. 
Industrial de Paços de Brandão, 42 sc. To- 
lhas de cortiça; Emp, das Lousas de Va- 


X 


ta, tecidos de algodão. 


2 1d. ditos, 
de Valongo. 68 ton. lousa em placas. 


Mines, Ltd.. 6 vol. mineral de estanho. 


Martins Pereira, 7 vol. ob? 
dido e pêsos, 


7. de Oliveira & Silva, 7 cx. licores 6 ve- 


Cunha, Irmãos & Ca 2 19, tecidos de al. | 


alugueres e administr o ção 
JAVHI79 


bt 


13 1d, tecidos de algodão; Fábrica 
52 cx. prégos: A A. de Barros | 
Pereira, Sucs., 2 cx. irrigadores: António 
has 1.ex. livros: Pimentas & Ca, 
Ltd.. 5 vol. velas decéra e linhagem 


Faial — No mesmo, Augusto Martins 
Horta — No mesmo, Grijó & 

louça de ferro esmaltado, 
Graciosa — No mesmo A: q. de Olívet- 
S. Miguef — Ko mesmo, Comp, Lusitana 


Angra do Heroismo — No mesmo, Gri- 
já & C= 2cx. chapéus de palha e sombrl- 


Santa Cruz das Flores — No mesmo. A. 

de cêra; João Lopes Correia & Filhos 
Bruxelas — No Saturn, Hunt Roope & 
Antuerpia — No mesmo Comp. Indus- 


longo, 1 14 ton, lousa em placas. 
Cabinda — No Catalina Grijó & 04, 1 


Novo Redondo — No mesmo. Almelda | 


odão. 
Mossamedes — No mesmo, os mesmos, 


Londres — No Brakoll, Emp. das Lousas 
Liverpool — No Boniface Ervedosa Tim 


Lourenço Marques — No Ibo, Augusto 
de ferro fun- 


VINHO DO PORTO 


Matadi — No Saturn, 45. 

Chicago — No mesmo. 63, 

Amtuerpia — No mesmo 1.380. 
Bruxelas — No mesmo 1.473. 

vova York — No Ourém. 5.490. 

Puerto Madryn — No Kerguelen, 88, 
Pernambuco — No mesmo, 429. 
Luanda — Ko Jbo, 9º. 

Lourenço Marques — No mesmo, 1.029, 
Casablanca — No Rabat, 20. 

Londres — No Brakoll. 7.800. 

Havre — No Jamaique, 189. 

Nova York — No mesmo. Criat Pass. 540. 
Ponta Delgada — No Gôncalo Velho, 9. 
S. Cruz das Flores — No mesmo, 8. 


VINHO COMUM 
Benguela — No Ourém. 2000. 
Novo Redondo — No mesmo 490. 
Ponta Delgada — No Goncalo Velho, 244. 
VINHO ESPUMOSO 
Ponta Delgada — No Goncalo Velho, 9. 
Novo Redondo No Ourém, 66. 


AGUARDENTE 
Ponta Delgada — No Goncalo Velho. 130. 
S. Cruz das Flores — No mesmo. 58. 


NAVE GACA? 


E as, 


ta Vigo: 


ra Lisboa 


ta Santezia. 
Vapor 

diff para Tam 

ra Malaga. 

para Malta 


thartur para Santander 


CÃO coM OS POSTOS RÁDIO-MARCO. 


] 
ido Paço — Sob a direcção de Matos Se 


de Lisboa pa- qu 
ca 


to 


Vapor alemão Lahneck 


Vapor belga Laurent Meens, de Ghent 
para Blacksea. 

Vapor inglês Waldinge. de Cardiff pa. 

cm 

Y 

do 

28 


NAVEGAÇÃO EM COMUNICAÇÃO 
COM LISBOA-RANIO 
Vapor espanhol Delfina, de Swansea pa- 
P. 
tos 


; panbol Andulz Mendt. de'Car 
igona. 


Vapor alemão Arion. de Antuerpla pa- 


lemão  Wekermark. de Bremen 


Vapoi 
de Por. | 'º 


Vapor espanhol Campomanes 


VAPORES PORTUGUESES PM COMUNICA, 


Ouansa 
Colontal. 

Lima 

Guiná. P 
Luso. a 


— +—— 


Vapores a saír de Leixões 


EM ABRIL 
16— Catalina — Directamente para Lis 
boa e para Funchal, Luanda, Porto Am- 
boim Novo Redendo, Lobito, Benguela » 


Mossanedes com baleação em Lisho 
Tão vapor «Ganda». a sair em 18. 

16 — Polyrarp — Liverpool 

17— Linnell — Baia, Rio de Janeiro 
Santos Rio Grande do Su). Pelotas a! 
Porto Alegre, com baldeação no Rio Gran- 
de do Sul. 

17—Lbmel —Bahia, Rio de Janeiro, San. 


a pa- 


B 


D 


em Teur-nco 


to 


| Perr 


Santos 


eme e Londres 


teve 


Landana e Po) 

Lianda). Porto 
=des. Lonrent y 
Moçambique (com Dálicaçãa 
va ques) para Inhambane, 
ninde Quelimane Pebane. Angoche Por 

Amelia. Ibo, Mocimboa da Praia q 
píSão Belo). com transbordo, em Tier 
; paquete «Nyassa», q 
do corrente. » at] 
28 — Vapor 
erhambneo, 


DÊ 
m 
im. 


Matadl. 
tenshar te 
Lobito 
Beira 


Iqueira Campos», 


anta, nam 


Rio de Janeiro e Sano | 
P— Aldan — Hamburgo: e Londr Id 
matam Nr AO Agi 
1— Highland Rriande — Tas Palmas 
mbuco. Rio de Taneira. Santos, 
é Alres a 
Ceará, Maranhão e Pa. 
frasbordo para Manays, E 
muitos, via Lisboa), gino 
13— Chyaha — pernambuco, Bah 
Santos. ca 1 
Liverpool | 
- Bahia, Rlo de Jan 
Rio Grande do Sul, Pelas 
rio. Alerts, “om Daldleação no Rio Grag 
» SU 
31— Highiana Chiejtain — vi 


eb, Bona. 


2 friantana Monardh — Las Pal 
ernambuto. Rio de Janeiro, Sanfos, Ny” 
e Buenos Alres Â 


Vapores a sair do Tejo 
a E ARO 
— Cuuabá Vigo Havre Antu 
ndão e Hambargo. erpia, 
8 = Si. ly calvada — Vigo. Bolonha 
18— Ganda —S, Vicente. Prala, Pinel 
e S Tomé, Ambris. Luanda. Porto Am 


tos Rio Grande do Sul. Plotas e Porto boim, Navo Rendondo Lobito. Genpneja 
Alegre. com baldeação no Rio Grande Missamedes. 
do Sul. ] 
*7— Jamaique - Havre. | 
o2- Kerguelen — Rio de Janeiro. San BB A L 
tos Monievideu e Buenos Aires, Toca em É. 
Fes ri qa: 1 
2  Boniface — Liverpool. e 
23 — Vapor — Taientana. Patriot», para) |. Rlo. 17 
. Boulomna o Tones a Rios/ Londres 4 3/32 .. — 5856259 
— Ibo — Lisbo, Funchal. z oo 
o a ammiiseto moma No Londres s! Rio 4 1/16 .....  595076,9 


IARIO D 


E 


Nota do dia 


AS seivas da primavera animaram, por 
momentos, a cena política. 

Com as atoardas vindas dos lados de 
Espanha, a que se não recusou poblici- 
dade, para mais facilmente se demons 
a sua inanidade, tiveram com Que se en 
troter as tertulias e acharam campo ape- 
tecido às fantasias Os seragoçanos. 

Para cortar cerca o seu vôo e esclare- 
cer equivocos, que, em tais conjunturas, 
sempre so estabetecem, vieram as oportu- 
nas notas oficiosas, que naturalmente, tl- 
veram hoje as honras do comentario. 
loquentes na sua concisão, tiveram 
ainda, além de outros, o merecimento de 
clarificar à atmosfera, que muitos com- 


nos terrenos do 
* 


Festas de Lisboa 


Os números que vão constituir 
o seu principal atractivo 


As grandes Festas de Lisboa. da Inicia- 
tiva da Camara Municipal e cuja organt- 
zação está sendo superiormente dirizida 
Delo vereador sr. Luiz Pastor de Maceão, 
são constituídas por vários numeros de que 
noje damos. em sumula, algumas notas 
descritivas é inéditas. 

Grande Parada Desportiva, sob a dire 
cção do dr. José Pontes, Pela primeira vez 
o publico terá ensejo de admirar uma au- 
tentica parada, decorativa rica de aspé- 
otos de arte é de côr. 

Basta que saiba que os atletas serão se. | 
leccíonados; que a Camara Municipal ofe- 
receu centenas de estandartes decorativos 
originais de vários grandes pintores deco- 
Tadores; que se instituiu o prémio do me- 
lhor atieta infantil é que, estando empe- 
nhados os melhores cluhs nesta apresenta- 
ção, tudo deve contribuir para um grande 
é notável espectáculo de arte é de beleza. 

Afarchas populares dos bairros — E' este 
numero a repetição cuidadosamente feita 
da experiência ou tentativa realizada há 
dois anos, com exito enorme. O sucesso de 
hã dois anos foi extraordinário. E' bem 
natural que agora. ampliando-ss o nume- 
ro dos baírros, aumentando-se as dotações 
criando-se figurinos, deixandose à inven- 
tiya 8 ao génio popular a sua interpreta- 


Ô Cortejo Fluvial. O cortejo fluvial que 
fot uma ideja admirável do dr. Samuel 
Maia, será um numero cheio de ineditis- 
mo é de superior interesse de arte, de 
Jolelore e de sport. Centenas de fragatas, 
enfeitadas a capricho, naus ribeirinha 
Como lhes chamaram, desfílarão no Tejo, 
trazendo à cidade com a colaboração de 
todos os sports náuticos. o encanto da sua 
Presença. Uma équipe de grandes e notá- 
veis artistas desenhadores está fazendo as 
maquetes da decoração destas fragatas, Um 
carro decorativo, da cidadk de Lisboa. e de 
autoria dum notável arquitecto desíliara, 
à noite. com as marchas populares & com 
os representantes das povoações do Rio, na 
| grande festa noturna da cidade. 

O Arraial e Feira Regional do Terreiro 


o notável arqueólogo, e com a co- 
io dos artistas Leitão de Barros e 
arquitectos Rebelo de Andrade, realiza: 


SERVIÇO PRIVATIVO DOS TELEGRAFOS 
E SEMAFOROS DO COMERCIO MARITIMO 


DOURO 


Em 47 de Abril 
ENTRADAS: 

Hamburgo. vapor alemão Stalueck cap. 
Renken. 907 ton.. 6 dias, com carga di- 
versa a Burmester & 03 Ltd. 

Cardiff. vapor ingles Joyce Liewellun, 

Russel. 882 ton. 5 dias, com carvão 
a Kendall, Pinto Basto & Ca, Ltd. 
SAIDAS: 

Lisboa, vapor português Santa Irene. 
cap. Maroto. com carga diversa. 

Londres, vapor norheguês BraRoU cap. 
Thorsen com carga diversa 

Viana do Castelo, vapor letão Mierval- 
dis. cap. Pulins, em lastro. 

Hamburgo. vapor alemão Stahtec) 
Rencken com carga diversa. 

Es 


ENTRADA 

Hamburgo, vapor alemão Messio cap. 
Sanppe, 85 ton.. 4 dias e meio, cm car- 
ga diversa a Burmester & C* Lid. e 3 
passageiros [enírou em 16 de noite). 


cap. 


Buenos Aires e escalas. vapor francês 


Jamaique cap. Sauvegraim 699 tom. 
dias. com carga diversa à Comptoir Mari- 
Time Franco Portugais, Ltd. e 58 passa- 


geiros. 
SATDAS: 
Havre. vapor francês Jamaique, cap. 
Sauvegrain, com carga diversa. 
Malaga, vapor alemão Messina cap. 
Sanppe com carga diversa é 3 passagei- 
ros 


Ea 
A's 20,30 horas : 

Fóra da barra nada se avista. 

qlento S. O: ffresto). Mar um pouco agi- 
tado. 


pe 
Semviça Rádio Marcon 
Em f7 de Abril 


NAVEGAÇÃO EM COMUNICAÇÃO 
COM LEIXOES-RADIO 

Vapor francês Jamaíque, de Casablanca 
para Leixõe 

Vapor grego Laconicos, de Anyers para 
Istambul 

or inglês Guetma, de Rotterdam pa- 
nova 
por grego Telemachos. de Glyniac pa- 
ta Roumania, 


-Se-à. pela primeira vez entre nós, a ten- 
tativa da Feira franca regional em Lis- 
boa. pequenina amostra das nossas posst- 
dilidades. Numa encantadora decoração, gl- 
sada por aqueles artistas e a realizada 
em parte pelos grandes decoradores Jorge 
| Barradas é Adelaide de Lima Cruz é ilu- 
iminada pelo notável técnico engenheiro 
'José Carlos Santos. o Terreiro do Paço 
| deverá resplandecer todas as suas galas de 
grande praça de geometria e de prespecti- 
vas monumenta 

As janelas terão tapeçarias soberbas. 

Grandes lanternões do século XVIII de- 
eorarão as janelas das arcarias. 

Dezenas de milhares de lampadas, cen- 
tenas de pequén: stands quilómetros de 
festão 8 milhares de vasos de flores d 
ao recinto em que tocam ininterruptamen- 
te quatro bandas regimentais, um aspécto, 
e que um monumental fogo de artifício 
o maior que se tem apresentado em Lis- 
doa — ardera em honra dos forasteiros da 
cidade, 

Embaixada Portuguesa do Século XVII 
—E' este o grando clou das Festas. Dire 
eção do dr. José de Figueiredo, de Matos 
Sequeira e de Leitão de Barros, realização 
|udeste ultitno 

Colaboração dos Museus dos Coches e 
Militar de Lisboa. & dos Ministérios da 
Marinha, Interior e Guerra. t 

Cêrca de cincoenta maravilhosos carros, 
| do século XVII. Multas centenas de figu- 
|rantes. À reconstituição do mais Belo co- 
che do mundo. Figuração de honra pelos 
Bombeiros Municipais de Lisboa. Fi 
nos dos principais artistas decoradore: 
ta primeira vez 400 cavalos ajaezados e! 
emplumados a rigor. 1 

3 esquadrões de cavalaria do século 
XVIII. Alabardeiros. mocos de redea é da 
taboa. charameleiros timbaleiros, tambo- 

. Charangas a cavalo, arautos. batedo- | 

s de campo. porta estandantes | insensa- 
dores, estribeiros postilhões criados e al. 
feres de casas nobres. O mais lindo e des. 
lumbrante conjunto que jâmais se apre 
sentou nas ruas de Lisboa. Um numero de 
categoria internacional. O valor dos co- 
ches, cavalos. arrelos, guarda roupa ade! 
ee enfeites "cabeleiras e o pre 
ço da figuração, se fôsse pago Integral- 
mente ascenderia a mais de 12 mil con- 
tos. Lisboa inteira poderá presencear este 
espectáculo, on inteiramente de graca ou 
por preços mínimos, conforme os locais on- 
de se instale, O cortejo desfilará de Belem 
ao Campo Pequeno, com paragens no Ter- 
veiro do Paço e na Avenida da Liberdade 
destinadas à fixação foto e cinematogr 
Tica. 

Actualmente trabalham para este nume- 


! 


í 


| 


dendo 
acção govert 
diferentes pastas, 


que já não tem o aplauso da galeria, 
de preferene 


acompanhando à homenagem que vai se 
prestada ao 
1 Região Militar. 


Acção Escolar Vang 


Os filiados da Acção Escolar Vanguarda em forma: 


pal tem recebido acérca das possibilidad 


vez mais se chama a atenção de 


ISBOA 


ABRIL, 47 


praziam em vêr toldada, sempre em mira 
de se proporcionarem novas sensaclon; 


Passou rapidamento à caravana, pol 
prosseguir, sem perturbação, , 
tiva no trabalho util pel 


Nus altas regiões do poder, permana 


ce a unidade de vistas que tem assegura |jil 
do a obra de ressu 


gimento nacional, 
Acima das complicações da polítis 


, 
altos se alevantam, prendêns 

E atodições. UPA 
Voltam-se estas amanhã para o norte, 


lores mal: 


Lei 

Eu 

» 
“a 
E: 


ilustre comandante da 14 


uardl 


asia 
Pos 
RÊTrA 


Jockey-Club 


senhadores, moldadores, formador 
radores, Ê 
estufadores estojeiros, sirguetros, bord 
res, 
reiros, Iuveiros. sapateiros, tecelões 
dores, armeiros, cl) 
muitos deles não tinham trabalho, À ai 
nistração das festas, com caráster d 
estrita economia. as matérias prim 
Tosamente indispensáveis. » sendo, 
preferência sempre em igualdade 
camentos a casas de Lisboa. Dor se fi 
de festas do Municipio, 


pintores correejros, fundid 
alfaíates, modistas, plumistas. 
7 


'ladores e 


O alojamento dos forast if 


Atendendo aos numerosos pedidos d 
formação que de vários pontos da pi 
cia e ilhas adjacentes, a Camara Mi 


! 

de alojamentos para os forasteiros qu e 
tam Lisboa nã quadra das festas. Di 

pessoas que possam dispôr de quartos par 

tal fim, recebendo-se as necessári 

ções nã Secção de Propaganda e P 

da Camara. Lembra-se de movo que nenh 

ma taxa de aluguer será cobrada durai 

esses dias. Lj 


o 


ge 
Movimento comerci: 
“dos portos 


O movimento comercial dos portos 
tugueses durante o ano de 1933 athsou 
desenvolvimento sensível em rela 
ano anterior, como se pode verif tear 
quadro que segu 


la 
Angra do Heroísmo 
Horta 


1806109 DAS 
2º Exportação 


Porto 


Faro 
v. R Santo 
Portimão 
Olhão .. 
Funchal .. 
Ponta Del 
Angra do Heroismo 
Horta .. 


Total . 


E 
O aumento foi de 319.778 toneladas! 
importação, e de 170.501 tom a 
exportação, o que representa 11,7% tam! 
pata uma como pará a outra, al 

Na importação, os miores aumentos LA 
gistados referem-se” matérias pe 
o que é um sintoma de desenvolsim 
da industria nacional, e a máguini 
aparelhos. o que constituí um in) 
progresso para Portugal. 

Na exportação. o aumento 
bretudo edbre as matérias primas, 
consequência do desenvolvimento, 
produção mineira, tendo também 
o progressos sensíveis algumas SUP 
clas alimentícias, Be 

As tendências reveladas são anim 
ras, sobretudo se considerarmos quê q 
fe 1953 fof ainda caracterizado num ENS 
de numero de paises por uma profuntã 
lepressão no movimento comercial. 


Conferencia no Coiégio 
Militar j 


Na quinta-feira realisa-se no bd 
légio Militar, uma conferencia subo” | 
dinada ao tema A ordem ou o Em 
da Nação, e a desordem ou o mata, 
Nação, sendo conferente o professor 
do mesmo Colégio, sr. major de & 
lharia Manuel de Beires Junquei 
Esta conferencia faz parte di 
no geral de conferencias manda! 
ros isar pelo sr. ministro da Crea | 
sôbre a organisação corporativa do 
Estado e propaganda anti-comunist& 


António 


ss 


no 


de merito sr. prof. dr. 
Ramos. que quando 
mo, referendou o decreto da criação 


sr, dr. Heleno cumprimentou. em no. 

direcção. os socios. que. , pela: pri-. 
assistiam aos trabalhos do Ins- ' 
to. srs. Marquês de Faria e Alberto | que 


Tendo o Instítuio sido convidado a to- 
ar parte no Congresso Nacional de An- 
Colonial. a realizar no Porto, 
para o representar, na sec. 
. OS STS. Major Jacinto 

& Capiíão Correia de Campos. 
dr, Pedro Batalha Reis 
á data ém que erradamente se coloca 


residiu o soci 


o Enciratia 


s com labor arqueologico. 
congratulor esta de. 
tulou- 
Sousa Pinto. 
“na ordem go dia, toi dada 
D sr. dr. João Martins Marques 


Cronica go mesmo Colegio: ma- 
tista inédito, e o seu au 


do Colegio 
E assistencia infantil 
CTT e XVI em Lisboa, Santa. 


varias passagens da 
Crónica. sempre apoiado em documentos, 
sua maioria inéditos, 
Gustaro. Cordeiro Ramos 
em nome do Instituto, esta co- 


para a historia da pintura em Por. 
is Santos pôde verificar que 


gue este caso vem provar mais 

qualidades visuais por 
lentes que sejam não bastam 
erítica e para a história da 


u Loga 


gão da Polónia 
Um almôço em honra do sr. coronel 
Ribeiro da Fonseca, que foi con- 
“decorado com 
Aviação Polaca 
ão da Polonia, efectuou-se ho. 
» DO qual tomaram part 


listro daquele pais e esposa e mademoi- 
Jelle justimiêwice « sobrinha do mavechal 


Antes do almoço O sr. ministro conde- 
signlas honorarias da 
lação Polaca o Sr. coronel Ribeiro da 


Tomaram parte no reterido almoço, en- | barcac: 
Ollras pessoas os srs, coronel Gilka 
Duarte. inspector de Aeronautica Militar; 


fB da Esquaiiha de Aviação 
Ê vi 
tenente-coronel 


insígnias da 


aviador Placido de Abreu, Fer- 
Schawrz, “prest. 
Er. M Paszkiewick, Ádige da fome a 
Polonia. ' 


te o almoço o sr. ministro pro- 
em português o seguinte discurso : 
Meu presado coronel : 

Tiyo à honra de agraciar O sr. coronel 


Nando Pontes e Sonsa, 
teme da Camara de 


que . mas é à = qa de 

a nossa avias málitar +. Om 

dd o 
Mimito-me unicamente a profe- 

Simples palavras. 

decoração toi conferida ao sr. co- 
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dos amigos da Polonia, o que si- 
lcaria mais uma prova da amisade 
que de há seculos ligou e liga 


um brinde ao sr. 
e erguer a minha taça, 

Exercito Tortugnês, sobreindo em hon- 

Fa da sua gloria e lorosa aviação, 

sr. a 

TO da, Fonseca, agradecendo. e! Ribet 


Amortização dos empréstimos 
dos portos e consolidação 
Nota oficiosa do Ministério 
das Finanças 


Jeseryado o govêrmo nos de 
O" 18090, de 14 de Março de 1990, 
de 28 de Maio do mêsma ano, a 
le de antecipar no todo ou em par. 
Mottisação dos titulos dos ampresti 
guathados dos «portos» é do «conso- 
low. Tara os quais foi fixado o pra- 
ivamente, de 25 e 35 anos, 
las consultas ao ministério 
gobrea. interprestação a Jar 


tenção aos imterésses dos ponta- 


dividia. torna-se publico ter o mí- 
Pimanças resolvido: à duvida 
DO sentido de que só existe 
total om par- | jant 

lisação derois da data | sem bs 
e O Seu começo, não po- | tação fixada para à embarcação. 


lentemento o governo faze-jo | 

Var dessa faculdade, antes 

xo ds 1936 para O primeimo da- 

, e de 1 de Dezembro 
segundo. 


presti 
o mésmo ano 


——— ss 


= Alguns dos oficiais superiores do Exército que foram a Belem apresentar cumprimentos 
qo sr. general Oscar de Fragoso Carmona, pela passagem do sexto aniversário da 
sua proclamação como Presidente da Republica 


MARINHA MERCANTE 


Concluímos hoje o decreto sôbre Ma- 
Mercante : 


'caç. 
porto diverso do do seu destino, O salário 
Dor viagem será aumentado em 
prolongamento da viagem. 
à descarga se fizer em um 


j — No caso de apresamento 
gelo inimigo, aee a embarcação dulea 
boa, presa ou havendo. com 

à” perda Inteira da embarca 


por caso forij 
São devidos 


depois de ouvir o ca- 
a 1a uípageim e o'pró- 
Pre dano a io" que 


O tripnlanio 
E ea 


Darcaç 


Ri a Etico feito 
terra, sendo desembarcado o doente, 
8 Se à embarcação tiver de prosé 

sem êsse + O capitão 


à antonidade marítima compe- 
quantia precisa para êsso trata- 


a que o irimulan- 
Ko em algum hospital ou 
úde, mediante o adiantamen- 
indo Ino do Igual catia 15 desper 
e 
sas do regresso. or 
“4 3º — No taso do hospitalização ou 
internamento em, casa de saúde não são 
dexidas rações 
* — Às disposições do presente artl- 
go não obrigam ao pagamento por um 
Deríodo superior a cento é vinte dias, sal- 
Yo “convenção em contrário e O pre 
feltuado mia let dos acidentes de traba 


Amt. 185º — Se o tripulante por sua 
Ja se fere ou adquire doença On lesão 
em têrra a sem 

seu próprio interêsse, serão 

as despesas de tratamento, 


«as soldadas serão devidas sômente pelo 
trvapo que o tripulante tiver feito ser- 


em- 
sol 
êsso 


52º — A carga contribua para o pa- 
gamento-a que se refere o parágrafo an- 
terior so a saída do tripmlante foi no in- 
terêsso dela. 

Art, 187º — Os tripulantes tam direito 
a ser sustentados a bordo emquanto não 
forem integralmente pagos dos seus salá- 
Tlos ou da parte dos imterêsses que lhes 
forem devidos pelo seu contrato. 

51º — No caso de ao tripulante ser 
formecida alimentação por ser conduzido 
como passageiro a bordo de outra embar- 
cação para regressar ao porto de matrí- 
cula ou por se achar hospitalizado ou 
internado em qualquer casa de saúde, 
apenas será pago q que constar do rol 
de matrícula quanto a salário. 

52º — Se o tripulante no regresso ao 
porto de matrícula fôr contratado a bor- 
do-de outra embarcação, cessa o paga- 
mento de todos os vencimentos por bordo 
da embarcação de, que foi desembarcado, 
desde a vigência do novo contrato. 

Art. 188.0 — Quando sejam devidas rar 
ções a dinheiro por não ser o tripulante 
alimentado a bordo, o valor da mesma 
Tação será pago pelo cusjo, na localidade, 
dos seus componentes, segundo o dispos- 
to na respectiva tabela oficial em vigor. 

tárt. 189º — Quando a embarcação 1ór 
Jendida na vigência do contrato, a tri. 
pu ireito ao regresso ao porto 
da matrícula à custa do armador, ven- 
cendo as suas soldadas até à data do seu 
embarque para regresso e os salários até 
à chegada ao porto de matrícula. 

$ unico — No caso de o: tripulante não 
aceitir o meio de transporte para Tegres- 
so ao porto de matrícula obtido pelo ca- 
pitão, cessa a obrigação de pagamentos 
citeda mo presente artigo no dia da par- 
tida do mesmo meio de transporte, 

Art, 1900 — O capitão de uma embar- 
cação de comercio pode despedir o tri- 
pulante antes do termo do contrato sem 
que precise justificar a causa da despe- 
dida, devendo porem, entregar-lhe o du- 
plicado do respectivo Dilhete' de desem- 
barque e fornecerAhe os meios de se trans. 
portar ao porto da matricula ou-procu- 
Tar-lhe embarque noutra embarcação com 
esse destino. 

& Lº- O tripulante que for despadid 
depois do encerramento do rol de matrl- 
cula, sem motivo justificado tem direito 
como indemnização ao pagamento de dois 
meses de salário, alem das soldadas ven- 
cidas pelo tempo já decorrido. 

$ 2*— So o capitão despedir o tripu- 
lante sem acordo dos proprietarios ou 
armadores, não pode fazer-se reembolsar 
| por aquelês da importancia da indemnt- 
|Zação paga ao tripulante. 
$$ 3.0— Despedido um ou mais tripu- 
o capitão não pode seguir viagem 
substituir, completando assim a 1o- 


8 490 rol da matricula considera-se 
encerrado quando entregue ao capitão, s 
vo nas embarcações que vão para o mar, 
em que o encerramento é teito quando 
dado o desembaraço. 


* 


| cer alí. 


— dao A 
Art. 191:— Os tripulantes, ainda depois 
de findo o têrmo do seu contrato, tem 
obrigação ds continuar a fazer q serviço 
da embarcação até que esta seja posta 
em segurança, admitida-a livre pratica é 
descarregada, continuando tambem a ven- 
cer as sold: emquanto durar este 
acrescimo de trabalho. 

Art. 192º — Se, estando em quarentena, 
a embarcação tiver de partir para outra 
viagem procedendo-se a novo rol de ma- 
trícula, o tripulante que não quiser ma- 
tricular-se tem direito a ser desembarcado 
no lazareto, sendo á conta da embarca- 
ção as despesas de alimentação, hospe- 


dagem, desinfecções, inspecções médicas é 


outras, exigidas no mesmo lazareto, que 
fizer emquanto: for obrigado a permane- 
bem como ao pagamento dos 
respectivos salários, 

Art, 198: — As soldadas e interesses dos 


| tripulantes não podem ser cedidos, anres- 


tados ou penhorados a não ser por motivo 
de alimentos devidos por lei ou por divi- 
das dos trinulantes à embarcação. 

S unito — No caso de divida por alt- 


mentos, a cedencia. o arresjo ou-a penho- 


Ta só podem compreender a têrça parte 
dos vencimentos. sem que ao tripulante 
seja lícito estipular em contrario. 

“Art. 1949 — Quando os proprietarios ou 
armadores de embarcações de tráfego 1o- 
cal ou-de-pesca ou-de apanha de plantas 
marinhas e ds aparelhos de pesca se re- 
cusem ao prontô cumprimento de qual- 
quer sentença da autoridade maritima, 
nas questões respeitantes a soldadas, à 
referida autoridade, depois de impedir 
e apreender à embarcação e seus apres- 
tos, artes ou aparelhos, comunica o facto 
aos juizes dos distritos fiscais nos con- 
cCelhos de Lisboa e Porto, e nos ouiros 
concelhos do-continente 8 das ilhas adja- 


|cenfes aos vespectivos secretarios de fi- 


nanças, a fim de promovebém a cobrança 
coerciva, nos termos do decreto n.º 117449, 
de-19-de Fevereiro do 1905. .. 

Art. 1950— As questões que sa susct- 
tarem sobre o cumprimento das condições 
da matricula;- salvo os casos. especiais 
menciorrados no artigo anterior, são jul- 
gadas veia antoridado maritima o “quan: 
o os nteressados não cumprirem as sen- 
tenças nos prazos que lhes forem jndica- 
dos não efectuando os pagamentos à que 
foram | condenados, -será a cobrança das 
respectivas quantias feita coercivamente, 
nos na do Sta seo: nd nº 
41.449, de 19-de- Fevereiro. . é 

“Ate oo Eme do giatrionia, seja 
tm contrato entro & capitão 'e os tripu- 
lantes. como o capitão é apresentado ou 
nomeado pelo propristário ou armador. 
este 6 o responsavel pelo intregal paga- 
mento de soldadas e rações, e, no caso 
de não cumprimento a embarcação e to- 
do o respectivo material respondem por 
aquele pagamento, competindo ao capitão 
do porto tomar conta dela e considerar 
aquelas dividas como creditos privilegia- 
dos, nos termos da legislação geral. 

Art. agt.o— Falecendo algum tripulan- 
te durante a vigencia do rol de matri- 
enta, os seus herdeiros tem direito aos 
respectivos salários até ao dia do taleci- 
mento. Se o contrato foi por salario diá- 
rio ou ao mês; á metade dos. salários 
sendo o contrato por viagem, so o fale- 
cimento ocorreu na ida até ão porto de 
destino ou até metade da viagem redonda, 
8 á totalidade dos salários se, em ar 
quer dos casos. ocorreu no regresso 
depois de iniciada a segunda metade. 

$ 1º —Tendo o contrato sido «a partes», 
& devido aos herdeiros o quinhão do fa- 
Tecido, se o falecimento ocorreu depois de 
comecada a viagem. 

5 2º - Se o tripulante morreu em de- 
fesa da embarcação, os salários são de- 
vidos aos herdeiros por imteiro e por 
toda a viagem, uma vez que a embarca- 
ção tenha chegado a porto de salvamento. 

E 3º— Sendo a morte devida a culpa 
do tripulante ou à suicidio, os seus ner- 
deiros só terão direito aos salários em 
divida até 4 data do falecimento; e, sen- 
do devida à cilpa do armador ou vicio 
da embarcação ou de qualquer dos seus 


aprestos ou aparelhos, terão aqueles di- 


reito à Indemnizacão segundo a let dos 
acidentes de trabalho. 

8 49— As despesas com o funeral são 
de conta da embarcação. 

Art, 108º —'Todas as multas comina- 
das no presente diploma são agravadas 
com os adicionais e mais despesas nos 
termos das leis vigentes. 

Art, 199.0 — Este diploma. na parte Te 
Jativa a exames e cartas, entra em vigor 
dentro de tres mezes, a contar a 
da sua pnblicação, e mo que Tespelta 
certificados de aptidão fisica dentro de 
um ano. 

Art.o: 900,0 — Dentro de um ano. a con- 


tar da data da publicação desta díplo- 
ma as autoridades maritimas devem. é 


quer interessado pode, propor 4 Di- 
Teccão Geral “da” Marinha as alterações 
ame entendam por conveniente fazer-se 
nas disposições do presente decreto. 

Art, 901.º — Este decreto altera e substi- 
tue O decreto n.º 21 :959, de 8 de Dezembro 
de 4982. 


Direcção Geral da Administra- 
ção Política e Civil 


Circulares aos governadores ci 


Pela direcção gema da Administração 
Política e Oivil do Ministério do Interior 
foi enviada a todos Os governadores civis 
a to E 

“Brelendo tia das, sub-somifeõas do 1 
Congresso da União Nacional reunir ele- 
mentos. com que possa representar grafi- 
camento a obra realisada pela siinação 
nacional portuguesa com origem em 98 de 
Maio de 1096, Aco 

Nessa conformidade enca: a 
ex.* o sr. ministro do Interior de rogar a 
v. ex.* se digne nrovidenciar nor fórma, de 
os corpos adegnistrativos desso distrito, 
especialmente as camaras municipais re- 
meiam com a maior ungencia a esta «i- 
recção geral os dados estatísticos, fotogra- 
fins, desenhos e maquettes, demonstrasl- 
vos 'dos progressos da respectiva -cirouns- 
enição no período que decorre desde 28 de 
Maio de 1936, 

Em especial convem saber-so quais os 
municípios que instalaram luz e água ou 
as ampliaram, os que estabeleceram ou 
ampliaram esgotos, Os que construiram es 
tradas. municipais. edifícios municipais, 
Bairros ou casas economitas jardins é 
parques os que têm já à funcionar tele- 
fones, ete., bem como o custo neSpectivo 

Convem, tambem, que indiquem as ver- 
Das globais gastas em melhoramentos des. 
timados áquelas obr e qual a Sua pro- 
veniencia. 

Todos “os elementos fornecidos devem 
vir convententemente ordenados. 


Diplomados pelo Instituto 
Industrial do Porto 


Os antigos diplomados pelo Ins- 
tituto Industrial do Porto, com o 
curso de agentes técnicos de enge- 
nharia, de construções civis e obras 
publicas e de: maquinas, dirigiram 
representação ao Govêrno pedindo 
que, em virtude da grave crise que a 
classeatravessa, as vagas que venham 
a dar-se no quadro dos fiscais do 
govêrno de via e obras e movimento 
e tracção da direcção geral dos cami- 


nhos de ferro, sejam preenchidos 
por individuos naquelas condições. 


O Comer Do porto 


ACADEMIA DAS CIENCIAS 


O prof. dr. Bettencourt Ferreira 
realizou hoje a segunda lição 
sôbre o ofidismo 

stre professor da Faculdade dê 
A 


dr. Bettencourt Ferreira, realizou hoje à 
sia segunda lição nos Altos Estudos 


Na lição de hoje, o sr, dr. Bettencourt | 


Ferreira fez a respeito dos animais vene- 
nosos, em particular das serpentes que 
pululam nos países quentes, principal- 
menta na Africa, na Asia, na América & 
uma exposição completa- 
sa da que realizou. na lição 


antérior. 
Tratou, de modo geral, dos caracteres 
dos Olidios peçonhentos, repartidos no am- 


áreas muito éx- 


ovo Mundo, em 
abundantemente 


tensas é representados 
por numerosas espécies 

Ocnpou-se detidamente das formas exis- 
tentes sob os diferentes climas, das suas 
características & ibuição geográfica, 
mencionando as espécies mais notáveis 
pelo seu poder mortifero, como as Aspi- 
des (Naja), as Cobras de Capelo (Naja 


tigo é 


tripudians), da India e da China, com às// 


quais os psyllas fazem os seus arriscados 
exercícios, das Víboras, da Enropa, Asia, 
Africa o América, das Cobras venenosas 
de água existentes no Onfente e na Aus- 
trália, Definiu a natureza da peçonha, a 
sua composição e os efeitos no organismo 
do homem é dos animais é descreveu a 
simptomatologia, os aspectos dmamáticos, 
muitas vezes trágicos, dos acidentes que 
vitimam os indigenas, os colonos e os 
viajantes. 

O orador descreveu, de modo geral: a 
imunidade, natural e adquirida, contra 
estes acidentes 6 referiu-se aos. estudos 
sóralógicos. em que assenta a terapentica 
moderna de semelhantes acidentes e pôs 
em confronto os tratamentos empíricos, 
usados desde remota antiguidade, por 
exemplo, — a pedra de Cobra e o trata- 
mento racional moderno pelo sôro da in- 
venção do dr. A. Calmette, há pouco fã- 
Tecido, ão qual se deve à cura milagrosa 
dos efeitos perniciosos da mordedura das 
Cobras, dantes tidos como fatais, A este 
respeito mostrou a norma terapentica es- 
tabelecida na Aslá e na América, do Nor- 
te e do Sul, em especial a fabricação do 
sóro imunosante produzido no Instituto 
de Butantan, de S. Paulo, sob a direcção 
do sábio ofiologista, dr. Afranio do Ama- 
zal, prof. da Universidade de Harvard 
(E. T. A. N.), bem como nos Institutos su- 
cCursais e postos Antivênin, espalhados nas 
Tepublicas americanas, os quais tornecem 
o Teferido sôro, às diversas regiões infes- 


A propósito, referiu-se também ao po- 
der terapeutico deste produto específico 
nos casos de Febre amarela, nas doenças 
perniciosas de forma hemorrágica, o na 
recente publicação contra o cancro, segun- 
do experiencias ultimamente tentadas, 

Fechou a leitura com a representação 
de curiosos documentos fotográficos e de- 
senhos demonstrativos, referentes à acid 
vidade malética das viboras americanas 
8 indianas e nos Serpentários é Labora- 
tórios de preservação. 

No final da sua erudita lição, o sr..dr, 
Beitencourt Errei muito aplaudido, 


E' o seguinte o sumário da segunda 
Jção do sr. dr. Cunha Gonçalves, que sa 
realiza amanhã: — Os povos mesopota- 
micos. Traços gerais da sua vi e 
história. — Confronto entre as civiliza 
Sões primitivas dos Arias e dos Semítas: 
A) À agricultura e a pastorícia — B) À 
cidade semita e à aldeia amlana. A inven 
po do tijolo e os seus maravilhosos efel- 


* 
Na próxima quinta-feira, pelas 45 


ras e mela, reune em sessão citar | 


ria a assembleia geral para eleição do 
Inspector da Biblioteca da Academia. 

's 16 horas, realiza-se a sessão ordiná- 
mia da classe de Letras com a seguinte or: 
dem de trabalhos: T— O Historiador bra- 
sueiro Warhagen e a Torre do Tombo — 
uma rectificação importante, comuzicação 
do sr. dr. Antonio Baião; IL — O Regis- 


to predial, qua função de publicidad: 
Ex garantia; comunicação do sr dr Pé. 


—e— 


Acritica de Pierre Humbourg: 


ao livro «Salazar» 


“No numero de 10 do corrente do jornal 
Parisienso L'Amt du Peuple lê-se na (sec. 
ção L'Aciualité Litteraires a seguinte 
apreciação à Tradição írantesa do livro 
«Salazar» de Antonio Ferro, que tanto 


que 
á realidade, As entrevistas — cuja essen- 
cia gira à volta do seguinte aforismo “de 
um homem de espiríio: A Hberdade não” 
se reconhece sendo nos seus Umites — 
l6em-se com prazer. E' díficil captar nos 
seus minimos, detalhes um pensamento 
sugeito a tão graves problemas. Antonio 
Ferro. que conduziu o seu interrogatonio 
com muita sertedade, soube manter nas 
respostas obtidas o ambiente de uma, 
versa, Autoridade e liberdade, são duas 
fdeias incompatíveis, diz o chete, que la- 


menia ao que parece, uma tal antinio- |! 


mia. Mas, depois da Mussolini, e de Hi- 
ter. e o livro deste «Mein Kampt», com: 
vem ler estas conversas com Oliveira Sa- 
lazar. Surge através delas um Homem, q 
que, na verdade, já é qualquer coisa, 


a) Pierre Humbourg. | 


Grémio dos Pupilos 
p do Exército 


A Direcção desta colectividade, em sua. 
ultima sessão, resolveu : 

Que o Gremio se faça representar lar- 
gamente em todos os actos comemorativos 
da lei que fundou o Instituto dos Pupilos. 
do Exercito e que mesta Denemerita ins- 
tituição se realisarem em 25 de Maio pro- 

que, comemorando a mesma datã e 
o 2º aniversario da organisação do Gre- 
mio, so Tealiso um almoço intimo no dia 
de Junho. Para esse almoço já so 
inscreveram muitos antigos pupilos, espe 
nando-se qua outros o façam imediata- 
mente, enviando á Direcção a importancia 
da inscrição 15800. 

Mais resolveu organisar imediatamen- 
to a sala de leitura, trabalho que es- 
tá confiado ao socio tenente Alvaro de 
Oliveira, a secção de esgrima, que tam- 
Dem está em organisação será dirigida 
pelo tenente Figueiredo. Brevemente ini 
Ciaso a inscrição de socios para as sec- 
cões de Esgrima, Basket-Ball, Tenis, Ping- 
Pong. Dilhar etc. confiadas aos socios 
Rodrigues, Sousa Marques, engenheiro St. 
mões da Silva. 

A proxima reunião familiar realisa-so 
na tardo de 29 do corrente, pelas 15 ho- 
ras. 


Tribunal de Contas 


Foram visados os seguintes diplomas ; 

Ministério da Imstrução — ias no- 
meando os seguíntos professores, para O 
quadro auxiliar dos distritos : 

“Aveiro — Manuel'da Rosa Junior o An- 
tómio Mateus, 

Beja — Elias Lopes Cardoso. Maria Ro- 
jão Candeias o Fernanda Nógueira da 

a. 

Castelo Branco — António Mateus e Ce- 
leste Gonçalves Tôrres, 

Coimbra — António de Figueiredo, Hen- 
ique Rodrigues, Dália Ramos Pereira o 
Maria Fernandes Costa. 

Faro — Henrique Pinheiro Branco e 
Luiz da Costa Correja. 

Guarda — Daniel da Costa e Joaquina 
Pimto de Sousa. 

Lotria — José dos Rels Garcia, Celeste 
Gomes Pereira é Ivone do Oliveira Guíma. 

es. 

Portalegre — Eduardo Pires Valente, 
Mário Portocarrero Casimiro e Hortense 
Ferreira Baptista, 

Pôrto — Ofélia Barreto Abecassis e Ber- 
ta Oliveira de Abreu. 

Santarém — Abilio de Oliveira Praga. 
Lucilia Bastos Dias e Dóra de Sousa Bravo. 

Setubal — Fausto Caldeira, Bernardetto 
Trindade e Maria da Graça Nery. 

— Decreto momeando Jorge Monjardino. 
professor auxiliar da Faculdade de Medi- 
cina de Lisboa. 

Ministério das Finança, 
meando Antônio da Silva Junior, tesourei- 
To. interino, da Fazenda Publica do con 
celho de Aveiro. 


Industrias insalubres 


O sr. ministro do Comércio e Industria 


— Alvará no- 


autorizou o prosseguimento normal do 
processo de licenciamento das industrias 
insalubres inçómodas, perigosas ou tóxi- 


cas referentes á firma O, Megre & Cs, LL 
mitada. para explorar uma fábrica de 
fundição de talheres de aluminio sita no 
Jigar do Espinheiro, freguesia de Cons- 
tança, Marco de Cai José Joi 
Bettencourt a instalar uma of 
fia na rua do Outeiro, em Aí 
ancisco Luiz Madeiro para explorar um 
foro de padaria sito na rua da Miseri- 


córdia, em Cormhe: Ant Coelho da 
Silva, a transfer na de auri- 
vesaria, da yva 

a mesma rua 

ta Dias, a 1 

fador e gravador de couro, sita na rui 
20 de “Abril, em Lisb: podendo em- 


pregar mais de 50 


|8 da dragagem relativos à barra do 


res razões que levam q Govêrno a 


rram ou venham a correr por êste 


de 7 diferente 
Bones anos 


manais. com o respectivo: gescanço ssemh. | 


va Tavares Carvalhos. Gata, r 


"sia “de -S. Bento, - Vila da Feira; Alexan- | 


reda, | 


Barra do Douro e porto 


de Leixões 
A 2» secção do Conselho Supe- 
rior de Obras Publicas, na sua ulti- 
ma reunião, deu parecer ácêrca dos 
Projéctos de quebramento de rochas 


Douro e do porto de Leixões. 


Adido militar norte-ameri- 


cano 
O sr. ministro dos Estados Uni- 
dos da América, apresentou hoje aos 
srs. ministros dos Negócios Estran- 
geiros e da Guerra o adido militar 
dagnele país em Portugal. 
mesmo oficial, acompanhado. 
pelo sr. tenente coronel Esmeraldo. 
Carvalhais, cumprimentou depois as 
autoridades militares, 


Proprietários de barracas do 


Cruzeiro da Ajuda 
Os moradores das: 88 barracas 
situadas num terreno proximo do 
campo União de Lisboa, ao Cruzeiro 
da Ajuda, em numero aproximado a 
200, compareceram hoje no Largo do 
Municipio, no Terreiro do Paço, a-fim 


de conseguir da comissão adminis-|. 


trativa da Camara Municipal e do 
Ministério das Obras Publicas a 
cedencia-de-um outro terreno: proxi- 
mo daquela localidade, para onde 
possam transferir as mesmas bar- 
Tacas, visto que por motivo dos tra- 
balhos de novos arruamento, a rea- 
Jisar dentro de pouco tempo, foram 
imados a sair dali. 

Os interessados estiveram, tam- 
bém, no súb-secretariado de Estado 
das Corporações. 

ED 


Instalação electrica 


A Comissão de Iniciativa do Luso 
e Buçaco, apresentou na Direcção 
dos Serviços Electricos um projecto 
para estabelecimento de uma linha 
subterranea em cabo armado entre a 
sua cabine de transformação e o 
Palace Hotel do Buçaco. 


O titular 


das Obras Públicas 


visitará brevemente os 
Açõres 


O Diário dos Açóres, de 7 do cor- 
rente, chegado ontem, a Lisboa, pu- 
blica uma entrevista que ao seu cor 
respondente, na capital, foi conce- 
dida pelo snr, engenheiro Duarte 
Pacheco, que nela faz uma saudação 
á terra açoreana, anuncia, para mui- 
to breve, uma visita que tenciona 
fazer ao arquipelago, para estudar 
as Suns mais instantes e justas aspi- 
rações, 

«Há, de facto, problemas — disse 
o enr. Duarte Pacheco — que só 
pelo. sen estudo in loco, pela obser- 
vação directa, poderão ser: resolvi- 
dos, e não será esta uma das meno- 


pensar na efectivação; duma viagem 
ministerial ás ilhas. 4 
«Ainda há cêrca dum mês, à snr. 
residente do Ministério me mani- 
estou o'seu interesse a favor dêsse 
PRERINA e em próprio tenho todo o 
esejo de visitar os Açõres, para 
completo esclarecimento da conve- 
niente orientação a imprimir aos di! 
Terentes assuntos de interesse para 
o srquipelago que porventura cor- 


ministério», 


Horário de trabalho 
»« Foram: autorizados “acorganiar turtios 


ceiras de - Basto, e Josá Vieira Eno 
Mendes, Paiva e Correia, Limitada, Aj- 


es, Areguesia. do Arcos | 

de S. Vicente - Barcelos: Manuol da Sil 

Aprovado o horario de trabalho, no re 

Eimo de cinquenta e seis horas sememeís, 

em Tespeotivo descanso semanal ao 
go : 


Marques da Silva, Ermezinde, concelho de 
Valongo; José Coelho Barbosa, Paços de 
Ferreira; José Mario Malho, mia Herois 
de Chaves, Porto; Manuel Pereira Para- 
das é Mamuel da Fonseca, Sobreira, Pare- 
des; Silva Lobo & Ounha, Tfmitada, Mar. 
garide. Felgueiras, Vinva Dionkisto- Ferret. | 
Tê Dias, Famalicão; Sociadade de Al | 
mentação, Limitada, tua dos Olemigos, Por- 
to; Viva de Felismino Moreira Leite Fa- 
fe; Albino Francisco de Souca, fregue 


dmo Aranha Furtado de Mendonça, Leita- | 
ria da Quinta do Paço, freguesia de El- 
Tiz, Paços de Ferreira; Armando da Silva | 
Gaspar, Oliveira de Azemeis; Caetano Cas- 
são Linhares, Povoa de Varzim; Carlos de 
Freitas Magalhães, rua de Santo Tidetonso 
Porto; Francisco Fernandes, Guimarães; 
Joaquim Pereira, travessa do Monte de 
S. João, Porto, MF. dos Santos Lameiro, 
Gaia; Agostinho dos Santos Ferreira, Rio 
Tintô; Companhia. Industrial e Comercial 
Hermínios Limitada, Sela; Delfim Vieira, 


Outeiro. Rio Tinto; Francisco da Cunha 6 |h 


Costa, Carvalhos, Gaia; Eduando Cabame. 
Tas a Onbanelas & Irmão, Felgueiras; Sil- 
va.& Ferreira, 5. Pedro do Sil. 

Foi amtonísado a dar oito horas diarias, 
dentro do regime das quarenta e ato ho- 
TAS semanais, Francisco Leite de Sá, Arri- 
foniíhlia, freguesia de Codal, Vale de Cam- 
bra; União. 

Foi aprovado o horario de trabalho 
requerido dentro do regime das oito Do- 
ras on das qmrenta e oito horas se 
imanais, Vitorino Teixeira Pires, rua do 
Pinheiro, Porto. 

Foram Ísentos do horario de trabamho ; 

Francisco Soares Rodrigues rua 1 de 
Maio. Mafozinho, amforizada a isenção do 
horário de trabalho a Seus filhos Joaquim 
Rodrigues Brandão e Antonio José Rodrf- 
drigues; Modesto Soares, rua de Justino 
Teixeira, 595, Porto, autorizada a isenção 
do horário e trabalho à ceu filho Aman- 

Soares; Antonfo Ferreira Lopes ma 
do Gonde de Vizela, 80, Porto, foi autori- 
zado a organt'zar tres tumos com pessoal 
diferente no sem estabelecimento, obser- 
vando o respectivo descanso semanal. 


— Foi indeferido O requerimento da | 7 


União de Lanificios, Limitada, lugar do 
Pisão Vermelho. concelho de Castanheira 
de Para, para não se agravar a crise na 
industria de Tamíficios nos principais cen 
tros fabris Deve trabalhar sómento com 
um tumno de operários. observando o ho- 
rário legal das oito horas diárias 


O Diário do Goveriio de 14 do corrente 
zublicom os seguintes: despachos pelo Tns- 
tifuto Nacional do Trabalho e Presídentia 
relativos do horário de trabalho : 

Autirizando a organizar turnos de pes- 
soal diferente na industria de transpor 
tes urbanos de mencadontas a passagefros : 
Augusto isfa Perreira, Porto; João 
Crespo Laposa, Celorico da Beira; José de 
Oliveira Brígida, Gafa, 


horario de trabalho 


Foram isentos 


respondencia 


mentação dos animais, 


|5 


de Amorim, nº 9; 


de Infesta, Matozinhos, Companhia 
io (Porimense, Avenida Fernão de 
Magalhães, 4, Porto. 
| Foram autorizados 
diarias : 

Antonio Lopes Ladeira, lugar do Coen- 


a dar oito horas 


tral Grande, freguesla do. Coentral con- | 


celho do Castanheira de Pera. autori- 
dos dois turnos com pessoal diferente, 
ente para o fabrico de melas é pem- 
de 14, dentro do regime das oito ho- 


do horário de traba- 
individuo: 


Foram. isentos 
lho os Seguintes 

Antonio Moreira de. Azevedo Rua das 
Campinas, 742, Porto, autorizada a fsen- 
São do horário de trabalho a seus filhos 
Joaquim da Silva Azevedo é Carolina da 
Silva Azevedo, Anfonio Teixeira de Car- 
valho. Rua do Bomjardim. 701-4, Porto, 
autonizada a isenção do horário de tra- 
balho ao seu enteado Torcato Ribeiro, 
Armazens Alves Viana, Rua Mousinho da 
Silveira, 117 a 12, Porto. autorizada à 
isenção do horário de trabalho a Mário 
Antonio Fernandes Viana, filho de um 
dos sócios. e director da sociedade, José 
Domingos Pereira, Rua Nova do Seixo, 
4, fregusia de Infesta, concelho de Mato- 
zinhos amtorizada a Isenção do. orário e 
trabalho à sua filha Laurentina dos san- 
tos Pereira, Julio Augusto Noguetra, 
Rua de Godim, 382, Porto. indeferindo 
vor falta de fundamento. legal. Deve fazer 
o sen serviço nas: diversas casas comer- 
claís dentro do respectivo período de aber. 
tura "8 deencerramento. 

Foram autorizados a organizar tur- 
mos de pessoal diferente ; 

Abilio Joaquim Rosa, lugar 'de “Pro- 
ve Oliveira de Frades. e Arnaldo da Sil. 
Ya Tomé, lugar do Piceto. freguesia do 
vermoim, concelho da Maia. 


Pts 
Sociedade de Geografia 
de Lisboa 
«Semana das Colônias» de 1934 
A Sociedade de Geografia de Lisboa, 


dem já começo aos trabalhos Teferentes 
& organização da Semana das Cotónias do 
ano corrente, 


Com este objectivo, está. já. em cor- 
com as escolas Médicas e 
Superiores, centras de cultura e corpora- 
ções civis e militores, de forma à inte 
frú-las esto patriótigo, movimento que 
hã amos a Sociedade de Geofrafia de Tis- 
boa compreendeu e vem desenvolvendo 


com notável brilho e persevi 


erançã. 
A Semana das Colônias deve realizar-se 
osta ano em meados de Malo próximo e 


vai constituir mais uma magnífica cam- 
panha de propaganda colonial junio da 
mocidade portuguesa. 


Jardim Zoológico 


Durante o ano passado à verba de ali- 

AM em 163 
contos e a de ordenados é salários em 
206. As outras despesas importantes fo- 
ram: obras e concertos 65 contos, des 
pesas geraís compreendendo assistencia 


ao pessoal 69 contos etc, A fazer trente 


a estas despesas, produziram as entradas 
no Jandim 9% contos, e as Teceltas ex- 
traordinarias 95 contos; donativos das co- 
lonías e da Metrolope 86 contos, subsidio 
municinal go contos e do Ministerio 
da Instrução 16 contos. Durante o ano 


entraram gratuitamente no Jardim 315 
alunos de escolas e asilos, e 726 milita- 


es sem graduação, alem da entrada Ji. 
Jre conceúiaa tum só dia-ás tripulações 
esquadras estrangeiras. Os mer 
acima são tirados do relatorio de 1933 da 
Sociedade do Jardim. Zoologico recente- 
mente publicado, do qual tambem cons- 
ta; do inventario dos animaes que o Jar- 


dim possue 158 primatas (chinpanzés, cer. 
copitecos, macacos etc) 87 feras (leões, ti- 


panteras, hienas, cha- 
Caes pumas etc.); 5 lemurianos: 77 ar- 
tiolectilos “hinopotamos, camelos, ia 
girafa, gamos, zebras, Dulalo, ) 
Yoks, cudus, gnus, cefoscto): — probosot- 
deos (2 elefantes); perissodactios (14 ze- 
Bras, e cavalos); 3º porcos espinhos, 1 
Cangurú 4 otaria, 1970 aves (trepadores, 
pernaltas, galinaceos, palmipedes etc; 1 


seres, . Jeopardos, 


crocodilo, 9 gibolas, 6 enxames ds fhime- 


nopteros. 


Direção Real as Inttis 


Den entrada na Direcção Gorál das 
Industrias um 


& viegas Ltd. com fabrica de conservas 


Olhão pedindo autorisação para à 
Coder 74. spcledade os direitos de metádo 


que tem na cota. 
os 


“Funcionalismo de finanças 


Foram: admitidos aos concursos para 
aspirantes estagiarios S 
> Fernando Ferreira da Costa, mo 1, 
Le 8; 
16 4; Ferrer Batista Pedroso, n.o 
Flávio: Assis Fernandes Neves, mequeri- 
gento Flário Ferreira Henriqês, n.o 
'ortunato Correia Folgado, requerimento ; 
Francisco Antonio da Silva, no 6; Fran- 


cisco Gaetano da Silva Casquilho reque- 


rimento; . Francisco Esteves Ribeiro, n,º 
6; Francisco Manuel Martins. Fernandes, 
requerimento; Fracisco. Marques, n.º 6; 
Francisco Mira, no 5; Francisco. do Nas- 
Cimento Moniz Barros. 2º 7 Franklin 
de Araujo Pereira Sampaio, requerimen- 
to; Gualter Montinho Correia Cardoso, 
n.º 4; Guilherme de Freitas Bessa re- 
querimento: Henrique Pavão, n.º 4; Hi 

Jander -de Sousa n.o 6: Hermógenes 

mheiro de Sales, n.º 6; e requerimento 
Higino Borges de Meneses, nº 9; Ho 
rácio da Fonseca e Sousa, mento. 


requer! 
Hunberto Juvenal da Conceição Pilar. Go- | 


mes, nº 9,34, 567: 
Cruz Coelho, nº 6 
Cástro Ribeiro, n.º 
Pinto de Almeida, n.o 
Almeida noº 2 3 6 4; 


Tldebrando da 


Isodoro Martins 
Jaime Elias de 
Jaime Gonçal- 


ves Pinto, n.º 6; Jaime dos Santos Cos- 


ta, n.º 8; Jerólmo Barros Caimote, n.º 
6; João Antonio Frango n.º 4; João Ar- 
hir “Afonso de Barros, nº 6; João Ba- 
tista Ferreira Moreira Chavés, requêri- 


Ba João da Ornz, requerimento; João 
jo 


Gouveia Osório cabral Mascare- 
mhas, n.º 2; João Luiz dos Santos Yaz, 


| mo 4; João Mantel de Noronha, no 6; 


João Manuel Rodrigues, mn. 4,5, 6 6 
requerimento: João Maria Nobre Gavi- 
nha, Atestados; João jManques Cabral 
Junior n.º 2; joão Pereirã dos Santos, 
Teque mto: João Rocha Cheira nº 
1, 4 e atestados; João Rui le Lima Gar- 
doso de Moura Ooutinho de, Almeida de 
Eça, mo 3 o 4; João Vitorino da Fon- 
seca Texeira, n.º 6; Joaquim Amaro To- 
mó Ribeiro de Lima, requerimento; Joa- 
queim Augusto da Fonseca, no 2: Jor 
quim Correia Pina, n.º 6; Jonquim Co- 
vas, requerimento; Joaqmim Landeira 
Borges, n.o 7; Joaquim Leão Ferreira, 


n.º 6; Joaquim Lima da Luz Cascada, 


n.º 3 e 6; Joaquim Maria do Couto Za- 
galo, requerimento e declaração; Joa- 
quim Pedro Tavares País de Sousa n.9. 
Joaquim Pinto de Almeida Toscano. 
n.º 2; Joaquim da Silva Barata, n.º 6; 
Joaquim Silvério Marques, n.º 4, 3 q 

Jorge Garibaldi Madeira Curvelo, n.º- 
8; Jorge de Moura Azevelo requerimen- 
to; Jorge da Silveira Reís, n.º 2; José 
Alcidio Trindade de Sousa Franco, n.º 
2; José Alfredo de Freitas, requerimen- 
to; José Alves Cordeiro, no 9; José Al- 
yes Faria, n:o 4; José Alves Leal, n.º 
8; José Antonlo Marrata Gancho, n.º 
2,86 7; José Augusto Carvalho Gaiola, 
no 3, 45 o requerimento: Jasó Au- 
gusto Pedreira do Castro Brito, n.º 1, 
26 6: José Batista Barracas, no 4; Jo- 
Sé Ooelho Lopes, no 4: José Domingos 
da Silva no 9: Joss Flores Guapo Ba- 
Tata, no 4: José Gregódio da Silva, n.º 
6; José Lopes Peres, n.º 14 9 e requeri- 
mento; José Maria da Conceição do Nas- 
cimento Neves Junior, requerimento. Jo- 
sé Nunes Ribeiro n.º'9; José Owen Pin- 
to de Barros da Costa Pessoa, n.0.1: Jo- 
sé Paqueto Tarelho, no 9: José Pinto 
Ferreira, nos 9 6 6; Jos6 Pires Ribeiro, 
no 6; José Rodrigues Trindade, reque- 
rimento; José Sebastião Figueira, fn.o 
; José da Silva Batista, n.o 6; José da 
Silya Marreiros, no 3 é 4: José Soares 
José de Vasconcelos 
Pereira da Silva, '.o 6: Juliano Rebelo 
Ferreira, mos 1e 7. Julio Branja de 
Almeida Bucho. n.o 6; Julio Valente de 


Sequeira Ganha, h. '5: Leonardo Jor 
ge Pessoa Topes nº 8; Luiz Antonio 
Ferraria Alves, bo 6: Luiz Casqueiro 


de Oliveira Junior, no 2; Luíz Ermesto 
de Andrade Faria Lamela, nº 9. Luiz 
Ferreira. no 6; Luiz Filipe de Almeida 
Claro, n.os 16 2; Imiz Mata de Olivei- 
ra, n.º 7; Lulz Portugal Magalhães Bran- 


dão. mo 2: TIuiz de Sousa Quintela 
Emauz Gonçalves, nos 3, 4 5 6 6 ré 
querimento: Manuel Anibal Machado 
Felissimo Pronto, m.08 1, 3 5 e 6; Ma- 
nuel Avelino de Faria Duarte requeri- 


mento: Manuel Barbosa Junior, no 6; 


Manuel da Cruz e Sousa, n.º 3; Manuel 


Aníonio Alonso de Castro, rua da Costa, | Duarte Gomes Martins, n.08 4.3, & 5, 
9, Lisboa, Antorizada a isenção -do horário | 6 7 e requerimento; Manuel Ferhandes 
de trabalho a sen irmão Manuel Alonso | Pereira Cruz, n.º 6; Manuel. Francisco 
de Castro; Joaquim Fernanc Goncalves, no 9; Manuel Luiz de Ol- 
lugar de Prime, fre: ve n.º 6: Manuel Luiz de Oliveira, 
emcelho da Feira a ada à isenção | n.º 4 e 5; Manuel Rodrigues dos San: 


do dos de trabalho a seus filhos AL 


n.º 4; Mario Adelino Lopes da Sil- 


bento Fernanídas de Amorim, Anacleto Fer- no 6: Mario Henrique Roxo, n.º 1 
nandes de Amorim e Antonto Fernandes | e 3: Mario dos Santos Leitão no 6: 
de Amofim; Ramiro da S Ave- | Mario dos Santos Lopes, no 6, Mario 
nida de Fernão d . Porto, | da Silva Guimarães. nº 6; Mario Tei- 
autoncada à 1 o de tra-| xeira Esteves requerimento; Messias dos 
balho à seus filhos Henrique Carlos da | Santos, no 7; Octavio Gosta Rodrigues, 
Silva e Sonsa e Mário Fernando da Si-| Octavio Neves do Nascimento no 6: Ra- 


ya e Sous 
Carvalho. 


Avistid 
1 da 


faol Alves no 


Rogerio Lopes Campos, 
Serafim da Roc 


Pereira dos Santos, 


ndeferindo na parte que requerimento; Soterg andes Nunes, 
Norário a Maria Beatriz de | Tequenimento: Teodomiro Manuel Urba: 

lho. T o <e harmonizar pno Pires n. 3: Tito José Rodrigues Po- 

n art rão, n.º 6; Valentim de Freitas Mora 


e requerimento: walter Xavier de 


Sousa, n.º Nunes Pereira For- 
tuna no q r da a Garcia n.o 
Vergilio nio T nº 4, 56 


| - « «Sargento Béray -airavés dos tris vo 


requerimento ds Francis- 
co Soares da Costa, socio da titma Soares 


rnando -dos, Santos Gomes, n.º 


Ilídio Martins de 


tivas que possuirem aguardentes vi- 


quinze dias, a manifestar a respecti- 
va existencia 
dor do concelho da sua residencia 
ou séde, 


Estancia Hidrologica de Mel- 


nior foi nomeado para fazer parte, 
como vogal, da comissão de iniciati- 
va da Estancia Hidrologica do Peso, 
do concelho de Melgaço, em substi- 
fnição do snr. Gregorio Narianzeno 
Ferreira, que exercia aquele cargo, 


engenharia Lisboa de Lima, reuniu hoje 
o Conselho Superior de Obras Publicas 6 
Minas das 
escolha do local para a construção do no- 
vo edificio do liceu de Luanda, do pro: 
jecto de ligação de Macau as ã 
Coloanê e Taipa, por melo de navegação 
e do projecto relativo à autonomia admi- 
nistrativa das vbras do porto. daquela 
colonia e do regulamento de constmições, 
em cimento armado nas nossas colonias. [q 
prénisa, 
grande amigo de Portugal. 


tas varias circunse; 
de Inhambane, Quelimane, Tete 6 Mo- 
cambique e Sotaeo por portos. 


demorada conferencia sobre assuntos Tê 
Terentes à colonia de Angola com o antigo 
ministro da. 
Garcia qu 
numa 


Quarta-feira, 18 de Abri 


Uma criança roída pelos 


Falecou ponco depois de ser transpor- 
tado ao hospital do Rego, um menor de 
9 Theses, do nome Damásio Américo, resi- 
dente numa das barracas da um bairro 
pobre rô Campo Grande, a quem os ra- 
tos comeram um pé e as mãos, produzin: 
do-lhes ferimentos graves na cabeça. | 

A mãe, que fôra trabalhar, deixára-a 
entregue. a: uma vizinha, cujo descuido 
permitiu tão triste ocorrencia. 


À assembleia geral da Com. 
panhia do Gaz 


Foi distribuido na Boa Hora o proces: 
so complementar, requerido pelo sr. José 
Parreira, para anulação das deliberações 
da ultima assembleia geral das Compa- 
nhias Reunidas-Gás e Electricidade, que | 
Consta de 23 páginas e contém 63 funda-, 
mentos. Coube ao sr. juíz Pavão Leal. 


Agremiações regionalistas 

No palácio da Regaleira, séde do Gré- 
mio de Trásos-Montes, realiza-se na pró- 
xima quinta-feira, pelas 17 horas, um chá 
de caridade, cujo produto reverterá em 
favor dos pobres, 

—Constituíu um verdadeiro aconteci- 
mento a recepção dada pela «Casa da Ma: 
deiras em honra dos quintanístas de Di- 
Teito que realizaram úma recente excur- 
são á Madeira, 

No intervalo do baile, que foi anima- 
díssimo, o sr. dr. Garcia da Costa fez uma 
interessante palestra, á qual se seguiu 
um «Porto de honra» que foi pretexto pa. 
ra entusiásticos brindes, 

A festa durou até de manhã, “ 


“Desastre no trabalho 


A bordo de-um vapor de carga, foi co: 
lhido por uma chapa de ferro, tracturan- 
do uma perna, o marítimo João Afonso 
Marques, de 15 anos, que recolheu ao hos- 
pital de's, José, 


Assistentes dos hospitais 

Terminou o. concurso para o preenchi- 
mento de duas vagas de assistentes de ra- 
diologia nos Hospitais Civis, ficando 
classificado em 1.º lugar o sr. dr, José da 
Pádua e, em 2º, o sr, dr, Manuel Corte 


de 1934 7 


Manuel Fratel, o Conselho Superior dus 
Colonias que se ocupou das propostas rem 
% 

ratos E loniu do, Moçambique, 
1935 de diversas impontâncias para paga- 
mento” de dep 

fundos 
Reclamações da firma Santos; Gil, 
cimento de material ferroviario destinado 
a colonia de Moçambique e discutir os 
acerca da antiguidade de alguns. tuncios 
narios da Guiné e Sobre a concessão da 
medalha de ouro 
eo no ultramar requerida por augusto! 
olaço, 
hem 


ativas 4 inclusão no orçamento fa cos 


no dno de Mk 


relativas a exercicios 

referente. à varias 
Ltd. 
Lourenço Marques ácerca do forme 


do proc 


elativos às duvidas suscitadas 


Cera: 


“e assiduidade de ser 


construtor de linhas telegrarícas 
Moçambique. 
* 


Chegou hoje à Luanda com o governar 


dor geral de Angola vindo do Lobito a 
canhonetra Beira. 2 


O sr. coronel Viana visjfon demoras 


damente as obras do porto da Lobito, 
que lhe cansar 

eentando que estão terminados os grandes 
armazens 6 que as referidas obras devem 
estar prontas e entregues ao Governo em d 
Agosto proximo. 


Doa impressão, aanres. 


'O governador da Guiné comunicou qua 


se tem desenvolvido muito naquela. colo- 
nia a cultura do arroz, tendo aumentado 
a procura o subido o preço e que dá 
maio rprovento aos indigenas que Se em. 
Dretâm nesta cultura. 


“Informa” mais qué à cobrancatdo Ime 


posto de palhota está correndo multa bem, 
cuja recelia já arrecadada é superior 4 
do ano passado, 


Foi proposta a criaiso de tm emos 
ensino primario complementar no Ens.” 


a 

tiluto oRo de Date Co Mocambiaue bem 
como a criação do Junta de Credito. 

cola e Industrial na mesma. colémi 
suntos 
ministro das Colonia 


me vão ser resolvidos polo sro 


Z 


Exportadores de Vinhos 
do Porto 


Pela pasta das Finanças vai ser | 


»publicado.o seguinte decreto: 


Nos termos do parseratoL. do 


artigo 51 do decreto 16.731, de 15 de 


Real, aeby apa a tee, os representantes dos 
3 contribuintes nas comissões a que 
“Tribunais se refere o citado artivo são mora A 


No Tribunal Militar, foi hoje 
condenado a pena maior 
o Sargento Bera 


Compameceu hoje perante o primeiro 
Tribumal Militar, em Santa Clara, o sol- 
dado José Antonio Caldeira ou Manuel 

ou ainda José Antonio da Silva, 
de 25 amos, do regimento de Telegratistas, 
O celebre «Sargento Béma- II», conhecido 
tambem pelo «Rei da Evasão», 

Presidin O sr. coronel Tasso Cabral, 
sendo detensor oficioso o sr, major Cesar 
de Vasconcelos, E 

A amdíencia só, abriu ás 14 e 30, em 
consequencia do carro celular re sa di- 
rigia a Belem, a fim de conduzir o preso 
2 Santa Clara, ter chocado com o mon- 
tra do uma casa de ferragens no Rossio. 

Em redor do edificio, a vigilancia toi 
reforçada. Ás 14 horas dem entrada no 
calabouço, ro «Rei da Evasão depois do 
que fot conduzido para. a sala de amdien- 
ola, ficando, devidamente vigiado com 
Senitmelas dobradas. 
chamado d6 onze. QUEixisos eatirao dê 

onze quei cal 
Blarantes. é quarenta é uma testemunhas 
de acusação. 

Foi lída: a seguir, a folha de matrt- 
cuia, pela qual O «Sargento Béra assen- 
tou Traça em Abril de 1932, na arma de 
engenharia, tendo-lhe sido aplicados dois 
castisros, um por furto, onto por serrar 
as -da prisão-do quartel para se 
ev 


O cadastro polícint diz que: o celebre 
gatuno conta oito prisões por furto, va- 
diagem e falsa autoridade, 


losos grrocessos. passou como uma) flgn- 
qa nási£o nos amado do enero Conta ai 
«TO “evasões, das cadeias de Cascals, Mon- 


dos 
classe, havendo-s, e não a hayendã, À 
são escolhidos pelos contribuintes. 

Foi. porém, posteriormente pros 
mulgado o decreto n.º 9; 
de Outubro de 1983, q 
Gremio dos Exportadores de Vinhos. 
do Porto, no qual são obrigatorias 
mente inscritos todosos exportado= | 
res, e sendo a sua direcção quem 
oficialmente representa a classe seria | 
a ela que naturalmente devia caber à 
nomeação de representar na comis- 
são encarregada de determinar o vos 
lume das transações. Simplesmente 
a sede do Gremio é no Porto, en 
freguezia onde funciona a comissão 
é Vila Nova de Gaia, 
torna necessario disposição legal | 
gue altere quanto a este ramo de ne: | 
gocio os principios gerais do decre | 
to nº 16.731 e dê competencia ao | 
Gremio para, fora da sua sede, re- 
presentar nes, 
Sadas, 


pela respectiva associação de 


.189, de 98 


pelo que se. 


tas materias as interes: mu 


Quanto a determinação. doqua 


titativo dos. negocios de cada expor- 
tador ou. das suas transações, 
ferivel adotar, 
criterio seguid 
21.950, de 7 de Dezembro de 1982, 
vísto que a nota de quantidade certa | 
do vinho exportado ou cedido para 
ser fornecido pela Alfandega, ficando. 
quê- | a -comissão.. apenas. a fixação-do vi 
lor da respectiva transação. 


s cê pre- 
por mais seguro; o. 
o pelo decreto nº. 


santo, Limoeiro 6 do regimento o Ê SAÇÃO, ros 
fenco-e a ultima. quando ia debaixo” de |- - Nestes termos, hei por-bem ide 
escolta. - E - s eretar o seguinte: Tea 


A ultima vez foi preso, em Setubal, in-| | 


Artigo £.º — O representante dos. 


tlinlava-so agente de- pasta TUBO 5 E 
va nsoas nos domentos, com à infenci | contribuintes dos Exportadores de 
de roubar os locaterios. z -,Vinhhos do Porto nas comissões ao 


O acusado cometia os crimes e farda- 
vaso, feepole rã sangento.ou furriel, 
vender os irta dos: 


- O «Samgenio Bérar, que era-um aiten. 
tico «D. Tuans a vinte naménadas que. 
residiam entre Lisboa & Cascais, ás quais 
oferceia Gu Fenála Ge óbiecos. ronhídos. 
lebre lara as namoradas em 
casaimento, 48 ron 


to, a fim de às ron vs 
O José Antonio Onideira.. atas 
: 2ão. presídio Ja 


ta, vender, desponhecendo à sua preventen- 
Foram “preselnaidas muitas testemm- 
mhas, sendo apenas, Imterrogadas as mais 


res Vu Vinhos do Porto," 


que se refere o artigo 51 do decreto 
JD 16,781, de13: de. Abril de 1999, 
mesmo que funcionem=fora-da fre. — 


uezia -séde daquêle é nomeado pela. 
irecção dor Gremio dos Exportado- | 


dosPozto 


to 20A Alfande; 


enviará até 15 de Março de cada ano, + 
já direcção de finanças do distrito. 
do: Porto, 
esta á repartição de finanças de-Gaia 
uma nota do quantitativo do vinho. 
exportado e cedido por-cada contri- 
buinte em cada ano civil. No corren- 
te' ano esta nota 


para ser comunicado por, 
ia 


será fornecida até. : 


impôntamies, é 

O, promotor da. Justica “metia a pena guns . t 
maxima para o « j ff « Arte 3,0. 1 
re sr Edo cia mean Quê de TÊº 3º—A comissão a que se re 


. Na Bôa Hora 


Em audiencia colectiva começaram a 
ser julgados na Boa Hora Alfredo Men- 
des é Manuel Pereira, acusados do torem 
descaminmado e gasto em seu proveito a 
quantia de 42 mil escudos erime pratica- 
Jo desde Agosto de 1981 até 4 data da pri- 
são, na Companhia Aliança Mundial. 
Foram absol 


Extinta Companhia Portugue- 


sa de Aviação 
Foram aprovadas pelos accionis- 
tas as contas finais da liquidação e 
partilha da extinta Companhia Por- 
tuguesa de Aviáção. O snr. dr. João 
Judice de Vasconcelos ficou deposi- 
tario dos livros e documentos. 


Militares tuberculisados 

Foi determinado que os militares 
sanatorizados, por estarem atacados 
de tuberculose, tenham direito a to- 
dos os seus vencimentos como.se es- 
tivessem ao serviço, incluindo:o tem- 
po em que venham a estar hospitali- 
zados para observação. 


Manifesto de aguardentes 

O Diario do Governo de hoje in- 
sere o decreto já publicado em O €o- 
mercio do" Porte determinando que to- 
das as entidades singulares ou colee- 


nicas sejam obrigadas, no prazo de 


erante o administra- 


gaço 
O snr. José de Sousa Lobato Ju- 


Assuntos coloniais 


Conselho Superior de Obras Públicas 
e Minas das Colónias 


Sob a presidencia do sr, coronel de 
Colonias que se ocupou da 


llhas de 


* 
Como medida economica, foram extin- 
ções civis do distrito 


O sr ministro das Colonias teve hoje 


“Torres 


ricultura, sr. dr. 
1 serviço 


muito, está em 
ncia daquela colonia, 


comp 


nistro das Colonias mandou ouvir 


fere o artigo q 
16,731 calculará o respectivo valor 
. em. relação ao vinho exportado e ao | 
cedido que constar 
cida nos termos do 


hoje, à noite, uma conferencia 6, 
nheiro Luíz Castro e Sola, que Yersou O 
tema Estudo e aproveitamento do sub-sola 
portugues. : 


mdustria, 
Mimoso Guerra, engenheiro Monteiro da, 
Barros, Carlos Queiroz director da. Asgo- 
clação Comercial de Lisboa, e José Maria, 
Alvares, presidente da Associação Indiis 
trial Portuguesa que fez a apresentação 
: do conferente como economista distinto 
engenheiro de momeada. ' 


Pereira de Meio, 

actualidade, apesar 
Apresentando um grande numeto de die 
dos estatísticos, provon que q progresso 
das industrias do sub-sólo tem sido inten- 
so e que a nossa produção 
comparada com a das 
rais italianas nos não envergonha. 


secretario da emba 
LI 
Angora. Turquia, indo à Ç 
de encarregado do negócios do seu mais. 


tordações, 


intercambio 


Tribunal do Contencioso 


31 do citado decreto n.º 


artigo anterior, | 


7 oficinas aq 


oe 
O ComerciodoPorto 
ÍABRICO DE EriQuETAS EMRELEVO 


VENIDADOS AL, 
h 107 + “205 


N 


Conferência na Sociedad Reograia 


<Estudo e aproveitamento do 


sub-solo português? o 
Na Sociedade de Geografia, fic 
- enge- 


« Presidiu, o sr. ministro do Comercio 
ladeado pelos srs. coroni 


O distinto conferente agradeceu, pri 


meiramente, as palávras elogiosas que lhe 
foram dirigidas e depois aludiu &s rique- 
zas minerais e hidro-minerais do nosso: 
país e aos melos necessarios para & sua 
gvulgarisação mais rapida, 


Depois passou em revista a actividade 


realizada na península, durante OS tempos. 
antigos até 
lidade. 


á Tundação da nossa náciona. 
Demonstrou que a epopela das conquis. 


fas o navegação atrofiaram as nossas tras 
dições minerais e só em meados do Secte 
lo XIX se pensou no Seu aproveitamento 
sistematito. 


Referiu-so á justa previdencia de Fontes 
que ainda hoje tem 
de datar de 1852 


instalada 8 
industrias” mine 


Dedicou a segunda parte da sua cons 


ferencia à indicação do remedio proprio À 
para intensificar Os estudos e reconheci 
mento da nossa riquesa, bem como a 
melhor actualisação dos minérios, 


Terminon por afirmar que fia sua par 


tfestra procurou apenas orientar e cons 
truir, evitando censurar ou criticar 


do terminar toí muito aplaudido e cum 


primentado. 


Secretário da embaixada 
do Brasil 


O sr. dr. Frankitm de Almeida Lima, 
cada “do Brasil em 
Ishoa, foi transferido para a Legação de 

sumir as funções. 


O distinto diplomata: deixa gratãs Fes 
quer no corpo —diplomatico, 
juer na sociedade portiguesa e na Im- 
demonstrando sempre ser UM 


Durante os largos anos que servi na 


embaixada do Brasil em Lisboa, foi sei 


m grande auxiliar dos respectivos 
xadores e era um entosiasta pelo 
intelectual luso-brasileiro, 


cal, junto da Alfândega 


do Pôrto 
adeli- 


lho Superior Osvsrs, Manuel Alves de Freitas 
aiploma, reg no Alberto de Ema Carvalho e Ernesto 
nas Colonias ngendo O] martins Pontes, para durante o corrente 
gados ordinários & Juízos | ano fazerem parte, o primeiio Como vor 
instrutores, escrivães. e notarios, gal efectivo e os restantes como vogais 
% * suplentes, do Tribunal de contencioso Fis- 

Reuntu sob a presidencia do sr. dr.l cal junto da Alfandega do Porto, 


ue criou 0 | 


da nota-forue. | 


[E Escreve À 


ué, e 


“ 


ATAGERO 


p 


din 


NR TODOS 


Com 
“sus Antiguidade 


Cristais, 
e outré 
o bem. 


nde sala na 

ugã-88 Fis. das Fióre 

Trata-se nº 
239, 


a 
am 


pag 
tarina, 


* Brilhantes, 


elos melhores preços. 
Ourivosaria Silveira. Pd 


urivoss 


Liberdade, 13 


43 uma ampla sa- 
Mage apar e 
g jo, “tonsultorio, etc, e al- 


es Togo Vol 


ro int Gallo & Límia, 


neiro, 119 
asot Pr 
Quto, ae 
Monsanto, 
gua, linha 7, set 
to de banho, luz e agui 
jr na ros Pirmezs, 118. 


em S. Mamede, 
com 7 divisões 
Falar no Port 


Rms da Assunçã 
com instalação el 
ctriea o quarto di 
Ho completo, Aluga-se por 
'módico, na ria Fonte 
foura, 194, Falar na Rua 
jsnos, 1124 (F. 


Em Matosinhos s/cezae 


a exce 

casa da rum França Ju 
. Tem quintal, água e 
quasi nova- 


126,0 Telefo: 


com -baleão, arma 
são, duna, montras 
o “de agua e luz 
O dias Has do Came 


cal, nt 
ipotecá! 

dios. Sigilio. 

da, 971% 


sie Pan 


se importa di 


tido jode tratar de horias o jar- ne do lonças e 
ns, “Rua do Pinheiro nº | Niue Intormsções “Rua Alo: | 2º Rgslautações de todos os 
ana objectos [perfeição e seguran- 
Criada S8 pm ade | ca), Dominços Ferreira Fon 
fiada “orerece-so para | tes, Trav. de 8, Paulo, 1º 
ri ajudante (ou para, de meio | fundo da Constituição. 
: E chegada da provincia. Rus do | 5tI9 Goifrra 0 E 
o do Macahfos db, | Breicr, 48 Senhora Sersícas Psjo 


ngalhãos, 
Campo 24 de Agosto. 


5954 Prada de 


das trazeiras do 1.º | se, Dá boas in 


andar para, esorito- | do Sol, 117. 
E eres e o mupotar dando Jus 
800 [próximo a Sá 5098 fiada de cosinha ofere. leg atol T 
dee: o gor O QUA À age ano | amo do consta Cut 20 

: bons, Joformações. Ru do | Passeio do 8. Lararo, 5% 
alugom-so diver- Rs -——— | 5208 Senhora acaso pade 
sas em 1.º andar |5406 Minho eroprostamos | tomar conta ra 
ça da Batalha 90, sen- INNBIO nas melhores | crianças e alguns trabalhos 


de frente e com lux 
pár torios ou escrito- 
Tio. Vêr t 


trator NOS mesmos. 
- 850.000$00 
“Temos para colocar s/ hipotecas, 
ao juro da lei, mas só no Porto. 


- Norfénia, Ltd. 


— Praça Carlos Alberto, 110-1.º 
são O ma esa 


1513. 


5429 


arlos Teixeira da, 


A! 
D OLO REI o Costa — FOZ 
- Hoje e todos os sabados 


ste Bolo vendesse unicamente na Es- 
ada do Castelo, 119-Foz, telef. 132 
na Confeitaria Central, Praça Car- 
berto, 124, telef, 1602. 383 


390. Telefone 5350. 


ouro, 


Eaneo N. Ultramarino. 


lhor “preço, na Ourivi 


Ses 785 contos 


melhores condições 
ou compro 


oferece-se, não 


dilitada, oforece- 


condições. Bolsa Predial. Lar- 
go dos Lois, 71-1.0, Telefono 


9 17 anos, ofe- 
Soto Empregado, Eocerse” para 
escritorio ou casa de RADIO, 
com bastante pratica, Dirigir 
& Trav. Nova, tra, 25. 
sam oferece-se pa- 

Emprogado Ce" catauer 
serviço. Rua Fernandes To- 
mar, 875. Dá boas referen- 
clas. 


pras 


Gravaras, 
BS Louças, Mo: 
Santos. de pe- 
Antiguidades, 
Rua Senta Ca- 


65 Fagga. 


no ponto mais central 


Mercenriz chá 

48 q caté e vinhos 
da ei- 

dade. Falsr das 14 ás 17 ho- 
ras no Café do Teatro Car- 
os Alberto. 


zens da Av. di 
nes 


“os” Fgridas Toe 


queimaduras, c1 


prata e 


com- a escrever é 


mãg. 6 execu 
trabalhos de Dactilo- 
fia. «Rei das máquinas de esc. 
Telefone 87 Pedro Gon- 
calves. R, dos Olerigos, 45-3.0. 

com longa 


5304 n 

Euarda-limos “pratica e 
habilitações, encarrega-se de 
quaisquer escrita: 
modicos, L. Souza. 
S, Lazaro, M-2. 


6% Investigações 


sus ii 
Ensina-se 
. 


zelogios, 


0, contigua ao 


ho Compra-se 


rua 31 de di 


ata e cedulas 
? 


vigilan- 


Pomada Va 


macia Dr. Moreno, 


Pe d i P| os mingos, 44. 


5427 Pr para todo o ser- 
Criada Pico, “precisare 

que dê informações. Rua S. 

Roque da Lameii 2323. 

5360 Po de mei idade, 
Criada Gesembaraçada é 

ix que saiba de « h: 


“ste frafonala 


os. 


Soo farralas 


decilitros com 


fnão. 


espelhos são lisos ou Japi 
dos. Preços reduxidos. Arma: 


em perfeito 


nova com muitos discos, tudo. 
em belo estado, Vende. Pe- 


Tel. 87 


Alemãs do 1 li 
tro e de 6 1/2 


As unicas de 1.º qui 


Preço de cada anuncio) 


Pfortas do serviços pessoais. 
Procuras pesaoais, quartos, 


1550 
250 


as, compras e vendas 


[>] “alaio das | 386! Dado forte de arame para 
alhos ais Sus! Ria Criasões 
Trespasse” limits a [rt 4í)) (Marini cação 


peciais para tectos e divisões 
Nova fábrica. Rua Valo For 


jos Aliados, 30. 


eras, furuncu- 
, hemorroid 


pre novidade: 


suram-se com à 157, Pe Republica, 
jetal a = assi. 
S, Do- | 5265 Vendo de 
Semgadoros ame haha o 


melhor sistema, preço vanta- 
joso. Rua José Faleão, 1 


õs 
Silliicos! eraGLs Dr 


Moreno, em comprimidos, Eli- 
xir, Frieções o Supositórios, 
Farmácia Dr, Moreno, Ltd.— 


Porto. 

5388 Automo! «Re- 
Vondo-se Amis Fechado 

tipo Mona Stella, 8 cavalos, 


uso particular, estado de no- 


tado de 


. Rua dos Clé- 


rôlba de para- 


mo 5402. 


5856 criada para 
Dlarace-s8 rogo o sério 
co, dá informações. Rua do 


Almads, 409, 

2162 de piano, lê: 
Profassora CionS "ea 'eua 

casa e na das alunas. Preços 

panda Rua de S. Miguel, 

351. 


em qualquer 
fracção e lo- 


ro- 
Rus do Aima- 


e mais serviços 


o jr para fôra, 


Rua da Restauração, 


dos. 
E 


see Senra 


sala, bom ha- 


ducada e acti- 


formações. Rua 


domesticos. Escrever ou diri- 
ir 4R. Antonio Cardoso, 170. 
ão sé importa ir para fór 


paga melhor é Sto E « o 
Sá Rua o serviço de Policia Secreta darem dem ge fas medo Atlvo, Fala-se: Rua Faria Gui- 
jpegado ao Parto ar om todo pair De- doinsgódio, preci q Eu di — |marãos, 689. 
E Rea Ras mao íves especialisados, R. Fer. | Praça do Anjo, 65. Barraca 
sser Semi-lixa ES se | Tomás, 690-Lº - Tel. 4820. ns ua a pass: Earralas a (o ne iv B (0) M B A 
á loca 5386. de 25 anos, sabo | 5962 Pr. E e 5, 5: 
gutado. Cora “S'recção a | 5 Mona “pci doce daba | 0 Pla Papeis pri robo opera Sá) PARA 
dar supremo do cate, pa! rea anos, pesa Antero de|a preços pratos. JA. picas 
o É Ê, tal, 31. des, R. Santa tarina, d 
nio José da Silva, 8º. ssh os oia RE G A 
m—— = | 5964 Prada rapariga que sai- | 5414 inag do escrever a 
de E criada para Criada FaPecfande” pre- Maquinas de pace ae 
Ofertas gIGCE-80 saia ou chiane | oisa-se. Rua Anselmo Braan- | 300800, com facilidades do pa- 
cas, Dá informações, Rua da 05 gamento. Vende e troca. Pe- 
TA DRENnIho CTrarttotra| one E “ie Quarto em do Sang o doe E 
a para ca- Ta ajude 
hipotecas, em qualquer fra | 5956 0 criada para | sal, até 35800 por mês. Carta == A 
eção, ao juro minimo. À Fi- [BIA0E=88 sata, Rua Oli- | a Pedro, á redacção. 20 Mámyinas Psra, ssrração 
nancial, Rua do Bomjardim, | voira Monteiro, 282. — quinas “o carpints: 


4883 ou criadr go- 
Sonhara Sernenta actdo 
anos para cima, honesta, edu- 
cada e muito limpa. Informa- 
ções. Praça Almeida Garrett, 
324,0. Falar das 9 às 7. 


tos, ete. Agost 


u itorios. P: 
Para. escadas 6 corredores: | [9] O TO R E 
Vendas|Ss má. 
e E LECTRICO 
ass | ai Lhe . es 
a, Padarias; eax |stso rg espeto rendemo 
dor de forno m/ «Auto Ca- as LECTRO-BOMBA 


lor», vende-se barato, Salda- 
nha, Limitada, — Macedo de 
Cavaleiros. 


Para tratar: 


mina de serra e rolamen- 


res - Rua Candido dos Reis, 


antigo cemiterio de Ald 
nha, 988 Porto, 


nho Ricon Pe- 


Petroleo e 
Gasolina 


rua ds Vileri! Ag melhores referências 


4 Tugaros, | 5 

aberto, 7 
tratar Garage 
CRS Sr 


se Automovel, 
H P. Vêr e 
eim 


CAFÉ'SPORT 
O MELHOR CAFÉ 
auito a s00 


ALIADOS. 


“> fofo 


lhães, 885, de 89 com a, 
todo em ferro e dos melho: 


autor 
113 (Vale Formé 


8 Pródio 


aa 
Gui 


dem se juntas 


26 vel 


Avenida 2 


vende se 
Fernão de Maga- 


= 
4596 Pianos 


e afinam-se. 
Rua Formosa, 


29. Composto de 3 casas. Ven 


Tem pôso de agua inexgota- 
al. E. 91 de Janeiro, 80. 


prestações, Von 
-se, trocam-Se, g' 
datim Daniel Ruvin 


| 


080) . 
rua de Faria 
imarães n.tia 


Casa CASSELS 
191, . Monsinho da Silveira 
Fundada há 50 ancs 


e hoje mais forte do 
que nunca 


ou separadas 


dinheiro ea 


E 


Salvé, 18/4/984 


Locomovel | compistando 
hoje mais uma ri- 
[sonha primarera a 
EREL VENDE-SE sr D. Maria Julia 
uma dejPinto de Sousa, 
8-10 H.P. em esta-|lhe envia sinceros 
do de nova porjparabens seu ma- 
preço modico, . Irido e filhinho 
Domingos Silva João Rosas e 
—Sangalhos. R Antoninho. 


TRESPASSE 


5207 PASSA-SE em Braga a antiga 
Casa Manuel Bento de Car- 
valho/F. & OG. sita na rua do Souto 


| 
Pasteis finissimos 


a $30, grande sortido. Pastelaria Hun- 
gara, lindas e primorosas fantasias a 
60. Marmelada pura, quilo 3850. Es- 
pecialidades Hungaras. Queques di- 
Y versos. Salão de Chá. 
CONFEITARIA FIGUEIREDO 
de Rodrigo de Abreu & Filho 
A casa que melhor serve e mais 
barato vende 


Rua de Sá da Bandeira, 253 a 257 
'TELEFONO 5165 5440 


Marcas e Patentes 


1197FCARREGAN-SE de todos os re- 
gistos, em Lisboa, a Adminis- 


140. Dão-se esclarecimentos na mes- 
ma casa. 


tração do BOLETIM DO CONTRI- 


BUINTE. R. Sá da Bandeira, 116-1.º. 


O vosso Ífufure | 


54 ODEIS sabê-lo, consultando 
so p Mme MARTINEZ — GRA- 
FOLOGA. Consultas sobre tudo que 
interessa: Negocios, Viagens, Amor, 
decifrar o caracter das pessoas. To- 
dos os dias, das 9 ás 7 da tarde. A's 
terças-feiras consultas para os po- 
bres a 5800, por correspondencia, 
10800. Rua da Constituição, m01-1.0 
andar—Porto. 


———————— 


Casa na Avenida da Boavista 


5264 VENDE SE a n.º 1015, para vêr 
das 14 ás 16, para tratar: 
Rua Ferreira Borges, 29. 


ARGENTA 


(Produto revolucionario) 


, 


Presta-se a todos 


Presta-se a todos 


os “trucs” 


' 


os enganos 


E' ele e ela ao mesmo tempo 


Vai ser o pasmo 


das besbilhoteiras 


Frequentará hoteis e restaurantes 


Andarã na terra, no ar e no mar 


Acompanhará as filarmonicas 


Será o encanto das criadas 


Não engana quem o tem, mas en- 
gana quem o vê 


Fará uma autentica revolução 


DOS SU SE 


ARGENTA. 


Novidade incomparavel dum deslumbrante efeito 


Fará acautelar os prestamistas 


Vai ser o triunfo da 


Com focinho de fera, é lindo como 


os amores 


Acompanhará os bombeiros e o seu 


material 


Não irá ao “Football” 


Do feio fará bonito 


Vai percorrer azilos e hospitais 


Vai meter o nariz em toda a parte 


Confundirá artigos 


tros de alto preço 


farda 


baratos com ou= 


Noticias politicas 
A TO momento político 
de 


ansorevemos do! Diári 
oa ; 
O sr. presidente do' Ministério 


cou para ontem uma reúnião ; 


Conselho ministros que se 
izou ao fim da tarde, na sala 
Conselho de Estado, do Minislé- 
Interior. 
eúnião fóra marcada para 
7 horas. Pouco passava das 16 
uando entrou no edifício o sr. 
da Marinha, que foi o pri 
“a chegar, e que conferenciá- 
manhã com o seu colega do 
jo: e Industria, voltando a 
ir-se mais tarde com'o sr. en- 
iro Sebastião Ramires. 
Estes dois ministros, depois 
cia que tiveram, dirigiram- 
E para o gabinete do Ministério 


capitão Gomes Pereira, 
ro do Interior, encontrava- 
messe momento, em conferén- 
com o súb-secretário de Estado 
Eine corso PR eo 
que saíu, pouco depois, acom- 
ido pelo sr. Leal Marques, 
pfe de gabinete do sr. dr. Olivei 
Salazar. 
eguidamente. entrou o sr. mi- 
dos Negócios Estrangeiros, e 
pois, o sr. ministro da Jus- 
uem um reporter do Diá- 
de Lisboa preguntou qual em 
o motivo da meiinião do Conselho e 
se fimha canacler político. 
Manuel Rodrigues res- 
ve ignorava os moti- 
a reúnião, | 
Seguir chegou o sr. ministro 
erra. que vestia á paisani 
V. Ex.* sabe que caracter tem 
ho de hoje? — preguntá- 


(ão sei, respandeu-nos o sr. 
Luiz Alberto de Oliveira. 
porque fui convocado. 
aram depois, os srs. minis- 
s Colônias, da Instrução e 
“Obras Publicas, 
tava apenas o sr. presidente 
Conselho que chegou pouco de- 
os das I7 e 30, Trocamos algu- 
 arpidas palavras com o sr. dr. 
ira Salazar, preguntando-lhe 
p Conselho tinha caracter polí 


preguntou-nos por 
presidente do Mini: 


O jornalista, um pouco embara- 

O; sem querer aludir aos boatos 
que então corriam, insistiu : 

= V. Ex, 
o chefe do 
deu - 
Sim. Eu costumo ir lá ás ve- 


jovômo, sorrindo, 


E entrou para a sala do Conse- 


final, o sr. dr. Oliveira Sala- 
não vinha de Belém, mas sim 

“cidadela de Cascais, onde fôra 
conferenciar com o sr. Presidente 
du Republica, 


“Cumprimentos ao sr. ministro 


0» ta Guerra 
oficiais do Batalhão de Caçadores 5 
im esta tarde no Ministério da 
TM, Com o fim de apresentar cum- 
nenos ao titular daquela pasta pela 
agem do 1.º aniversário da sua posse, 
quê não tinham feito no dia 12 nor se 
entrarem em exercicios militares, 
lidade foi recebida pelo sr. ma- 
Pr, Alberto de Oliveira, no sen ga- 
“e aprovaitou o ensejo para lhe 
sentar Também felicitações pela con- 
da Gran Oruz da Ordem Militar de 
| Com que o chefe do Estado há 
Eeiefnruiy Es e 
O sr. minisiro da Guerra agradeceu 
sa ões dos oficiais, que em s 
raram. 


Conferências ministeriais 
o sr. de. Olíveira Salazar conte- 
"am Os srs. ministros do Inte- 
Eilor Lair, Teixeita Samparo o Antonio 


camento do Interior 
Fuiníséro | do, Interior trabalhou 
4 


hoje durante o dia, com o respectivo di 
rector de contabilidade, na revisão do or- 
camento do seu ministério, 


Encerramento da séde de um 


Grupo nacional-sindicalista |! 

O nosso colega «O Seculos publicou no- 
je a seguinte informação: 

«As autori les ordenaram o encerra- 
mento da sede do grupo mais antigo do 
Nacional Sincalísmo. na rua Garreit, com 
o fundamento, ao que parece, ge ter par- 
tido, ali, um manifesto contrario 4 po- 
litica do Govêrno, 

Desempenhou-se desta incumbencia o 
sr. capitão Fausio Matos oficial da P. S. 
P, acompanhado pe'» chefe Melo e por 

runs guardas. 


Despachos de justiça 

João Avelino dos Santos, nomeado aju- 
dante vo notario do concelho de Aljezur, 
comarca de Lagos, licenciado Augusto 
Amado de Aguilar; licenciado Abílio Ma. 
deira de Andrade idem, idem, do con- 
celho de Alcochete, comarca Pe Montijo, | 
licenciado Antonio do Couto Martins de 
Olíveira. 


Aposentação de funcionários 

Pela Caixa ge Aposentação dos Oficiais 
de Justiça foram apresentados: 

Abel da Silva, chefe de 1.º classe da 
secretaria judicial da comarca de Rio 
Maior, com a pensão anual de 16.8005; e 
João Luiz Hidalgo ge Vilhena Correta e 
Lança, chefe de 2º classe da 2.º secoão 
da secretaria judicial da comarca de San. ! 
dinco do Cacém, com a pensão anual de 


Assistência 

A fanta Casa da Misenicordia de Bar- 
celos foi autorizada a vender uma faixa 
de terreno da cêrca do seu hospital o à 
aplicar o respectivo produto, e bem as- 
sim a importancia a cobrar pelas joias 
de admissão dos irmãos no custelo das 
as de reparação a fazer no seu hos- 
—O Asilo de Santo Antonio do Estorii 
foi amtorizado a vender uma cota do va- 
lor de 90.005 da Sociadade Indusirtal Ce- 
e com sede de Montemor-o. 
o icando o respectivo produto em 

titulos do Estado. É 


BE gre 
Proprietários de prédios rús- 


ticos e urbanos 


Por nos perecer de grande utilidade, 
para os interessados publicamos a seguir 
à postura ultimamente aprovada na Ca- 
mara Municipal dê Lisboa: 

A Comissão Adfinisirativa da Camara 
Municipal de Lisboa faz saber que sendo 
necessário actualizar o cadastro das pro- 
Driedades rusticas e urbanas de Lisboa, 
aprovou em sua sessão de 25 do cortente, 
a seguinte postura : 

Artigo 1 — Todos os proprietários de 
prédios rusticos e urbanos da cidade, seus, 
Tepresentantes ou procuradores, devem 
apresentar. até 30 de Abril do corrente 
ano, na Secretaria Geral da Camára Mu- 
micipal de Lisboa, declaração, em papel 
comum indicando 4 ma & numero de po- 
lista dos seus prédios urbanos; e quanto 
aos rusticos a devida confrontação, bem 
como indicação da sua residencia. 

ATT, 20 > A falta de cumprimento das 
disposições do artigo anterior será punt- 
aa à multa de Esc. 100800. (cem es- 

os). 

E para geral conhecimento se publica. 
o presente Edital. 


v 


1 
O monumento ao Infante 


de Sagres 
“Segundo uma deliberação da ultima 
assembleia geral da Sociedade Nacional 
de Belas Artes, foi entregue ao arquite- 
eto sr, Raul Lino o seguinte documento, 
ali aprovado 

“Em 10 de corrente, reuniu-se a assem- 
Dleia geral da Sociedade Nacional de Be 
las Artes, a pedido de úcios, no pleno 
uso dos seus direitos. Perante numerosa | 
assistencia de associados a assembleia 
olviu, atentamente, à exposição das es- 
peciais circunstancias em que o nosso itus. 
tre cousócio sr. Raul Lino se encontra no 
€aso do Monumento ao Infante D. Her- 
Fique, como membro da organização do 
| Drograma do concurso é tomo concorren 
te do mesmo. 

Desse relato, exposto com a máxima 
correcção, & do elevado critério da dis 
CUSSão que se seguiu, resuliou ficar a as 
sembleia esclarecida sobre os dois aspectos 
do assunto e de ordem moral e de ondem 
Jurídica. Não devendo nem podendo dis- 
cutir o direito do concurso, à assemblei 
chegou 4 conclusão de que não já sómen 
Se Neste, Concurso. mas em onitos ante. 
rlores. em situações análogas, sempre foi 
estabelecido, como principio, “não concor- 
rerem aos concursos os organizadores dos 
seus detalhados programas, evitando-se, 
Dor está forma, melindrosas situações. 

Nesta digna ordem de ideias, a TO 
“Dbleia nesolveu, por unanimidade de vo- 
tos, incumbir 'a mesa da assembleia go- 
xal e à direcção da Sociedade de chamar 
a sua criteriosa atenção para a situação 
io ad; a qual, sem duv , como todos 
nós. muito deseja ver esclarecida, como 
convém. 


PELO TOREL 


Engenhoso processo de roubar cartei 

Um novo processo de roubar, que 
deixa de ser engenhoso, acaba de ser pos- 
to em prática, com excelentes resultados 
pelos seus inventores. 

Vale a pena contar, que mais não seja 
para aviso aos incautos. 

Ontem, quási ap fim da tarde, quando 
certa pessoa de categoria social passava 
na rua de S. Nicolau, foi abordado por 
um individuo decentemente vestido e de 
maneiras distintas, que lhe disse: | 
V. ex.º leva o casaco todo sujo nas 
costas... 

— Como pode ser isso, se não-me en- 
costei a qualquer parte?! 

—E olhe que ainda está fresco. O me- 
lhor é entrar em qualquer escada e despir 
o casaco, pois só assim o poderá limpar. 

A pessoa em questão entrou na pri- 
meira escada que se lhe deparou, acom- 
panhada do tal indivíduo e despiu o ca- 
saco, ficando bastante contrariado ao ve- 
rificar que de facto havia néle uma man- 
cha branca, de farinha molhada ou coisa 
parecida. 

- O solicito sujeito de maneiras distintas 
tirou um lenço da algibeira para limpar a 
nodoa, ofereceu-o ao dono do casaco e 
prontificou-se, até, a segurar a véstia 
suja, para que não se amarrotasse. 

O outro aceitou, naturalmente agrade 
cido, e os seus braços foram improvisa- 
dos em cabide, o fórro do casaco voltado 
para a sua frente, 

E fez-se a limpeza, a pessoa de cate- 
goria sempre a confessar-se muito grata 
e o senhor de boas maneiras sempre a 
redobrar de solicitudes. 

Sempre ha quem tenha em muito 
pouca conta os fatos de cada um... 

—Isto deve ser obra de algum engra- 
sado. Algum garoto mal educado. Se 
vejo fazer igual partida a outrem, quem 
dá um puxão de orelhas ao patife sou 


foj. 

Enquanto o dono do casaco se esfor- 
cava por fazer desaparecer a nodoa, O 
cavalheiro solicito, que servia de cabide, 
ia-lhe surripiando a carteira, que tin] 


resto já os senhores estão a vêr como. 


4500500 em dinheiro e vários documentos, | 


A respectiva queixa foi hoje apresen- 
tada na Polícia, sendo incumbido o chefe 
Pereira dos Santos de descobrir o enge- 
nhoso .gatuno, pois nos ultimos dias ou- 
tras pessoas se queixam de ter sido rou- 
badas pelo mesmo processo, 

«ind Aueixosos têm fornecido à Polícia os 

is dos gatunos, pelo que êstes 
presos dentro em Breve. Es 
Prisão de dois gatunos 


Deram entrada mos calabouços do Tor 

os cadastrados José ds Encarnação Bois 
9 Josézinho, da Rua Afonso Domingues, 
109-1.0-Esq.. e Manuel Ferreira, o Pintas: 


,Silgo do Pórta, da Rua Silva é Albuquer- 


que, 603.0 acusados de andarem na Bajx: 

à donbar malinhas de tenhora o o 
a uma quadrilha de 

da io  gatunos de 

agente Alfredo Ji in. 

vestigações, Engates (ad 

A Furtos vários 

Asr> D. Mania Luiza Cardoso Je Me- 
neses Morais, moradora na Avénida Elias 
Garcia, 86, zésvio-chão, participou à P. 
1 C. que perdeu ou lhe furtaram um 
broche de oiro cravejado de brilhantes, 
e um relogio do mesmo metal, com pe: 
dras preciosas, objectos avaliados em af- 
guns milhares de escndos, 

— O sr. Duarte Quintino Junior, rest- 
dente na inavessa do Armador, 17, 1º. à 
Ajuda. queixou-ss contra dois indivíduos, 
os quais, tendo armombado q vedação da 
madeira de uma das suas propriedades, 
furvaram Je lá materiais de construç: 
no valor de alguns milhares de escud 

O caso foi ontregus ao agente David. 


Prisão da «Maria da Fonte- 
Recolheu aos calaboncos do 'Torel 


a 
celebre gatuna Ermelinda da Costa Bas- 
tos, a «Maria da Fontes, que conta nos 


Seus «pergaminhos a bonita soma de 20 
TA por farto e ouinas proezas com um 
guanda linha da O. P.. em Campolide, 
apedrejon-lhe a residencia, o que causou 
Tazosveis prejuízos ao dito ferrovianio, 


Roubo na «Friagem> 
Encontra-se preso nos calabouços de 
Torel o gatuno de largo cadastro João 
Ferreira. da quinta da Curraleira, po) 
que tendo entrado. por meio de arrom- 
bamento, na adega »Friagem», na Ima 
dos Corr dali furou um aparelho 
E - dinheiro e taba 
de alguns milhares de escudos. 
O aparelho de radiotelefonia fotlhe 
apreendido pelo agente Pinto, que se ocu- 
pa do cas 


F. 


'nvestisacões de furto 
Segulu para S. Braz de Alportel. onde 
vai, à requisição das autoridades locais, 
Proceder a inv dcêrca de um 
furto important aticado há dias 
o dgente Raul Each 


Constituição de sociedade 
O Diario do Governo publicou a nota 
da constituição da Sociedade Portuense 
de Ed ções em ies (SPES), Limi 
da, com séde no Porto, O capital de es 
dos 100.00080. sendo O <eu objectivos a 
compra construção e venda de predios 
do Raios de urbanização a estabe- 
cer de harmonia com as l; com- 
teta im entidades com- 


o. no valor, 


A exposição das Belas Artes 


cional de Belas Artes continua marcando. 
um êxito notável, pois tem sido visitada. 
nestes ultimos dias, por inumeras pes: 


expostos 
ter sido: excepcional 
actual certame. 
Foram adquiridos mais os seguintes 
trabalhos : «No sto», de D. Maria de Lour- 
des de Melo e Castro: «Barcos no Tejon, 
de Jos6 Contents; «Natureza Morta», da 
Mário Reis, e «Escolha da Sardinha», de 
Alfmedo “Morais. 


Exercito e Marinha 


Dr 

Chegou hoje a Mossamedes,o aviso Gon- 
calves Zarco, e fundeou em Cerimbra à 
canhoneira Lagos. 


Assumiu hoje o comando do aviso Re- 
publica o sr. capitão-tenente Castro Pe- 
ters e da canhoneira Bengo o sr. tenente 
Antonio Gil. 

Passou hoje ao quadro de reserva da 
Armada o sr. capitão de mar e guerra 
Jorge Parry Pete, 


Foi submetido à assinatura ministerial 
um decreto que extingue o Grupo de De 
feza Movel de Costa, criando em sua 
substituição o Grupo de Artilharia. Con- 
tra Aeronave, que terá o efectivo s do: 
tação em tempo de paz que permita in- 
tervir de pronto, onde e quando à sua 
acção 10r julgada necessaria. 

| . Este grupo será o nucleo de mobilisação 
de bateria do artilharia contra aerona- 
ves, da companhia de projectores de es- 


cuia e do comando do grupo de defeza 


contra aeronaves, 


Foram concedidas medalhas de ouro 
prata da classe de comportamento exem. 
plar, respectivamente, aos segundos-tenen- 
tes srs, Carlos Henrique Franco e Anto- 
nio Gil, Çã 


“O sr. ministro ga Guerra assinou por- 
taria determinando que a direcção do 
Montepio dos Sargentos de Terra e Mar 
para o trienio de 1934 1935 seja consti- 
tuida pelos seguintes oficiais e sargentos : 
Presidente, coronel reformado João Vito- 
rino da Fonseca, vice presidenta tenente 
coronel do quadro de reserva Engenio 
Antonio da Silva, tesoureiro Lo sargento 
de infantaria Alfredo Tomé Serra, ser 
cretario sargento ajudante de engenharia 
Josê dos Santos Vaguinhas, vogais do 
ministerio da Guerra, 1.º sargento do Te 
gimento de artilharia de costa n.º 1 Fran. 
cisco Ferreira e batalhão de caçadores 7 
alfredo Costa Lobo, vogal do ministerio 
do Interior, 1.º sargento do batalhão 1 da 
6. N. R. Manuel às isiva, 


Pela pasta da Guerra vai ser publicado. 
um diploma restabelecendo à doutrina 
! do artigo 3.º do decreio m.º 19214, de 30 
de Setembro de 195. 
tar para efeito de reforma dos oficiais do 
exercito o tempo de licengai ilimitada 
desde que os mesmos não deixem de sa- 
tisfazer a respectiva cota. 


* 

Fol submetido a assinatura presiden- 
cial um decreto determinando que seja 
de 21 o efectivo em tempo de paz do 
quadro permanente dos 1 sargentos de 
infantaria, 

* 


O mavioescola Sagres parece que já 
não irá ao Brazil, visto ter de fazer via- 
gens “de instrução e de exams dos. guar- 
dasmarinhas a começar em Maio proxi- 


mo. 
* 


Foi nomeado instrutor do curso radio 
telegrafico ministrado no porto de Mon- 
santo O 1.º tenesto Lobato Faria. 

* 

Por ter deixado o cargo de vogal da 
comissão de cartografia do Ministerio das 
Colonias, apresentou-se hoje no Ministerio 
da Marinha. onde ficou adjunto ao co- 
mando geral, o sr. capitão de tragata 
[e 1s Almêida Pereira. 

* 

Deve largar amanhã para o mar, afim 
de continuar os exercícios o contra-tor- 
pedeiro Vouga que segue para à costa 
do sul. 

* 


Foram nomeados presidente é vogal do 
Tribunal de Marinha, respeotivamente, o: 
srs, capitão da mar é guerra Santos Fra- 
dique e capitão tenente Santos Moreira. 


Vão servir na missão naval de Ingla- 
terra os 2. tenentes Manuel Manso Le- 
“ebre & Manuel Melo de Carvalho. para. 
onde 1 em 21 do corrente, O pri- 
meira assistir 4 curstrução do ar- 
maniento e O segundo para fiscalisar 
avarelhos radio telegraficos para os 
navios. 


* 

Largaram de Lobito Dara Moçambique 
o aviso Gonçalves Zarco, e para Luanda 
a canhoneira Beira 

* 

Passa brevemente à reserva. por atin 
gir o limite de idade, o sr. general Eduar- 
do Marques, antigo ministro das Colo- 
mias. que se distinguiu na campanha do 


t 
A exposição anual da Sociedade Na: generalato. 


soas. 

O esplendido “catálogo dos trabalhos |” O sr. ministro das Obras Publicas in- 

encontra-se já esgotado, visto | deferiu o pedido de Manuel dos Reis para 
a”sua. procura no | 


que mandava con-, 


| acusação de Churchill fôsse reconhe- 


0 momento político em Espanha 


Ouamato ano chefe de estado maior de 
Alves Roçadas. 
Dá lugar a promoção por escolha no 


Indústrias insalubres 


reabrir e legalisar uma fábrica de produ- 
tos resinosos, sita em S. Mamede, conce- 
lho da Batalha, por deficiência de instru- 
ção do processo, podendo o interessado 
renovar a sua pretensão, desde que me- 
lhor possa instrui-lo. 
e 


Interesses regionais 


De Santarem 


O governador civil de Santarem soli- 
citou a comparticipação de Estado pelo 
Fundo de Desemprego para a construção 
de fontes em Casal Pinheiro, Sobral, Ca- 
sai Ribeiro, Casal Sobreira, Melroeira, 
Carvalhal. freguesia de Freisiande, Atou- 
guia é Espios, do concelho de Vila Nova 
de Ourem + Portela da Selada, freguesia 
We 'S. Tiago (lo Montalegre. 


< Diário do “Govêrno > 


A T sério do Diário do Governo publi- 
eum, "hoje, os diplomas seguintes - 
Ministério das Finanças — Despacho 


do Conselho de Ministros pelo qual fica 
estabelecido que as faltas dadas por doem 
ca ou de licença por doença devem ser 
contadas seguidamente e não em separa- 
do por cada ano civil. 

Afinistério da Guerra — Decreto imtro- 
duzindo algumas modificações mo decreto 
ne 19716, que promulga à organizaço da 
Inspecção do Serviga db pr: 

es Militares à 

Ministério da Marinha — Portaria esta- 
helecendo as caracteristicas à que provi- 
sóriamente devem satisfazem os óleos com- 
dustiveis é lubrificantes empregados nos | 
návios e estabelecimentos de marinha do 
guerra. 

Ministério do Comérito e Industria — 
Declaraçoo de terem sido por despacho 
ministerial, fixadas as importancias a 
cobrar pela direcção da União Vinicola 
Regiosal do Moscatel de Setubal por ca- 
da cerfilicado de origem. 


Movimento no Tejo 


Em 47 de Abril a 
Entraram os vapores ingleses «Avila 
Star», de Londres; «Ardeola» de Lívei 
Pool; norueguês «Tiradentes» de Antuer- 
pia; portugues «Alíumaredes de Licata, 
com enxofre; inglês «Waldigem», de Car- 
dif, com carvão e todos os outros com 
carga diversa, 4 
Despacharam para safr os vapores: in 
glês «Avila Star», para o Brasil e Argenti- 
ma: português «Ganda» para a Africa 
Ocidental: panameano «Fnimkler», para 
a Filadelfia todos com carga diversa. 


== EXTERIOR mm 


Churchill acusa o ministro da India 


“de abuso do Poder 
LONDRES, 17—A acusação de 
abuso do Poder lançada por Chur- 
chill contra o ministro da India, sus- 
citou em todos os meios uma emoção 
tanto mais viva porquanto os ataques 
pessoais são dada vez mais raros na 
politica britanica. Por isso, toda a 
inião pública aguarda com impa- 
ncia a decisão do Comité dos Pri- 
vilégios da Camara dos Comuns, ao 
qual compete resolver o caso, 
Sabe-se, a êste respeito, que Chur- 
chill depôs uma moção tendente a 
que façam parte do Comité mais três 
membros efectivos, propondo que 
Lloyd George ingresse no seu seio. 
Seja como fôr, parece que o Govêrno 
não está disposto a deixar a Camara 
discutir esta moção, devendo o Co- 
itê reunir na quinta-feira de ma- 


O caso vai ser subme- 
tido ao Comité de 
Abusos dos Privi- 
légios 

LONDRES, 17—Qntem, na Cama- 
ra dos Comuns, Churchill acusou 
Samuel Hoare, ministro da India, e 
Lord Derby, membros do Comitê 
Mixto Consultivo da India, de terem 
exercido uma forte pressão para que 
a Camara de Comércio de Manches- 
ter, consultada a proposito da Cons- 
tituição indiana, retire o seu relato- 
rio substituindo-o por outro menos 
desfavoravel à tese governamental. 

A Camara e o Govêrno aceitaram 
que o caso seja submetido ao Comi- 
té de Abusos dos Privilégios, que 
estatuiu no que respeita á actuação 
de Hoare e Derby. Este Comité, que 
se compõe de 10 membros, entre os 
quais Mac Donald e Baldwin, reuni- 
rá na próxima quinta-feira, Caso a 


cida exacta, Hoare deveria apresen- 
tar a demissão de ministro da India. 


A Camara lê a comuni: 
cação do Governo so- 
bre a demissão do mi- 

nistro da Justiça 
MADRID, 17—No começo da ses- 
são, a Camara lgu a comunicação do 
Governo dando a conhecer a demis- 
são de Remon Alvarez Valdes, mi 
nistro da Justiça, e a nomeação de 


Em seguida, José Trabal, defen- 
deu uma proposta tendente a velar 
com vrepes pretos, durante a dis- 
cussão do projecto de amnistia, as 
placas que se encontram no salão 
das Côrtes e que conteem os nomes 
dos capitães Galan e Garcia Hernan- 
dez. Depois, porém, de ter discursa- 
do, retirou essa proposta. 

O pedido de interpelação, feito 
pelo deputado comunista Gayetano 
Bolivar, que desejava interrogar o 
Governo sobre a ocupação da zona 
de Ifni, foi adiado para mais tarde, 
em virtude daquele deputado estar 
ausente, 

Jose Domas Piere, da Esquerda, 
Catalã, defendeu em 'seguida uma 
moção pedindo a suspensão da dis- 
cussão da lei de amnistia, até que 
seja votada a lei do referendum na- 
cional. Sabe-se que a Constituição 
espanhola prevê no seu artigo 66.º a 
votação duma lei especial sobre o 
referendum popular, mas essa Jei 
não foi ainda votada pelas Côrtes. ” 

O ministro do Interior, Salazar 
Alonzo, declarou que o Governo ten- 
ciona apresentar em breve ás Côrtes 
um projecto de lei sobre o reftren- 
dum, mas que o projecto de amnis- 
ia não podia ser submetido ao refe- 
rendum popular. 

Posta à votação a proposta de 
Piera, foi rejeitada. 


O general “romeno Cantacuzene 


tornado duelista fu- 


ribundo 

BUCAREST, 17—0 general Can- 
tacuzene, comandante interino da 
Guarda de Ferro, que acaba de ferir 
gravemente num duelo á pistola o 
prircipe Vladimir Mavrocordato, de- 
safiou para outro duelo o senador 
Filipesco Gregorio Duca, irmão do 
falecido chefe do Govêrno Duca, e 
dois oficiais da Policia. Os três pri- 
meiros propuzeram durante o julga- 
mento dos assassinos de Duca a ex- 
pulsão de Cantacuzene do Jockey 
Club, e os oficiais insultaram-no, na 
prisão. O principe tem uma bala na 
cabeça. 


À antologia lírica do fascismo 

ROMA, 17— Foi marcado o pruxi- 
mo dia 30 para o encerramento do 
concurso poetico, da iniciativa da 
Associação Dante Alighiere, de Na- 
poles, para a organização da antolo- 


gia comemorativa do 10.º ane da re- 


as e Proprie- 


Goma é neotegida à celança no Pugua 


Uma brilhante demonstraçã: 


GENEBRA, 17 — O «Comité» de 
protecção à criança, que rTeume 
actualmente na Sociedade das Na- 
ções, por ocasião da discussão do 
estudo publicado úcérea das inshit 
tuições para crianças transviadas e | 
delinquentes, ouviu o dr. Bauza, do 
Uruguai, que expôs hoje a organi- 
zação de protecção à infancia, que 
é regida no seu pais pelo Ministério 
de Protecção à Infancia, em virtude 
do Código da creança. 

= O orador fez notar que este Mi- 
nistério é, provavelmente, o primei- 
ro criado meste género, 

O conselho da criança vigia a 
aplicação do Código e a organização 
prevê oito divisões, a saber : pre- 
natal, da primeira infancia até aos 
tres anos, da segunda infancia até 
aos 1% anos e da adolescencia e tra: 
balho até aos 21 anos. 

As duas primeiras divisões ocu- 
pam-se, ao mesmo tempo, da mãi 
e da criança, cuidando que razões | 
pecuniárias não imponham a sepa- 
ração entre a mãi e a criança, A 
terceira divisão continua a obra cor 
meçada pelas precedentes e ocupa- 
se, também, da colocação em casas 
de familias ou nas instituições de 
crianças abandonadas. Mais tarde, 
são tomadas medidas para aprendi- 
zagem e ensino profissional. 


A redução dos vencimentos 
dos funcionarios italianos 


respectivo da S. D. N. 


| balho nocturno, que é proil 


o feita peranteo «comité» j 


a na 


fiscalização, a criança continu, 
ilias, + 


instituições ou junto das fam 
onde tinha sido empregada. pi 
Ha disposições no código qua. 
tratam das questões da higiene e. 
escola e que procuram assegurar 
que a criança seja bem alimentada, 
viva ao ar livre e seja sujeita q. 
educação fisica. A criança deve, 
permanecer na escola dos 6 aos fé 
amos, nos centros populosos, e pelo. 
menos durante três anos nos disiris 
tos rurais. z 
Com o fim de proteger a crians | 
ça, são escolhidas as fitas de cines 
ma e proibida a venda de tabaco | 
e de licores. Cuida-se, também, do 
serviço social, tendo sido criados. 
tribunais para erianças. O código. 
criança contém, também, pass 


da 
Psagens relativas à investigação de 


paternidade da criança ilegitimas 
A legislação do Uruguai com 
preenie disposições que regulame! 
tam o trabalho das crianças e o ira | 
bido até. 
aos 18 anos. 7 


O presidente do Comité, conda 
Cartor de Wiark, agradeceu ao res 
presentante do Uruguai as suas ex. 
plicações e os diversos membros 
do Comité manifestaram o interê 
se que lhes merecia o importante 
trabalho realizado neste domini 


No período de adolescencia e sob i pelo govérno do Uruguai, 
* 


ROMA, 17—Starace, secretario do 
Partido Fascista, seguindo o exem- 
plo dos membros do Governo, que 
resolveram em conselho de minis-, 
tros reduzir 20 por cento dos seus. 
vencimentos, decidiu que as indemni- | 
sações pagas aos membros do Dire-. 
etorio Nacional sofrerão uma redus 
ção de 15 por cento, a partir de hoje. 


0 Brasil compra á Polonia 


12 milhões de zlotys 
em carris 

VARSOVIA, 17—O Governo bra- 
sileiro acaba de dar à Polonia uma 
nova encomenda de carris destina- 
dos aos caminhos de ferro do Esta- 
do do Rio Grande do Sul, represen- 
tando um valor de 12 milhões de 
zlotys. 

Convem salientar que esta soma 
será liquidada com a exportação, 
para a Polonia, de couros, arroz e | 
outros produtos agricolas brasileiros. 


Vai ser restaurada à monarquia 


- 
na China do Norte? 
LONDRES, 17-—Comunicam de 
Nanquim que a ameaça da restaura- 
cão monarquica na China do Norte, 
que surgiu com a criação do impe: 
manchu, acentuasse pela atitude dos 
chineses membros do Partido Mo- 
narquico e pela deminuição do pres- 
tigio da Republica, em seguida à 


. 
Uma tragédia. passional 
que origina quai 
mortos E: 
- BERLIM, 17—Em 'Talheim, m 
fitografo chamado Kun Sieber ide e 
pôs à antiga namorada Joana Res: 
smann, que vivia com duas ami, 
o reatamento dos amores interron 
pidos. Como ela não acedesse, o hos 
mem puxou duma pistola, disparou 
contra as três raparigas e depois 
contra si proprio. A policia encon 
tron quatro cadaveres. “ 
E E 
: r 
Descobriu-se em Varsóvia | 
um bando de falsários 
YARSOVIA, 17—A Policia desta 
cidade, em colaboração com a ingles 
sa, realizou importantes investiga 


ições para a descoberta dum bando. 


de falsários internacionais, que tinha | 
a sua séde em Varsóvia. Encontram- 

se aqui alguns agentes britanicos 

já se fizeram cêrca de cem prisões. | 
As burlas são verdadeiramente for- 
midaveis. Os criminosos falsificavam | 
titulos de sociedades conhecidas O 
notas de banco. O bando começou à 
agir em 1926, em que imprimiu titu- | 
los duma mina inglesa, que foram q 
vendidos a um banco de Berlim por 
35.000 libras, Dai para cá, as falsifi- 


cações cresceram em quantidade é 
em importancia. 


Diminnem os valores 


em caixa no Reichsbank | 
BERLIM, 17-0 boletim semanal | 


perda da Manchuria e do Jehol. 
Toda a China protesta contra a pas- 
sividade do govêrno de Nanquim, 
que não procura reconquistar aque- 
las províncias, O Kuomintang exigia 
do govêrno que atacasse a Manchu- 
ria, que ameaça absorver a China e 
colocá-la sob o dominio japonês 
, Esta noticia causou grande sensa-” 
ção. Não se sabe qual será a respos- 
ta. As tropas do general Wang Eeh 
Ling, constituídas por voluntários, 
procuram no Kirin oriental impedir 
a avançada mancru-japonesa, mas a 


volução fascista. A obra abrangerá 


Salvador de Madariaga para assu- 
mir interinamente essa pasta. 


200 líricas ineditas relativas a Mus- 
solini e à revolução. 


falta de apoio de Nanquim e de Can- 
Sr tira-lhe todas as probalidades de 
exito- 


do Reichsbank, fechado em 14 do 
corrente e publicado hoje, acusa 
uma nova diminuição dos valores 
em caixa, em ouro e divisas. 


Despacho do vagoros ingleses com 
destino a Portugal 


Vai ser feita junto das 
autoridades portugue- 
sas uma démarche 
pelo embaixador in || 


glês em Lisboa ” 
LONDRES, 17— Segundo carta | 


da Repartição da Marinha M; s dá 


ia dg 


HEVROLE 


de rodas independentes (com acção rotular) 


Quarta-feira, 18 de Abril de 1934 


DRIQUGITES O. DEDRO DA COVA 


FNBRICADOS PELOS PROCESSOS MAIS MODERNOS 


Entregas imediatas em casa do cliente 
na area do Porto ao preço especial de 225$00 
Vilas de Matozinhos e Gaia. . . ..« 250$00 


Encomendas Praça Almeida Garrett, 23 -- Porto 


APRESENTA O SEU MODELO 


1934 


producto consagrado da General Motors 
a mais importante Corporação do automo- 
bilismo mundial... 
».«. Condensa VINTE E CINCO ANOS de experiencia correspon- 
dentes a um QUARTO DE SECULO de exito absoluto 


CHEVROLET-1954 


é um carro amplo, aerodinamico, excecionalmente elegante, que ocupa o 
primeiro logar nas matriculas mundiaes nos ultimos anos. 

Para convencer-se, convidamos V. Ex.* a EXPERIMENTAR o novo 
CHEVROLET. Aprecie a magia das suas autenticas rodas com acção 
rotular. 

Experimente a agradavel sensação do seu potente motor de 6 cilin= 
dros, de valvulas á cabeça, com culassa do tipo maritimo (80 HP. ao freio 
21 HP. de matricula). 

Gose a comodidade das suas carrosserias mais espaçosas, monta- 
das sobre chassis reforçado—tipo Y-K=-de maior distancia entre os eixos. 


CHEVROLET-1954 


não consente que sejam discutidas as suas altas qualidades... 
DEMONSTRA-AS PRATICAMENTE, com toda a autoridade que 
lhe dá a sua preponderante situação no mercado mundial, 
Conduza um CHEVROLET-1934 durante 10 kilometros e preferil-oz 
ha a qualquer outro carro de preço medio, porque CHEVROLET é o me- 
lhor na sua categoria. : 


CHEVROLET-1954 


= SORTIDO COMPLETO DE 


ati FORDE CHEVROLET, 


“Consulte,os meus precos no seu proprio interesse 


EL. ROCHA PEREIRA 
a da FURL PODES) 


CASA SUPER 


Vesfidos e Casacos 
A pagamentos semanais de 5$00 e 10$00 Esc, 


- Tecidós de sêda e lã, Fatos, 
Gabardines, Fazendas, Calçado, 
Casacos de Couro, Gramofones e 
Discos, Radio Telefonia 
Vendas a prestações com bonus 
Entregamos no acto da inscrição contra o primeiro pagamento 


À. Fernandes Tomaz, 854 — PORTO 


PETS EE EA 
“CASAS VENDEM-SE | FE 


eo costs "raia José de Azevedo 


desde 10 a 120 contos. 5428 
Norfénia, Ltd. FALECEU 
UA familia e a firma Pinho, 


Carlos Alberto, 110.1.º 
dapoa É Azevedo & C.3, de que era 


Tel. 6414 

socio, cumprem o doloroso dever de 
participar a todos os seus amigos o 
seu falecimento em Braga. 

Tendo sido celebrados ali os res: 
ponsos funebres, rogam ás pessoas 
das suas relações e ás do finado a 
subida fineza de aguardarem o seu 
cadaver hoje. pelas 16 horas, no por- 
tão do cemiterio do Prado do Re- 

|pouso e de o acompanharem até á 
'ultima jazida no cemiterio privativo 
da Ordem do Terço. 

+ - Porto, 18 de Abril de 1934. 


EB 


| 
“Canvnhos de Ferro Portugueses 


VELA BOSCH 


A mais importante vanfa- 
gem da vela «BOSCH» de: 
| à caracferistica «Anel Ver-: 


4796 


| 
| 


qualidade de fabricação: 


Representante de Robert Bosch — A, 
Escritório Tecnico Roberto Cudell — (S. A, R. L.) 


PORTO LISBOA 
Rua Passos Manuel, 41 L. do Directorio, 16; 


4434 


Para enriquecer... 


a sua ca- 
oeira, se- 
eccione a 
sua Criação 
comprando 
ovosdasmes 
Thores raças 
poedeiras. 


LEGHORNE-PLY- 
MOUTH -ROGK- 


| 
| Grande Leilão . k 


Quinta-feira, 19 do corrente, ás 14 horas, na Antiga Casa 
“A? Liquidataria”, Travessa da Trindade, 9 a 17, defrôu- 
te do Salão Jardim da Trindade dao 


BHODE ISLAND 
RED 


py venda no - 
Aviario da Estação = Famalição 


Quinta em Oliveira de Azemeis 


seat RENDE-SE, composta de casa 

2 W de habitação, pomar, vinha, 
terras de Invradio e montes arbori- 
E le pinheiros e eucaliptos, com 
uma área de 100,0007* aproximada- 


aa Eita: EA E 
oco, Praça “da Batalha, n;º 141-f.0 
O citei so 


do Ministerio do Comercio, endere- 
cada á Camara de Comercio de New- 
castle, foi pedido ao embaixador bri 
fanico em Lisboa que intervenha 
junto das autoridades portuguesas, 
sobre a reclamação procedente de 
Newcastle, a proposito da nova for- 
“ma de se proceder ao despacho dos 
vapores com destino a Portugal, 

O novo regulamento estipula que 
os navios não poderão dar cumpri: 
mento ás formalidades de expedição 
antes da carga estar terminada e 


fase facto provoca-—atirma-se—des- | docas sêcas da zona americana do |laria que se travou entre um bando 


pezas e demoras. 


[o um tum em Rhodes 


entre camponeses em- 


briagados - 

“ROMA, 17—Uma informação pro- 
veniente de Atenas e segundo a qual 
rebentou um tumulto em Rhodes, 
entre os polícias italianos e os cam- 

neses, resultando 5 mortos e 25 
feridos e tornando necessaria a in- 
tervenção de aviões de bombardea- 
mento, é esclarecida pelos meios 
bem informados da seguinte forma: 
não houve nenhum conflito com a 
força armada. A desordem deu-se 
nialdeia de Sklogho, entre os mem- 
bros dum pequeno bando de campo- 
Neses embriagados, que voltavam 
uma festa numa aldeia. Houve 9 fe- 
tidos, dos quais 2 morreram em con- 
Fequencia dos ferimentos recebidos. 

Oram presos todos os que toma- 
Fam parte na desordem, 


Suaviza-se a situação 


dos judeus alemães 
BERLIM, 17 — Entre as proyi- 
dencias tendentes a suavizar a legis- 
“(ão anti-semita, figura um decreto 
Publicado pelo ministro da Econo- 
mia, no sentido de os patrões judeus, 
Poderem fazer parte da Frente de 
Fabalho Nacional Socialista e diri- 
Bit pessoal alemão. 
a Ordenou-se tambem a suspensão 
Qualquer represália contra os 
Rrdes armazens, quasi todos pro- 
ido de judeus. A Federação 
onal Socialista do Comercio de- 
deráro numa nota, que não se po- 
ei Penssr em fechar esses estabe- 
Es) Ennio, tanto mais que o peque- 
E mercio não era capaz de absor- 
tam lhares de pessoas que fica- 
Sem trabalho. 
egislação tende a fixar-se no 
Peponto do programa nazi, de 24 de 
prteiro de 1920, segundo o qual 
tê O 9 emprego publico, seja qual 
cid à sua natureza, só pode ser exer- 


9 por um membro da comunidade 
Bacional», 


O exército do Hedjaz 
tem inflingido revezes 
ás-tropas do Yemen 
tro LONDRES, 17 — Sabe-se que as 
a do Yemen téem sofrido reve 
Hejyiolingidos pelo exército do 
FA jaz. O iman do Yemen propôs 
nitas” misticio. Alguns fortins yeme- 
gow Tesistem  valorosamente. O 
REEDO inglês trabalha a favor da 
», MAS receia-se que o rei Ibn 


PUd procure si 
men. conquistar todo o 


É recusada 


ao nvêmo do Perú 


autorização para utilizar 


ad ê 
PTI oca sêca de Balboa 


PAN 
Eras» 
do 


17 — 


o para 
a de Balboa, onde 
O O cruzador Co- 


la ser reparad, 


Serviço combinado com a firma Maga: 
Ihães, Irmão & Companhia (Estaveleci- 
da em Braga) 

TARIFA DE CAMIONAGEM 

Em vigor desde 2 dê Setembro de 1933 
para transportes entre a estação de Bra- 
Ea é os Despachos Centrais de Pico de 
* Regalados, Ponte da Barca e Arcos de 
Valede Vez. 

! Alem dos bilhetes a que se refere O 
Capitulo I desta tarifa, venderá a esta- 
cão do Porto, a partir de 20 de Abril de 
1084, para os Despachos Centrais de Pico 
de Regalados, Ponte da Barca é Arcos 
de Valede-Ver, e recinrosamente, bilhetes 
especiais de 24 e 34 classes, 

'Os referidos bilhetes serão validos para 
todos os comboios e não dão direito à 
transporte de bagagem megistada. 

“Ficam em tudo -o mais em vigor as 
disposições da referida tarifa de 2 de 
Setembro, de 1988. — Lisboa, 9 de April 
“de 1984-—O-Direglor. Gerai-da- Companhia 
“A. 06 Lima Henriques 5859 


ronel Bolognes. Há quem considere 
esta atitude como resultado do pro- 
testo dirigido pela Colombia aos 
Estados Unidos, que teriam ofere- 
cido aos peruanos vantagens para 
poderem utilizar a doca em ques- 
tão. 

Recorda-se que no ano passado, 
devido á situação ser bastante tensa 
iem Letícia, não foi permitido ao 
I navio de guerra peruano Almirante 
| Grau e a dois submarinos da mes- 
ima nacionalidade, servirem-se das 


Canal do Panamá. 


Os bandidos chineses di- 
namitam um comboio 


felizmente sem graves 
conseqiiências 


KHARBINE, 17. — Da «Agência 
Reuter» : 

Os bandidos dinamitaram um 
comboios composto por 43 vagões. A 
explosão produziu-se, porém, prema- | 
turamente e apenas a locomotiva fi- 
cou reduzida a pedaços, 

Até agora, não .se assinala qual- 
quer vitima. 


À Alemanha responde á Inglaterra 


a propósito do aumento 
dos seus orçamentos 


militares 
LONDRES, 17—Foi ontem entre- 
gue a John Simon a nota alemã ex- 
plicando as razões do aumento dos 
orçamentos dos ministérios do 
Exército, Ar e Marinha, do Reich. 


Titulesco em Paris 


Conferência com Barthou 


PARIS, 17—Barthou e Titulesco 
conversaram demoradamente sobrê 
os problemas do desarmamento. O 
ministro dos Estrangeiros francês 
constatou, mais uma vez, que a Ro- 
menia aprova completamente a po- 
lítica seguida pela França nesta 

— e — 


questão. 
do? Congresso dos trabalhos de 
irrigação em Espanha 


MADRID, 17 — Realizar-se-á bre- 
vemente, em Valladolid, o 5.º Con- 
gresso nacional dos trabalhos de 
irrigação, para a residencia do 
qual foi designado Abilio Calderon, 
ex-ministro da Monarquia. O presi- 
dente da Republica foi convidado 
para a sessão de inauguração. To- 
marão parte nos trabalhos do Con- 
gresso, os ministros das Obras Pú- 
blicas e da Agricultura. 


A divida nacional japonesa 
consolidada 
atingiu, em fim de Mar: 
co, mais de 8 mil mi- 
lhões de yens 
TOQUIO, 17 — A divida nacional 
inponesa consolitada atingiu a so- 
ma de 8,139 milhões de yens, em fim 
de Março, ou seja um aumento de 
1.084 milhões, comparativamente s 
ultimo ano fiscal, Além disso, prevê- 
se que este ano aumentará ainda 900 
milhões, e que, acrescido de varios 
outros prejuizos deve elevar a divi 
da total do Japão a 10.500 milhões de 
vens, em Março de 1935, contra 6.000 
milhões em 1931, 


| brinquedos para os filhos. Enviou um te- 


apresenta desde hontem os seus novos modelos 


Aprecie-os V. Ex.“ no stand da firma 


- A IN. da- Rocha Brito, a Do 


R. Sá da Bandeira, 112 — PORTO 


Em resultado da recente fusilaria 
havida em Barcelona 


entre um bando de gan- 
gsters e a policia, mor- 
re no hospital um jo- 
ven de 20 anos 
BARCELONA, 17-—Faleceu esta 
manha, no hospital, um jovem de 20 
anos, Manuel Aicart Vachero, que 
foi ferido no sabado, durante a fusi- 


de gangsters e a polícia. O numero 
de vítimas eleva-se agora a quatro. 
O jovem saía do cinema, quando 
se viu envolvido no tumulto. 
Recorda-se que um dos bandidos, 
gravemente ferido, se suicidou, dis- 
parando um tiro na cabeça. 
No posto de socorros, tinha de- 
clarado que se chamava Francisco 
Garcia, mas verificou-se que se tra- 
taya na realidade do perigoso chefe 
de bando Jose Battle Garcia, conhe- 
cido por O Centim, que não tinha 
sido possivel até agora prender e 
que havia declarado sempre aos seus 
íntimos que a policia nunca conse- 
guiria apanhá-lo vivo. 


O suiei 


dio do adido naval japonês 
em Roma 


Nada fazia prevêr o gesto 
* alucinado daquele oficlal 


NAPOLES, 17 — O corpo do comandan- 
te Yusuke Olhani, capitão de fragatã é 
adido naval e aeronáutico do Japão em 
Roma, repousa aínda no leito da camara 
onde se suicidou ontem. 

Esta madrugada, às 330 horas, chegou 
a Nápoles o conselheiro da embaixada, 
Yoshio Iwate, que era acompanhado por 
Fenso, inienprete, e Ynuye, secretário. | 
Pósse imediatamente em contacto com 0 | 
consul japonês em Nápoles e com as au- 
toridades judiciais e policiais. 

A's 19 Boras, os despojos serão trans- 
portados para Roma, onde o cadáver será 
incinerado. 

O comandante Yusuks Othant acaba 
va de ser nomeado capitão de mar 8 guer- 
ra, o que provocava a sua saída de Ro- 
ma. Com efeito, devia seguir para Lon- 
dres em princípios de Junho, à fim de 
embarcar para o Japão, onde se encon- 
tram à esposa e dois filhos. 

4 resolução de se suicidar devia ter si. 
do tomada sômente ontem, porque o co 
mandante comprou um cento de gravatas 
para oferecer aos amigos e numerosos 


legrama á esposa, anunciando-lhe à pró- 
xima chegada, e, por outro lado. tinha 
marcado uma entrevista para ontem com 
as autoridades marítimas de Nápoles, a 
fim de organizar a recepção à esquadra 
Japonesa, que é esperada brevemente 

O comandante partiu ontem de manhã 
de Roma, de automóvel, & quando. perto 
de Formia. o carro deslisava rapidamen- 
te, sentonse ao lado do seu motorista e 
tentou, tomando o volante, lançar 
tomável contra uma parade, O motorista 
pôde, porém, evitar o acidente. O coman- 
dante mandou parar o « 


depois de dar alguns passos, volt 
junto motorista, a quem pediu 
é abracom. 
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A colónia portuguesa do 
Rio de Janeiro e o 
Instituto de Alta Cul-| 


tura 
RIO DE JANEI 


as membr 
lida pelo 
à dia 


17 — Uma comissão 
pr 


relro 
ugal 
afxadi 


O sr. Malheiro Dias, mum pequeno-dis- 
curso, exaltou o significado do acto que 
representava a cooperação espontanea “8 
sincera da colónia portuguesa para a fun- 
dação do Instituto, organismo que, entre 
as suas finalidades conta estreitar cada 
vez mais, através de uma obra permang- 
te ide inter-cambio cjentifico & literário, às 
relações entre dois povos irmãos. 

O professor Candido de. Oliveira Hiho, 
saudando o embaixador. apantou-o como 
um dos maiores operários daquela obra 
grandiosa. ! 

O sr dr, Martinho Nobre de Melo. ma- 
nifestou o seu contentamento por mais 
aquela prova de patriotismo e confratemi- 
zação dada pela colónia portuguesa do 
Brasil, Acrescentou que os lusitanos radi- 
cados neste país não, podiam ficar alheios 
a essa nova e util iniciativa destinada a 
unior pela inteligência e pelo coração as 
duas nações já ligadas por tantos laços de 
mutua simpatia é grande afecto. 


Homenagem ao embai- 
xador de Portugal 


RIO DE JANEIRO, 4? — Um grupo de fi- 
guras Ínfluentes mo seio da cólonia portu- 
guesa está a organizar um programa de 
festas, a fim de prestar homenagem ao 
embaixador de Portugal, sr, Martinho No- 
Pre de Melo em viriudo dos esforços que 
desenvolveu em prol da fundação do Tns- 
tituto Luso-Brasileiro de Alta Cultura, 
obra que se aproxima do seu termo. 

Não foi ainda conhecido o programa 
dessas homenagens. Entretanto, sabe-se de 
boa fonte que à comissão promotora con- 
vidou a vir ao Brasil o conhecido pintor 
lusitano, Henrique Medina, a fim de Dén- 


[tar o retrato do embaixador. que lhe será 


depois oferecido. 

O ministro da Guerra 
desmente que se pre- 
tenda implantar uma 
ditadura militar 


RIO DE JANEIRO. 17 — O ministro da 
Guerra, general Gois Monteiro, numa en- 
frevista que concedeu aos jornalistas, Ges- 
mentiu categoricamente que se pretenda 
implantar uma ditadura militar no Brasil. 


Dime e um desualrado 


que matou uma família inteira 


PRAGA, 17. — Na pequena cl- 
dade de Pruzil, um homem de 33 
anos, chamado Joseph Tchelku, ma- 
tou com tiros de espingarda os pais, 
um irmão, uma cunhada e um filhi- 
nho destes. O criminoso foi encon- 
trado pela policia a enxugar o san- 
gue, espalhando cinza sobre êle. Pa- 
rece tratar-se dum desequilibrado. 
Ainda não se sabem as razões da 


| tragédia. 


Notícias diversas 


Demite-se o ministro dos 
Negocios Economicos 
da Holanda 

HAIA, 17 — Verschiur, ministro 
dos Negocios Economicos, demitiu- 
se por questões de saude, o que 
obriga tnlijn a adiar a sua viagem 
às Indias Neerlandesas. 

Morte do marechal in 
glês Scarlet 

LONDRES, 17 —- Anuncia-se a 
morte do marechal do Ar, Scarlet, 
que comandou nomeadamente a équi- 
ve que ganhou em Italia, em 1927,a 
Taça Schneider. 

Novo embaixador de 

spanha em Bruxelas 

BRUXELAS, 17 — O rei recebeu 
hoje o novo embaixador de Espanha 
em Bruxelas, Manuel Aguirre de 
Carcer, que lhe fez entrega das suas 
credenciais. 

Suicidou-se o adido na- 
val á 
Japão em F 


Roma 


ados a ROMA, 17—Jusuke Oth: 
ea naval à embaixada do d 
dou -se por meio de enforcamento, 


| 


embaixada do |r 


PELO 


Oliveira de Azemeis, 11 

No dia em que se comemorou o 9 de 
Abri] e já na véspera, as menínas Maria 
Dulce de Sousa, Maria Luiza de Sousa, 
Alfredina da Conceição Pereira. Alíria 
Lemos de Andrade Serodio, Maria Amar. 
lia Soares de Bastos, Maria Helena de 
Andrade e Silva, Maria Emilia Tavares 
de Almeida e Silva, Irene da Conceição 


- Ferreira, Adelita Valentim e Elisa Alailde 


Leite Carvalho e Costa, é os meninos Her- 
nani, Fausto, Marçal 'e Delmiro de AL 
meida e Silva, Manuel Serodio é Rui de 
Freitas, percorreram as nas da vila, pro- 
cedendo à venda do capaceto e de pos- 
tais, tendo apurado 771820. ! 

No cofre da Assistencia Oliveirense 
deu entrada à quantia de 12830, que foi 
entregue ao sr. Joaquim Nunes ga Silva 
proveniente de emolumentos no processo 
da sua aposentação. — C, 


Pêrre (Viana do Castelo), 10 


Realizou-se, no passado domingo, o ca- 
samento da gentil menina Margarida Fel- 
gueiras Negrão, filha da srs D. Rosa da 
Conceição Quesado. e do sr. Antonio Fel- 
gueiras Negrão, com o sr. João Martins 
Delgado Junior, proprietario, da sra D. 
Tomazia de Barros e do sr. João Martins 
Delgado. Foram padrinhos o sr. João Al- 
ves Cerqueira é sua esposa, a sra D. 
Madalena Santos Delgado, residentes na 
Abelheira. O novo abade local, sr. rev. 
Manuel Amaro, na cerimonia religiosa, 
tez uma alocução aos moivos, tendo con- 
duzido as alianças a interessante menina 
Maria Ádilia Torres Negrão, filha da sra 
professora D, Adilia Torres da escola 
feminina do Calvário. Os noivos seguiram 
para essa cidade à gozar a lua de mel. 

— Foi celebrada, com grande concor- 
rencia, a rgissa do 79 dia, por alma do 
rev. Manuel Borlido. 

— Tivemos a agradavel informação de 
que o rev. Manuel Amaro, iilho desta Tre. 
guesia, recebeu já à carta de novo abade, 
onde exercia as suas funções como cõa- 
djutor. O povo anda satisfeito com tão 
justa escolha, dadas jas particulares 
qualidades de caracter. O rev. Amaro está 
em Braga nos seus exercicios “espirituais. 
—M. D. 


Guarda, 10 


Por ter sido nomeado intendente de 
Pecuaria Ho distrito, deixou de exer- 
cer O cargo de inspector municipal do 
Sanidade e Pecuaria, deste concelho, o 
se. dr. Simplício Barreto Magro, 

A Camara, em sessão. deliberon con- 
signar ma acta a maneira inteligente, 
zeloza e competente como sia exca exer- 
Ceu O seu cargo e convidono a conti- 
ar a fazer as inspecções do Matadouro 
e do peixe fresco exposto 4 venda, até 
ser preenchido o lugar de Irispector Mu- 
nicipal 


Alem 
eurso para Directores 
para Lisboa O sr. d 


de prestar provas 
de Financ 


é dos Santo: 


no con- 
j 
“Bar. 


reiros 1.º oficial da Direcção de Finan- 
cas, 

— Em Lisboa. tem obtido bastantes 
melhoras a sra D. Maria dos Anjos Pa- 
âricio Silva, virtiosa esposa do sr dr 


Am 


o que 
sou a esta cidade 


muit 


estimamos 
a 


Já. 1 a 


do Registo Civil. 
Afonso Gm ta. dv lo e conservador 

— A Com Administrativa da Ca- 
mara Municipal concedeu um. sitaídio 
de 5008 mta de Freguesia de Vil 
Franca do Deão, para Ter s de 
minhos publicos: 'e deliberou fix 


de 1934-1935 
ane 


as mesmas 1 
econon 


ens do pi 
contribui 


lhos s própric 


O Comercio do Porto 


maples, 


5417 DOR “doença do proprietário, 


tante desenvolvida e remuneradora, 


movida a electricidade, de pouco ca- 


pital, podendo vêr-se em laboração. 
Informa: Avelino Gonçalves For- 
te. — Braga. 


passa-se uma fábrica bas- 


Constando de quantidade de explendidas mobllias pa 
quartos de dormir, salas de jantar, escritorlo, sala de visi 

spelhos, tapetes, chaiselongue, estatuetas, benga 
feiro em sola, fogões, quadros, grande quantidade de diverso 
mobiliario avulso e multissimos mais objectos e miudezas: 


PAIS 


de Sobreira de Mondim se dirige para 
a Ermida da Senhora da Graça no alto 
do Monte Furinha, facto este a que O 
Comercio do Porto por vezes se tem re- 
ferido, trabalhos estes |iirigidos elas 
direcção dos Servicos Florestais. 

Desnecessario será knicarecen a im- 
Portanoia de tais trabalhos, mão só 
Dela facilidade de acesso que trás à re- 

rida Ermida, que assim se transtórma 
num centro de turismo. como, tambem, 
por proporcionar trabalho a muita gen- 
te que delo precisa para seu sustento 
e dos seus, q 

Segundo nos informam, a verba exis- 
tente para tal fim é de 60 :000500. 

— Duma cidade, onde estava ha Das- 
tantes mezes em tratamento, regressou 
a esta vila, o nosso presado amigo sr. 
Aariano Pinto Coelho. da casa do Eirô. 
Esperavao cá a infelicidade, mois no 
seu porprio quarto de dormir, tropeçom 
numa cadeira, caiu e quebrou uma per- 
na, 

Tem sido muito visitado por pessoas 
de familia e por estranhas que muito 
lamentar aquele desastre. 

Com Os nossos mais efectuosos cum. 
primentos Jhe enviamos a expressão sin- 
cera do nosso pesar por tal facto. — C. 


S. Julião do Freixo, 10 

Pelos comerciantes desta freguesia foi 
entregue à Camara Municipal uma repre- 
sentação alusiva ao arrematante dos im: 
postos municipais. 

— Estão doentes os srs. Antonio José 
Simões de Albuquerque e Antonio José 
Gonçalves da Costa, de Paçô. Desejamos 
rapidas melhoras, 

— Chegaram hoje, do Rio de Janeiro, 
9 sr. Antonio Gonçalves Orfão e seu fi- 
lho Henrique, Foram fixar residencia em 
Monção 

— Prosseguem com toda a actividade, 
as obras na mina para a condução de 
agua destinada ao publico, desta fregue- 
sia. Espera-se que em Junho proximo se 
fará a inauguração do fontenario. — C. 


Fiães da Feira, 10 

Esteve em Vilar de Andorinho, Gaia, 
com demora de alguns dia: a sra D. 
Olinda Francisca de Sousa, jãe do rev. 
Amtonio Cardoso Vilarinho, paroco da- 
quela fregues 

— De visita a sua mãe, que se encon- 
tra doente está aqui o rev. Joaquim Cor- 
reira de Castro. - 


Pinhão (Alto Douro), 10 
Promovido pela família Couto Ferreira, 
que desde ha muito se tem devotado à 
realisação de melhoramentos ma capela, 
que agora tem de ser elevada à categoria 
de igreja paroquial da nova freguesia 
do Pinhão, realisou-se mais um especta- 
erlo, com um bem elaborado programa, 


que teve grande concorrencia. 
Constou de uma peça sacra — «Mila- 
gres de Fatima» e de quas hilariantes 


<omedias. desempenhados pelo grupo Ce 
nico do Pinhão, que é composto na sua 
maior parto por membros da familia. 
“auto Ferreira, alguns dos quais se teem 
revelado como verdadeiros artistas na arte 
de representar. O desempenho, tanto do 
drama, como das comedias, foi brilhante 
e o mais barmonico possivel. muito alem 
de vulgaridade de amadores dramaticos 


recebendo todos os imterpretes fartos 

aplausos em todos as finais de 
Abrilhantou pectaculo um magni- 

fico quarteto, que nos intervalos, nos 


pri 


ntes Musica, 


mim 


TR 
a EXECUÇÃO. 


— Apezar da revogação da lei seca nost 
Estados Unidos da America e do recente 
tratado com a França, não animar 
ainda as transacções e os preços dos vi 


da ultima 
m em todos tos Os seus 
a d heita exce 
omo há muito não aparecia no 

» aroma, linda cor, 
bem equilibrad 


heita. que 
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ador T 
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ro. alum 
Medicina 


Mindelo (Vila do Conde), 
P 


11 
! 


De buco 


ond, 


lo pastor que 


garam os srs, António Gonçalves Bertão 
é sua esposa, sra D. Ruth Nunes Ber- 
tão, hospedando-se em casa de seus que- 
ridos pais, onde vem passar uma tem- 
porada, 

— Para Braga. à assumir as suas fun- 
cões de professor do lcem, segutu o sr. 
dr. Olíndo Cazal Pelaio, que em casa de 
sua familia, em Fajores, estava em gôso 
de férias, 

— Tambem já estão entre nós, no exer- 
cleio das suas funções, ps prefessores 
srs, Esmerenciano Gomes IGuimarães e 
Torcato Pereira Ribeiro, bem como a pro. 
fessora D, Bemedita.da Nova. 

—Está melhor dos seus nadectmentos, 
o sr. Manoel Gonçalves da Silva Rodri- 
gues. O sem pronto restabelethitento, é 
O que lha desejamos, 

—Na paroquial de Lama, realisou-se 
o enlaco maitimonial da sra D. Olinda 
da Costa e Silva, filha do sr. Mamoel da 
Costa Quintis e da sr* D, Ermelinda 
da Silva o sr Albimo dos Santos Maia, 
filho do sr. Nascimento Tuiz dos Santos 
e da sra D. Narcisa Rosa da Silva. O 
acto relígioso, assim como o Civil, foi 
revestido do maior Iusimento, sendo tes- 
temunhados melo sr. Albino Ferreira Mo- 
reira e D. Maria Pereira amigos da fa- 
milia. Aos moivos que aliam belos do. 
tes de caracter desejamos uma “erene 
lua de mel. — M, G. 


S. Torcato (Guimarães), 4 
Luz electrica 


Marcê do amor Dairrista e do grande 
esforço pessoal e monetario do impor- 
tante e estimado industrial vimaranense 
sr. Alberto Pimenta Machado, actual juíz 
da Irmandade de S. Torcato, vai dentro 
em breve O nosso grandioso Mosteiro e 
a populosa e industrial povoação de Cor- 
redoura, ser iluminadas a luz electrica, 

Se ha melhoramentos que se podem 

ificar de importantes, esto é um 
deles. . 

Para Ísso já estão sendo montados ele- 
cantes postes de ferro, de forma |que 
dentro de tres semanas a instalação deve 
fcar pronta, — €, 


Santa Marta de Penaguião, 8 


O campo de jogos da freguesia de Me- 
drões vai servir, no próximo domingo, dia 
15 do corente, de teatro, sendo alí Tepre- 
sentada ao ar livre, por 40 & tantos rapa- 
zes, a importante peça em 4 actos Carlos 
Magno e os Doze Pares de França. 

E' o primeiro espectáculo que se rea- 
lia, neste género, no nosso concelho é 
que deve mor certo marcar, já pela origi 
nalilade guerreira da peça, que nos mos- 
tma as grandes pelejas travadas em defesa 
da religião e a heroicidade com que os 
seus acérnimos defensores se bateram, e 
porque é interpretada por um numeroso 
gmpo, que raras vezes se tem conseguido 
reunir no nosso meio. 

Temos acômpanhado de perto os em- 
saios e pudemos apreciar já o esforço 
inaudito que os rapazes teem feito para 
levarem a bom termo esta iniciativa. E" 
digna de louvor a sua atitude, porque 
sendo rapazes bastante modestos, não se 
pouparam a trabalho e despesas, aníma- 
dos das grande vontade de imprimir áque- 
Je acto um tal brilho, que os louve e hon- 
Te sobremaneira 4 terra a que pertencem. 
Sem o carácter interestelro que temos no- 
tado em outros grupos, apenas aspiram 
reembolsar o dinheiro que gastaram em 
despesas, oferecendo o restante em bene- 
Ticio do campo, da igreja, etc 

Os fardamentos, em grande uniforme, 
daquela época, com todo o aparato guer- 
reiro. são fornecidos por uma casa dessa 
cidade 

Abrilhantará o espectáculo a já conhe- 
cida Tuna Medroense, 

Regressaram aos estabelecimentos de 
ensino os estudantes que vieram passar 


festas da Páscoa com suas famílias. 
— Depois de uma estadia de uns dias 
em Medrões, regresson ao Porto, o sr 


Manuel Joaquim de Queiroz e família. 


Isôda, 8 E 


Tomou ontem pos 
desta freguesia o re 
reira q ol muito hem rece 
reva celebrou hoje, aqu 
Sa fazendo a sua amp 
ras de maior fran 

xando em todos qu 


e da igreja paroquial 
Abilio de Jesus Fer. 


ão com 
sinceridade, 
O ouviram, as me. 


vemos no novo paroco 

» impunha q este melo & 

porque la nodo 

uitos 3º 

» hoje a Visita P: 
favel q 

gil tem 


on ao paí 


| tão óptimos 


| litros, 


DE-SE, com cêrca de 20) 
divisões higienicas, agua | 
quente e fria, bom quarto de ban Oy 
grande jardim com estufa, tangin 
galinheiros e casu de arrumações, 
Novart. Av. dos Alindos t69-i.o. My 
lef. 6377. 
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Vila Pouca de Aguiar, 12. 
Consta-nos que a comissão administr: 
tiva da mossa Camara, já tem RO mil es 
cudos em cofre, depois de uma adminis= 
tração ruinosa da comissão anterior, ques | 

nos deu um deficit de 20 mil escudos 

— Com este tempo os lobos têm dadh, 
grandes prejuizos e já vão aparetendo 
ás manadas, o que sera quando sé desens 
volver esses montes de que a floresta, fas 
Tgou conta e que só vem dar prejuizo 45 
povoações pois não ha onde apaxentar 08: 
gados e os caminhos aguas ete, ficam 
quasi vedados. A floresta ou o regimenis 
florestal, só se pode admitir longe das 
povoações. Já vão regressando aos SEUS 
logares os que vieram passar as ferlasd 
da Pascoa com as familias, como nos ários  d 
anteríores realizou-se à visita pascal nas, 
diversas freguesias que correu om Mito 
vespeito. — C. 


Arredores 
Labruge, 11 


Acha-ss quást concluída a reparação 
do troço de caminho. entre o Ingar dk 
Fonte Pemfima e a aldeia do Fundo-de- 
Vila, desta aprazível localidade, sento 
este melhoramento feito a expensas do 
estimado proprietário e asinante de 
Comercio do Porto, sr. Manuel Gonçalves | 
dos Santos Belchior, o qual é digno dos — 
malores louvores e a quem, por tal mid- 
tivo, apresentamos os M05s9s SINOETOS 4 
parabens. 

Na faita de melhor, não seria o SU= 
ficiente, a restauração de todo o cam 
nho, que medela a referida aldeja do | 
Fundo-de-Vila & populosa e linda aldeia, 
de Calvelha beneficiando e levando dsta 
longo troço de camínho às condições Emis 
que se encontra a parte a que nos vi- 
mos referindo? F. 

E. sendo assim, qual a razão porque 
não se pensa a tório no assunto? Não 
será, porventura, mais fácil e económico 
reparar do que construir? E... 
Para o Internato Sá de Miranda, 
em Braga, partiu há dias, q nosso pre 
zado amigo e conterraneo sr. Benjamim 
Gonçalves dos Santos, a quem desejamos, 
as mafores felicidades, — 7. R. s 


Santa Cruz do Bispo, 10 


Está enfercmo o rev. Abade da visinhas 
freguesia de Perafita e vigario da Vara 
de Matosinhos, por cujas melhoras é bre 
va restabelecimento fazemos ardentes vos" 
tos. : 

—Ha varias noites que passa na €5s, 
trada um automovel misterioso, tão seres 
no, silencíoso e subtil e de lanternas apa. 
gadas, que se toma um grande perigo 
nara os transeuntes desta freguesia: Ses. 
ria de grande utilidade que o sr, Tegê- 
dor averiguasse a identidade e proceden: 
cia deste importuno visitante, — D. MJ 


S. Pedro Fins (Maia), 13 


Réalisou-se, mo preterlo domingo. mes 
ta freguesia. a antiga festa e DOpUlAE 
romaria em honra da Virgem Mart 


Santa Apolonia. 

A” missa solene, pregou o rey. Guild 
lerme de Oliveira, abade de Fohgosgs 

No tinal, saíu à magestosa procissão, 
no Souto sendo acomptahada pela banda 
dos Bombeiros Voluntarios de Ermesine 
de, 

De tarde, apesar do tempo irregular, a 
houve o costumado arraial minhoto, has 
animado. Para o próximo Ano | 

juiz o sr. Agostinho de Súlle 

b nara reiro 0 SF 

de Parabens, 
feir o 8 

Administ 
dr Ant 
Silva, 


equi 
nda 
o 


Na 

presiden 
Tara da M 
car 


tos, 


a festrad 
ponte Pedromevisto os 
amigos sr. Mammiel Jos 
Silva e Alberto Mo- 


. cederam Os Seus Regronaso 
gratis e protificaramse à fazerem 49 
vedações, E! muito para louvár esta inte! 
ativa. 


No dia 18, completa 69 amos q nos 
r. Domingos Pereira da Silva. 4 
dia 98 a sra Alice de Sousa” 


Na próxima semana vão comecar 
om actividade as lavouras do milho nas 
terras temporas, visto sir tempo. 

Os centelos, trigos 


em partes € 
prometendo noa comiaita, 
— O milho tem regulado a 17800, 0x 90 
navendo por aqui já immito polca 

4 redusiia colheita 


ete, 


para vender derivado 
do ano findo. 

E" bom que continig a wir púlno- das 
colonias para as classes proleiá ias Jão 
terem de pagar O pão mais cao — 4, M, 


S[mEDICOSK 
i DR. ANTONIO PORTELLA 


Estomago-Intestsn: 
Rua Santin atarina, Já4t 


“Dr. Mherto Sarmento e Castro 
5: tente da Faculdade 
de Medicina de Paris 
ESPECIALISTA DE RAIOS X 4 
e Aparelho Digestivo 
copia — Racioterapia profunda — Radiografia 
rmia-Eleetrotera; Ultra-Violotas 
aça da Batalha, 92—Telefono 5531 


DR. ROBERTO CARVALHO “ 


X — Professor aux 


E 10 45 17 horas 


rapla penetrante 
PRACA G GOMES FERNANDES 98 
Telefona == 


( ORTHOPEDIA E RAIOS X 
Mi DR. SOUSA FEITEIRA 
| Director da Consulta de Orthope- 
“dia e do Servico de Rarliologia do 
Hospital Geral de Santo Antonio 
“| Consultas das 3 ás 5 horas, excento 
os sábados—Rua Alexandre Herenla- 
0,391-1 o (4 Batalha) —Telef.2617 


“Doencas dos Olhos 


. Oliveira e Castro 
pecialista do Hospital Militar 
13 às x, El 


51. (Esqui 
Rua Formosa -Tel. Z0 
“Dr. ANTONIO MARIA AFONSO 
“PARTOS E CLINICA GERAL 
Doenças dos paizes quentes 
RUA DA BATALHA, 64 
7 Velefone, 1135 


“Dr. Carlos Alberto da Rocha 


Motivo da aviotoncia Nacional aos Toberculonos 
Doenças dos pulmões — Clinica eeral, 
16 


da Conceição, & Residencia: 
Das 4 ás 6 Rua, da Constitul- 
cão, 1024 | 


Telephone 4479. 


RS 
Dr Oscar Moreno 
RINS E VIAS URINARIAS 153 
Fua José Falcão, 133, ás 2 h 


Fra Dr. Adriano Fentes 


“Consulta às 9 4. E 
das 15 18 horas, 

Restdencta: Travessa de S, Carlos n.º 4 

Teletono. 1497 

Ria de Santa Catarina, 615 

Teletono 4157 


r. A. Peceira Dr. |. Martins 
Barbosa Barbos" 


Clinica Geral 
Syphilis 


Residencias: 
& de Outu-| RUA FIRME 


ZA 
Teleph. 2537 


Te 


or 


Jr. Paulino Ferreira. 
5 CLINICA MEDICA 
* Consultorio: rua Fernandes Tho. 
iz, 818, das 4 ás 7 horas . 152 
"Morada: rua da Alegria. 919. 


E 
Dr. Frias Ferreira 
Doenças da nutrição e aparelho digestivo 

atamento da diabetes, obesidai 
aparelho electrico de Bergonie 
atamento da magreza, góta, reu 
ismos, papeiras, arterio-selerose 
amento electrico das hemorro- 
8,  neyraleias, Clinica geral. 
Consultas das 2 ás 
a de Santa Catharin- 


-uvidos, nariz e garganta, das 
12 às 17 — Praca da Universidade, 20 


ELEFONE, 5194 149 
o Guimarães | MEDICA 


nças cirurgica p . 
ações, pardos) Buihammna Pra 

Santa Cathari-|Consultas todos os 
na, 1 210. — YT9)diasda 1 às4 ho- 
Consultorio—R. dejras da tarde, Rua 
nta Catharina Santa Catarina 357 
'celph. 1145 —PORTO 218 


“NOSSOS CLIENTES NAO 
SÃO DOS CHINES 5, 
porque só usam joias verdadeir: 
| a a 

“E! que os Armazens Paraiso 

imbem não vendem imitações 

apesar dos seus baixos preços. 

randes facilidades de paga- 
ento. 

+ Adquira pois só de boa qua- 
lidade, fatos, vestidos, tecidos 
frescos paia termas e praias, 
8 camisas, opals, panos brancos, 

| atoalhados, ete.. tudo a 8$0 
1 por semana com bonrs. 


À ARMAZENS PARAISO 


raça do Municipio, 325-2'º 
E, (ELEVADOR) 
(Av. dos Aliados — Pegado aos 
“Fenianos — Telefone 544 
FPoOo-TOoO 4253 


t 
0 


| 
| 


| 
E 
X 
E 
E 


ente Comercial bem ciona- 
im as principais Casis ” frica, 
scritorio em Lisbor. “ rita a 


tação de fabrica e Te- 


le algodao, Malhas e cutros| cy 
nata Africa como pera! Ros: 


praça | is Possue um espa- 
So escritorio para deposito em 


para RAINHA DAS 
“Angulo das ruas Formosa 
rina—PORTO, 4999 


o | FÍBOS, n.º 30, 


DESEN ÇÕES é 


Fabiea ide Botões 


“A Vencedora” 


Ss. AR. LI. 
Sede no Porto 


5416 por escritura desta data, la- 

vrada nas notas do notario 
do Conrelko, Dr. Ponce de Leão, foi 
o artº 3.º dos Estatutos sociais da 
sociedade ncima indicada, substitui- 
do pelo seguinte: 

3.º— O capital social, inicialmente 
de 15.000$00, é elevado a cincoenta 
contos, representado em quinhentas 
acções, nominativas ou ao portador 
e reciprocamente convertiveis, de 
cem escudos cada, inteiramente libe- 
radas em dinheiro. 

“Par. unico:—Os titulos respeitan- 
tes aos trinta e cinco contos do au- 
mento serão de cinco acções, cada. 


Porto, 27 de Março de 1934. 


O ajudante do Notario, 
* anoel Lopes Vinagre 


Santa Casa da Misericordia 
do Porto 


Hospital Geral de Santo Antonio 
PAVILHÕES DE PENSIONISTAS 


Estão» abertos estes pavilhões, 
um para cada sexo, com diárias de 
30800 a 40800, enfermagem incluída. 

O serviço operatório é sujeito a 
um preçário aprovado pela Santa 
Casa da .lisericordia, em que fo- 
ram atendidas as precárias condi- 
ções de vida do momento actual. 

Este preçário não poderá ser ex- 
cedido e permite-se que os doentes 
sejar 'ratados, dentro dos precei- 
tos regulamentares, por qualquer 
clínico & sua escolha, pertença ou 
não ao quadro hospitalar. 


Administração Feral dos Serviços 
Hidraulcos e  Eleetricos 


Direcção dos Servicos Electricos 


EDITOS 


Faz-se publico que, nos termos 
e para os efeitos do Art. 33.º do Re- 
gulamento para concessão e estabe- 
Jecimento das instalações eléctricas 
de interêsse público, aprovado por 
decreto de 5 de Janeiro de 1928, es- 
tará patente na Direcção dos Servi- 
cos Eléctricos, da Administração 
Geral dos Serviços Hidraulicos e 
Electricos, sita na rua de S. Mame- 
de (ao Caldas) n.º 71, em todos os 
dias uteis, das onze ás dezassete 
horas, e pelo prazo de quinze dias, 
a contar da publicação destes editos 
no «Diario do Govêrno», o projecto 
apresentado pelos Serviços Munici-| 
pais Gás e Electricidade da Camara 
Municipal do Porto, para estabele 

mento de um posto de seccionamel 

to junto do Entreposto do Frigori-, 
fico para Peixe, na Alamêda Bazilio 
Teles, e modificação da sua rede de 
alta tensão nas imediações deste En- 
treposto, na cidade do Porto. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão ser 
presentes na referida Direcção den- 
tro do citado prazo. 


Lisboa, 14 de Abril de 1934. 


|. O Engenheiro Director, 


(a) Ferreira Dins 5423 


Vende-se na rua Misuel Bombar- 
da, com 30 divisões e quatro anda- 
res, Para vêr e tratar, rua dos is 

080 


Ministério das bras Publicas 
“e Comunicações 


Administração dos Portos do 
Douro e Leixões 


Perante a Administração dos Por- 
tos do Douro e Leixões está aberto 
concurso para o fornecimento de 
UMA BOMBA D'AR E DOIS CAPA- 
CETES E RESPECTIVOS PEITOS 
PARA OS SERVIÇOS DE MERGU- 
LHAÇÃO. . HF 

As propostas serão abertas ás 15 
horas do dia 27 de Abril de 1934, na 
Secretaria Geral da Administração 
dos Portos do Douro e Leixões, no 


io aa Reino 


Capital e Fundo de 


Reserva: £. 5.) 


Bank of London & South 
America, Ltd. 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 


Cafiaspirina 


PENSÃO LIS 


JUNTO AO TIVOLI 
A M=ZLHOR DE LISBOA 
ToDO O CONFORTO — EDIFICIO APROPRIADO 
(PREMIO VALMOR) 
AVENIDA DA LIBERDADE N.º 180 
TELEF. P. B, X. N. 6454 


ACESSÓRIO GS, 


ARMANDO CRESPO & C.- 
RUA CANDIDO DOS REIS, 5B-PORTO. 


(Ferto da esquina da rua de Cedoteita) 


(A pErRólIO E - 


Im 


= 


ai 
E 


PAná Tovos os caRRos 


ORTIDO COMPLETO 


puma CHEVROLET: E FORD 


OS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


O REI DO LIVRO 


Compra e vende livros novose uzados aos 
E melhores preços do mercado. Artigos 
de escritório, papelaria e material escolar 
A casa que melhor paga e mais barato vende 
Rua da Torrinha, 19.21 


Premiado com Medslha de Ouro. na Grande 
Exposição Industrial Portuguesa—Lisboa-1932 


Gra 


158 


PATENTE Nº 17.159 


3908, 


Palácio da Bolsa. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos 
os dias uteis, das 10 ás 17 horas, 
naquela Secretar) - 

Para serem a idos ao concur- 
s0,,05 concorrentes terão de apresen- 
tar'documiento comprovativo de terem 
efectuado até às 12-horas do dia da 
abertura das propostas o depósito 
de Esc. 250$00 (duzentos e cinquenta 
escudos); na Tesouraria desta Admi- 
-nistração. 536! 
+ O depósito definitivo será de cinco 
por cento do valor total da adjudi- 
Cação. 


Porto, 16 de Abril de 1934. | 


O Vogal Director Técnico, servindo 
de Presidente do Conselho 
de Administração, 


(a) Gervasio Leite. 


DVD 


Exgurades ao Manto, na ópoes flag amen- 
enoitas em br, promovidas pela E. P, 


No Escritório de Informações da Com: 
panhia — Estação do Rossio, 1º — estã 
aberta a Inscrição. para estas excnrsões, 
nas semintes condições - 


PROGRAMA 


Sdbados — Partida da estação da LIS 
bra T. P no Co BH, ás 9,05, Almoco No 
conihoio. Cheeada à estação de Silves AS 
1436 Visita em autocar à cidade de sil- 
vas e Caldas de Morchique. Passeio na 
* Estrada de Saboia Partida para Porti- 

mão. Jantar é dormida. 

Domingos — Pequeno almoço Tisita 
em amto-car à Prala da Rocha, Regresso 
a Portimão e alinoço Partida pars La- 
Eos O Sagras Regresso a Portimão, Jau- 


Seguncasjeiras — pequeno almoço 
Partida em auto-car para Albufeira Fa 
ro almoço) Estol, Olhão Tavira, Castro 
Marim & Vila Real de Santo Antônia: De. 
pois do jantar transporte para a esta- 
ão e partida no C* 80 às 2048 para L. 
bor ondo se chega Be 750 do dia 


Preco 310807 (Comboio em 2a clnsse) 
Estas exrursnes efectitamse tola: 
semanas salvo caso de força malor A's | 
! s residente: na provincia é conce- 
la q redição de 45 % entre a Estação 

mparbia mai: próxima da sua rê- 
sidencia » o ponto em que se ecc rporem 
a excursão para que tenham adquirido 

Desefando InserevorSe derem, dl! 

Ir-se por carta 4 Delegacão pai Tu- 
rismo dn C P. Estação do Ro: te 
com a malor antecedencia. possível 

Fedir o programa detalhado destas ex, 
r a A Informações da Estação do; 


Os bilhelas de excursão são validos 
para regressar no Co s0) de tarçafeira, 


40.000 


4843 


Fundos Puhli- 
208, Papeis do 


dito 


aclonaes e 


Rd Para Rio de Meinhos e En- P raia Zonade Jogos e Turismo 
E VENDEM tre os Rios às 1? h todos Ml sang YRESPASSA-SE, em optimas 


BORGES & IRMÃO 


OnTo.-LISBOA 
Consultório Dentário. 
José Curson 
Rua 31 de Ja-|* 


neiro,193-1.º—Con- 
| sultas das 10 ás 12 


e das 4 ás 18, RE Emo módicos | 
AQUECEDOR RAPIDO!... 


DRT DTD 
Borges & Irmão. 


CASA FUNDADA EM 1884 


BANQUEIROS 
20 — Rua Sá da Bandeira 


64a 77 — Rua do Bomjardim 
ahonos: 1880, 1881, 1882 


AGENCIAS 


f 


poRrRTO 


LISBOA — Praça do Municipio, 35 À 88 


BRAGA — Praca 


Barão 


End toy. Borgirmão fnid |SusR 
UN E) d BMhet VERSE apra *2 dias paes 
O apreciado e| rogaveis. devendo a viagem do res y 
1) ilusioni: da ulti estação algarvia de paragei 
de S. Martinho, 10 antigo ilusionista CAE O preao CHo gi sine 
português João | valídade e não podendo a part 


OVAR — Rua Elias Garcia, 100 a 112 
RIO DE JANEIRO — Rua da Alfandega, 24 


oia o Es aaRdr 
E P: si0eás dai , 
m|À Para Penaniet o astocás it DB) Nerócio na Povoa de Varzim 


VENDE-SE | 


5205 (ASAS de habitação e grandes 

arm azens proprios para 
Colegios ou para grandes industrias 
Dirigir-se a D. Rosa Brandão. Rua 
Gomes Freire, 74—Ovar. 


Chapas esmalítadas 
Unicas que se lêem de noite e 


que são fabricadas na unica 
oficina que existe na Baixa 


4! 
l 


=== 
JENSINO | 
a 


Professora francesa diplomada 
141 nº lições em sua casa ou na das 
alunas. — Rua Antonio José 


da Silva, 204. Ao Visconde de Setubal 
(Perto da Praça Marquez de Pombal) 


prio djs Mira 
Traineira «8. TORQUATO» 
5021 | jeto com chalandra e 

rede, recebem propostas em 
carta fechada na rua Herois de Fran- 
ça n.º 507, Matosinhos, até ao dia 20 
de Abril, reservando-se o direito de 


não aceitar qualquer oferta que não 
convenha. 


V. Ex. vôem em muitas casas essas 
chapas em exposição, mas todas elas 
são agentes e não fabricantes, o que 
se prova. 

Dirigindo-se directamente a esta 
casa, V. Ex." compram pelo mesmo 
preço que compram esses agentes 
para tornar a vender. 

Ditas de metal. Selos em branco 
para repartições. Alicates de selar e 
de revisão de bilhetes, são feitos tam- 
bém nesta casa que é a unica fabrica 
completa que existe em Portugal. 

Por isso, V. Ex. podem comprar 
tudo, por preços excepcionais e mais 
baratos do quea êsses agentes custam. 
Além de muitos outros artigos, que 
se fabricam com as mais modernas € 


Companhia de Navegação 


bloyô Brasileiro 


LINHA SUL DO BRASIL 
DE LEINOES PARA PERMAMBUSO. BARIA. RIO DE JANEIRO E SANTOS 


Os paquetes 


Siqueira Campos em 71 de Anil 


As fragatas recebem carga no Rio Douro no dia 25. 


Cuvyabá em |3 de Maio 


Para nassageiros e carga tratar com o Agente Geral em Portugal 


F. SCHMID'T 


LISBOA 


PORTO | ç 

Rua Mousinho da Silveira À a | Rua do Alecrim 20 

Telefone 355 Telefone 27 641 
Telegramas «NAVELLOYD» 


UULTÇAÇLESEOTLS or WTE> VON 


poderosas maquinás que existem. 


Grande Fabrica de Frelre-Gra- 
vador—158, Rua do Ouro, 164— isboa 


Advogado no Brasi! 


143 ) Advogado Dr. Alfredo Gomes 


pese de, Almeida com escriptorio 
no Rio de Janeiro, á rua do Rosario 
GARAGEM 27, oferece seus serviços profissio- 


naes perante qualquer Juizo ou Tri- 
bunal d'essa Capital — Administra 
transfere e arrenda bens de auzen- 
tes — Referencias pessones n'este 
jornal. 


José de Melo & 6.º 


FASA FUNDADA EM 1828 
Despachantes e Transitarios 
Importação — Exportação — Transitos 


BARCAGENS E SEGUROS 
ESSAITORII—67Rua da Nova Alfandega 


- DE— 
O Comercio do Rorto 
Estação central de camionagem 


CARREIRAS 
De conta alhela 
PARTIDAS 
Para Traca — 2,45-11-14,30 
17.15-18. (Aos Domingos, só 
às 845). 
Para Colmbra — 7,40. 
Para Lisboa—7.40 com ligação 
em Leiria. 
Para Asueda—16. 
Para GulmarÃes-—s, 10.15 e 
17.15. (Aos Domingos, só ás 


sb). ——— mem 
Para Ch-ves — 9,45. uno E 
Para Barcelos e Ponte do Teletone + B. X. 78 


Lima - 18 h. 3.88, 5.3% e sa- 
bados. 

Para S. João da Madelra— 
9,45-17,30 e 18— (Domingos, 
13 e 20,30 — Sabados, 1). 

Para O llvelra de "zemeis— 
9,45-17,30 e 18— (Domingos, 
13-20,30—Sabados, 1). 

Para Vale de Cambra — 
17,30-18—(Domingos, 20,30 


Praia de Vila do Conde 


HOTEL CENTRAL — an- 
tiga da Terezinha — aluga-se 
ou vende-se. Falar com o seu! 
proprietário. 5483 


da madrugada). 


os dias. 

— e— 
Servicos permanentes 
Recolha de automoveis 
Lavagem de automoveis 
Lubrificação de automoveis 
Carga de baterias. 


condições, o antigo Grande 
Hotel Universal, por ter falecido o 
gerente. 

Unica casa com categoria de Hotel. 
Informa o adv.º João Duarte. 


E Terrenos na Foz Nova “adora E 


Dr. Nunes 
da Ponte, a 35 metros da Avenida 
Montevideu, com 35 metros de frente 
por 36,5 de fundo, junto ou em f a, 
eções, a 50300 por mê, alodial, optimo 
local para edificar. Urgencia. Barros, 
R. M. da Silveira, 163-1.º — Telef. 4! 


Mofdr a paz pobre 


Colocam-se anúncios vistosos 
no interior da garagem. 


4606 JLUGAM-SE 
para escri- 


tórios. Avenida dos 
Aliados, 41. 


Cão da Serra 


5897 (NOM 8 me- 


5395 (COMPRA em bom estado de 
conservação e funciona- 
mento de 30/40 H.P. 


Anibal Alves Borges 


guelra da Foz—Malorca 


zes de 
gde vor em e LAMPADAS ELEGTRICAS 
se. Falar na rua Marca LUA 
Passos Manuel n.º Tão boas como as melhores 
183-1.º— Porto. Saldamos: 
15 ou 25 W 3800 
40 > 60W ve» 4800 
uga-Se Claras, foscas ou opalinas 


Voltagem 110 e 220 

Bazar Economico 
Santa Catarina, 637 

PORTO 


5189 ARANDE pri- 
meiro an- 
] dar, rua da Pica- 
ria, 54, que serve 
para armazem ou 
qualquer outra 
aplicação comer- 
cial ou industrial. 
Chaves em frente, 


Piano 


Grotrian-Steinweqg 
em estado de novo, 
todo armado em 
ferro, cordas cru- 
zadas e banco, 
Vende-se barato. | iniciarsa até às M horas do 10º dia 

Rua Formosa, e validade. 
5393 


5316 


de Fevsreirn é Março, época das amen- 
doetras em flor 


PARTIDAS 3 
De Lishoa 
gos ou Lagos Vila Rial e volta. 


rito a paragem, à ida e 
todas as estações algarvias alem Tunes. 


Professor ilusio- 


Poa fazer-se depois do 182 ci 
Preço por passageiro 
86306 » em Sa 238800 


Luiz, dá lições em 
casas particulares 


a preços modicos, 


de ilusionismo senhores passageiros. 


abertura de 
| Sacam e fornecem 
cartas de credito sobre 
o paiz, França, Hes- 
panha. Hollanda, In- 
glaterra, Italia, Norue- 
ga eSuecia, Suissa 
e principaes paizes da 
America e Ásia. 


tras operações 


carias. 


Emprestimos 


bolsa. 


cas para entregas ou 
credito| 
nas  principaes pracas 
do estrangeiro e ot 


sobre 
titulos nacionaes e es-| 
trangeiros cotados na! 

I 


assim como 
de qualquer 
Encarregam 
averbamento 
los e de tudo 


ban- 


negocio. 


trangeiros, acções de) 
Bancos e Companhias, 


nha relação com este 


connons 
especie, 
-se de 
de. titu- 
que te- 


de oiro como prata 
cobre e papel. 


SECCAO BANCARIA Secção do Paneis do Credito | Secção do Câmbios | Corestidigitação. e | ,. O Urazo do valinado começa a contar-so 
- Morada: Alto das| "º aos poradnros. destes Dilhetes. permi- 
E Recebem dinheiro á Torres da Rechon-| tese a utilização dos comhoios rapidos, 
Compram e vendem ERRA 5 E Compram e vendem |2% em casa do sr. | mediante pagamento das taxas de velo- 
cambises: descontam |9"Íem e a praso. Compram e vendem), á lidade d José — Mansôres,| a mítida a mudança do classe co- 
letras sobre o paiz e| - e . Inapeis de credito tan-[(00R a qualidade del Gaja, 5399 | mo se o passageiro fossa rortador de bi- 
stranveiro, Ordens telegraphi- to nacionaes como es.| notas e moedas de to- lheta da Tarifa Gras Mares ars 
E 3 : dos os paizes, tanto porta gratulto da bagagem Tegistada. 


Recihos mensais 
dos alugueis 


ds Tarifa Gonal. 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Excursões a» Algarve durante os mezts 


(Terreiro do Paco) — It- 
nerario (via Sado) : Lishoa, Vila Rial, Ea 
A volta, em E 8. J.da Madeira 


Bilhetes validos durante 19 dias impror- 


roguveis. devendo a viagem de regresso, 
da ultima estação algarvia de paragem, 


Em 1.º classe, 


0 
A tmavessia da Capital 6 do conta 605 


Em tudo o mais regilam as condições | 


Estes bilhetes estarão á venda desde 
1 da Fevereiro até 15 de Março nas es | 
tações de Lishoa-Rossio e Lisboa-Tarreiry || 


SERVIÇO SEMANAL 


para LONDRES 


8/5 OCEAAN esperado em 20 do conente 
9/5 SANTA IRENE esperado em 23 do corrente 


Estes vapores recebem tambem carga para todas as cidades inte- 
rior es da Grã-Bretanha, para Kingston (Jamaica; e New-Vork. 


Paru mais esclarecimentos com 
Os Agentes 


J. T. PINTO VASCONCELLOS, L.” 


LISBOA | PORTO 


Praça Duque da Terceira, 24 Rua Mousinho da Silveira, 18-1,º 
EEE TT——=— 


'Telefono 24191 Telefono 746 
O vapor «Oldenburg> esperado em 24 do corrente, 


80 eo comprem 
q camisas sem 
vêr preços e sorti- | vem exclusivamente á carga, recebendo carga a frete 
do da Fabrica Ele- | corrido e em conhecimentos directos para todos os por- 
ctricade Rouparia. | tos do costume, assim como para todos os princi. 
pais portos dos E. U. da America. 
Recebe passageiros. 


Peçam tabela de 
preços. Rua For- 

Casablanca, Las Palmas 
e Tenerife ) 


mosa, 407-E e Tra- 
vessa do Bomjar- 

O vapor «Rabat» esperado em 21 do corrente, re. 
cebe carga para os portos acima. 


Deutsche Levante Linie 


5i1. 
Paíras, Pireo e Istanbul 
O vapor «Álaya- esperado em Leixões em 3 de Maio 


recebe carga para os portos acima. ” o 


Em todas as gradua- 
ções. Temos um gran- 
de sortido e vendemo- 
barato, Tambem se fas 
zem todos os concer: 
tos, m 


CASA DO GLOBO 
us Fernandos TomarB, 24 


Propricdade, 
industrial 


556 PATENTES 

de invenção 
registo de marcas 
nomes, desenhos & 
modellos industre 
aes, Cunha Ferrei- 
ra. Largo do Cor- 
po Santo, n.º 27— 
Lisboa. 


Para mais informes tratam os agentes 


BURMESTER & C.* 
Telefono 789 e Estado 133 Ros 


assim como 
da America 


Para mais esclarecimentos com a 

“XY. Stúve & CG. 
Rua de S. Francisco, 4 — Telefono n.º 1102 
== 


Confeitarias Cosfa Moreira 


“Fabrico diario de todos os artigos de Confeitaria e Pastelaria, | 
Ameixa de Elvas e outras fructas dôces, aos melhores preços, só 
nestas Conteitarias, 4482 


L, Santo André, 118 —Telefone 660 PORTO 'R. Formosa, 348—Telefone 1660 


Caminhos de Egrro do Vale do Úoui 


Carreiras de Autocarros entre Vizeu e Porto 
tás terças, quintas e sextas feiras) 


“Localidades 


Porto... 


O, Azemeis 
Vouzela 

S. Pedro 
Vizeu... 


O. Azemeis u 
S. J. da Madeira 
Porto 


Os bilhetes de ida e volta teem e abatimento de 10 9/0 
tacionamento E 


No Porto— Garagem Atlantico, Rua Alexandre Herculano, 364 —Telefone 2689 
Em Vizeu-— Central do Vale do Vouga, Rua Formosa—Telefone 136 q 


DEFENDEI-VOS contra possíveis sngesãos a favor de outras areas, 
PEDINDO ao negociante 'TACÕES de Borracha = !RROMPIVE LI», 
QUALIDADE superior que não se modifica ao sabôr de interêsses. 


Camions 

Ford 

Usados 
em chassis e carroçados 
curtos e compridos 

para todos os preços 

Carro 
Ford 
Usados 


* 
i do Paço e na do Porto 
Tabacos, fosforos o ae Be Tás, 7" do Janeiro do nm O Dt 
root mpanbia a 
e Totarias Tenciqes es 
As Folha para um 
ano .s 825 


Tambem ha li | 
vretes de 20 e 50, 
folhas, custando 
4800 e 9$00, res- 


Tambem compram prata 
9 ouro em barra 


Crédil Franto- 


Encarregam-se no 
cobrança de alugueis, de juros e 


Creme eta 
FARMACIA - Vende-se À 


Bom emprego de capital 


5270 JENDE-SE uma boa farmácia, | 

única nesta vila e em todo o 
concelho, por o seu proprietário não 
poder tomar conta da sua adminis- 


podendo os excursionistas aproveitarem 
esco dia para a expensas suas, irem à 
Asyamonte (emo o numero de lugaras é 
muito liniitado os excursionistas têm to 
a a Conveniencia em se inscrever com 
& mator antecedencia possivel E 


DR 


tração, devido a ocupação de cargo 
público, 
Facilita-se o pagamento. 
Direcção: Julio Cesar Mendes 
Hinto -— Penedono, i 


PGR e Po A 


p, nias e liquidações de heranças. 


1] 
mi Pe 


Me: 


ESSES 
CALÇOS PARA THAVO S 
E 


Rio de Janeiro da administração de predios 
dividendos de acções de Bancos e Com-| 


BE Mg 


DISSOS Nº EMBRSIAGEM 
HALO” 


Auto - Porto, L.'* 


R. Sampaio Bruno, 16 


PORTO 


q 


RR ue: 


pectivamente, ca- 
da. 
Livretes para 


10; 


Portugais 


PARIS, LISBOA PORTO 
Agentes do Crédit Lyonnais 
Agencia no Porto 

Telefono, 104 
Dito—Direcção, 344 
Endereço telegrafico 
CREDIONA 
E RE = 
Todas as operações de 
Bancos—Cambios—Guarda dp 
titulos — Execução de ordenç 


de Bolsa em todos os paízes 
Aluguer de cofres, etc. etc 142 


anos ..... 2800] 
' Ditos para 5 
anos «e. 1820 


A! venda na admi- 


nistração de O (o- 
mercio do Forto. | 
de Ferro Vorinenese: 
Serviços combinado com o sr. Augusto José 


Ea 


ps 


Rodrigues (Estabelecido tem Arron- 

ches) 

AVISO AO PUBLICO 

entre a estação de Assumar 

e a vila de Arronches 
Em 15 de Abril de 1934 é inangurada, 
em serviço combinado com o Caminho 
unia carreira de caminhetas 
ação de Assumar e o Despacho. 

e Arronches. 

1 de camionagem respeitante a 
esta serviço combinado entrará em vigor 
na data acima indicadas, aplicando-se ao 
referido Despacho Central todas as dispo- 

| sicões de ordem geral constantes do Aviso, 

| ao Pubico A. mn) 388. 

| Lisboa, 10 de Abril de 1934 — O Director 

de Lima Henri- 

5560. 


; Geral da Companha, 4. 


V-8B, 4 cilindros, e 8 HP 
revisados no serviço FORD 


PAL.ACIO FORD 


Av. “liados — PORTO 


EMPIRE-RADIO 


O mais moderno em T. S. F. 


Aparelho de 5 lampadas para ondas médias 
Aparelho de 7 lampadas para ondas médias 
—e—emm curtas e extra-curtas 

CASA CASTELO BRANCO 


Rua Santa Catarina nº 110-2º 
PORTO 


Telefone .n.º 2398 
4481 + 


